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HÁ MUITO TEMPO, 


NUMA GALÁXIA MUITO, 
“MUITO DISTANTE... 


Por vários anos, as Guerras Clôriicas assolam a toda a galáxia. Inúmeros mundos 
foram arrastados para o conflito entre a República Galáctica e o Exército 
' Separatista liderado por um terrível Lorde Sith, o Conde Dookan. Enquanto 
rumores se espalham que os Separatistas estão perto de completar uma super 
arma, o terror pressiona a República. Em resposta, o chanceler supremo 
Palpatine cofere a tarefa a um grupo secreto de pesquisadores com o 
aperfeiçoamento de uma estação de batalha para a República: 


a Estrela da Morte. 


' PARTE UM 


| AVIDA EM TEMPO DE GUERRA 


PRESSÃO 


— E SE... 

Foi tudo o que Galen Erso deu a entender antes de ficar em silêncio e 
se afastar do campo de dados alfanuméricos que pairava acima do 
holoprojetor. O fragmento de uma pergunta de Galen também parecia 
pairar no ar, e seus colegas pesquisadores na sala de controle pararam o 
que eles estavam fazendo em respeito a ele, com uma expectativa 
palpável. Um deles, Nurboo, quebrou o longo silêncio. 

— Você tem uma nova ideia, Galen? Nós deveríamos atrasar o teste? 

Galen ou não o ouviu ou não se importou. Ele ficou imóvel por um 
momento, seu olhar sem foco, depois retomou seu ritmo determinado, 
murmurando números e cálculos para si mesmo. 

Um segundo Valltii sacudiu tristemente a cabeça grande e hirsuta. 

— Isto não é bom, nós o perdemos. 

Do outro lado da sala, a voz grave de Tambo o calou. 

— Você não vê que ele está pensando? 

A pose de Galen certamente dizia isso. Sua cabeça estava abaixada, 
olhos e lábios estreitados, e seus braços grossos estavam cruzados sobre 
o peito, como se estivesse segurando algo para si mesmo. A nova ideia, 
talvez. 

Com pouco mais de um metro e oitenta de altura, ele tinha ombros 
largos e bem desenvolvidos, apesar de ter passado a maior parte de seus 
trinta e tantos anos-padrão em ruminação e reflexão sinceras, 
frequentemente rabiscando os resultados de todo esse pensamento sobre 
o que fosse útil. Seu cabelo estava despenteado, caindo ao redor do rosto 


em mechas pesadas, de uma maneira que o fazia deslumbrante sob a luz 
do sol, perigoso no escuro. 

Lyra finalmente se levantou da cadeira e caminhou lentamente até ele. 

— E se... — ela disse com paciência, guiando o caminho. 

Todos na sala de controle entenderam isso como um bom sinal 
quando o polegar e o indicador da mão esquerda de Galen foram 
brevemente para os cantos da boca dele, esticando a pele. 

— Nós estamos chegando lá, — disse Lyra. Ela adorava isso quando 
Galen ia tão fundo que ele basicamente desaparecia do mundo, indo para 
onde poucos podiam seguir, para seu próprio hiperespaço particular. 

Alguns centímetros mais baixa que ele, ela tinha uma testa alta e 
cabelos ruivos em camadas que chegavam até os ombros. As 
sobrancelhas arqueadas e a boca levemente virada para baixo lhe deram 
um olhar um pouco sombrio, embora ela não fosse nada disso. Ela e 
Galen se casaram em Coruscant quase cinco anos antes, e ela era tão 
atraente quanto o marido, com o físico de um atleta natural, aperfeiçoado 
por uma vida inteira de exploração em dezenas de mundos remotos. 
Enrolada em um suéter grosso e calças largas, Lyra impactava com um 
boné colorido com abas de orelha, feito de fios locais, e qual caia bem 
nela. 

Os únicos humanos dentro do grupo de pesquisa, eles estavam muito 
distantes do Núcleo, e ainda mais distantes do conflito que surgira 
recentemente entre a República e a Confederação dos Sistemas 
Independentes, os assim chamados Separatistas. Os seis Valltii robustos 
com quem viveram e trabalharam nos últimos quatro meses tinham 
grandes rostos redondos e bocas feitas para mascar carne. Sob os 
crescidos e brilhantes pêlos faciais, a pele deles era tão azul quanto o 
gelo glacial que cobria metade do planeta. Galen e Lyra conversaram 
com eles em uma versão simplificada de Básico Galáctico e da língua 
indígena, que era gutural e cheia de longas palavras que estavam 
confundindo os humanos. Com um ouvido bom para mimetismo, Lyra se 
saiu melhor com o idioma do que Galen. 

Ela estava prestes a provocá-lo novamente quando ele piscou como se 
lembrasse de quem ou onde estava, e sua atenção voltou ao campo de 
dados. 

Ela sorriu levemente. Ele voltou. 


Revendo as longas equações diferenciais de cima para baixo, Galen 
se aproximou do campo, como se houvesse algo lá a ser discernido por 
trás dele ou ao longo de suas arestas levemente oscilantes. 

— Assis, — ele disse finalmente, dirigindo-se ao droide do outro lado 
do holoprojetor. 

— Sim, Dr. Erso. 

— Linha quatro. Mude o coeficiente para cinco e recalcule. 

O assistente de pesquisa TDK-160, um droide reconfigurável que 
naquele momento estava sobre duas pernas finas de liga leve, cumpriu e 
enviou os resultados para o holomesa. 

Todos mantiveram a atenção no campo enquanto os grupos de 
quocientes, coeficientes e derivados começaram a mudar. 

A sala de controle foi projetada para abrigar a tecnologia e não os 
seres vivos. Estava coberta com máquinas de vibratórias, não tinha 
janelas e estava sempre mais frio do que tinha que ser para qualquer ser 
vivo. O calor era bombeado através de dutos no alto, mas o calor real da 
sala vinha do fato de ter adquirido uma aparência habitual através de 
longos meses de pesquisa e experimentação. Ninguém se importava com 
os caixotes não desembalados empilhados nos cantos, os recipientes 
vazios de alimentos empilhados na mesa de trabalho de Nurboo ou a 
pilhas de dispositivos de armazenamento de cópia de dados. Por mais 
desordenado e claustrofóbico que isso fosse, era mais hospitaleiro do que 
em qualquer outro lugar lá fora. 

Paredes grossas quebradas por entradas deslizantes evitavam o pior 
do frio. Uma porta traseira acessava uma rampa que levava a um 
labirinto de corredores que conectavam partes díspares da instalação, 
algumas delas suficientemente largas para acomodar speeders utilitários 
compactos. Em outros lugares, havia bancos de computadores e 
analisadores, placas de plotagem, estações de comunicação e até um 
transceptor rudimentar da HoloNet para comunicações extraplanetárias. 

Isto não era o tipo de lugar de Lyra, mas ela havia feito amizades 
rapidamente com os colegas de Galen, e Vallt era em casa por enquanto. 

A maior parte das instalações de ignição ficava bem abaixo deles, 
onde os gases eram obrigados a se misturar e o calor intenso era gerado. 
Havia, também, o reator de íon de plasma superaquecido e as bobinas 
supercondutoras que o resfriavam, junto com as autoclaves 


hidrotérmicas nas quais enormes cristais eram cultivados sinteticamente. 
A própria usina de fusão poderia alimentar todo o continente norte de 
Vallt, e um dia seria possível, mas esse não era seu objetivo atual. O 
objetivo era gerar explosões de energia bruta que pudessem ser colhidas, 
armazenadas em capacitores e distribuídas de maneira sustentável para 
os mundos necessitados. O local não tinha ficado barato, mesmo em 
créditos anteriores à guerra, e a Zerpen Industries, sediada em um 
sistema autônomo na Orla Exterior, ainda aguardava retorno do 
investimento. 

— A equação não vai resolver, — disse Nurboo quando o campo de 
dados começou a piscar como se estivesse confuso. 

Galen dirigiu-se ao droide mais uma vez. 

— Assis, volte. 

As integrais originais e os símbolos de soma retornaram ao campo, e 
Galen os estudou por um longo momento. 

— Isso é um sorriso? — Tambo perguntou. — Lyra, ele está 
sorrindo? 

Em vez de refazer a análise de Assis, Galen se inclinou para o campo 
e começou a balançar os braços no ar como um mágico ou maestro de 
uma orquestra, alterando os cálculos. Quando o campo se transformou e 
se estabilizou, todos se reuniram em torno do holomesa para examinar os 
resultados. 

— Esse é um bom número, — disse um dos Valltii. 

— Uma solução elegante, — pronunciou outro. 

— Vamos realizar o teste agora? 

Os seis se espalharam para suas estações de trabalho e instrumentos, 
trocando comentários e sugestões enquanto cumpriam suas 
responsabilidades com renovado entusiasmo. 

— O boule está no lugar, — relatou Easel, referindo-se ao cristal 
sintético. 

Galen fixou o olhar na tela central. 

Nurboo pigarreou. 

— Sequência de teste iniciada. 

A iluminação na sala de controle diminuiu rapidamente, à medida que 
profundamente abaixo deles imensa pressão foi exercida sobre um cristal 
maciço que havia sido cultivado apenas dois meses antes. A gema 


sintética havia sido modelada em um kyber de verdade, que a Zerpen 
havia feito um grande esforço e despesas para adquirir. Relativamente 
raros, os assim chamados cristais vivos eram quase exclusivamente 
propriedade dos Jedi, que pareciam considerar o kyber um sacrossanto. 
Os do tamanho de um dedo acionavam seus sabres de luz, e os maiores 
costumavam adornar as fachadas ornamentadas de seus templos 
isolados. 

— Os resultados mostram um efeito piezoelétrico de três pontos 
acima do anterior, — disse Nurboo. 

Os pesquisadores observaram Galen, o qual balançava a cabeça para 
frente e para trás. 

— Não? — Tambo disse. 

— Nós deveríamos estar vendo um aumento muito maior. — Galen 
apertou os lábios e fez uma careta para ninguém em particular, lutando 
com o que poderia ter dado errado. — A unidade de empilhamento de 
células no sintético não é estável o suficiente. Teremos que executar uma 
autópsia espectrográfica e começar de novo. O lote inteiro de bocha 
pode ter falhas. 

Isto não era nada que eles não tivessem passado inúmeras vezes, mas 
a decepção pairava no ar frio de qualquer maneira. 

Galen voltou à sua pose pensativa. 

— Nós poderíamos tentar aplicar mais pressão, — sugeriu Easel de 
maneira mais gentil. — Talvez voltar o cristal para a câmara de vapor e 
introduzir um novo dopante. 

Galen olhou de volta para ele, duvidoso e distraído. Ele estava de 
boca aberta para responder quando um pequeno sinal sonoro saiu da 
estação de comunicação da sala de controle. 

— Portão principal, — disse um dos Valltii. 


Lyra rolou a cadeira dela para o agrupamento de comunicação e 
observou o monitor. Um metro de neve fresca caíra durante a noite e o ar 
ainda rodopiava com rajadas. Os aquecedores subterrâneos que 
normalmente mantinham a estrada de acesso principal limpa tiveram um 
mal funcionamento, de modo que a neve transportada pelo vento foi 
empilhada alta pelo vento, desviando do portão por todo o caminho até o 
a entrada da instalação. Onde Lyra esperava ver um trenó de 


abastecimento puxado por um tagwa aguardando, o monitor mostrava 
um porta-tropas militar em ruínas. A palavra taqwa traduzida como 
"pisador da neve". Embora a aproximação não tenha dado nenhuma dica 
da ferocidade inata dos quadrúpedes. 

— O transportador de tropas vem da Fortaleza. — disse Nurboo por 
cima do ombro dela. 

— Legião da Manopla de Ferro, — acrescentou Easel. — Os 
redemoinhos de camuflagem são característicos. 

A incerteza franziu a testa de Lyra. A visão do veículo militar a 
encheu de repentina apreensão. 

— O que os soldados querem a essa hora? 

— Outro pedido para fornecer energia para a base deles? 

Nurboo tentou gozar com a situação. 

— E eu aqui que estava esperando uma entrega de comida. 

Galen se juntou a eles no agrupamento de comunicações. 

— Seja qual for o motivo, nós seremos corteses e acolhedores como 
sempre. 

— Se precisarmos, — disse Tambo. 

Lyra soltou um suspiro de resignação. 

— Eu vou cuidar disso. 

Ela havia apenas começado a se levantar quando Nurboo se colocou 
agilmente em seu caminho. 

— Você não fará nada disso. Você está gastando muito tempo em pé. 

Um segundo Valltii concordou. 

— Você não descansou o suficiente. 

Os olhos dela se voltaram para eles, um sorriso tolerante puxando 
seus lábios. 

— Mantenham seus jalecos, rapazes, eu só vou deixá-los entrar. 

— Um de nós irá no seu lugar, — insistiu Nurboo. 

— De repente, sou mais delicada do que uma de suas figuras de gelo? 

— E mais preciosa. 

O sorriso de Lyra se alargou. 

— É muito gentil da sua parte dizer isto, Nurboo, mas eu já tenho 
uma mãe. Felizmente, ela está a cerca de vinte parsecs daqui, e a última 
coisa que vou fazer é deixar todos vocês tropecem uns nos outros para 
me manterem como uma prisioneira... 


Um segundo toque no agrupamento de comunicação a interrompeu. O 
rosto do atendente do portão principal apareceu na tela central. 

— O que os soldados querem, Rooni? — Lyra perguntou em direção 
ao microfone. 

Rooni disse algo que ela não conseguiu entender, então ela se voltou 
para Nurboo e os outros. 

— Todos vocês vão parar de cacarejar! É como um galinheiro aqui. 
— Quando eles se calaram, ela voltou para o microfone. 

— Diga de novo, Rooni. 

— O Rei Chai está morto, — disse o Valltii. — Phara agora governa a 
Fortaleza. 

— A marechal Phara não tinha o apoio militar para derrubar o rei 
Chai, — disse Nurboo, com expressão preocupada. — Deve haver algum 
erro. 


— A menos que ela tenha recebido apoio dos Separatistas, — disse 
Tambo. 
— Os Separatistas? — Nurboo tentou entender isso. — Por que o 


Conde Dookan gostaria de entrar nos assuntos internos de Vallt? 

Ninguém falou por um momento, então Easel olhou de Nurboo e 
Tambo para Galen. 

— Por Galen, — disse Easel. — Os Separatistas querem sua 
pesquisa. Phara deve ter prometido entregá-lo sob sua custódia. 

Os olhos de Nurboo se arregalaram e seus bigodes ficaram em pé. 

— É a única explicação, — disse ele a Galen. — O Conde Dookan 
quer essa sua grande mente. 

Galen deixou seus lábios como uma linha fina. Perto do ouvido de 
Lyra, ele disse: — A guerra nos alcançou. 

Lyra sentiu a verdade no peito. A bolha segura que eles pensavam ter 
criado estava estourando. Pela primeira vez, desde que ela conseguia se 
lembrar, estava assustada, não tanto por si mesma ou por Galen, mas 
pelo futuro que imaginara. 

— Isto é verdade, Rooni? — ela disse em direção ao microfone. — 
Os soldados estão aqui por Galen? 

A cabeça grande e espessa de Rooni retornou um aceno lento. A 
marechal Phara se apropriou de todas os interesses extraplanetários. 
Hoje, a instalação é propriedade de Vallt. 


— Zerpen terá algo a dizer sobre isso, — disse Galen. 

— Talvez, — Rooni consentiu. — Mas você e Lyra precisam sair 
imediatamente e deixar que as Industrias Zerpen lidem com Phara. 

— Você deve seguir o conselho de Rooni, — disse Nurboo. — Phara 
não teria despachado um transportador de tropas a menos que ela tivesse 
interesse. 

Galen observou os Valltii por um momento e depois balançou a 
cabeça. — Sair daqui como, exatamente? 

— Os túneis, — disse Easel. — Se você for agora, terá tempo 
suficiente para chegar à sua nave e escapar. 

Galen olhou ao redor da sala com claro desânimo, recusando-se a 
ceder. Todos os meses de pesquisa apenas para começar o trabalho. 
Como Phara pôde tirar isso dele? Ela não percebeu o que Vallt e tantos 
outros mundos perdiam ao interromper seu trabalho? 

Nurboo se levantou. — Galen! Vocês dois estão perdendo um tempo 
precioso. 

Galen assentiu com relutância e virou-se para o droide. — Assis, você 
vem conosco. 

— Eu não esperava menos, Dr. Erso, — respondeu o droide. 

Nurboo deu um passo à frente para instar os três em direção à rampa 


de acesso ao túnel da sala de controle. — Rápido! Confie que nós 
faremos o possível para atrasar os soldados. 
Lyra sorriu de bom humor. — Com o que, suas canetas de dados? 


Quase vale a pena esperar para ver. 
O rosto azul de Nurboo se abateu. — Nós somos tão robustos quanto 
os soldados, Lyra. 


Galen ficou sério. — Não lhes dê nenhum motivo para maltratar 
você. Lembre-se, sou eu quem eles querem, não você. 
— O transporte de tropa passou pelo portão. — disse Easel do 


agrupamento de comunicação. 

Lyra começou a correr pela sala de controle, dando adeus a todos. 

— Não que eu sinta falta do cheiro de circuitos fritos e comida 
estragada, — disse ela quando chegou a Nurboo. 

— Prometa que vai manter contato, — ele disse. — Esperamos ver 
muitas, muitas holoimagens. 


— Nós vamos resolver isso, — disse Galen, tentando parecer 
otimista. — Você ainda não terminou com a gente. 

— Sim, sim, — disse Nurboo, quase empurrando-o pela porta. — 
Mas vamos guardar essa discussão para quando você estiver longe da 
patética desculpa de Vallt para uma lua. 


e e 


Um speeder compacto balançava na base da rampa. O ar estava muito 
mais frio, e o barulho da maquinaria subterrânea ecoava das paredes de 
pedra. O túnel principal ia da instalação até o hangar da nave estelar, 
com dezenas de ramificações levando a dependências remotas e centrais 
elétricas subsidiárias. 

As pernas telescópicas de Assis e ele, subiram habilmente no soquete 
dianteiro do speeder. Quando Galen e Lyra subiram no banco traseiro, o 
droide se contraiu e se apegou aos controles. 

— Toda velocidade, Assis, — disse Galen, — nós temos uma nave 
para pegar. 

A cabeça de Assis girou em direção a ele. 

— Então segure firme, Doutor. 

O skimmer disparou para a frente, prendendo Galen e Lyra contra o 
encosto do banco almofadado, conjuntos de iluminação semicircular 
iluminavam partes do túnel enquanto o acelerador avançava. Mas eles 
não haviam atingido a primeira bifurcação quando o droide parou o 
veículo abruptamente. 

— O que foi, Assis? — Perguntou Lyra. 

A cabeça do droide girou. 

— Há um movimento à frente, tanto no túnel principal quanto na 
bifurcação da usina de energia. Mais de vinte Valltii. Todos eles a pé. 

Galen não ficou surpreso. 

— Eles estão atrás de nós, — ele disse calmamente. Ele olhou ao 
redor, concentrando-se em uma escotilha na parede do túnel. — Assis, 
onde estamos exatamente? 

O droide respondeu imediatamente. 


— Abaixo da sala de equipamentos da estação sul. 

Galen virou-se para Lyra, segurando seu olhar. 

— Precisamos seguir o resto do caminho pela superfície. 

As sobrancelhas de Lyra subiram. 

— Você está brincando né? Não vamos fazer meio quilômetro nessa 
neve. 

Galen apertou a mão no ombro inclinado do droide TDK. 

— Assis vai nos levar. 

Assis realmente se agitou. 

— Temo que isso só o atrase, Dr. Erso. 

Lyra assentiu em súbita compreensão. 

— O módulo de esteira dupla. 

Galen apertou carinhosamente a mão dela. 

— Espero que tudo esteja onde deixamos. 

Abandonando o speeder, os três correram para a escotilha. 

A escotilha se abriu em um pequeno lance de escadas de metal que 
terminavam na sala de equipamentos da estação sul. Lyra sabia 
exatamente onde encontrar os casacos, luvas, botas com cadarços e 
esquis compridos de madeira. Enquanto ela jogava roupas para Galen, o 
versátil Assis contraiu seus membros e se abaixou sobre um par de 
trilhos contínuos adaptados para viajar na neve. Abotoado em um casaco 
comprido com capuz forrado de pele, Galen fixou cordas em projeções 
no corpo agora quadradão do droide. 

Lyra levantou a porta, e o frio os atingiu em um breve silêncio. Uma 
rajada de brisas movidas pelo vento rodopiou em volta dos três. 

— Vamos devagar, — disse Galen enquanto prendia as botas nos 
esquis. 

Lyra lançou-lhe um olhar. 

— Você também não. Quem rasgou o joelho de quem naquela colina 
de Chandrila? 

Ele pareceu momentaneamente castigado. 

— Desculpe-me por mostrar preocupação. 

Ela deu um puxão final em uma das luvas e ficou sobre dele. 
Entrelaçando os braços em volta do pescoço dele, ela o puxou para perto 
e o beijou firmemente nos lábios. — Você pode mostrar a preocupação 
que quiser. 


— Ela recuou e acrescentou: — Só mais uma aventura, certo? 

— Mais um experimento. 

Ela o beijou novamente. — Eu te amo. 

Lyra colocou o chapéu na cabeça e apertou a gola da jaqueta. Assis 
saiu para a neve fresca em suas esteiras, as cordas ficaram esticadas e, de 
repente, o trio rasgou o terreno sem árvores em direção à baía de 
atracação, a quatro quilômetros de distância. Apesar da hora tardia, a 
principal de Vallt era um borrão triste amarrado baixo no horizonte, sua 
localização habitual naquela época do ano na latitude norte. A neve da 
superfície havia derretido um pouco e eles esquiavam do lado de fora da 
pista dupla profunda deixada pelo módulo de Assis. As luzes da 
instalação acabaram de desaparecer atrás deles quando os primeiros 
projéteis dispararam. Galen olhou por cima do ombro a tempo de ver 
dois grupos de cavaleiros de Valltii convergindo atrás deles em 
perseguição. Uma ligeira mudança na brisa carregava o som dos cascos 
dos pés dos taqwas trovejando na neve. 

— Assis, temos que chegar antes deles no hangar! — Galen gritou. 

— Fácil para você dizer, Doutor, quando é em mim que eles estão 
atirando! 

Galen fez uma careta. Era verdade: com sua grande mente 
subitamente em disputa, Galen Erso era valioso demais para ferir. 

O droide acelerou, Galen e Lyra curvaram-se nos esquis atrás, o ritmo 
e o ar frio enviando lágrimas escorrendo pelas bochechas deles. Os 
cavaleiros Valltii continuaram a disparar seus rifles antigos, mesmo 
quando começaram a ficar cada vez mais para trás. Quando a baía de 
atracação apareceu à vista, Galen, Lyra e Assis estavam fora de alcance, 
mas seus perseguidores estavam chicoteando seus pisadores de neve sem 
piedade, em um esforço para alcançá-los. 

Encorajado, Assis buscou tudo o que pôde do módulo de esteira e, em 
instantes, a cúpula do hangar pairava diante deles, o sinuoso logotipo de 
Zerpen estampado no lado curvo. 

À luz fraca, Galen examinou o trecho final de neve. — Nenhum sinal 
de pegadas ou trilahs. — disse ele. — Nós vamos conseguir. 

Perto da cúpula, Lyra soltou a corda e correu para a escotilha 
principal, fazendo uma parada especializada no painel de controle 
externo. Quando Galen deslizou para uma parada menos elegante, a 


escotilha estava aberta e o interior do hangar estava iluminado. A 
pequena e elegante espaçonave estava silenciosamente sob os holofotes. 
Soltando-se dos esquis, eles passaram por um deslocamento da altura da 
coxa que tinha se formado em frente à escotilha. 

— Prepare a nave, — disse Galen a Lyra às pressas. — Vou abrir a 
cúpula. 

— Cuidado com a queda de neve. 

— E eu, Dr. Erso? — Perguntou Assis, as cordas do reboque ainda 
penduradas no tronco. — O que você quer que eu faça? 

Galen olhou brevemente para os cavaleiros que se aproximavam. — 
Fique aqui e proteja a entrada atrás de nós. — Ele se agachou um pouco 
para abordar o droide diretamente. — Você tem as suas instruções se isso 
não funcionar. 

— Vou executar as suas ordens, Dr. Erso. 

Galen e Lyra correram para dentro... ele para o controle da cúpula, ela 
para a nave. Apertando o interruptor que abriu o teto, Galen correu para 
se juntar a Lyra, mas nenhum deles avançou mais do que alguns metros 
quando uma rede de corda tão pesada quanto um trio de taqwas e tão 
grossa caiu de algum lugar acima, empurrando-os um para o outro e 
prendendo-os por baixo. 

— Acho que você não imaginou isso nos seus cálculos, — disse Lyra, 
lutando para se ajoelhar. 

Galen tentou soltar o braço direito da malha inerte, escapar e ficar em 
segurança estava ficando fora de alcance. A raiva tomou conta dele. Os 
Valltii haviam projetado a rede para cair assim que o teto se retraísse. 
Como ele não conseguiu prever uma armadilha tão grosseira? Ou ele os 
levou deliberadamente a isso? — Parece que fizemos uma chamada 
ruim. 

— De volta a Coruscant, você quer dizer. 

Assis estava se reconfigurando para dar uma mão literal quando o 
som de animais galopando e vozes guturais se infiltrou na cúpula. Em 
pouco tempo, oito taqwas desgrenhados de pés grandes exalando nuvens 
de hálito desfilavam pela escotilha e começavam a percorrer 
cuidadosamente o caminho da rede implantada. Com a marca da 
marechal Phara nas garupa, eles tinham pescoços longos, dentes afiados 
e olhos tristes. Os cavaleiros eram homens atarracados, vestidos com 


casacos longos de couro cozido e botas de couro, as bochechas acima de 
suas barbas grossas polidas pelas nevascas de Vallt em um brilho 
cerúleo. Um deles desmontou de uma sela de madeira e tirou um gorro 
de lã quando se aproximou de Galen. 

— Obrigado por não nos decepcionar, Dr. Erso, — disse ele na língua 
indígena. 

Galen desistiu de libertar o braço e se permitiu ceder ao chão duro e 
frio do hangar. — Bom trabalho cobrindo suas trilhas. 

O cavaleiro de olhos pretos caiu sobre um joelho na frente dele. 
Pequenas contas vermelhas sangue estavam trançadas em seus bigodes 
gelados, e ele cheirava a fumaça e chá rançoso de manteiga. — Nós 
amarramos a rede há dois dias. A queda de neve da noite passada 
favoreceu nossos planos. Mas não se sinta muito mal, você nunca teria 
chegado até aqui pelos túneis, de qualquer forma. 

— Então nós aprendemos. 

— Sou uma parte inocente em tudo isso! — Assis disse de dentro da 
escotilha, de volta ao modo bípede e exibindo dois braços curtos. — Fui 
pressionado a prestar serviço e não tive escolha a não ser seguir ordens! 

Sem se levantar, o cavaleiro voltou-se para seus companheiros. — 
Amordacem esse droide. 

Dois cavaleiros desmontaram para executar o comando. 

Galen ouviu o som de um parafuso de retenção sendo martelado no 
torso do droide. 

— Lyra é a parte inocente, — ele retrucou. — Tire-a de baixo dessa 
coisa. 

Os mesmos cavaleiros que silenciaram Assis ergueram um canto da 
pesada malha e ajudaram Lyra a se levantar, mas não fizeram nenhum 
movimento para libertar Galen. 

— Você está preso por ordem da marechal Phara, — disse o cavaleiro 
principal. 

— Sob qual acusação, exatamente? 

— Espionagem. Entre outras. 

Galen olhou nos olhos dele. — Duas semanas atrás, você e eu 
tomamos chá juntos, e agora você está me prendendo. 

— As coisas mudam, Dr. Erso. Minhas ordens eram para capturá-lo. 
A marechal Phara decidirá sua culpa ou inocência. — Ele se levantou e 


encarou um dos soldados montados. — Cavalgue até as instalações e 
envie o transporte de tropas para entregar o Dr. Erso à prisão de 
Tambolor. 


ISOLAMENTO 


DOIS GUARDAS EM JAQUETA HIRSUTAS e chapéus de pele 
volumosos conduziram Galen da cela de paredes de pedra para uma sala 
com paredes de gesso e teto alto em arco. O alburno crepitava na 
abertura de uma grande lareira e a fumaça oleosa das tochas colocadas 
nas arandelas da parede pairava no ar. Atrás de uma grande mesa cheia 
de cicatrizes estava uma mulher robusta, vestindo um uniforme marrom 
cinturado. Os cabelos estavam separados no meio, penteados com o que 
poderia ter sido banha, e caíam em duas tranças meticulosas, ligadas e 
entrelaçadas com fios coloridos. Anéis de prata adornavam seus dedos 
gordos e azuis, e seu nariz era perfurado por um pequeno piercing 
vermelho sangue. Seus olhos eram de um preto brilhante, vivificados 
pelo maço de frutas estimulantes que ela havia enchido em uma 
bochecha brilhante. Ela apontou para a cadeira frágil que ficava de frente 
para a mesa. 

Galen estendeu as suas mãos livres para ela. 

— Você tem certeza de que não quer me algemar? 

O sorriso dela revelou grandes dentes escuros. 

— Eu não acho que você possa fazer muito mal aqui, Dr. Erso, — 
disse ela na língua local. — A menos, naturalmente, que a República o 
implantou com algum tipo de arma secreta. 

Ele se abaixou na cadeira. Eles o mantiveram no gelo por duas 
semanas locais, embora a ele tivesse sido permitida uma breve visita de 
Nurboo. Seu amigo prometeu tentar transmitir uma mensagem 
manuscrita para Lyra, onde quer que ela estivesse sendo mantida. 


— Você tem algumas noções estranhas sobre a capacidade da 
República. 

Ela abriu as mãos em uma espécie de encolher de ombros. 

— A tragédia de viver na Orla Exterior, Doutor. — Ela fez uma pausa 
e disse: — Sou a Comandante-chefe Gruppe. Você se sentiu confortável? 
Você precisa de algo? 

Galen esfregou a barba que crescia que cobrindo suas bochechas e 


queixo. 
— Um barbeador. Um banho quente. Um cobertor extra. 
— Eu farei com que você os receba. — Ela se virou para um lado 


para cuspir uma corrente de líquido preto em um pot no chão. 

— Eu pensei que Vallt tinha leis contra prisão falsa, Comandante- 
chefe. 

— Nova constituição, — disse Gruppe de maneira indireta. — 
Basicamente, somos livres para fazer o que quisermos... a qualquer hora, 
em qualquer lugar e com qualquer pessoa. 

— Eu tenho certeza de que você será uma rica proprietária de terras 
antes que perceba. 

— Um benefício auxiliar, com certeza. 

Galen olhou para o teto gotejante e as paredes manchadas de água. 

— Você poderia consertar esses vazamentos com um pouco de 
permacreto. 

Ela se virou levemente na cadeira para seguir o olhar dele. 

— Ninguém me informou que você é um pedreiro, além de ser um 
pesquisador de energia, doutor. 

Galen deu vazão à sua raiva. 

— Onde está Lyra, Comandante-chefe? O que você fez com ela? 

Ela sorriu com força. 

— Sob custódia. Descansando confortavelmente. 

— Quando me será permitido vê-la? 

Gruppe recostou-se na cadeira. 

— Isso depende inteiramente de você. 

Sua expressão endureceu. 

— Talvez você não entenda... 

— Eu entendo completamente, Doutor. Quantos meses faltam para a 
criança nascer? 


— Aproximadamente dois... a menos que você a coloque em perigo. 

Ela acenou dispensando. 

— A criança é sua? 

— Claro que a criança é minha. 

— Eu pergunto apenas porque no meu entendimento as mulheres 
humanas de Coruscant não carregam ou não têm sua própria progênie... 
que elas contratam outras pessoas para fazer isso por elas. 

— Não na Coruscant, que eu conheço. 

— Você não é um daqueles que mora nas nuvens então? 

— Lyra e eu temos um pequeno apartamento no campus de uma das 
universidades. 

Gruppe considerou isso. 

— Um indivíduo da sua posição? 

— Eu exijo estar com Lyra para o nascimento, Comandante-chefe, — 
disse ele com força. 

— E você estará, Doutor. Afinal, não somos bárbaros. — Ela olhou 
para ele por um longo momento. — Nós nos conhecemos, você sabe. 
Três meses atrás, no baile que o rei Chai ofereceu quando recebeu 
Zerpen em Vallt. 

— Você vai me desculpar se eu optar por não me lembrar. 

As sobrancelhas dela se uniram. Ela se virou para soltar outro jato de 
líquido no pote e limpou a boca na manga do uniforme pardo. 

— Tenho certeza de que você deve se sentir como um dos roedores 
que você usa em suas experiências 

— Não uso animais em minha pesquisa. 

— Seja como for, você não precisa ficar aqui. A duração do seu 
confinamento está completamente nas suas mãos. Você pode sair daqui 
hoje e voltar à companhia de sua esposa. 

Galen sorriu sem júbilo. 

— E tudo o que preciso fazer é confessar ser um espião da República 
e concordar em jurar minha fidelidade aos Separatistas. — Ele balançou 
sua cabeça. — Sinto muito, Comandante-chefe, mas sou meramente um 
pesquisador empregado das Industrias Zerpen. Eu não trabalho para a 
República e certamente eu não vou trabalhar para o Conde Dookan. 

— A ciência não toma partido, é isso? 

— Bem colocado. 


— Com os assuntos galácticos como são, há pouco lucro em ser 
neutro, Doutor. 

Galen inclinou a cabeça para encará-la francamente. 

— Só posso imaginar o que o Conde Dookan ofereceu à nova 
liderança de Vallt. Talvez ele tenha prometido puxar este mundo para um 
pouco mais perto da sua estrela. 

Os ombros de Gruppe se agitaram. 

— Comércio, respeito, representação justa na Confederação. Tudo o 
que não estávamos recebendo como membros da República. 

— É tudo bravata, Comandante-chefe. Como os ventos aqui. É 
melhor seguir seus negócios sem se alinhar com nenhum lado. Leve isso 
para a marechal Phara. 

— Para que fim, Doutor? Para continuar a vida de telhados com 
vazamentos, camas frias e chá rançoso? Talvez você ache que nós não 
ansiamos pelas coisas prontamente disponíveis para os mundos do 
Núcleo e da Orla Média. Ou prefere manter Vallt primitivo e isolado? 
Uma exposição de museu para os turistas da elite de Coruscant. 

— E se os Separatistas perderem esta guerra? O que acontece com 
Vallt então? 

— Para um homem que afirma não tomar partido, você parece ter 
uma fixação por vencedores e perdedores. 

— Eu não me importo de um jeito ou de outro. Mas você está 
enganada em acreditar que Vallt terá lucro quando esta guerra terminar. 
— Ele fez uma pausa e disse: — Como você acha que Zerpen reagirá 
quando souberem que você tomou as instalações deles? Eles investiram 
muito tempo e créditos em Vallt. 

— Prevemos que eles estarão ansiosos para renegociar os termos do 
contrato original. 

— E eu espero ser uma moeda de troca nessa renegociação. 

— Algo nesse sentido, sim. — Ela ficou em silêncio por um instante 
e então disse: — O que você pode me dizer sobre os militares da 
República? 

— Não é uma coisa abençoada, felizmente. 

— De onde o exército de clones se originou? 

Galen olhou para ela e riu. — Por quem você me toma? 


— Há quanto tempo o Chanceler Palpatine e a Ordem Jedi planejam 
esta guerra? 

— Você está perdendo tempo, Comandante-chefe. Você precisará 
perguntar a eles. 


Gruppe inclinou-se para cuspir e depois inseriu uma grande fruta roxa 
para ruminar em sua bochecha. 

— De todas as formas, sua pesquisa tem sido muito produtiva. 

— Nós estamos progredindo. 

— No enriquecimento energético. 

— Graças à abundância de recursos naturais de Vallt e à generosidade 
do rei Chai, sim. 

— Disseram-me que você está realmente cultivando cristais. 

— Sim, — respondeu Galen. — É um processo complicado, mas se 
nós conseguirmos cultivar cristais que produzam resultados, nós 
poderemos fornecer energia barata aos mundos em desenvolvimento. 

— Como Vallt. 

— Como Vallt. 

— Não é verdade, porém, que a energia possa ser empregada de 
várias maneiras? Da mesma forma que pode fornecer iluminação para 
uma cidade, ela pode ser usada para alimentar armas de destruição em 
massa. 

— Se eu pensasse que Zerpen estava envolvida em pesquisa de 
armas, eu não trabalharia com eles. 

— Realmente? — Ela refletiu sobre isso. — Você tem muitos amigos 
aqui os quais dizem que nós devemos simplesmente bani-lo ou entregá- 
lo aos seus superiores na Zerpen. Mas, na verdade, Doutor, você é 
valioso demais para ser devolvido; especialmente agora, à luz dessas 
acusações de espionagem. Você poderia estar inclinado a rescindir sua 
neutralidade e emprestar seus talentos notáveis à República. Você vê o 
dilema em que nos encontramos. 

— Obviamente, eu não consegui me fazer entender, Comandante- 
chefe. 

— Possivelmente. Mas o tempo dificilmente é um bem precioso para 
Vallt, por isso não nos importamos em desperdiçá-lo, como você colocou 
de maneira tão colorida. Tempo suficiente para um inquérito, seguido de 


um julgamento perante o Tribunal. E o tempo todo longe de sua esposa. 
Certamente eu posso apreciar sua posição, mas eu penso que você 
gostaria de uma vida melhor para o seu filho. — Ela fez uma pausa para 
respirar. — Bem, a marechal Phara está levando o assunto em 
consideração. Caso sua inocência seja estabelecida, é claro que você 
poderá deixar Vallt. 

Galen balançou a cabeça em decepção elaborada. 

— Há um teste que fazemos na instalação de ignição. Nós 
submetemos certos cristais a intensa pressão, a fim de forçá-los a 
produzir um tipo de corrente elétrica. Por outro lado, esses mesmos 
cristais podem ser reduzidos em tamanho quando excitados por uma 
corrente externa. Estou tentando determinar a qual dos testes estou sendo 
submetido agora. 

Os olhos de Gruppe se nublaram; então ela sorriu com o que atingiu 
Galen como uma cordialidade genuína. — Você é um tipo estranho de 
ser, Dr. Erso. 

— Você não é a primeira a fazer essa observação, Comandante-chefe. 

— Você parece ter orgulho de ser teimoso. 

— Eu só conheço uma maneira de ser. 

Gruppe respirou fundo. 

— Deve ser difícil conviver. 

Ele tentou lê-la. 

— Tendo princípios? 

— Não. — Ela bateu na lateral de sua cabeça, indicando claramente a 
de Galen. — Todo esse pensamento profundo. 


kK 


As mãos de Lyra estavam tremendo quando ela desdobrou a carta 
que Nurboo havia entregado. Manuscrita em pergaminho do tipo usado 
por Valltii, a mensagem preenchia os dois lados da folha rígida. As 
amplas margens de um lado estavam cheias de desenhos de rostos e 
figuras, intercalados com fragmentos de equações, como se Galen 
estivesse em multitarefa... uma parte dele escrevendo para ela enquanto 
outra parte procurava resolver algum cálculo que passava por sua 


cabeça. Ela teve que virar a folha noventa graus em cada sentido e de 
cabeça para baixo para decifrar algumas das anotações. O verso foi 
coberto de cima para baixo e de ponta a ponta com o rabisco 
microscópico de Galen. Sua caligrafia era quase tão indecifrável quanto 
suas teorias sobre cristais e seu potencial para fornecer energia barata, 
mas anos transcrevendo as anotações pessoais de Galen permitiram que 
ela interpretasse as duas coisas. 
À carta começou: 


Tive conhecimento, pela Comandante- 
chefe Gruppe, a qual me interrogou em três 
ocasiões distintas até agora, que você está, 
nas palavras dela, “sob custódia” na ala 
norte da Fortaleza. Por sorte, eu posso ver 
um pouco dessa monstruosidade 
arquitetônica da pequena janela ridícula do 
meu quarto, minha cela na verdade, embora 
eu tenha que me empoleirar precariamente 
em um banquinho de três pernas o qual eu 
coloquei sobre a laje dura da minha 
plataforma para dormir, e com a pálida luz 
do inverno, fico olhando diretamente para a 
mancha da primária distante de Vallt. 
Mesmo assim, tento imaginar a sala em que 
você habita e espero que, de tempos em 
tempos, você tenha motivos para espiar a 
cidade em Tambolor, seu olhar pousando 
no meu cubículo à luz de velas. 


Na verdade, ela não fez isso porque ela não sabia onde ele estava 
sendo mantido. Mas agora que ela sabia, ela se levantou da cadeira 
macia ao pé da cama larga e se moveu lentamente para a janela da 
sacada, uma mão apoiando sua barriga sempre em expansão. Limpando 
a geada do vidro borbulhante, ela espiou pelo pátio e pela cidade 
bloqueada construída à mão, além. No centro do pátio estava uma 
enorme estátua de um cavaleiro de taqwa, vestido com capa e capacete, 


com um taco de guerra erguido na mão direita. No alto, uma dúzia de 
voadores de asas largas rodavam no céu monocromático. Na cidade, 
alguns Valltii podiam ser vislumbrados em seus negócios: uma dispersão 
de trenós puxados por animais que manobravam através do labirinto de 
ruas cobertas de gelo da cidade. A prisão imponente ficava em um 
planalto distante ao leste e lembrava a Fortaleza de várias maneiras, pois 
havia servido como palácio em uma época passada. As luzes piscaram 
em algumas das janelas do andar inferior de Tambolor, mas o andar 
superior, até o telhado exagerado, íngreme demais até para a neve 
acumular por muito tempo, parecia tão negro quanto a noite. Qual nível, 
qual cela? ela imaginou. Por que Galen não havia fornecido a ela uma 
hora determinada para procurar, para que ele pudesse acenar com uma 
vela em sua janela e ela soubesse onde ele estava e que ele estava bem? 

Ela se abaixou na almofada macia do assento da janela da sacada e, 
ao fazê-lo, o bebê se mexeu e ou chutou ou deu uma cotovelada nela, o 
que a fez sorrir e desejar ainda mais que Galen estivesse com ela, assim 
ela poderia pressionar a mão dele contra seu abdômen para sentir a vida 
dentro Uma de suas criadas era parteira, e estava animada com a 
perspectiva de testemunhar e ajudar em um nascimento humano. 
Inocentes como uma criança e leais a Phara somente quando os capangas 
da marechal estavam ao alcance de ouvir, as criadas estavam tão 
ansiosas para conhecer Galen quanto Lyra para abraçá-lo. 

Levantando a mensagem para a luz escassa, ela continuou lendo. 


Como cela de prisão, a minha não é tão 
ruim. É notável o que os Valltii podem 
fazer com pedra, e esta sala, todo este 
edifício, é realmente um exemplo tão 
impressionante de pedra trabalhada quanto 
eu já tenha visto em qualquer lugar no, nos 
mundos exteriores. As paredes têm um 
metro de espessura, o teto alto, uma 
geometria impecável de arcos ovóides, as 
enormes colunas deixadas cruas e sem 
adornos, como se quisessem chamar a 
atenção para a habilidade dos pedreiros que 


os ergueram. Os corredores são 
preenchidos com o som incessante de 
cinzéis manuais no trabalho. 


Existem, é claro, as barras que me prendem 
dentro, a luz fraca, os odores e as calhas 
diurnas com neve derretendo escorrendo 
pelas paredes do telhado inclinado. Quando 
a temperatura cai à noite, quase consigo 
patinar no gelo no chão de ladrilhos. 
Contudo, eu descobri alguns padrões e 
expressões interessantes no crescimento de 
algas e musgos, mesmo no arranjo das 
pedras não lavradas, algumas das quais 
incluo aqui para sua diversão. Além disso, 
eu tenho executado todos os tipos e 
cálculos na minha cabeça. A rotina 
rigorosa de intervalos para banheiro e 
refeições com raízes de plantas ricas em 
amido está me permitindo avançar 
bastante. 


Mas chega de mim e da minha situação. 


A Comandante-chefe Gruppe também me 
garantiu que você está sendo bem tratada, 
mas como posso ter certeza? Nurboo, 
quando me visitou para coletar essa 
missiva, disse que ele não tinha conseguido 
verificar nada sobre suas condições de vida 
ou, mais importante, sobre o estado de sua 
saúde. Sua observação sobre aquela 
descida em Chandrila provocou muitas 
recordações daquela expedição, e quão 
crucial foi o seu conhecimento da natureza 
selvagem para nossa sobrevivência. Você 
consegue se lembrar do interior daquela 
caverna tão claramente quanto eu, as 


estalactites, a água pingando, a vista 
extraordinária sobre a geleira? Nós tivemos 
alguns momentos, não tivemos; algumas 
experiências incríveis. Aventuras! E assim, 
como sempre, nós conseguimos sair de 
momentos difíceis, então nós sairemos 
desse. Nós só precisamos aguentar e 
confiar. 


Mais uma vez ela levantou os olhos da folha enquanto as lembranças 
a puxavam do presente. Era como Galen saindo pela tangente. Em sua 
maneira usual, ele estava deliberadamente se lembrando. Ele tinha tanto 
a fazer para garantir a sobrevivência deles quanto ela. Mesmo com um 
joelho machucado, ele acendeu o fogo, ajudou a preparar as refeições, 
derreteu a neve para cozinhar. Ele estava sempre se subestimando, 
subestimando sua força e poder inatos. Ela lembrou da primeira vez em 
que olhou para ele em Espinar, pensando: Se esse cara fosse um pouco 
magnético, pedaços de metal voariam pela sala e começariam a grudar 
nele... 

Ela voltou a ler. 


Eu assumo total responsabilidade por esse 
imbróglio, diferente de Chandrila, onde 
realmente não foi minha culpa. (Eu 
também vou colocar a culpa nessas 
vinculações baratas.) Você relutou em vir a 
Vallt e, em retrospecto, eu deveria ter lhe 
escutado. Era apenas uma questão de 
tempo até Vall se alinhar com os 
Separatistas, e eu deveria ter previsto isso. 
Bem, talvez eu simplesmente me recusei a 
reconhecer isto. Para a pesquisa, é claro, e, 
você tem que admitir, nós forjamos 
algumas amizades duradouras nos últimos 
meses. Depois, há a pesquisa do cristal em 
si e as descobertas que a equipe fez. 


Estamos entusiasmados com este último 
lote de sintéticos kyber; Eu posso sentir 
isso. Não há como dizer até agora quais são 
os limites: poder suficiente para fornecer 
energia enriquecida e renovável a 
continentes inteiros, certamente. Talvez 
para mundos inteiros. Eu tenho vontade de 
voltar para as instalações para continuar o 
trabalho. Pesquisa é a única coisa em que 
sou bom e eu estou determinado a fornecer 
para você e nosso filho. Lamento que isso 
pareça um tiro no escuro agora. 


Mas chega de mim de novo! 


O que realmente desejo fazer é te abraçar, e 
farei o que for necessário para estar com 
você quando nosso filho chegar. A 
comandante-chefe Gruppe disse 
repetidamente que eu tenho a chave para 
nossa liberdade. Depende apenas da minha 
concordância em trabalhar para os 
Separatistas, e não para a Zerpen. Todas 
essas acusações falsas de espionagem serão 
descartadas e nós podemos voltar a viver 
como estávamos há apenas algumas 
semanas. E é aqui que tenho que lhe 
perguntar: eu devo simplesmente aceitar os 
termos deles? Eu farei isso, por você, por 
nossa filha ainda não nascida. Você só 
precisa dizer a palavra. Ter consolo no fato 
de que minha mente permanece livre, para 
viver com você de longe. Até que 
estejamos juntos mais uma vez. Todo meu 
amor. 


Ela franziu a testa enquanto pousava a carta ao lado dela na almofada. 
Ele sabia muito bem que ela nunca lhe diria para agir contra seus 
princípios. Mas onde isso pode parecer uma espécie de manobra, uma 
mudança na responsabilidade da decisão dele para ela, para ele se 
resguardar de ser responsabilizado, ela entendeu o que ele queria dizer 
em cada palavra. Ela pegou a folha para reler, os olhos cheios de 
lágrimas quando chegou ao fim. Por mais doloroso que fosse ler, a carta 
fora a primeira que recebera dele em anos e ela a apreciava isto. 


e e 


Assis teve um sobressalto. 

Seus sensores ópticos registravam que um soldado Valltii com 
bigodes longos e cheios de joias tinha removido o parafuso de retenção 
que um soldado diferente havia instalado... 27 dias locais, 18 divisões e 
6,23 fragmentos antes. 

Ele ainda estava dentro da entrada da doca de ancoragem em que o 
Dr. Erso e Lyra haviam sido apanhados. Uma espaçonave da Zerpen 
repousava sobre uma camada de gelo que se formara desde a sua 
captura. Vários soldados estavam circulando a nave no momento, suas 
respirações formando pequenas nuvens no ar gelado. Um estava 
claramente ciente dos sons do reinício e do autodiagnóstico de Assis, 
mas não prestava atenção. As extremidades de liga de Assis estavam 
levemente quebradiças pelo frio. Seus relés e condutores demoravam a 
aquecer. 

De acordo com os comandos programados do Dr. Erso, os sensores 
do TDK-160 se estenderam em busca de dispositivos com os quais ele 
poderia se comunicar. Ele encontrou o transceptor de hipercomunicação 
da espaçonave e entrou em um diálogo alegre com ele. 

Enquanto as duas máquinas falavam, a inteligência de Assis 
percorreu vários cenários sobre seu destino, uma vez que o Valltii 
determinou que tinha executado a tarefa do Dr. Erso. Um cenário era ser 
submetido a uma limpeza e reconstrução completa da memória; outro, 
desmontagem e reciclagem completa; um terceiro, elogio por aqueles a 
quem ele servia e a quem ele pertencia. 


Estabelecido um relacionamento com o conjunto de comunicações 
hiperespaciais da nave, Assis retransmitiu dados de áudio e visuais sobre 
a prisão do Dr. Erso e o comando das instalações de pesquisa por 
soldados leais ao novo governo de Vallt, que o transceptor, por sua vez, 
transmitiu às partes apropriadas em uma transmissão difusa. 

Tudo isso ocorreu em um piscar de olhos. 


ARMAS SECRETAS 


EM UM MUNDO TÃO POPULOSO quanto Coruscant, onde a lista de 
convidados para um evento exclusivo poderia chegar a dezenas de 
milhares, a reunião de 150 seres de espécies misturadas ocorrendo no 
Anfiteatro de Planejamento Estratégico, no cume do Centro da 
República para Operações Militares elevou a definição de exclusivo para 
novas alturas. Nem um ano padrão antes, antes do início da guerra e da 
ainda surpreendente aquisição pela República de um Grande Exército de 
soldados clones, a própria noção de uma Célula de Conselho Estratégica 
teria sido vista apenas como mais um ardil pelos membros do Senado 
para engordar a si mesmos nos ricos pingos dos inchados cofres da 
República. Agora, à luz da inteligência, com relação ao estado da 
máquina de guerra Separatista, o comitê era visto, certamente pelos seus 
membros, como crucial para os esforços da República para combater e 
derrotar a Confederação de Sistemas Independentes. 

O Tenente comandante Orson Krennic, a pessoa que era o maior 
responsável pela reforma e ampliação do prédio, estava sentado a meio 
caminho entre o palco arredondado do anfiteatro e as varandas em 
camadas reservadas para alguns senadores selecionados e representantes 
dos cartéis industriais que permaneceram leais à República: Corporação 
Corelliana de Engenharia, Estaleiros de Propulsores de Kuat, Rendili 
StarDrive e similares. Com apenas trinta anos, Krennic tinha estatura 
média, olhos azuis brilhantes, lábios estreitos e cabelos castanhos claros 
e ondulados. Recentemente transferido do Corpo de Engenheiros para a 
célula do Grupo de Armas Especiais da célula, ele usava a mesma túnica 


branca afetada por alguns membros dos serviços de inteligência e 
segurança. 

Os assentos na sala não tinham sido designados por categoria, espécie 
ou ordem de importância, mas Krennic estava determinado a se 
aproximar das asas do palco onde o braço direito do Supremo Chanceler 
Palpatine, Mas Amedda, estava sentado com vários de seus assessores- 
chave vistosamente vestidos em frente a uma parede de vidro curva que 
dava vista para a expansão sul do distrito do Senado de Coruscant. Nos 
meses desde o início dos reuniões semanais, Krennic conseguiu avançar 
dez filas em direção a seu objetivo e estava confiante em alcançá-lo no 
primeiro aniversário da Batalha de Geonosis. 

A sala continha alguns uniformes. Sentado à esquerda de Krennic 
estava o chefe da inteligência naval e, à sua direita, o diretor do 
COMPOR (Comissão para Proteção da República). Em outros lugares 
havia membros de alto escalão dos militares, engenheiros estruturais, 
projetistas de naves estelares e físicos teóricos e experimentais. Muitos 
deles eram quase-humanos ou não-humanos, alguns deles imersos em 
tanques de líquidos ou usando respiradores que forneciam os gases 
atmosféricos nativos de seus mundos de origem. Krennic conhecia 
alguns dos cientistas como associados no Conselho de Produção de 
Guerra, outros apenas pela reputação. 

Quando a sala começou a ficar quieta, ele se inclinou um pouco para 
o lado para olhar entre duas cabeças avermelhadas e com chifres 
pequenos em direção ao cientista alienígena de membros finos que 
falava da primeira fila. 

— Vice-chanceler Amedda e estimados colegas, tenho o prazer de 
anunciar que a primeira fase do projeto foi concluída. 

Um Parwan macho, o Dr. Gubacher era um especialista em 
inteligência artificial que trabalhou em estreita colaboração com os Jedi 
na criação de droides de vigilância e espionagem. Pressionado na caixa 
de voz aparente da cabeça em forma de cúpula de Gubacher, havia um 
dispositivo que traduzia seus enunciados sibilantes no Básico fluente. 

— Se você direcionar sua atenção para o holoprojetor... 

A maioria fez; outros habilitaram pequenos dispositivos embutidos 
nos apoios de braços de muitas das cadeiras que replicavam os dados 3D 
emitidos pela enorme unidade no centro do palco. comunicadores 


pessoais não eram permitidos no anfiteatro e até os projetores foram 
colocados em quarentena na HoloNet. 

Um brilhante anel metálico pairava acima do palco, imóvel contra um 
pano de fundo de estrelas. 

Gubacher levantou-se sobre as pernas de tentáculos para olhar o anel 
por um momento, depois girou para encarar a cabine de controle na 
camada superior do anfiteatro. 

— Por favor, forneça a visão alternativa. — Ele esperou o anel ficar 
vertical no campo. — Ah, assim está melhor. Agora, expanda o campo 
para que o anel possa ser visualizado em contexto. 

À medida que o anel diminuía de tamanho, naves de guerra, naves de 
construção, asteroides e a borda estrelada de um planeta de aparência 
desolada começaram a aparecer no campo. 

Gubacher apontou para o anel. 

— Cento e vinte quilômetros de um polo para outro. Em si, uma 
conquista incrível. 

Aplausos irromperam no anfiteatro; até mesmo Mas Amedda deu um 
sorriso satisfeito. Tendo passado algum tempo no canteiro de obras, 
Krennic achou que o holovideo não fazia justiça ao trabalho em 
andamento acima do planeta Geonosis. Porém, o holo teria que ser 
suficiente, já que poucos membros do anfiteatro tinham permissão para 
visitar o projeto. Os Star Destroiers da classe Venator, em forma de 
cunha, à vista, assim como muitos outros espalhados pelo sistema 
Geonosiano, estavam lá para negar a entrada de visitantes não 
autorizados. 

— O que vocês veem é o produto de inúmeras horas de trabalho de 
construção realizadas por máquinas — continuou Gubacher. — A 
maioria delas recém-projetada e algumas controladas por operadores 
sencientes estacionados em nossos habitats de comando orbital, como 
pode ser visto — ele indicou três manchas brilhantes no campo — aqui, 
aqui e aqui. — Voltando para a cabine de controle, ele disse: — Por 
favor, projete o aspecto dois. 

Murmúrios e outros sons em uma variedade de idiomas se espalharam 
pela audiência quando o campo desapareceu. Em seu lugar surgiu um 
panorama do cinturão de asteroides do planeta vermelho, repleto de 
embarcações de construção de todas as categorias — mineiros, 


transportes, caminhões reforçados, rebocadores — indo e vindo como 
um enxame de vespídeos construindo um ninho. 

— Nossa mina, se você preferir — disse o Parwan — nos fornecendo 
metais, materiais orgânicos e até mesmo água. Da mesma forma, 
asteroides viáveis foram rebocados e transportados para o local por raio- 
trator, vindos de todo o campo e, em alguns casos, de campos ao redor 
dos gigantes de gás do sistema estelar. 

O holovídeo mudou novamente para exibir uma vista de plataformas 
orbitais maciças, ocupadas com o tráfego de naves. 

— Uma vez que os minérios são extraídos — continuou Gubacher —, 
eles são transportados para fundições em órbita síncrona para a produção 
de duraço e outros metais estruturais. Ao canibalizar as fábricas de 
droides de batalha que a Oficina de Armaduras Baktoid construiu na 
superfície, nós conseguimos colocar as fundições em funcionamento 


logo após o início da mineração de asteroides. — Mais uma vez ele 
sinalizou para a cabine de controle. — Por favor, projete o esquema 
original. 


Uma esfera com uma enorme concavidade no hemisfério norte 
apareceu acima do holoprojetor. 

— Nosso objetivo — disse Gubacher —, a estação de batalha móvel. 

Foi o próprio Chanceler Supremo Palpatine quem apresentou o 
esquema à Célula de Conselho Estratégico na segunda reunião. Mas, na 
verdade, a estação de batalha não era um produto da pesquisa e 
desenvolvimento da República; tinha se originado com os Separatistas. 
O líder Geonosiano em cativeiro, Poggle O Menor, sustentou que o 
Conde Dookan havia fornecido à colmeia de Poggle os planos básicos, e 
que os Geonosianos apenas os refinaram. Segundo o conhecimento de 
Poggle, os Separatistas não tinham nenhum projeto próprio em 
andamento. No entanto, a maioria dos membros da célula se recusou a 
aceitar a palavra do Geonosiano. A inteligência tinha grande confiança 
de que as forças de Dookan, em parceria com várias empresas aliadas à 
Confederação, estavam no processo de construção de uma estação de 
batalha em algum lugar da galáxia, e uma extensa pesquisa estava em 
andamento para localizar e destruir esse local secreto. Krennic 
considerou as evidências ilusórias, mas rejeitar a possibilidade 
imediatamente colocaria em risco o financiamento da República para o 


projeto, independentemente da autoridade que havia sido cedida a 
Palpatine pelo Ato dos Poderes Emergenciais. Se a estação de batalha 
era tão potente quanto os cientistas haviam determinado, era vital que a 
República construísse a dela primeiro. 

Havia questões remanescentes sobre como o esquema original havia 
caído nas mãos da República, embora a maioria aceitasse que os planos 
haviam sido encontrados durante ou logo após a segunda Batalha da 
Geonosis, mas não pelos Jedi, que nem estavam representados no 
comitê, nem estavam cientes do projeto. Até Gubacher havia sido 
obrigado a assinar o Ato dos Segredos Oficiais e teria que ficar de boca 
fechada ao lidar com membros da Ordem. 

— Com o nosso meridiano principal agora completo — dizia o 
cientista alienígena — nós podemos prosseguir com a fabricação de um 
equador temporário, junto com uma série de bandas latitudinais se 
aproximando de uma esfera. Quando essas bandas estiverem presas do 
polo ao equador, a construção do casco começará, junto com a partição 
de seções interiores individuais. Esses espaços de cabines serão 
revestidos, selados e pressurizados para permitir o uso de trabalhadores 
sencientes, além dos droides. 

— De onde virá essa força de trabalho senciente? — alguém na frente 
perguntou. 

Gubacher deu uma pirueta em direção à voz. — Várias opções estão 
sendo exploradas. 

— Eu vi estimativas da força de trabalho na casa dos milhões — disse 
a mesma pessoa. 

Um alienígena sentado algumas fileiras na frente de Krennic falou 
antes que Gubacher pudesse responder. 

— O subcomitê de células está cogitando fornecer aos Kaminoanos 
um modelo para aumentar a força de trabalho de clones adaptados ao 
trabalho no espaço profundo. 

Antes que mais alguém pudesse entrar na discussão, Mas Amedda se 
levantou com os seus imponentes dois metros de altura, batendo no chão 
com o seu Cajado do Palestrante em um pedido de silêncio. 

— Eu quero advertir a todos os presentes a não se adiantarem. Um 
suprimento adequado de trabalhadores será encontrado quando surgir a 
necessidade. 


Krennic concentrou o olhar no vice-chanceler Chagriano 
esplendidamente vestido, que tinha os olhos estreitos com aros rosados e 
a grande cabeça angulada, de modo que seus dois chifres empaladores 
eram apontados diretamente para a plateia. 

Ele torce os dedos quando ele tem dúvidas sobre o que está sendo 
apresentado. Seus lethorns pendentes tremem quando ele está 
empenhado. Sua língua bifurcada dispara quando ele se equivoca ... 

Gubacher pediu que as holoimagens de uma nave estelar da 
Federação do Comércio fossem exibidas ao lado do esquema. Os 
engenheiros da República haviam postulado que a estação de batalha 
havia sido inspirada no orbe de controle central do transporte classe 
Lucrehulk, com décadas de idade. 

— Imagine, se você quiser, os braços gêmeos da Lucrehulk como o 
eventual equador de nossa estação de batalha. Exceto que a nossa será 
uma espécie de trincheira na qual serão alojadas docas de ancoragem e 
baías de hangares, geradores de raio trator, projetores e torres emissoras, 
instalações turbolaser e plataformas de amarração para naves da frota. 
Projetores de escudo e matrizes de comunicação serão distribuídos por 
toda a superfície blindada, análogo às colônias. Isso nos permitirá 
dedicar todo o espaço interior, exceto uma crosta habitável de vários 
quilômetros de espessura, que inclui centros de comando, arsenais, 
blocos de manutenção e outros, ao reator de fusão, aos motores 
hiperdrive e sublight e, é claro, à própria arma. 

Krennic observou Amedda, cujos dedos de garras longas acariciaram 
seu queixo quando ele começou a circular as imagens projetadas, que 
tinham mais do que o dobro de sua altura substancial. 

— Qual é o status da arma? — o Chagriano perguntou. 

Gubacher virou-se para alguém sentado nas proximidades e fez um 
gesto com os seus membros superiores esguios. — Professor Sahali, 
talvez você deva falar sobre isso. 

O principal cientista do Grupo de Armas Especiais, o homem que se 
levantou para enfrentar a questão, era quase tão largo quanto alto, e 
usava um chapéu flexível e um par de óculos parecidos com óculos de 
proteção. 

— No que diz respeito à arma — ele começou com um forte sotaque 
da Orla Exterior — até o esquema é vago. Nós suspeitamos, no entanto, 


que os Geonosianos imaginassem fazer uso da antena parabólica para 
abrigar uma arma capaz de evaporar as atmosferas planetárias ou talvez 
romper os núcleos planetários. 

— Existe uma arma dessas? — Amedda perguntou, parando para 
olhar para Sahali. — Está dentro do nosso escopo criar uma? 

— Desde o início da República, não havia necessidade para tais 
pesquisas — Sahali deixou claro — e muito menos de financiamento. 
Dito isto, após a Crise de Naboo de apenas onze anos atrás, o Grupo de 
Armas Especiais da República desenvolveu planos para um asteroide 
automatizado de batalha. 

— Acredito que também havia planos para uma plataforma de 
torpedos de ataque — alguém disse. 

Sahali reconheceu o comentário com um breve aceno de cabeça. 

— Desnecessário dizer, Vice-chanceler, nenhum dos projetos passou 
da fase de design. 

— Eu acho que esses eram meros brinquedos comparados a isso — 
disse Amedda, apontando para o esquema da estação de batalha. 

— Isso mesmo — disse Sahali. 

— À arma se provou ser o nosso maior desafio — disse Gubacher. — 
O reator de hipermatéria, os propulsores e todo o resto são meramente 
elaborações dos armamentos que nossas melhores empresas de 
engenharia foram capazes de fornecer aos Star Destroiers e outras 
embarcações. Mas a arma... a arma não será apenas uma versão maior do 
turbolaser. Será algo que ainda não foi visto. 

Amedda virou-se para ele. 

— Quanto tempo levará para desenvolver essa... maravilha da 
tecnologia? Eu preciso de uma estimativa. 

O domo da cabeça de Gubacher girou em incerteza. 

— Muito difícil de dizer. Muitas das maiores mentes da República 
estão trabalhando nisso. No entanto, a arma exigirá algo 
verdadeiramente novo no domínio da melhoria da energia. Um avanço, 
eu ouso dizer, de proporções galácticas. 

Krennic recostou-se em repouso confiante, convencido de que o 
destino havia fornecido os meios para ele se mudar para a primeira fila. 


e e 


— Não vamos à cerimônia, Tenente comandante — disse Mas 
Amedda, recebendo Krennic, enfim, em seu espaçoso escritório no 
Domo do Senado. — Por favor fique sentado. 

Krennic avaliou a sala e sentou-se na melhor cadeira. 

— Obrigado, Vice-chanceler. 

— Eu peço desculpas por não ter podido me encontrar com você 
antes. 

Krennic respondeu com um movimento desdenhoso de sua mão. 

— Eu sei que você esteve ocupado. A guerra e tudo ... 

Ele vai afiar as suas garras. 

Amedda juntou os dedos longos e avaliou Krennic do outro lado da 
extensão da mesa de liga metálica. 

— Meus assessores me dizem que sua visita tem algo a ver com o 
projeto. 

Krennic deu-lhe um sorriso radiante. 

— Tudo a ver com o projeto. 

— Qual componente, precisamente? 

— À arma. 

Os lethorns bulbosos do Chagriano não decepcionaram; eles 
tremeram, o que sugeriu engajamento. 

— Bem, então, desculpe-me por não ter encontrado você antes. 

Krennic nunca passou um tempo pessoal com o vice-chanceler. Eles 
estiveram em muitas salas juntos, e Krennic o observara de um lado para 
o outro, na ópera antes da guerra, no prédio do Senado e em outros 
lugares em inúmeras ocasiões. O convite a Krennic, com efeito na sua 
promoção, para ingressar na Célula de Consultoria Estratégica havia se 
originado com Amedda, embora Krennic duvidasse que o Chagriano 
tivesse alguma memória, ou talvez algum conhecimento disso. 

Desde que fora transferido do Corpo de Engenheiros e teve que fazer 
inúmeros juramentos de segurança, a vida de Krennic havia se 
transformado. Naturalmente, ele assumiu que seu comunicador pessoal 
estava grampeado; que seus amigos íntimos, membros da família 
restantes e amantes do passado e do presente tinham sido entrevistados; 
que todas as suas pesquisas na HoloNet foram monitoradas e avaliadas. 
Embora ele usasse uma túnica branca, publicamente ainda era membro 
do Corpo de Engenheiros; apenas seus associados na célula estavam 


cientes de seus deveres como coordenador do Grupo de Armas 
Especiais. A nova tarefa também exigia um retorno à escola para sofrer 
através de cursos intensivos sobre as armas que Rothana, Kuat e outros 
haviam construído para os Kaminoanos para equipar o Grande Exército, 
e sobre as armas da Baktoid, Hoersch-Kessel Drive e outras que estavam 
sendo projetadas e produzidas para os Separatistas. Ao se formar, ele 
supervisionara um grupo de especialistas em pesquisa que se reportavam 
diretamente ao escalão superior das forças armadas da República. Como 
Vice-chanceler, Mas Amedda não tinha nenhuma autoridade real sobre 
ele, mas Krennic achou útil fingir que sim, mesmo que apenas para 
estabelecer sua posição relativa. 

— Se isso diz respeito à arma — disse Amedda — você deveria ter se 
manifestado na reunião. 

Krennic assentiu. 

— Talvez eu devesse ter mencionado, mas senti que esse assunto é 
melhor discutido em particular. 

Um leve tremor sacudiu os lethorns pendurados de Amedda. 

— Bem, aqui estamos nós. 

Krennic mergulhou de cabeça. 

— O Dr. Gubacher estava certo ao dizer que muitas das melhores 
mentes da República estão trabalhando no desenvolvimento da principal 
arma da estação de batalha, todas, exceto uma. 

O tremor nos crescimentos carnudos de Amedda cresceu mais. 

— O nome dele é Galen Erso. 

Amedda apertou suas garras mais ainda. 

— Erso. Eu deveria estar familiarizado com ele? 

— Não se espera que você conheça todo mundo. 

— Afinal, minha esfera é política, não ciência e tecnologia. 

De fato, a esfera de Amedda estava supervisionando o fundo de lama 
da República e aplacando Palpatine, Krennic disse a si mesmo. Mas se o 
Chagriano queria jogar, ele estava no jogo. 

— Galen Erso é um dos polimatemáticos mais renomados do Núcleo. 
Um teórico, um matemático, um engenheiro e físico experimental. 
Atualmente, ele é a principal autoridade em cristais e seu uso no 
fornecimento de energia aprimorada. 

Amedda mostrou-lhe um olhar vazio. 


— Cristais? 

Krennic assentiu. 

— Nos últimos dez anos, ele vem experimentando muitos tipos. Mas 
sua pesquisa recente se concentrou no cristal kyber. 

A expressão de Amedda não mudou. 

— Eu tenho uma familiaridade passageira. Meu entendimento é que 
os kybers são extremamente raros. 

— Eles são; especialmente os grandes. — Krennic suspirou 
dramaticamente. — Se a Ordem Jedi pudesse ser persuadida a 
compartilhar informações, as coisas poderiam ser diferentes. 

Ele mostrou a ponta da língua bifurcada. 

Amedda molhou os lábios. 

— Esses cristais kyber são importantes para os Jedi? 

— Entre outros usos, os cristais energizam seus sabres de luz. 

— Bem, não é de admirar então. A exclusividade deve frustrar 
imensamente esse tal Galen Erso. 

— É exatamente por isso que ele está tentando sintetizá-los. 

Os olhos azul-gelo de Amedda se arregalaram. 

— Parece uma empreitada ousada. Eu ouvi o kyber ser descrito como 
um cristal vivo. 

— Eu ouvi o mesmo. 

— Mas o que faz você pensar que a pesquisa de Erso teria alguma 
influência sobre a arma da estação de batalha? 

Krennic respirou fundo. 

— Eu confesso que não estou familiarizado com o estado de sua 
pesquisa atual. Mas a Armas Especiais avaliou a pesquisa anterior dele e 
há indícios de que as teorias de Erso poderiam levar a uma nova direção 
no enriquecimento de energia. Nós estamos estudando maneiras de 
adaptar a pesquisa. 

— Para transformá-la em arma, você quer dizer. 

— Mais precisamente. No entanto, nós precisamos de uma 
compreensão completa de seu trabalho, para não mencionar o acesso à 
sua pesquisa atual sobre sintetização. 

Amedda levou um momento para processar a informação. — Como é 
que você conhece Erso, Tenente comandante? 


— Nós nos tornamos amigos na Brentaal como estudantes do 
Programa de Futuros. 

Amedda fez uma revelação que cheirava a ceticismo. 

— Você estava no programa para superdotados? 

Krennic deixou o desprezo deslizar. 

— Por um período de tempo, antes de receber a oferta de uma 
posição no regimento de projetos do Corpo de Engenheiros. 

— Ah, sim — disse Amedda, afundando-se na sua grande cadeira. — 
Se a memória não me falha, a sua equipe é responsável por muitas das 
sedes militares de Coruscant. — Ele ficou em silêncio e disse: — Você 
acredita que os Separatistas estão trabalhando em uma estação de 
batalha? 

Krennic balançou a cabeça. 

— Dookan deixou muitas pistas para fazer este efeito, aquisições 
massivas de certos recursos raros, invasões de computadores para 
adquirir dados científicos que foram redigidos e colocados em 
quarentena, incluindo grande parte da pesquisa publicada por Galen 
Erso. 

Amedda pensou sobre isso. 

— Por que Erso não entrou em contato com a célula quando ela foi 
inaugurada? 

— Na época, ele já estava sob contrato para trabalhar na Zerpen 
Industries. 

Amedda olhou com raiva. 

— Neutralistas, e ainda lucrando com os dois lados desta disputa. — 
Ele acenou afastando a questão. — Então simplesmente precisamos 
induzir Erso a rescindir seu contrato. 

— Infelizmente, nós descobrimos recentemente que o Dr. Erso está 
definhando em uma prisão em Vallt. 

A raiva de Amedda voltou. 

— Por que, de todos os mundos, ele está em Vallt? Você percebe que 
Vallt acabou para os Separatistas? 

— Eu sei. Mas Vallt era um mundo membro da República quando Dr. 
Erso concordou em supervisionar as instalações da Zerpen no mundo. 
Um acordo foi fechado com a antiga liderança de Vallt, que permitia 
mineração e construção em troca de um pacote de ajuda muito generoso. 


— Uma má escolha, independentemente — disse Amedda. — Por 
que ele foi preso? 

— Acusações forjadas de espionagem. 

— Talvez para obrigá-lo a mudar de alianças? 

— É o que pensamos. 

Amedda balançou a cabeça sombriamente. 

— Vallt ficou no limite por uma década. Como ex-presidente do 
Senado, eu participei de um comitê com os representantes de Vallt e, 
mesmo assim, eles eram um grupo descontente, reclamando de terem 
sido ignorados pela República. E agora os militares deram um golpe e se 
afiliaram aos Separatistas. — Ele fez uma pausa para avaliar Krennic. — 
Como a Zerpen reagiu à prisão de Erso? 

— A Inteligência da República, obviamente, está monitorando a 
Zerpen. Várias semanas atrás, uma transmissão difusa foi interceptada, 
aparentemente enviada pela hipercomunicação de uma nave da Zerpen 
em Vallt para a sede da empresa no sistema Salient, alertando-os para a 
apreensão da instalação e a prisão do Dr. Erso. 

— Qual foi a resposta deles? 

— A Zerpen planejava agir, mas nós pedimos a eles que deixassem 
de fazer qualquer proposta. 

— Quem somos nós neste caso? 

Krennic sorriu levemente. 

— Eu assumi isso, vice-chanceler. 

Amedda entrelaçou os dedos e se inclinou para frente, abaixando os 
chifres. 

— Com que finalidade, Tenente comandante? 

Krennic assumiu a postura ameaçadora com passos largos. 

— Acredito que um resgate por nós ajudará bastante a convencer o 
Dr. Erso a compartilhar sua pesquisa com o Grupo de Armas Especiais. 

Amedda recuou um pouco. 

— Por que ele precisa ser persuadido? Você mesmo disse que ele 
estava no Programa de Futuros da República. Ele deveria estar mais do 
que disposto a consentir e cooperar. 

— Exceto que ele é um pouco pacifista. Um objetor de consciência, 
se você quiser. 

Amedda soltou o ar com desdém. 


— Se isso é verdade, não precisamos nos preocupar com ele servindo 
os Separatistas. Deixe-o apodrecer na prisão. 

A mudança de postura do Chagriano disse a Krennic que ele corria o 
risco de perder Amedda, a menos que agisse rapidamente, então ele 
mudou a abordagem. 

— Em circunstâncias normais, eu iria concordar. No entanto, o único 
ponto de discórdia é que a esposa do Dr. Erso estava grávida quando eles 
partiram para Vallt e, a menos que algo desagradável tenha acontecido, 
ela já está perto de dar à luz. 

Amedda levou um momento para responder; seus lethorns mexendo 
levemente. 

— Você está sugerindo que os responsáveis por Vallt possam usar a 
esposa e a criança de Erso como métodos de persuasão? 

— Nós estamos em guerra, Vice-chanceler. Qualquer coisa é possível. 
E se os Separatistas estão realmente trabalhando em uma estação de 
batalha ... 

Amedda assentiu lentamente em compreensão. 

— Eu vejo onde você quer chegar. Ainda assim, estou propenso a 
deixar isso como está... ou talvez permitir que a Zerpen assuma a 
liderança na libertação de Erso. 

— Mais uma vez, estou inclinado a concordar. Mas tenho uma ideia 
de tê-lo nos dois sentidos. 

Os lethorns de Amedda tremeram e ele avaliou Krennic com 
intensidade. 

— De alguma forma eu esperava que você pudesse. Mas não quero os 
detalhes, Tenente comandante. E eu insisto que você tome cuidado para 
se distanciar para garantir total negação. 

— Naturalmente. 

— Se, no final, a pesquisa de Erso nos aproximar da engenharia de 
uma arma para a estação de batalha, você terá não apenas minha 
gratidão, mas também a do Chanceler Supremo Palpatine e da própria 
República. 

Krennic conteve um sorriso. 

— Todos desempenhamos o nosso papel, Vice-chanceler. 


COMEÇOS 


OS PRIMEIROS GRITOS DO BEBÊ ECOARAM nas altas paredes da 
câmara de Lyra. Como era habitual em Vallt, um nascimento dentro dos 
muros da Fortaleza era considerado motivo de júbilo; mais ainda que o 
nascimento da criança humana coincidisse com o primeiro dia da estação 
da primavera. Do pátio abaixo, bombas de foguete foram lançadas na 
noite e uma pequena multidão que soube do nascimento e enfrentou as 
temperaturas do Ártico estava comemorando, reunida em volta de 
fogueiras e barracas vendendo espetos de carnes grelhadas e vegetais de 
raiz, com muitos dos homens sentados em bancos baixos, bebendo copos 
de bebidas alcoólicas caseiras fortes. 

Jyn, como Galen e Lyra a nomearam, havia sido colocada no peito da 
mãe por uma das parteiras, para ser acalmada por seu calor e batimentos 
cardíacos familiares. 

Tinha sido um trabalho longo, mas não especialmente difícil, e Lyra 
tinha sido uma campeã o tempo todo, mesmo quando ela estava 
rosnando para alguém por perto. Pálida e encharcada de suor depois de 
todas as horas, ela parecia estar em melhor forma do que Galen, que 
ainda estava processando a experiência. 

Ele se perguntou: havia realmente algum benefício em ter sido 
capturado. Em qualquer outro lugar, ele e Lyra teriam sido cercados por 
droides bem-intencionados, mas para todos os propósitos, em um 
ambiente tão estéril a ponto de não ter vida. 

Era bizarro sentir gratidão? 

Mais leve por alguns quilos e tão barbudo quanto a maioria dos 
Valltii, em um esforço transparente para deixá-lo mais próximo de seus 


captores, a Comandante-chefe Gruppe nunca cumpriu a promessa das 
tesouras, barbeadores ou depiladores. Galen fora liberado de sua cela no 
momento em que a bolsa de Lyra arrebentou, e foi transferido por um 
trenó puxado por taqwa para o Forte, acompanhado por dois guardas da 
prisão, que ele supôs que o devolveriam à cela assim que os gritos de Jyn 
cedessem ao sono. 

A parteira que envolveu Jyn tirou Galen de seus devaneios. 

— Você pode ficar com Lyra e a criança ou dar-lhes alguns momentos 
para descansar. 

Lyra assentiu para indicar que o resto era preferível. 

Ele olhou para ela. 

— Eu não sei se tenho forças para partir. 

— Não se preocupe — disse uma das criadas — você poderá ficar a 
noite toda. 

Em alívio desnudo, Galen se inclinou para beijar Lyra na testa, Jyn no 
alto da cabeça dela. Ela era uma garota bonita, de bom peso, tamanho e 
muito saudável, de acordo com a parteira que a avaliara. Cachos escuros 
estavam grudados no couro cabeludo, e Galen já podia ver que ela tinha 
a boca da mãe. 

Duas das servas adoráveis o escoltaram até a enorme porta de 
madeira da câmara. Numa sala do outro lado do amplo corredor, Nurboo, 
Easel, Tambo e o resto de seus colegas da instalação da Zerpen estavam 
esperando para parabenizá-lo com abraços e palmas duras nas costas — 
e, é claro, para fazê-lo beber. Todos estavam ansiosos para ver Jyn, mas 
as parteiras não permitiam, chamando-os de magos amarrados, cheios de 
germes e malcriados — embora todos divertidos. 

Do nada, uma caneca foi pressionada na mão de Galen e rapidamente 
encheu-se de um líquido branco viscoso e os brindes começaram, com 
longos goles seguindo cada um deles. Galen estava quase bêbado em 
pouco tempo, o que teria acontecido mesmo se ele estivesse consumindo 
suas calorias habituais e não estivesse acordado pelas últimas vinte horas 
locais. As bebidas, a luz da tocha, os rostos alegres de seus amigos 
faziam o tipo mais nutritivo de mágica nele. 

— Eu pensei que você iria chamá-la depois de mim — disse Nurboo. 

— Agora, como isso soaria? 


— Quero que você saiba que Vallt tem tantas mulheres Nurboos 
quanto homens. 

Galen não duvidou disso. Nurboo — como Tambo e Easel — era uma 
designação de dia. Toda a população planetária escolheu entre apenas 
duas dúzias de nomes. 

— Talvez o próximo filho? — Nurboo persistiu. 

— Vou conversar com Lyra. 

Todo mundo ficou em silêncio de repente. Galen virou-se e se 
deparou com a Comandante-chefe Gruppe parada atrás dele. O rosto 
dela, severo, abriu um sorriso largo; ela o abraçou com mais força do 
que os outros e aceitou um jarro da bebida caseira, que engoliu em um 
longo gole. 

Galen sabia o perigo de sentir afeto pelo carcereiro e se esforçara 
bastante para manter uma distância emocional segura de Gruppe ou de 
qualquer um dos outros. E ainda hoje à noite ele sentiu um calor se 
espalhar por ele que tinha menos a ver com o álcool do que a sensação 
de que ele estava entre a família. Por mais imprudente que fosse, ele 
formou um forte vínculo com os Valltii, até seus captores, mesmo com 
Gruppe. 

— Você sabe que não somos seus inimigos — disse ela após um 
arroto alto e apreciativo. 

— Estou tentando não pensar em você dessa maneira, mas as paredes 
da minha cela me lembram que sou prisioneiro. 

— É simplesmente circunstância. 

Galen lhe mostrou um sorriso irônico. 

— Mesmo assim, Comandante-chefe, ninguém gosta de ser vítima 
disso. 

Ela devolveu um aceno solene. 

— Faz pouco tempo que Vallt era um mundo membro da República; 
agora ele suporta os Separatistas. E, no entanto, o que isso tem a ver 
conosco? 

— Certamente teve muito a ver com o meu término na prisão de 
Tambolor. 

Os olhos dela se estreitaram em um acordo de má vontade. 

— Nosso acordo com os Separatistas parecia bastante razoável na 
época: apoio ao golpe em troca de entregá-lo à custódia deles. Agora, no 


entanto, nós não temos certeza de que nós queremos perdê-lo. 

Mais manipulação? Galen se perguntou. 

— Aprendeu a gostar de mim, é isso? 

Ela bufou uma risada. 

— Seus colegas de trabalho sustentam que a pesquisa continuou na 
sua ausência. Você considerou poder trabalhar para nós, Galen? Para 
Vallt? Considerou converter a instalação em uma estação de energia para 
abastecer a Fortaleza e toda a cidade? 

Eu não tenho certeza de como isso seria percebido pela Zerpen. 

Sim, eu li os termos do seu contrato. Sem envolvimento em assuntos 
locais, muito menos em políticas locais. 

— Infelizmente verdade. 

— E ainda, onde está a Zerpen agora? Por que eles não nos 
procuraram? 

— Eles sabem? Galen perguntou. 

Gruppe riu e bateu no ombro dele. 

— O droide de laboratório, Assis, foi interrogado. Sabemos tudo 
sobre a transmissão difusa enviada para a Zerpen no sistema Salient. 

Galen franziu a testa. 

— Então eu não tenho ideia do por que eles não chegaram. 

— Repito, nós não somos seus inimigos. Nós não temos nada contra 
você. Nossos problemas são com o Senado da República e o Palpatine. 

— Eu também tenho problemas com eles. 

— Então, onde está o mal? Permaneça conosco, ajude Vallt a se 
desenvolver, afaste sua filha dos conflitos e ruídos do Núcleo. Chegamos 
a pensar em você como um dos nossos. Especialmente agora que Jyn é 
um Valltii, uma cidadã do nosso mundo. 

— É um bom argumento, Comandante-chefe. 

Ela serviu outra bebida para ele. 

— Há rumores de que o Tribunal ouvirá seu caso em breve e... — ela 
baixou a voz — ...que você será exonerado. 

Galen olhou para ela, com medo de ter esperanças. 

— E depois? 

— O seu confinamento em Tambolor chegará ao fim. Você, Lyra e o 
bebê se reunirão. 

— E será permitido sair de Vallt? — ele perguntou com cautela. 


— É muito cedo para prometer isso. Talvez a marechal Phara lhe 
conceda absolvição. Um perdão. — Os ombros de Gruppe se ergueram 
em um encolher de ombros elaborado. — Eventualmente haverá outro 
golpe, um novo líder. Este é o caminho de todos os mundos, não apenas 
de Vallt. 

— O círculo vicioso. 

Gruppe fungou e pediu outro frasco. 

— Quem sabe, Galen, talvez o Conde Dookan ou o seu Palpatine 
encontre uma maneira de quebrar o ciclo, de uma vez por todas. 


e e 


Dois clones troopers de armadura branca escoltaram Has Obitt da 
ensecadeira que ligava o seu pequeno cargueiro ao Cruzador da 
República. Ele pensou em dar as costas no momento em que o cruzador 
apareceu nos escâneres, mas recusar um convite de uma nave de guerra 
que se colocara diretamente em seu caminho não parecia a ideia mais 
brilhante. 

— Quando vou saber para onde estou indo? — Ele arriscou perguntar 
aos soldados clones. 

— Quando você chegar lá — disse o da esquerda. 

Ele sorriu. 

— Vocês nunca são menos do que previsíveis. 

— Sim, nós fomos feitos assim — disse o outro clone. 

Um nativo do remoto Dressel, Has era um humanoide de aspecto 
escuro, alto e sem pelos, com um rosto enrugado e um sulco craniano 
profundo que ia da ponte do nariz até a nuca do seu pescoço grosso. Os 
humanos lhe disseram que sua boca era desproporcionalmente grande, 
mas que ele tinha olhos com alma. O resto dele era semelhante o 
suficiente aos humanos, para que não se sentissem desconfortáveis na 
companhia dele, nem ele na deles. 

Os clones troopers o conduziram por vários corredores largos e por 
várias curvas em ângulo reto até chegarem a uma escotilha aberta, a qual 
flanquearam depois de levá-lo para a cabine do outro lado. Um oficial 
humano estava do lado de dentro, um pouco mais baixo que Has, mas 


ereto e musculoso, com cabelos castanhos claros e um rosto estreito que 
os humanos provavelmente consideravam bonito. Ele usava uma túnica 
branca sobre calças pretas enfiadas em botas de joelho lustrosas. Em um 
canto da baía de observação atrás do humano Has podia ver as asas 
curtas e a ampla popa de sua nave, a bordo da qual sua nova tripulação 
deveria estar se perguntando no que o capitão deles os tinha metido. 

— Bem-vindo a bordo, Capitão Obitt — disse o oficial. 

— Obrigado. — A inflexão desconfortável transformou-a em uma 
pergunta. — Comandante... 

— Krennic. Tenente comandante, na verdade, mas obrigado por 
perceber. 

O humano parecia um pouco fora do lugar a bordo do cruzador, seu 
uniforme estava todo errado, então Has se permitiu relaxar. 
Provavelmente outro pedido de informações sobre movimentos ou 
distribuição de naves Separatistas. Has fez questão de olhar ao seu redor. 

— Minha primeira vez a bordo de um desses — disse ele de maneira 
casual. 

— E? — Krennic disse, como se estivesse esperando a resposta de 
Has. 

— Hum, impressionante, sem dúvidas, mas frio. 

As sobrancelhas de Krennic demonstraram interesse. 

— Você quer dizer frio como em gelado ou frio como em austero? 

— Austero? 

— Austero. Carece de conforto — explicou Krennic. 

— Bem, eu realmente não vi a nave o suficiente para comentar. 

— Talvez nós possamos organizar uma excursão pessoal depois de 
terminarmos aqui — disse Krennic, interrompendo-o. — Está à venda, 
de qualquer forma. 

O tom mortalmente sério de Krennic tornou a observação ainda mais 
estranha. 

— Um pouco fora do meu alcance. 

Krennic adotou um olhar de surpresa. 

— Não me diga que os negócios não tem sido bons. 

Mais uma vez, a disparidade entre as palavras e o tom deixaram Has 
parecer um pouco desorientado. 

— Os negócios estão bem. 


Krennic franziu a testa. 

— Apenas tudo bem? Você está dizendo que esse fornecimento sendo 
levado para Ryloth não lucrou? Ou que o salto para Hellenah para 
entregar munições não valeu a pena? Certamente, essa alternativa 
inteligente em Christophsis deu lucro. 

Ele começou a responder, depois pensou melhor e começou 
novamente. 

— Eu não tenho muito orgulho de admitir que fui ludibriado. 

Os cantos da boca de Krennic subiram. 

— Bom para você. O orgulho é uma qualidade supervalorizada. 

— Você obviamente sabe mais sobre mim do que eu sobre você. 

— De fato eu sei, Capitão. Mas vamos às coisas, certo? O que você 
deseja saber sobre mim? 

Has decidiu que ele não tinha nada a perder perguntando. 

— Eu acho que eu gostaria de saber com qual agência da República 
estou lidando, já que seu uniforme me diz que esta não é sua nave. 

— Muito observador da sua parte. Eu estou com o Corpo de 
Engenheiros. 

Talvez, Has pensou. Mas essa não foi a resposta completa. 

— Você por acaso já entrou na estação Regalia? — Krennic 
perguntou. 

— Você provavelmente já sabe que eu estive lá. 

Krennic sorriu amplamente. Nós estamos começando a entender um 
ao outro. Regalia é minha. Não minha, é claro, mas eu era chefe das 
equipes de projeto e construção. Você esteve em Coruscant 
recentemente? 

— Não recentemente, não. 

— Vou lhe dar uma lista de quais dos meus trabalhos você deve 
visitar na sua próxima escala. 

Foi a jogada de Has, mas ele recusou. 

— O que o Corpo de Engenheiros quer comigo? Quando você nos 
saudou, disse algo sobre uma conversa amigável. 

— Me desculpe, eu disse algo para contradizer isso? 

Has esperou. 

— Simplesmente eu tenho uma proposta para você. 


Has desejou que ele pudesse tapar seus ouvidos. Fornecer inteligência 
era uma coisa, mas as proposições geralmente levavam a problemas. 

— Nós estamos aceitando apenas pequenos trabalhos no momento. 

Krennic não se intimidou. 

— Eu classificaria este como pequeno, como essas coisas acontecem. 

Has exalou com propósito. 

— Olhe, Comandante, eu sou apenas um contrabandista tentando 
ganhar a vida, como milhares de outros só neste setor. 

Krennic o avaliou. 

— Você realmente vai jogar a carta de humilde? Has Obitt, que 
trabalhou com a Ordem Jedi em várias ocasiões? Aquele que ganhou 
uma reputação de piloto em quem confiar com todas as marcas e tipos de 
cargas? Aquele que se livrou de várias situações difíceis? — Ele fez uma 
breve pausa e acrescentou: — Aquele que é conhecido por fazer entregas 
periódicas a Merj? 

Has não disse nada. 

— Você está ciente, naturalmente, de que Merj é um mundo 
Separatista, não é, Capitão? 

Has engoliu em seco e encontrou sua voz. 

— Nós não entregamos nada em termos de armas ou mercadorias 
proibidas. Estritamente equipamentos e suprimentos. 

Krennic fez uma careta. 

— Eu vou te dar essa. Mas eu quero saber como esses suprimentos 
alegadamente inocentes são entregues. 

Balançou a cabeça. 

— Eu não entendi. 

— Me mostre como isso é feito — disse Krennic. — Você chega em 
Mer)... 

— Controle do espaçoporto Merj solicito pousar — Has começou. — 
Nós pousamos. Nós descarregamos os suprimentos ... 

— Você realmente os carrega ou usa droides? 

— Nós fazemos isso nós mesmos. 

— Com levantadores? 

— Nós usamos recipientes antigravitacionais. Dois membros da 
tripulação para um contêiner, e normalmente não mais que quatro 
contêineres por entrega. 


— Qual o tamanho dos contêineres? — Krennic apontou para o banco 
do escritório. — Tão grande quanto isso? 

Has pensou sobre a questão. 

— Eles são contêineres de repulsão padrão. Dois metros por um 
metro, um ponto e cinco de profundidade. 

— Você os conduz para a instalação de pesquisa que fica ao lado do 
espaçoporto, ou você os deixa no hangar? 

A curiosidade de Has aumentou rapidamente com sua ansiedade. 

— Nós os guiamos para dentro. Por que são... 

— Você está dentro e fora? 

— Geralmente sim. 

— Quantas pessoas no solo? 

Gotas de suor estavam se formando na testa estriada de Has, mas ele 
conseguiu evitar limpá-las. 

— No porto? Seis, às vezes até oito ou dez. 

— Os contêineres são inspecionados? — Krennic pressionou. 

— Com pouca frequência — disse, ansioso por terminar com isso 
agora. — Pelo menos, não ultimamente. 

— E quando você sai? 

Adicionou novas rugas ao rosto. 

— Por que eles iriam? 

— Sim ou não? 

— No início, sim, eles eram inspecionados — afirmou com mais 
força do que pretendia. — Agora que somos regulares, não. 

— Muito bem, capitão. — O sorriso espirituoso de Krennic retornou. 
— Eu, juntamente com alguns de meus companheiros, gostaríamos 
muito de nos tornarmos membros de sua tripulação, provisoriamente, é 
claro. 

O coração de Has parou e ele comprimiu os lábios carnudos. — 
Comandante, Merj tem sido um bom negócio para mim. Eu não quero 
fazer nada para comprometer um relacionamento que demorou muito 
para ser construído. 

Krennic olhou para ele. 

— Você não quer prejudicar sua popularidade com os Separatistas. É 
isso que você está me dizendo? 

Has procurou se esclarecer. 


— Eu tento evitar tomar partido. Eu sou apenas um... 

— Sim, sim — disse Krennic dispensando — Nós já passamos por 
tudo isso. Mas suponha que eu possa prometer a você que, em troca de 
seu serviço, a República estaria disposta a ignorar algumas de suas 
atividades mais questionáveis. 

Não foi a primeira vez que a oferta lhe foi feita, mas Has entendeu 
que esta não poderia ser recusada. 

— Saia da cadeia livre, é isso? 

— Nós vamos simplesmente dar de ombros e olhar para o outro lado. 

Has fez a pergunta que ele não queria. 

— E se eu decidir que o trabalho não é para mim? 

Krennic virou-se para a baía de observação e esticou o braço. 

— Escolha um planeta. 

Has olhou para ele. 

— O quê... qualquer planeta? 

— Aquele para o qual você quer que seus restos mortais sejam 
enviados, Capitão. — A risada de Krennic terminou tão rapidamente 
quanto começou, e ele deu alguns passos na direção de Has. — Você está 
se perguntando exatamente no que se meteu, é isso? 

— Você não estaria? 

Krennic bateu-lhe de brincadeira no braço. 

— O grande momento, Has. O grande momento. 


REFÉNS DA FORTUNA 


QUANDO HAS OBITT DISSE a Krennic que ele e os membros de sua 
equipe, escolhidos a dedo, teriam que usar transpiradores enquanto 
estavam em Merj, Krennic deduziu que os vapores cáusticos do 
complexo laboratorial Morseeriano representavam um risco à saúde. 
Esse, contudo, não foi o motivo. 

— Os Morseerianos respiram metano — explicou. 

Krennic se repreendeu por ter esquecido, mas finalmente decidiu que 
as máscaras respiratórias não afetariam o status operacional da missão. 
E, no final, as máscaras se tornaram críticas para o plano finalizado. 

Has também informou a Krennic que os Morseerianos não 
distinguiam entre rostos humanos, assim eles não poderiam reconhecer 
clones troopers disfarçados. No entanto, ele ficou surpreso ao descobrir 
que a equipe que Krennic havia reunido era composta por soldados de 
operações especiais não-clones, designados para a Inteligência da 
República. Talvez os membros do Corpo de Engenheiros recebessem 
apenas um treinamento de combate limitado, e Krennic se recusou a se 
permitir ser comandado por clones. Seja qual for o caso, os agentes de 
ação direta escolhidos pelo tenente-comandante eram ex-juízes da 
República que haviam participado de inúmeras operações de 
manutenção da paz antes da guerra e muitas missões de mobilidade 
desde então. Os seis foram comandados por um jovem Coruscant 
chamado Matese, que era qualificado como atirador de elite e 
especialista em demolições, e pode ou não ter sido responsável pelo 
assassinato de vários alvos de alto valor em todo o Núcleo. Alto e cheio 
de músculos, Matese era bem carrancudo, mas Has notou que ele nunca 


questionou as ordens de Krennic e era claramente capaz de fazer 
qualquer trabalho. 

Has ainda havia conseguido fazer as pazes ao ser convocado para o 
serviço da República, apesar das garantias de Krennic de que ele não 
esperava nada além de uma cooperação relutante. A tripulação de Has 
ficou ainda mais infeliz por ter sido substituída, até que Krennic 
distribuiu créditos suficientes para financiar algumas semanas padrão de 
R&R em Ralltiir, onde a troca de equipe foi realizada. 

O Boas Novas, era o cargueiro leve, ágil e competente de Has, era 
perfeito para passar por bloqueios, equipado com um hiperdrive Classe 
Dois e um par de canhões a laser usados com pouca frequência, mas 
meticulosamente mantidos. Krennic havia realizado uma inspeção 
minuciosa e uma varredura no sensor a bordo da nave e ficou 
confortável ao ver em primeira mão que Has manuseava o Boas Novas 
com uma habilidade aguçada por suas décadas de pilotagem. O 
relacionamento tranquilo de Has com os agentes de controle do 
espaçoporto de Merj também convenceu Krennic de que ele era tão 
confiável quanto qualquer outro contrabandista. 

Matese e o resto dos patrulheiros estavam vestidos com versões de 
trajes dos arredores que Has e Krennic estavam usando. Comunicadores 
sofisticados foram projetados no design dos transpiradores que cobriam 
suas bocas e narizes. A carga — que já estava embalada no interior 
acolchoado dos contêineres de transporte antigravitacionais que a 
tripulação guiaria pela alfândega até o complexo de pesquisa Separatista 
— era composta de reagentes químicos, equipamentos de laboratório e 
frascos de vírus vivos embalados a vácuo. 

Krennic havia expressado preocupação de que uma tripulação 
totalmente humana despertasse suspeitas entre os agentes de imigração e 
alfândega, mas Has garantiu que ele havia empregado tripulações 
humanas no passado e que não havia necessidade de se preocupar. De 
fato, os oficiais do porto espacial Morseeriano, quatro bípedes armados, 
com pele translúcida e cabeças cônicas cobertas com escamas 
multicoloridas, fizeram pouco mais do que olhar para os manifestos de 
expedição que Has fornecera e bateram com os nós dos seus dedos em 
um dos contêineres de liga. Autorizado pela alfândega, o grupo de oito 
membros conduziu a carga por portas hermeticamente fechadas e por um 


amplo corredor que levava ao complexo de pesquisa. Has já havia 
fornecido informações de inteligência detalhadas sobre o número de 
oficiais a esperar, bem como o layout da área de desembarque e os 
corredores além, e Krennic o elogiou, comentando que o que vislumbrou 
ao longo da rota era quase idêntico ao quadro que ele havia formado em 
sua mente. 

Infelizmente, a facilidade da entrada deles pouco ajudou a acalmar o 
temor implacável de Has. 

À medida que eles manobravam os contêineres para o fundo do 
complexo, sinais holográficos em vários idiomas, incluindo o Básico, 
começaram a aparecer, alertando os visitantes para longe de áreas 
restritas e alertando contra possíveis contaminações. 

O destino da equipe era o laboratório de pesquisa em biótica, onde 
eles sabiam que três cientistas Separatistas estavam supervisionando a 
criação de um agente de guerra biológica destinado a infectar o exército 
de clones. Um conjunto final de portas hermeticamente fechadas se abriu 
no próprio laboratório, onde o trio de Morseerianos estava esperando, 
claramente impaciente para desempacotar o que Has entregou do 
armazém atravessando as estrelas. O entusiasmo cresceu quando eles 
removeram cada item embrulhado em plástico frágil de seu alojamento 
em espuma de memória, manuseando tudo com tanto cuidado quanto um 
bebê recém-nascido. 

— Maravilhoso — disse um deles em Básico, gesticulando com o seu 
par de braços superiores. — Você conseguiu o Saloflex. 

— Oitenta e nove porcento de pureza — Has disse-lhe através do 
enunciador da máscara. 

— Perfeito, perfeito. Seu profissionalismo nunca deixa de nos 
impressionar. 

Has fez uma careta por trás da máscara e pôde sentir os olhos de 
Krennic nele. Exatamente o que o tenente-comandante precisava ouvir; 
que os Separatistas do Conde Dookan sempre podiam contar com Has 
Obitt. 

Os patrulheiros se posicionaram enquanto os Morseerianos estavam 
preocupados. No gesto sutil da mão de Matese, um membro de seu 
comando ativou um microdispositivo que ofuscou as câmeras de 


segurança do laboratório, enquanto outro armava um dispositivo de 
disparo implantado em seu pulso. 

Até então, o mais alto dos três Morseerianos havia encontrado e 
extraído a surpresa de Krennic: um cilindro não maior que um cânister 
de supressor de incêndio, equipado com uma única válvula de fluxo. 

— O que é isso? — o virologista alienígena perguntou a Has. — Isso 
não está no manifesto. 

— Olhe de novo — disse Has. — Tudo o que fizemos foi carregar a 
carga. 

Um segundo Morseeriano girou o aparelho nas suas mãos mais baixas 
e olhou atentamente para Has. 

— Capitão, o que está acontecendo aqui? 

Pelo seu ouvido, Has ouviu o gemido estridente do iniciador de 
armas, e observou quando uma nuvem de gás neuroparalisante branca 
vaporizou do cânister, enchendo rapidamente a sala e imobilizando os 
Morseerianos. Um deles tentou desesperadamente soar um alarme, mas 
Matese o alcançou antes dele mover um metro. Os outros dois 
pesquisadores simplesmente caíram no chão. Imediatamente os 
patrulheiros entraram em ação, rasgando as inserções de espuma dos 
contêineres de remessa e depois carregando os pesquisadores e 
abaixando-os nos antigravitacionais agora vazios, como se os 
preparassem para um enterro. 

— Nós precisamos provê-los com metano assim que nós os 
transportamos para bordo da nave — disse Has. — Caso contrário, eles 
vão morrer. 

Krennic dispensou o aviso com um aceno negligente de sua mão. — 
Os contêineres são preparados para fornecer uma mistura atmosférica. 
Isso terá que servir por enquanto. 

— Este aqui é alto demais para o contêiner — disse um dos 
patrulheiros. 

— Esprema-o lá — Matese ordenou. 

Has tentou intervir. 

— Ninguém deve se machucar! 

Krennic o encarou com um olhar de verruma e acenou de volta. 

— Siga o programa, Has. Nós não vamos quebrá-lo. 


Has conteve-se de dizer mais alguma coisa. Seguir o programa era 
precisamente o que ele não queria fazer, e o motivo pelo qual ele se 
tornou um contrabandista em primeiro lugar. Até agora, ele havia 
desenvolvido seu próprio programa e, de repente, estava recebendo 
ordens. 

Com um aceno de Krennic, a equipe começou a conduzir os 
contêineres para fora do jeito como haviam entrado: através de portas de 
correr e ao longo de corredores até retornar à área aduaneira. Eles 
estavam a metros de sair para o pátio da zona de desembarque quando 
um dos agentes da alfândega os chamou, gesticulando para o contêiner 
final; aquele em que o Morseeriano alto havia sido dobrado. 

— Algo está pendurado ali — o agente começou a dizer quando 
percebeu que aquilo era uma mão de três dedos. Com eficiência, ele 
puxou uma arma lateral de aparência séria do seu coldre e apontou para 
Matese. — Abra isso. 

Matese, no entanto, já havia entrado em ação e derrubou o 
Morseeriano com um golpe duro na traqueia antes que ele pudesse 
pronunciar outra palavra. Rápidos para reagir, o resto dos agentes da 
alfândega sacou suas armas e os patrulheiros mergulharam em busca de 
proteção atrás dos contêineres antigravitacionais. Os alarmes começaram 
a soar e mais Morseerianos, armados até os dentes, começaram a surgir 
pela porta de um prédio adjacente. 

Has achatou-se no chão, enquanto os raios de blaster disparavam 
sobre a cabeça e ricocheteavam, os patrulheiros retornam fogo de uma 
série de armas cuidadosamente escondidas. Has viu três despachantes 
aduaneiros caírem, furados por toda parte. Então a voz de Krennic bateu 
em seus tímpanos. 

— Mudança de planos! Teremos que nos contentar com dois! 

Has não havia entendido, até que ele viu Matese guiando o contêiner 
de remessa diretamente para o meio dos agentes aduaneiros que 
avançavam. Sem aviso o resto dos patrulheiros se lançaram no chão, e 
um clarão ofuscante espalhou todas as cores do mundo imediato. 

A carga modelada embutida no contêiner antigravitacional fez 
picadinho de meia dúzia de Morseerianos e deixou inconsciente a 
maioria dos outros. Deitado de barriga à beira da explosão, Has pegou 
um pouco do impacto e recuperou a consciência ao encontrar Matese e 


Krennic arrastando-o pelo chão em direção à nave enquanto o resto da 
equipe manobrava os dois contêineres restantes para dentro do 
compartimento de carga da frente do Boas Novas. 

— Ninguém deveria se machucar — gaguejou quando Matese o 
pegou e o depositou em uma pilha no convés frio do porão. — Ninguém 
deveria se machucar ... 

A última visão que ele viu antes de voltar à inconsciência foram os 
olhos de Krennic brilhando acima do transpirador. 

— À natureza imprevisível da dissimulação — disse Krennic através 
do microfone da máscara. — Mas parabéns, Has. Você é um agente 
pleno da República agora. 


e e 


Tinha acabado de amanhecer quando Lyra foi despertada do sono e 
disseram que ela recebeu ordens para deixar a Fortaleza imediatamente. 
Nenhuma das criadas poderia lhe dizer o porquê e duas delas estavam 
soluçando incontrolavelmente. Lyra se vestiu enquanto uma das Valltii 
enrolou Jyn — agora com seis meses de idade — em cobertores, beijou- 
a e a pressionou nos braços de Lyra. Ela abraçou cada uma delas com 
força e as deixou chorando no patamar enquanto era escoltada pelas 
escadas para baixo por um par de guardas. Lá fora, apesar de o sol estar 
muito mais alto no céu do que estava há apenas um mês, o ar estava frio, 
açoitado por um vento persistente do norte, e ela estremeceu ao ser 
conduzida à carruagem que esperava. 

— Para onde está nos levando? — ela perguntou. 

Ela não esperava uma resposta e estava despreparada quando o 
motorista disse: 

— Prisão de Tambolor. 

O coração dela bateu forte. Ela e Jyn estavam sendo transferidas para 
lá? Será que a contínua recusa de Galen em jurar lealdade ao novo 
regime resultou em prisão para os três? Muito pior, Galen havia 
condenado à execução? 

Haviam todos eles sido condenados? 

A incerteza a assombrava enquanto a carruagem movia-se com 
dificuldade pelas ruas da cidade; então a prisão apareceu, fria e 


ameaçadora. Ela a olhava com tanta frequência de seus aposentos na 
Fortaleza que parar em frente ao lugar detestado parecia irreal, como um 
pesadelo. 

Os portões altos giraram se abrindo e, de repente, Galen estava 
parado ao lado da carruagem, apoiado por dois guardas da prisão, 
parecendo muito mais magro do que ela se permitia admitir e usando 
barba tão longa quanto um babador. Os guardas, no entanto, não fizeram 
nenhum esforço para impedi-lo quando ele se arrastou em direção a ela; 
abraçou as duas por um longo momento. 

—Eu sonhei com esse momento — disse ele, recuando para vê-las. 
Seus olhos foram para Jyn. — Deixe-me abraçá-la. 

Lyra passou Jyn para ele. Com cuidado, ele afastou a fralda que 
mascarava o rosto dela e sorriu mais amplamente do que Lyra já o vira 
sorrir. Jyn se mexeu nos braços dele e Lyra disse: — Ela se lembra de 
você, Galen. 

— Ela é linda, disse ele, inspecionando o rosto dela. — Os olhos dela 
mudaram de cor. 

Lyra assentiu. 

— Eles são meio manchados. 

— Poeira Estelar — disse Galen. — É isso que está nos olhos dela. 

— Galen, o que está acontecendo? — Lyra arriscou perguntar. — Por 
que fomos trazidos aqui? Eles não vão ... 

— Não me disseram nada. Eles me tiraram da minha cela antes do 
amanhecer. 

— O mesmo conosco. Eu estou preocupada. 

— Não fique. — Ele mostrou as mãos sujas. — Vê? Sem amarras. E 
ninguém brandiu uma arma em minha direção a manhã toda. 

Isso não aliviou Lyra. 

— Eles poderiam estar nos enviando para outro lugar? Existe uma 
prisão pior? 

Antes que ele pudesse responder, um dos guardas ordenou que Galen 
subisse na carruagem. 

Ele cumpriu as instruções e os motoristas bateram os seus chicotes 
nas cabeças dos taqwas da frente, que dispararam em ritmo acelerado. 
As rodas de madeira da carruagem saltaram sobre sulcos e solavancos, e 


Lyra inadvertidamente mordeu a língua. Quando Tambolor desapareceu 
de vista, Galen levantou-se no banco para dar uma olhada ao redor. 

— Estamos indo para o espaçoporto. 

Os olhos de Lyra se arregalaram. 

— Você não pensa... 

— Eu não quero trazer má sorte só de pensar. 

Lyra prendeu a respiração quando a zona de aterrissagem circular 
apareceu abaixo deles; suas esperanças foram frustradas. Cinquenta ou 
mais droides de batalha Separatistas estavam em formação nos limites 
do campo, comandados por um Koorivar macho que ostentava um chifre 
craniano alto e um uniforme ricamente coberto. A nave de desembarque 
desbotada que os entregou parou a um lado. 

Galen parecia impressionado. 

— Eu acho que Phara mudou de ideia sobre me entregar ao Conde 
Dookan. 

Lyra lutou contra as lágrimas. De uma prisão para outra. Os 
Separatistas a usariam junto com Jyn para coagir e finalmente quebrar 
Galen, forçando-o a se juntar à guerra? 

Do outro lado dos droides de batalha havia vários cavaleiros taqwa, 
incluindo a 

Comandante-chefe Gruppe, vestindo seu uniforme marrom exclusivo 
e usando um boné com abas de orelhas puxadas para baixo sobre os 
cabelos trançados. Quando a carruagem parou e Galen e Lyra desceram, 
Gruppe desmontou e se aproximou. 

— Sinto muito vê-lo partir — ela disse a eles. 

— Não tão sentida quanto eu estou — disse Galen com uma mistura 
de raiva e decepção. — O que aconteceu com as acusações que foram 
derrubadas e com a nossa permissão para sair? 

Gruppe sorriu. 

— Você não entendeu, meu amigo. 

Como se fosse uma sugestão, uma nave estelar apareceu no alto e 
começou uma descida muito controlada em direção à zona de pouso. 
Treinados para derrubar drones de vigilância e pequenas embarcações, 
uma dúzia de sky-kings o seguiram. 

O Koorivar proferiu um comando quase inaudível e os droides de 
batalha levaram seus rifles à posição de portar arma. 


Galen olhou de soslaio para o emblema estampado no ventre do 
cargueiro leve. 

— Zerpen! 

Lyra colocou o canto da mão na testa e seguiu o olhar dele. 

— Desde quando a Zerpen voa com algo tão maltrapilho? 

Galen ignorou a pergunta. 

— Eu sabia que eles não nos esqueceriam. 

Lyra sacudiu a cabeça, como se quisesse ter certeza de não estar 
sonhando. Ela abraçou Jyn mais forte quando a embarcação Zerpen 
pousou em seu trio de trem de pouso, explodindo todos com areia. A 
rampa de embarque abaixou e uma única figura em um traje típico 
branco, similarmente estampado com o logotipo da empresa, desceu para 
o bloco. Lyra sentiu o queixo cair e, quando se virou para Galen, viu que 
ele também estava boquiaberto. 

— Orson Krennic? — ela sussurrou. 

Ele assentiu, aparentemente incapaz de falar ou desviar o olhar. 

— Mas... 

— Nós precisamos ver o que acontece — administrou Galen. 

O comandante de Koorivar e a Comandante-chefe Gruppe se 
encontraram com Krennic no meio do caminho, e os três ficaram em pé 
em relação um ao outro por um longo momento. 

Krennic olhou em volta com propósito antes de falar. 

— Qual de vocês está no comando? 

Gruppe respondeu a ele em Básico. 

— A Marechal Phara me concedeu autoridade para resolver esse 
assunto. 

— E você? — Krennic perguntou ao Koorivar. 

— Eu estou aqui para garantir que você respeite os termos da troca. 

Krennic fungou com um objetivo claro e deu alguns passos de volta 
em direção à rampa de embarque. 

— Por favor, desembarque os nossos convidados — ele falou para 
dentro da nave. 

Lyra observou atentamente quando um humano musculoso apareceu, 
igualmente vestido com trajes da Zerpen, seguido por um par de 
humanoides de quatro braços, de aparência angustiada, usando máscaras 
de respiração elaboradas e trajes ambientais, e um Dresseliano cujos 


olhos grandes observavam todos pelo caminho enquanto ele e o humano 
escoltaram os humanoides até onde Gruppe e o Koorivar estavam. 

O comandante Separatista avaliou os humanoides. 

— Identifiquem-se. 

— Eu sou o Dr. Nan Pakota — disse o mais alto dos alienígenas 
mascarados. — Este é meu colega, Urshe Torr. 

Gruppe virou-se para Krennic. 

— Eu preciso de mais confirmação. 

Krennic abriu a sua jaqueta e tirou um datapad, chamando a atenção 
de Gruppe para algo na tela. 

— Satisfeita? 

Gruppe assentiu e o Koorivar seguiu o exemplo. 

Krennic entregou o datapad para a comandante-chefe. 

— Pode ficar com ele. 

Gruppe largou o datapad dentro de um dos bolsos do casaco dela e 
fez um gesto para onde Galen e Lyra estavam. 

— Eu suponho que não seja necessário apresentá-lo a você. 

Krennic sorriu e caminhou até eles. Pegando a mão de Galen, disse: 

— Dr. Erso, estou tão aliviado por encontrá-lo com boa saúde. — Ele 
se virou para Lyra enquanto ele ainda estava apertando a mão de Galen. 
— E a senhora Erso, e... ah, que coisa, essa é a criança? 

Lyra estava com a boca aberta para responder, mas nada surgiu. 

— Posso dar uma olhada? 

Ela removeu os embrulhos que cobriam o rosto de Jyn. 

— Preciosa! Ela se parece com você! 

Mais uma vez profissional, Krennic voltou para Gruppe e o Koorivar. 

— Falando pelas Industrias Zerpen, devo dizer que este foi um 
incidente lamentável... como foi a abdução pela República de dois 
pesquisadores Separatistas. Mas estamos contentes por estarmos em 
posição de mediar a libertação deles, bem como a do Dr. Erso e sua 
família, que nunca deveriam ter sido submetidos a palavras severas, 
muito menos a prisão. 

Gruppe deu de ombros. 

— À guerra dá origem a todo tipo de comportamento irascível. — Ela 
olhou para Galen. — Pessoalmente, posso acrescentar que foi um 


privilégio conhecer Galen Erso e espero que ele e Lyra encontrem nos 
seus corações o perdão pela nossa falta de hospitalidade. 

— Estou trabalhando nisso — disse Galen. 

— Lembre-se de que Jyn é uma cidadã Valltii — disse Gruppe. 

Os olhos de Krennic se estreitaram com desgosto e ele se virou para o 
Dresseliano. 

— Apronte a nave, capitão. Quanto antes sairmos deste mundo 
miserável, melhor. — Olhando para Galen, ele gesticulou de improviso 
para a rampa de embarque. — Dr. Erso, se você e sua esposa tiverem a 
gentileza de subir a bordo logo. 

— Espero que suas jornadas sejam frutíferas — gritou a Comandante- 
chefe Gruppe enquanto Galen e Lyra estavam subindo na nave. 

Uma vez lá dentro, Krennic deu um abraço em Galen. 

— Que maravilhoso vê-lo depois de todo esse tempo! 

— Orson, eu não entendo ... 

— Agora não — interrompeu Krennic, recuando, mas ainda 
segurando os bíceps de Galen. — Eu vou explicar tudo no devido tempo, 
mas agora há assuntos mais importantes a tratar. 

Todos foram para a cabine principal, onde outros três humanos com 
cabelos bem curtos estavam sentados em vários postos de serviço. Todos 
os olhos estavam neles quando Galen e Lyra se afivelaram em um dos 
sofás de aceleração. Lyra embalou Jyn junto ao corpo. 

— Entre em contato com o (Comandante Prakas assim que 
decolarmos — disse Krennic ao técnico de comunicação, enquanto 
estava se afivelando. — Diga a ele para nos dar tempo suficiente para 
levantar o poço. 

O cargueiro decolou e disparou para o céu pálido de Vallt. Galen 
voltou sua atenção para a janela de estibordo da cabine quando as 
estrelas começaram a se revelar. 

— Preparem-se para uma ação evasiva — alertou Krennic. 

Galen girou levemente na direção da janela de visualização. Uma 
mudança repentina no campo estelar foi seguida por um breve vislumbre 
de uma nave de guerra Separatista repleta de armas; então o céu escuro 
ganhou vida com traços cruzados de tiros de laser. 

— Ah! Tanta coisa para honrar os termos da troca! — Krennic gritou. 


Lyra pressionou Jyn com mais força contra o peito quando o 
cargueiro foi sacudido pelo fogo. Um lampejo da luz de uma supernova 
brilhante encheu a janela e o cargueiro rolou para bombordo, com a 
barriga crivada de destroços. 

— Segure firme! — Krennic gritou acima do som do choro de Jyn. — 
Pode haver outras naves inimigos na área. 

Apertando o seu braço em volta do ombro de Lyra, Galen voltou a 
olhar para a janela de visualização mais uma vez e vislumbrou um 
cruzador da República em forma de punhal que parecia sair do 
hiperespaço. Simultaneamente, uma voz é emitida por um alto-falante da 
estação de comunicação. 

— Tenente comandante, estamos em posição. 

Krennic girou em direção ao console: 

— Na hora certa, Prakas! Havia droides e uma nave da classe Settie 
na superfície, embora já possa estar no ar agora. Quando terminar com 
elas, alveje a Fortaleza. 

— Orson, não! — Lyra disse com uma voz angustiada. — Está feito. 
Acabou. 

— Não exatamente — disse Krennic sem olhar para ela. Seu olhar 
favoreceu Galen. — Uma paralisação dará às legiões pró-República a 
oportunidade de recuperar o poder. Além disso, prometemos a Zerpen 
que eles recuperariam suas instalações de ignição. 

— Eles são inofensivos, Orson — disse Galen — Separatistas ou não. 

O olhar de Krennic foi condescendente. 

— Possivelmente. Mas estamos em guerra e eles estão do lado 
errado. 


e e 


Galen ainda estava tremendo quando o cargueiro saltou para o 
hiperespaço. O pensamento de Gruppe e tantos outros imolados por raios 
de starfire o deixou de joelhos fracos e nauseado. Lyra tinha que sentir o 
mesmo, mas ele não conseguiu encontrar o olhar abatido dela. 

Livre do cinto, Krennic levantou-se, arrancou o logotipo da Zerpen da 
sua túnica e o atirou para fora da vista. 


— Temos que colocar um pouco de carne de volta nos seus ossos, — 
disse ele enquanto atravessava a cabine para Galen — mas eu acho que 


poderia me acostumar com a barba. — Finalmente, ele se virou para 
Lyra. — Obviamente eles mantiveram você em um confinamento mais 
civilizado. E a criança ... 

— Jyn. 


Krennic enrolou a língua e deu de ombros levemente. 

— Ela é saudável? 

— Muito. 

— Bem, então, há algo de positivo nos Valltii. 

— Há muito de positivo neles, Orson — disse Galen. 

— Você precisará me informar em algum momento. Mas eu te 
prometi uma explicação. — Ele se afundou em uma cadeira da qual ele 
poderia se dirigir a ambos. — Por causa das acusações de espionagem 
levantadas contra você, a Zerpen foi relutante em entrar em negociações 
com o novo regime de Vallt... a falecida Marechal Phara, alguém pode 
esperar. Pelo que a Zerpen sabia, você realmente era um agente da 
República o tempo todo. Percebo como isso deve soar, mas você sabe 
como essas corporações sem rosto e sem fins podem ser lucrativas. 
Então, naturalmente, a República deu um passo para intervir. Zerpen 
concordou que poderíamos nos retratar como emissários se 
concordássemos em acelerar o retorno de suas instalações. 

— Esta foi uma operação da República? — Galen perguntou em 
descrença patente. 

— Foi sim. Estou realmente surpreso que o Conde Dookan não tenha 
comprometido mais forças para supervisionar a troca, mas não vou 
reclamar de um pouco de sorte inesperada. 

O rosto de Galen parecia sem sangue. 

— Orson, não sei como agradecer. 

Krennic sorriu levemente. 

— Bem, não poderíamos deixar que você virasse pó em uma prisão 
de algum mundo desolado. Eu podia imaginar o que você estava 
passando... a situação em que estava... e decidi pensar por você. Espero 
que não fique bravo comigo. 

Galen estava balançando a cabeça para frente e para trás. 


— Mas todos esses recursos... apenas para nos libertar. Não me sinto 
bem com isso. 

— Agora, quem está sendo ridículo? Além disso, esta operação foi 
sancionada nos níveis mais altos. 

Galen olhou para cima, piscando em descrença. 

— Fico surpreso ao saber que alguém no poder está ciente de mim. 

— Depois que eu expliquei completamente quem você é e o que 
aconteceu, fui instruído a tomar as medidas necessárias para levá-lo para 
casa. 

A expressão de Galen tornou-se interrogativa. 

— Mas você ainda está no Corpo de Engenheiros, não é? 

— Claro. Mas meu papel se expandiu, consideravelmente, com a 
necessidade de estações espaciais, armamentos e naves da frota. 

— Disparar na Fortaleza fazia parte do acordo? — Lyra perguntou em 
termos inequívocos. 

Krennic olhou para ela por um momento antes de responder. 

— Vamos apenas dizer que o Supremo Chanceler ficou muito 
preocupado com a volta de Vallt para o lado Separatista. 

Ela manteve o olhar nele até que ele desviou o olhar. 

Galen soltou um suspiro. 

— Nós tentamos evitar sermos apanhados em tudo isso e ver o 
resultado final. 

— Você não apertou o gatilho em Vallt, Galen. 

— Eu poderia muito bem ter apertado. 

Os olhos de Krennic se estreitaram perceptivelmente. 

— Se você está determinado a se convencer disso, não posso impedi- 
lo; mas quanto antes você se acostumar a voltar ao mundo real, melhor. 

— O que isso significa, exatamente? — Lyra indagou no mesmo tom 
áspero. 

Ele olhou para ela de soslaio. 

— Significa que esta guerra só termina quando vencermos, da 
maneira que pudermos. 

— E os perdedores? — Galen perguntou. 

Krennic suspirou. 

— Até um ponto que caberá a eles decidir. 

Os três ficaram em silêncio, até Galen perguntar: 


— Estamos indo para Coruscant? 
Krennic levantou-se da cadeira e assentiu devagar. 
— Finalmente. Mas há algo que você precisa ver primeiro. 


KKK 


Has trouxe o Boas Novas para fora do hiperespaço, a uma distância 
segura de Grange e se soltou das restrições da cadeira. 

— Você pode assumir o controle? — ele perguntou a Matese, que 
ocupava o assento do copiloto. 

— Confie em mim, Obitt, eu consigo. 

Krennic havia mencionado que Grange era o mundo natal do 
cientista, e Has estava curioso para avaliar a reação do Dr. Erso ao que 
ele estava prestes a enfrentar. Quando Has entrou na cabine principal do 
cargueiro, Krennic, Erso e sua esposa — que estava com a criança nos 
braços — estavam de pé na janela de estibordo, olhando horrorizados a 
batalha que acontecia em todos os lados do planeta. As naves de guerra 
da República e dos Separatistas estavam em confronto bem ao alto, 
acima de Grange, da sua superfície verde-frondosa e espuma do mar; 
explosões florescendo no espaço e ao longo da curva estrelada do mundo 
agrário. 

Has percebeu que a mão direita do cientista frágil estava tremendo, 
quase como se ele estivesse escrevendo no ar. Ele estava claramente com 
problemas de saúde após vários meses padrão de confinamento, e a visão 
de Grange sendo desmantelado não estava lhe fazendo nenhum bem. 

Do jeito que Krennic queria, Has tinha certeza. 

— Seu mundo natal esteve sitiado nos últimos dois meses padrão — 
explicou o comandante. — Infelizmente, não podemos correr o risco de 
nos aproximar mais sem nos envolver. A República despachou aquelas 
forças que estavam de reserva, mas os Separatistas tinham uma boa 
vantagem sobre nós, e agora estamos pagando caro pelo nosso erro. 

— Por que Grange? — Erso questionou. — Grange não tem nada. 


Has já tinha ouvido a pergunta mais vezes do que podia contar, e a 
resposta era sempre a mesma. 


— Grange tem recursos — disse Krennic. — Está bem situado para 
pontos de salto para setores remotos. E para o Conde Dookan a guerra se 
tornou um jogo de números. Quanto mais mundos ele traz para a 
Confederação, mais ele enfraquece a República. Nenhum mundo está 
imune... nem mesmo o seu. 

Erso parecia ainda mais angustiado. 

— Está ruim assim em todo lugar? 

— Pior — respondeu Krennic. 

A esposa de Erso, Lyra, olhou com raiva. 

— Você parecia não ter nenhum problema em contribuir com isso em 
Vallt. 

Os ombros de Krennic se curvaram, mas ele não respondeu. 

Has sorriu para si mesmo, tomado pela coragem de Lyra. Em uma 
disputa física entre ela e Krennic, ele poderia ter colocado seus créditos 
em Lyra. 

— Os Separatistas nunca prevalecerão — dizia Erso. — Certamente é 
apenas uma questão de tempo. 

Krennic respondeu sem se afastar da visão horrível. 

— A República está fazendo o que pode com o que tem, mas os 
projetistas do Grande Exército falharam em se preparar para todas as 
eventualidades e, em muitos casos, nos encontramos em situações em 
que tínhamos menos armas ou estávamos em menor número. No 
momento, temos um número finito de soldados clones contra o que, às 
vezes, parece um número infinito de droides. 

— E os Jedi? — Perguntou Lyra. 

— Também fazendo o que eles podem. Mas lembre-se, Dookan é um 
deles e é um oponente astuto. Às vezes, ele parece capaz de ler nossas 
mentes, ou simplesmente adivinha o que pensamos. Apesar disso, muitos 
dos mundos Núcleo e da Orla Média estão totalmente comprometidos 
em preservar a República. Várias corporações de construção naval se 
dedicaram a fornecer armas e naves avançadas ao Grande Exército. 
Infelizmente, a pesquisa e o desenvolvimento não estão progredindo tão 
rapidamente quanto gostaríamos, e quanto mais essa destruição 
desnecessária se prolongar, pior para todos. Sem uma vitória rápida, a 
galáxia poderia morrer lentamente. 

— O que vai acontecer com Grange? — Erso perguntou. 


Krennic olhou para ele por cima do ombro. 

— Meu melhor palpite? A República se retirará antes que soframos 
mais perdas e Grange pertencerá aos Separatistas. 

Erso se afastou da janela de exibição. 

— Não posso testemunhar isso. 

Has viu Lyra olhar e se preocupar com seu marido, impedindo a si 
mesma de segui-lo. Ela parecia prestes a dizer algo quando a criança 
começou a se contorcer e se agitar nos braços dela; Erso se virou para 
encará-la. 

— Ela precisa ser alimentada — Lyra disse a ele. — Vou levá-la para 
trás. 

Has fingiu se ocupar na estação de comunicação enquanto continuava 
a escutar a conversa. 

Krennic esperou deliberadamente até Lyra ficar fora do alcance da 
voz para dizer: 

— Eu sinto muito por ter trazido você aqui, Galen, mas senti que 
você precisava ver isso por si mesmo. E dar as suas costas para a vista 
não altera nada. Seu mundo natal está preso no meio disso, e as pessoas 
estão morrendo às dezenas de milhares. 

Krennic, o estrategista, Has pensou. Sua maneira astuta de levar Erso 
para o programa; para o quê, emprestar sua genialidade ao esforço de 
guerra? Se este fosse o caso, Krennic o julgara mal. 

— E as pessoas se perguntam por que eu não quero fazer parte disso 
— disse Erso sem se mexer. 

O comandante franziu a testa. 

— Acho que você não pensou na situação como um todo, Galen. 
Você pode pensar que foi removido da guerra, mas não foi. Você sabia 
que a Indústrias Zerpen é uma das corporações que tem servido a ambos 
os lados? — Krennic acenou para Has. — Pergunte ao nosso capitão. Ele 
sabe. 

Quando o cientista olhou para ele, Has assentiu, sabendo que seria 
inútil mentir na frente de Krennic. 

— Eu fiz algumas entregas em nome da Zerpen para os mundos da 
República e dos Separatistas. 

— Aí está — disse Krennic, como se estivesse orgulhoso de si 
mesmo. — Se você realmente se importava com a origem do seu 


financiamento, Galen, você sairia com uma picareta à procura de cristais 
kyber, em vez de proclamar sua neutralidade dentro de uma instalação de 
sintetizador de vários bilhões de créditos fornecida por traidores à causa. 
— Mais uma vez, Krennic gesticulou na direção de Has. — Pegue o 
Capitão Obitt, aqui. Ele pensou que poderia permanecer distante e agora 
se vê forçado a tomar partido. 

— Forçado sendo a palavra escolhida — disse Has, mostrando uma 
carranca para Krennic antes de olhar para Erso. — O comandante está 
deixando de fora alguns detalhes muito importantes, mas sim, o que ele 
diz é verdade. Em um momento, você cuida dos seus negócios e, no 
outro, você está fazendo lances de outra pessoa. 

Erso perdeu a mensagem e Krennic apenas riu; então ele se moveu 
para ficar ao lado do cientista. 

— Essa é essencialmente a posição em que os Valltii o colocaram, 
não foi? 

— Eles tentaram. Eu escolhi a prisão. 

— Por todo o bem que fez, Galen. 

Erso deixou claro que ele não gostou da implicação. 

— Pelo menos eu poderia viver comigo mesmo. — Ele apontou de 
maneira indireta para a visão de seu mundo natal ardente. — Mesmo 
isso, por mais trágico que seja, não muda minha posição sobre a guerra. 

Has esperou pela réplica de Krennic. 

— Meu objetivo em trazê-lo aqui não tem nada a ver com alterar sua 
postura — disse o comandante em tom sério. — Eu só quero abrir seus 
olhos para a verdade, Galen. Você ficou em um mundo inimigo por mais 
de um ano padrão, e Coruscant mudou nesse meio tempo. — Ele fez 
uma pausa e acrescentou: — Não espere ser recebido de braços abertos. 


VÍNCULO 


JYN TINHA SE AMAMENTADO para dormir e Lyra podia ouvir Galen 
e os outros conversando na cabine principal, contente por não fazer parte 
da conversa. Para ela, governos em geram fariam com que seus 
constituintes acreditassem que estavam tentando remover o caos da 
galáxia; que eles estavam tentando tornar as coisas perfeitas, quando 
apenas a Força era perfeita. Para os seres comuns, a vida era uma 
interação constante entre ordem e caos, dia e noite, luz e escuridão. 

Sua reverência pela Força evoluiu de um amor duradouro pela 
natureza. Sim, ela se considerava ágil, forte e intuitiva, mas ela entendia 
que suas habilidades estavam muito longe daquelas atribuídas aos Jedi. 
Ela, no entanto, adotou a filosofia de generosidade, compaixão e 
resolução pacífica da Ordem. Em muitos países distantes, ela 
experimentara momentos na natureza que só podiam ser descritos como 
transcendentes. Certamente era possível que esses momentos de pico 
tivessem sua base na crença e na emoção, mas isso pouco importava; 
mesmo que não fosse capaz de usar a Força, ela podia pelo menos senti- 
la e estava contente com isso. Agora, o que faltava ver era se a Força era 
realmente forte o suficiente para superar os poderes do mal que haviam 
arrastado a República para dentro de um conflito abrangendo galáxias. 
Poderiam os Jedi triunfar, ou o mal lançaria sua mortalha sobre até 
mesmo o mais brilhante dos mundos? 

Talvez Orson estivesse certo ao levar Galen à sitiada Grange. Durante 
seu período inicial em Vallt, ela e Galen foram capazes de ignorar a 
guerra, para se concentrarem na pesquisa e na criança que crescia no 
ventre de Lyra, como um dos cristais brilhantes das equipes. Mas eles 


não conseguiram ignorar a situação por muito tempo. Agora que estavam 
voltando ao Núcleo, era essencial que entendessem tudo o que estava 
acontecendo... a verdade, como Krennic dizia. 

Grange nunca tinha sido um mundo próspero, mas apenas quarenta 
anos-padrão antes tinha sido pouco mais que um sertão. Galen cresceu 
como filho único em uma vizinhança pobre de uma das cidades maiores. 
Seu pai era comerciante, vendendo suprimentos caseiros; sua mãe, uma 
professora de pré-escola. Raízes humildes, dizia-se. Mas sua mãe, a 
primeira a reconhecer o gênio de Galen, reuniu créditos suficientes para 
cercar seu filho com o que ele precisava para manter a mente ocupada, 
especialmente depois que ele começou a escola e ela percebeu que o 
garoto estava entediado. Primeiro, um sintetizador de música que ele 
dominou rapidamente, depois um conjunto de química e, finalmente, 
quaisquer datacrons que ela pudesse pagar. Quando sobravam alguns 
créditos, ela assinava um serviço HoloNet para que ele pudesse ter uma 
ideia da vastidão da galáxia; que a vida não começava e terminava em 
Grange. 

As contribuições dela tiveram o efeito pretendido. Quando ele 
ingressou no ensino médio, Galen já se destacava em matemática e 
ciências, e seus professores usavam o termo prodígio para descrevê-lo. 
Ele estava aprendendo idiomas e truques de mágica "sem nenhuma razão 
específica" e acabou construindo seu próprio transceptor HoloNet 
primitivo. Mais importante, ele estava formulando teorias e fórmulas 
antes de serem ensinadas, em alguns casos resolvendo problemas 
matemáticos de maneiras excêntricas que superavam seu entendimento 
acadêmico. Em várias ocasiões, suas soluções confundiram seus 
instrutores, e foi uma daquelas soluções enviadas para fora do mundo 
por um mentor, que chamou a atenção de olheiros do Programa Futuros 
no setor de Grange, e depois em Coruscant. 

Onde perder um filho para o Núcleo poderia ter sido traumático para 
algumas mulheres, a mãe de Galen não poderia ter ficado mais feliz por 
ele, pois ela pensava que esse era o destino tanto dela quanto de Galen; 
que ele estivesse cercado pelos melhores e mais brilhantes da galáxia. 
Não havia ele nascido sob um arco-íris? Grange não ofereceria nada 
mais para ele do que seguir os passos de seu pai e se tornar um 
comerciante. O ancião Erso não aceitou o convite de Coruscant; nem o 


próprio Galen, no começo, pois ele sentia como se já tivesse toda a 
galáxia em seus pensamentos. Ele não sentiu necessidade de demonstrar 
seus dons ou de ser preparado como acadêmico ou cientista. Ele teria se 
contentado em ser um comerciante, contente em explorar a vida e o 
mundo material à sua própria maneira, com a mente livre para vagar por 
onde quer que fosse, sem estar em dívida com ninguém. 

Ele era convincente, mas era sua timidez inata falando. Ele tinha um 
medo maior de atenção do que ele tinha de falhar, recusando-se mesmo a 
comemorar seu aniversário e muito menos receber presentes ou 
aclamação. Com o romance, ele era desesperador, fingindo desinteresse 
quando, na verdade, estava confuso com a mudança de corpo e como 
isso às vezes o tirava da cabeça, do seu pensamento profundo. 

Ele já estava matriculado no Programa de Futuros da Brentaal quando 
recebeu a notícia de que sua mãe havia morrido após uma curta doença. 
A morte dela e a do pai em um acidente veicular, apenas alguns anos 
depois, foram golpes brutais em seu senso de continuidade, de 
permanência. 

Logo após esses eventos, ele conheceu Orson Krennic. 

O nome de Orson surgiu nas conversas várias vezes antes que Lyra 
realmente o conhecesse, quando ele começou a frequentar o Instituto de 
Ciências Aplicadas nos meses que precederam o início da guerra, e ele 
parecia estar em boas relações com muitos dos ex-professores e colegas 
de Galen. 

Embora Lyra nunca tenha visto, Galen insistia com frequência que 
Orson era tão brilhante e talentoso quanto qualquer pessoa no Programa 
de Futuros, e ela ainda achava difícil imaginá-los como amigos: um que 
tinha que ser arrastado para festas e eventos, o outro cuja animação 
noturna se tornara lendária no programa. 

Orson havia entrado no serviço do governo, Lyra nunca tinha certeza 
se ele havia se formado ou sido retirado do programa, mas ele se 
destacou rapidamente tornando-se proeminente no Corpo de 
Engenheiros da República, supervisionando a construção de projetos 
enormes, no mundo e no espaço profundo. Para Galen, a graduação fora 
seguida de estudos avançados, estágios de pesquisa e cargos de 
professor. Aos vinte e cinco anos, publicara prolificamente e conquistara 
a reputação de alguém destinado à grandeza. Anos antes, foi Orson quem 


ajudou Galen a conseguir uma vaga de professor visitante no Instituto de 
Ciências Aplicadas, que não só recebia uma boa bolsa, mas também um 
apartamento pelo qual não precisava pagar. 

Naquele momento, Galen já havia estreitado seus campos de interesse 
e decidido pela cristalografia e pelo aprimoramento de energia... ou, 
como Galen acreditava, os cristais o haviam escolhido. Como resultado, 
ele começou a viajar amplamente em busca de cristais raros, e foi 
durante uma de suas expedições que ele e Lyra se conheceram. Ela 
estava em Espinar, liderando uma equipe de pesquisa que havia 
descoberto e mapeado um extenso sistema de cavernas, nas profundezas 
das quais a equipe havia descoberto esconderijos de cristais únicos 
formados a partir da água da chuva que penetra através de camadas e 
camadas de solo e rocha, e às vezes brotando como radiantes lágrimas 
nas pontas das estalactites. Os cristais acabaram não sendo kybers ou 
mesmo uma classe de kyber, mas tinham similaridade suficiente com o 
cristal vivo para interessar à pequena comunidade de cientistas que se 
dedicavam a estudá-los. Como a sorte ou o destino tiveram, Lyra foi 
escolhida para orientar e fornecer logística para a equipe de campo 
montada por Galen. Até hoje, ela não podia dizer que foi amor à 
primeira vista ou algo parecido - embora ela o achasse atraente e vital 
desde o início. 

Em Espinar, ele dormia até ser acordado ou ficava acordado até 
receber ordens para se retirar; ele se permitia passar fome até receber 
comida ou comer até que alguém o aconselhasse a parar. Às vezes, Lyra 
não conseguia dizer uma palavra de maneira correta e, outras vezes, 
Galen não falava por dias a fio, preferindo se isolar e escrever ou 
esboçar. Ele estava continuamente organizando e reorganizando seu 
equipamento, e ainda assim lutava para manter o equilíbrio em terrenos 
íngremes. Às vezes, quando eles se falavam, ela se sentia como se 
estivesse conversando com um droide, embora ela apreciasse a 
amplitude de seu conhecimento e sua facilidade de manter a atenção. Ela 
também começou a reconhecer que o que ela interpretava como 
hostilidade era na verdade uma manobra que lhe permitia manter uma 
distância segura dela enquanto ele separava o que ela queria dele e 
resolvia o cálculo do relacionamento deles. 


A expedição durou seis meses locais e, no final, eram amantes. Ela 
deu o primeiro passo, mas ele pegou o jeito das coisas muito 
rapidamente. E de repente ela ocupou o centro do mundo dele. Ela abriu 
um caminho para o coração dele e, ao fazer isso, permitiu que Galen 
percebesse que, de fato, ele tinha um. 

Nos anos anteriores à guerra, Lyra estava preocupada que Galen 
passasse da ciência pura para a pesquisa militar, mas, em retrospecto, ela 
não precisava ter se preocupado. Enquanto muitos colegas de Galen 
começaram a aceitar folhetos do governo para cargos, ele aceitou uma 
oferta das Indústrias Zerpen para continuar sua pesquisa em síntese de 
cristais e enriquecimento de energia. A última vez que viram Orson foi 
pouco antes de partirem para Vallt, quando o informaram da gravidez de 
Lyra. E agora, todos esses meses depois, quem deveria aparecer para 
resgatá-los, senão o amigo da velha escola de Galen? 

Ainda assim, como ela não poderia ser grata? Como ela poderia se 
permitir suspeitar das intenções de Orson, mesmo que ele tivesse torcido 
Galen por dentro, trazendo-o para Grange? Ele havia arriscado muito por 
eles, e se ele não tivesse vindo... 

Bem, poderia até mesmo um Jedi saber o futuro? 

Ela ouviu por mais um momento a conversa abafada. Sim, Galen 
estava confuso. Com seus instintos maternais fortes, ela teve que resistir 
à vontade de interceder. Afinal, ela não era a mãe de Galen; era sua 
parceira. 

Além disso, Orson conhecia o mundo real muito melhor do que 
qualquer um deles. 

Eventos do ano-padrão passado já se cristalizando como lembranças, 
Lyra começou a adormecer com o hálito quente de Jyn na bochecha e 
pensou: se Coruscant estava tão diferente, então talvez Galen precisaria 
da ajuda de Orson mais do que nunca. 


NO ENCALÇO DE GRANDE IDEIAS 


— NÓS REALMENTE GASTAMOS O ano passado inteiro no meio da 
galáxia? — Galen perguntou. 

— Bem, há essa sua barba — disse Lyra. — Então devemos ter 
estado em algum lugar. 

Galen acariciou os bigodes que Lyra havia deixado para trás depois 
de aparar e modelar a barba para complementar suas maçãs do rosto 
exuberantes e o queixo forte. Os dois foram caindo em poltronas 
almofadadas na sala principal de seu apartamento, nos terrenos do 
Instituto de Ciência Aplicada, que se erguia do coração de um dos 
melhores distritos centrais de Coruscant. Galen tinha Jyn apoiada em sua 
coxa esquerda e agora ele a havia colocado suavemente no chão, onde 
ela imediatamente começou a trabalhar em seu engatinhamento. 

— Galen, você tem certeza que está tudo bem? 

Ele se abaixou para estender um braço e passou o dedo indicador pelo 
piso de polilaminado.— Limpo o suficiente — disse ele, mostrando-lhe 
a ponta do dedo. — Além disso, também podemos deixá-la se 
familiarizar com o território. 

Lyra sorriu enquanto observava Jyn correr, depois fazer uma pausa 
para colocar uma perna embaixo do corpo e se erguer um pouco. 

— Ela estará andando antes que percebamos. E ela vai dar muito 
trabalhos para acompanhar. 

Quando Galen não respondeu, ela olhou para ele para encontrá-lo 
distraído, completamente ausente. Observando Jyn, o olhar dele era ao 
mesmo tempo alegre e ansioso, e seus pensamentos eram fáceis de 
decodificar. 


— Galen, me desculpe pela maneira como as coisas aconteceram. Ou 
não. 

Seu tom o trouxe de volta ao momento, e ele exalou lentamente. 

— Nós estávamos tão perto de conseguir algo monumental em Vallt. 
— Ele balançou a cabeça tristemente. — Toda vez que penso em Nurboo 
e nos outros, o que eles podem estar passando ... 

— Não pense nisso, Galen. Não havia nada que pudéssemos fazer 
nada para impedir o que aconteceu. — Ela suspirou de propósito. — Eu 
entendo, no entanto. Não passa um dia... — Ela deixou suas palavras 
sumirem, levantou-se e atravessou a sala para poder sentar-se ao lado 
dele, o interesse de Jyn atraída por um pedaço de algo que encontrou no 
chão que Lyra esperava que não acabasse na boca dela. — Algo vai 
aparecer. 

Ele deu um sorriso triste. 

— Eu gostaria de pensar que sim. Mas nos coloquei em uma situação 
difícil. É provável que a Zerpen não corra o risco de me colocar de volta 
à ativa agora, e vamos sejamos sinceros, sem um cargo de pesquisa eu 
sou bastante inútil. 

— Você não é inútil, Galen. E eu não sou completamente incapaz de 
trabalhar. 

— Eu sei disso — disse ele. — Mas eu sinto que preciso compensar 
você e Jyn. 

— Tem que nos compensar com o quê? É melhor você não se culpar 
por ter sido jogado na prisão. 

— Fui eu quem aceitou a oferta da Zerpen. Você pelo menos teve 
bom senso para tentar me dissuadir disso. 

Lyra virou o rosto dele para o dela. 

— Nós entramos nisso juntos, Galen. Agora só precisamos encontrar 
um caminho a seguir, juntos. 

Os olhos dele brilharam um pouco. 

— Eu tenho uma ideia. 

— É mesmo? — ela disse. 

— Vou me encontrar com Orson. 

O sorriso dela se endireitou. 

— Orson? Por quê? 


— Graças a ele, nós três estamos de volta em segurança em 
Coruscant. — Galen assentiu na direção de Jyn. — Temos uma dívida 
com ele. 

Lyra mordeu os lábios inferiores. 

— Até certo ponto, acho que sim. Mas, apesar do papel que Orson 
desempenhou, foi a República que nos resgatou. 

— Certo. Então, nós temos uma dívida com a República. 

Lyra procurou no rosto dele por pistas sobre o que ele tinha em 
mente. 

— Eu só acho que você precisa ter cuidado com Orson. Ele ainda se 
diz um engenheiro, mas é um soldado por completo. 

Galen assentiu em concordância. 

— Você não precisa se preocupar em relação a eu pedir um emprego 
para ele. 

— Então o que você poderia ter para conversar com ele? 

— Vou pagar nossa dívida resgatando-o. 


e e 


O escâner que monitorava a entrada principal do centro de detenção 
militar em Coruscant acessou as informações codificadas contidas nos 
quadrados afixados nas insígnias no peito esquerdo da túnica de Krennic 
e, com um chilrear de aprovação, a porta grossa se fechou na divisória, 
permitindo-o passar. Dois soldados clones posicionados lá dentro o 
conduziram por outra porta e entraram na embocadura de um corredor 
bem iluminado que se inclinava em direção às baías do turboelevador 
que davam passagem para as entranhas do prédio. Krennic sabia, porque 
supervisionara a equipe que remodelara o local. 

Ele havia retornado a Coruscant por um mês padrão, encontrando-se 
com cientistas no campus do Instituto de Ciências Aplicadas e 
participando de instruções sobre planejamento estratégico; recentemente 
ele havia recebido uma mensagem de Mas Amedda dizendo que eles 
precisavam conversar. Apreciado com o resgate de Galen, o Chagriano 
provavelmente estava ansioso para saber quando Galen poderia começar 
a pesquisar a arma do posto de batalha, mas, na verdade, o próprio 
Krennic não tinha certeza. Desde sua jornada para o Núcleo, ele teve o 


cuidado de não pedir a Galen que participasse diretamente do Grupo de 
Armas Especiais; nem mencionara nada sobre o próprio projeto da 
estação de batalha. 

O que Amedda e os outros não entenderam sobre Galen Erso foi que 
as abordagens diretas raramente funcionavam. Somente quando Galen 
estava no meio do caminho de se convencer a fazer alguma coisa, ele 
poderia ser persuadido do resto do caminho. Galen precisaria estar 
convencido de que era o seu destino contribuir para a estação de batalha, 
e Krennic estava determinado a garantir que ele não desviasse do 
objetivo. Ele esperava ter plantado as sementes e que o caótico mundo 
de Coruscant proporcionasse a água e nutrientes necessários. 

Até esse momento, Krennic entendia que ele precisava continuar 
demonstrando sua utilidade para Amedda e o Chanceler Supremo 
Palpatine. O longo cativeiro de Galen em Vallt lhe deu uma ideia para 
fazer exatamente isso, e foi por isso que ele veio ao centro de detenção 
para conversar com o arquiduque Geonosiano, Poggle O Menor. 

O alienígena insectóide estava esperando atrás da entrada do escudo 
de raios para uma sala de entrevistas sem janelas e sem cor. Ele havia 
escapado da captura durante a Primeira Batalha de Geonosis; terminou 
preso depois da segunda batalha e levado a Coruscant pelos Jedi para 
interrogatório. 

— Eu quero que toda a vigilância seja suspensa enquanto eu estiver lá 
com ele — disse Krennic aos clone troopers na entrada da sala de 
entrevistas. 

— Você quer deixar o escudo de raios ativo? — um deles perguntou. 

Krennic sacudiu a cabeça. 

— Abaixe isto. 

O trooper assentiu secamente. 

— Como desejar, Tenente comandante. 

Poggle tinha estatura média para um Geonosiano, com o crânio de um 
hominídeo de focinho longo. Seus olhos estavam com as pálpebras 
grossas e eram indecifráveis; do lado de baixo do focinho balançava um 
órgão de um metro de comprimento, frequentemente confundido com 
uma língua. Asas insectóides brotavam das omoplatas ósseas de um 
corpo quitinoso quase impermeável à radiação. Suas duas pernas tinham 


articulação reversa e as mãos com garras estavam equipadas com dedos 
hábeis. 

Desde o início da Célula de Consultoria Estratégica, Krennic havia 
mergulhado no estudo da sociedade Geonosiana e no aprendizado do 
básico da língua. Muitos dos cliques, assobios e paradas glóticas ainda o 
iludiam, mas ele era proficiente o bastante na conversa para oferecer 
uma saudação formal que pegou Poggle de surpresa. 

— Se você quiser conversar de forma inteligente em Geonosiano, — 
disse Poggle no Básico por meio de um dispositivo tradutor — precisará 
focar em prolongar as sílabas que compõem nossas palavras. Eu não tive 
dificuldade em entender o que você estava tentando dizer, mas o que 
você realmente disse foi mais próximo de: “Eu saúdo os joelhos da sua 
colmeia e estendo minhas melhores escolhas para a sua vontade”. 

Krennic assentiu. 

— Vou me esforçar para melhorar. 

Poggle continuou a examiná-lo. 

— Eu aprecio o esforço, mesmo assim. 

Krennic se sentou em uma cadeira simples e cruzou as mãos sobre a 
mesa que o separava do arquiduque. 

— Eu sou o Tenente comandante Orson Krennic, do Corpo de 
Engenheiros da República. 

— Um engenheiro? Não é um soldado ou um analista de inteligência? 

— Não, arquiduque. Meu negócio, assim como o seu, é projeto e 
construção. 

— Então, estou curioso para saber por que um engenheiro desejaria 
aprender nossa língua. 

— Principalmente porque sou fascinado por sua sociedade. Por um 
tempo, eu queria parabenizá-lo por introduzir o pensamento autônomo 
nos droides de batalha. Os computadores de controle central foram 
certamente uma consequência da estrutura hierárquica da sociedade 
Neimoidiana. E todos nós vimos o que aconteceu na Batalha de Naboo. 
O exército droide Separatista percorreu um longo caminho desde então, 
e eu não acho que os Geonosianos tenham recebido crédito suficiente 
por isso. Até o fato de você estar encarcerado aqui me diz que é 
subestimado pela liderança Separatista, ou eles não teriam permitido que 
você caísse nas mãos da República. 


— É verdade que Geonosis deveria ter sido mais fortemente 
defendida — admitiu Poggle. 

— Eu estou certo de que você tinha todos os tipos de armas 
exclusivas planejadas para proteger o arsenal Separatista. 

— Também é verdade. 

Krennic se inclinou para frente e abaixou a voz em conspiração. 

— O que mais me interessa é a estação de batalha móvel no espaço 
profundo. 

As ondulações de Poggle se contraíram levemente quando ele olhou 
para Krennic. 

— Eu não conheço nenhuma estação de batalha móvel. 

Krennic recostou-se, assentindo. 

— Eu posso entender por que você diria isso. Aquela que eu me 
refiro é do tamanho e da forma de uma pequena lua. — Ele esperou, 
depois quebrou o silêncio, acrescentando: — Você está se perguntando: 
“eu limpei ou não todos os dados nos computadores da sala de guerra 
de Stalgasin?” E a resposta é sim, você limpou. Nós não conseguimos 
tirar nada do sistema. — Ele sorriu fracamente. — Mas, do mesmo 
modo, nós aprendemos muito sobre a estação de batalha. 

A pele avermelhada do Poggle escureceu. 

— Não existe estação de batalha. 

— Bem, ainda não existe. Mas eu tenho que perguntar: a estação foi 
outro exemplo de genialidade Geonosiana, ou o Conde Dookan, ou seu 
confederado nesta instalação, Wat Tambor, forneceram a você o projeto 
original? — Krennic levantou as mãos antes que Poggle pudesse 
responder. — Não me interprete mal, o esquema da estação de batalha 
tem todo o seu talento: a arquitetura, a superestrutura, o disco de foco 
parabólico ...— Ele esperou. — Não te lembra alguma coisa? 

— Não sei do que você está falando. 

— Bem, talvez sejam as condições neste lugar deplorável — disse 
Krennic, gesticulando amplamente. — A falta de ar fresco e luz solar 
conspira para rememorar as lembranças. Meses de confinamento 
solitário começam a trabalhar no cérebro e, depois de um tempo, você 
não consegue mais discernir suas memórias de suas alucinações. Alguma 
noção de como está o progresso de Dookan na construção da instalação? 

Poggle começou a dizer algo, mas pensou melhor. 


— Arquiduque, vamos colocar nossas cartas na mesa. Eu sei que você 
passou por isso várias vezes com os interrogadores da Inteligência da 
Republica e ouvi todas as palavras das gravações. 

Poggle parecia duvidoso. 

— E você afirma ser um engenheiro. 

— É verdade, embora eu admita estar em um alto nível e ter 
influência. Então, de um engenheiro para outro, você não pode pelo 
menos abandonar a farsa e me dar uma dica de onde a estação de batalha 
está sendo construída? 

— De que serviria se eu falasse sobre algo de que não tenho 
conhecimento? 

Krennic exalou com propósito. 

— Tudo bem, então vamos falar sobre algo ainda mais urgente: sobre 
os membros da sua colmeia. Sabe, outra coisa que a maioria dos seres 
não consegue perceber sobre os Geonosianos é que faz parte da sua 
natureza ser engenhoso. Quando a Oficina de Armaduras Baktoid 
inicialmente o procurar para projetar fábricas de droides para a 
Federação do Comércio, como você pode recusar a proposta? Uma 
maneira de manter todos os seus zangões e soldados ocupados e 
contentes. Porque os dois andam de mãos dadas, não é mesmo: projetos 
e um sentimento de satisfação? Qualquer pessoa com uma familiaridade 
passageira com a história de sua espécie sabe o que acontece quando não 
há tarefas suficientes para manter todos ocupados. Colmeias atacam 
colmeias, centenas de milhares morrem desnecessariamente, suas arenas 
aclamadas ficam cheias de sangue, enquanto os zangões tentam 
desesperadamente melhorar seus status, as covas do cemitério 
transbordam de cadáveres apodrecidos. O agonismo desenfreado impede 
que suas rainhas atinjam a maturidade. Certamente você, de todos os 
Geonosianos, reconhecerá isso, tendo subido de zangão a arquiduque. E 
é isso que me preocupa com Geonosis na sua ausência. Com que rapidez 
ocorrerá a descida à barbárie? Qual soldado ou zangão se erguerá para 
usurpar seu trono? Em quanto tempo seus soldados voarão para fundar 
uma nova colônia? Quem cuidará para que a temperatura na câmara da 
rainha da colmeia permaneça constante? 

— Você tem uma solução, engenheiro? 


— Certamente tenho — disse Krennic. — E isso tem tudo a ver com 
a estação de batalha que você afirma não se lembrar de projetar, apesar 
do que você já forneceu aos nossos oficiais de inteligência. Vamos dizer, 
por uma questão de argumento, que você só colaborou com o Conde 
Dookan para manter seus cidadãos satisfeitos e bem alimentados. Que 
você não tem problemas reais com a República. 

— Digamos. 

— E vamos dizer ainda que a República concorda que um 
Geonosiano produtivo é um Geonosiano feliz. 

— Por que a República se importaria? 

Krennic se inclinou para frente mais uma vez para encarar Poggle. 

— Porque queremos que você construa a estação de batalha para nós. 


e e 


O prazer que Krennic teve com o seu bom desempenho junto ao 
arquiduque Geonosiano foi eclipsado pelo pedido de Galen Erso de se 
encontrar em particular com ele; certamente para solicitar o apoio de 
Krennic na conquista de uma posição com os militares da República. 
Não importava para Krennic se o pedido era motivado por um 
sentimento de gratidão por ter sido resgatado da prisão ou porque Galen 
finalmente entendeu o fato de que suas opções de emprego em qualquer 
empreendimento científico eram poucas e distantes. Com o arquiduque 
Poggle a bordo e Galen prestes a se alistar na causa, como Mas Amedda 
e o Chanceler Supremo Palpatine deixariam de ser motivados pela 
capacidade de Krennic de assumir o comando e seguir adiante? 

Os bastidores do anfiteatro estavam esperando! 

Ele já havia decidido o caminho a seguir com Galen, primeiro 
recusando-se a interceder nos assuntos de Galen, não por falta de 
caridade ou animosidade, mas porque ele não queria ser 
responsabilizado por Galen desafiar seus princípios, por alterar sua 
posição em relação à guerra. Ele permitiria, porém, que Galen discutisse 
o assunto, e gradualmente acedesse ao seu pedido por uma posição. 
Krennic se imaginou guiando Galen diretamente para o Anfiteatro de 
Planejamento Estratégico para que ele fizesse um juramento de 
segurança na presença de Amedda e de alguns outros, mas ele sabia que 


não aconteceria dessa maneira. Primeiro, Galen precisaria ser incluído 
em um dos programas de estações de batalha auxiliares, tecnologia de 
escudo defensivo, digamos, ou talvez pesquisa de hiperdrive, antes de se 
tornar parte do Grupo de Armas Especiais. 

Mas tudo na hora certa. 

Krennic havia pedido a Galen que viesse ao seu escritório na sede do 
Corpo de Engenheiros, um escritório que ele próprio não visitava há 
vários meses padrão, e estava esperando atrás de sua mesa quando Galen 
foi apresentado; o cientista estava com alguns quilos a mais e sua barba 
aparada a um comprimento apresentável. 

Krennic levantou-se, estendeu a mão e levou Galen para uma cadeira. 

— Que bom ver você saudável e em forma novamente. Como estão 
Lyra e... a criança? 

— Jyn — Galen disse. 

— Todos vocês se adaptaram ao voltar para o Núcleo? 

Galen franziu a testa. 

— Não tem sido fácil, principalmente por estar ocioso. 

Krennic adotou uma expressão simpática. 

— É difícil pensar em você sem um projeto, uma equipe de colegas 
pesquisadores, uma instalação na qual possa trabalhar sua mágica. 

— É exatamente por isso que estou aqui, Orson. E eu espero que você 
tenha uma mente aberta sobre o que vou propor. 

Krennic levantou uma sobrancelha em surpresa. 

— Propor? 

Galen tirou um datapad do bolso e o ativou. Instantaneamente, a 
holoimagem de algum tipo de instalação apareceu no ar acima da mesa. 

Krennic observou a miniatura 3D, perplexo. 

— Para o quê exatamente eu estou olhando? 

— Nosso projeto — disse Galen. 

Krennic piscou. 

— Nosso projeto? 

— É um projeto aproximado para uma nova instalação de energia — 
continuou Galen. — Muito superior a tudo o que as Indústrias Zerpen já 
construíram. Parte do que você vê terá que ser reformulado, pois a 
Zerpen possui direitos de propriedade e, é claro, precisarei esperar até 
que os termos do meu contrato de não competição expirem, mas, 


enquanto isso, podemos começar a montar uma equipe com os melhores 
e mais brilhantes e ir atrás do financiamento. 

Krennic observou a holoimagem girar, sentindo como se sua cabeça 
estivesse fazendo o mesmo. 


— Financiamento? 
— Eu estou certo de que você tem acesso a seres ricos de todos os 
setores — disse Galen. — Suponho que poderíamos nos aproximar até 


mesmo da República, se ela não tivesse alocado tudo no esforço de 
guerra. O ponto é que, no final, quando todos apreciarem todo o 
potencial da energia que nós poderemos gerar, colher e fornecer, 
estaremos em posição de ditar os termos e acumular quaisquer fundos 
que necessitarmos. 

Krennic percebeu que sua boca estava aberta e a fechou. 

— Galen, você está realmente propondo que façamos negócios 
juntos? 

Galen sorriu. 

— Eu sei que eu estou pedindo muito, pois isso significaria que você 
teria que deixar o Corpo de Engenheiros, mas nós estaríamos 
embarcando em algo tão... tão sem precedentes que tenho certeza de que 
você nunca terá motivos para olhar para trás. 

Krennic ficou sem palavras. Por um breve momento, ele vislumbrou 
um novo destino se abrindo diante de seus olhos, uma janela para um 
futuro que ele nunca havia imaginado por si mesmo, um caminho para 
uma vida completamente diferente e, no entanto, tão rapidamente quanto 
a janela se abriu, fechou-se com força. por longos anos de treinamento e 
por um sentimento de ansiedade. 

— Galen, você não pode estar falando sério — ele disse finalmente. 
— Claramente você não entende minha posição... 

— Mas eu estou falando sério — interrompeu Galen. — E eu 
compreendo sua posição. Eu só acho que você merece mais do que... 
isso — ele acrescentou, apontando de uma maneira que ocupava a sede 
do Corpo de Engenheiros. 

Krennic engoliu em seco para reprimir uma repentina defensiva, um 
desejo cru de dizer a Galen Erso que isso tudo era uma farsa; para baixar 
no datapad de Erso o esquema da estação de batalha e mostrar a ele do 
que ele realmente estava encarregado. 


Em vez disso, ele disse: 

— Eu estou lisonjeado e honrado, mas eu tenho medo de que meu 
compromisso com a República venha primeiro e acima de tudo, 
principalmente neste momento, em que a galáxia está dividida. 

O rosto de Galen caiu, mas ele assentiu em entendimento. 

— Eu gostaria que houvesse alguma maneira de convencê-lo de que 
existem outras maneiras de contribuir para a paz. 

Krennic o encarou. 

— Assim como eu gostaria de poder convencê-lo — disse ele em 
caráter definitivo. 


e e 


Olhando pela janela as idas e vindas dos seres no campus do instituto, 
Galen perguntou a si mesmo como poderia se sentir mais livre em uma 
cela do que em seu próprio apartamento. Em sua imaginação, ele ainda 
podia ver a janela da cela com barras, aquelas que praticamente exigiam 
os talentos de um ginasta para contemplar: flocos grossos de neve caindo 
sobre a tundra, sky-kings realizando espirais preguiçosas no céu, luzes 
tremeluzentes da cidade, cortinas ondulando no inverno, ondulantes a luz 
polar. E agora Coruscant, e um descontentamento que ele nunca havia 
conhecido; uma incapacidade de encontrar refúgio mesmo em seus 
pensamentos; para descobrir o que um de seus mentores havia chamado 
de ponto imóvel no mundo em transformação. 

Semanas se passaram desde a rejeição de Orson à sua proposta, mas 
Galen ainda não havia superado. Em retrospecto, ele percebeu que 
estava agarrando palhas; determinado a encontrar uma fuga rápida e fácil 
do atoleiro no qual ele se encontrava. Mas como ele pôde ter sido tão 
audacioso a ponto de pedir a Orson que abandonasse a carreira que 
seguira desde seus primeiros dias no Programa de Futuros? Galen 
detestava o compromisso dele com o exército da República, mas Orson 
claramente não tinha interesse em ser resgatado. 

Ele se virou da janela e entrou na sala principal do apartamento, 
tomando cuidado para não pisar em nenhum dos brinquedos de Jyn. 
Com a sua mente ocupada dos modos mais inúteis e o apartamento 
subitamente cheio de roupas e bichos de pelúcia, móbiles e balanços, 


quase tudo doado por amigos cujas crianças já haviam passado fase, ele 
se tornou compulsivo ao tentar impor algum senso de ordem, mas 
simplesmente não havia espaço suficiente. Então ele se voltou para seus 
próprios pertences, suas anotações, datacrons e coleções de amostras de 
rochas e cristais, e experimentou organizar tudo por categoria, os 
datacrons por ordem de importância, os cristais por tamanho e depois 
por cor... Tudo em um esforço para não confrontar o fato de que ele não 
conseguia pensar. Ele não conseguia se concentrar. Em vez disso, seus 
pensamentos se agitaram, como quando Lyra costumava acusar os pés 
dele de caminharem em terrenos acidentados. 

Ele olhou em volta, quase desesperado. Antes nunca tinha tido 
problemas com o chamado tempo livre, agora, de repente ele estava 
perdido sem sua pesquisa; dividido entre ternura sem compromisso por 
Lyra e Jyn e uma sensação de fardo em ser capaz de proporcionar um 
futuro sem falhas para eles. 

O Vallt de que ele sentia falta não existia mais; nem o Coruscant que 
ele e Lyra haviam deixado mais de um ano padrão antes. Apesar das 
mudanças que a guerra trouxe ao Núcleo, ainda poderia ser possível para 
eles superar o conflito aqui. Mesmo que isso significasse evitar as 
notícias da HoloNet, relatórios e orientações claras de conversas sobre 
guerra e política. Certamente eles poderiam lidar com isso. Talvez a 
guerra terminasse tão abruptamente como começara e a vida retornasse 
ao normal, ou pelo menos ao que antes era considerado normal, a priori. 

Zerpen não dava nenhuma notícia. Orson afirmou que, com acusações 
de espionagem ainda pairando no ar, a empresa relutava em contatá-lo. 
Como Lyra, Orson sustentava que uma oportunidade acabaria se 
apresentando, mas Galen, normalmente paciente, sentia-se compelido a 
assumir o comando. Ele decidiu que o lugar para começar era com seus 
amigos e colegas do instituto, alguns dos quais ele conhecia desde os 
anos no Programa de Futuros. Muitos haviam fugido para seus mundos 
de origem quando a guerra estourou, mas muitos permaneceram em 
Coruscant. Apenas uma, no entanto, estava disposta a arranjar tempo 
para se encontrar com ele; o resto rapidamente forneceu desculpas que 
lhe pareciam mais ambíguas do que claras. 

Vestido com um terno de dois anos padrão já fora de moda, ele 
deixou o apartamento para ir almoçar com a professora Reeva Demesne 


no solário do prédio do instituto de astrofísica. O ar limpo de Coruscant 
tinha uma vibração que faltava antes da guerra. Do topo dos mais altos 
edifícios que cortavam as nuvens ao nível mais baixo do Distrito 
Central, todos pareciam estar participando ativamente da defesa da 
República. Os relatórios de notícias ecoavam nas telas antes reservadas 
para anúncios e entretenimento. As camadas das faixas de tráfego 
estavam lotadas e frenéticas. Naves estelares colossais aterrissaram e se 
lançaram a partir dos espaçoportos, o calor de seus propulsores ondulava 
a atmosfera e o pessoal militar era onipresente, de oficiais uniformizados 
de todas as espécies a esquadrões de clone troopers com armaduras 
brancas. 

O edifício de astrofísica também fervilhava de atividade. Os 
visitantes eram obrigados a fazer check-in nas cabines de segurança e às 
vezes eram sombreados por pequenos droides filmadores com 
repulsores. Estalidos de pesquisadores e professores de várias espécies 
preenchiam o local, conversando em voz baixa ou terminando as frases 
uns dos outros com entusiasmo apressado. Outros cidadãos naturalizados 
do instituto pareciam completamente preocupados, perdidos em seus 
próprios mundos, digitando ou falando notas em datapads enquanto 
manobravam pelos corredores movimentados, evitando por pouco as 
colisões com outros que faziam o mesmo. Galen observou que muitos 
níveis do edifício estavam agora restritos a membros do corpo docente e 
funcionários, com soldados postados a cada saída. 

Ele pegou um turboelevador até o solário e viu Reeva sentada a uma 
mesa quadrada junto às janelas voltadas para o oeste. A pele da 
Mirialana era de um verde empoeirado, seu rosto marcante tatuado em 
faixas verticais de diamantes escuros. Os lábios dela carnudos estavam 
pigmentados em escalas de azuis iridescentes. Ela usava uma túnica 
escarlate que chegava ao chão e um capuz cobria a maior parte de seus 
cabelos grisalhos. 

Sua ex-mentora se levantou quando ele se aproximou e o abraçou. 

— Galen, é maravilhoso tê-lo de volta em Coruscant. Eu quase não te 
reconheci atrás da barba. 

Ele acariciou seus bigodes enquanto se sentava. 

— Provavelmente é hora de me livrar disso. 


— Combina com você. — Ela apontou para os sintetizadores de 
nutrição. — O que eu posso pegar para você? 

Ele balançou sua cabeça. 

— Normalmente pulo o almoço. 

Reeva apontou para o prato de comida dela. 

— Você não se importa ... 

— Claro que não. Bom apetite. 

— Como está Lyra, Galen? 

— Bem. Adaptando-se. Em ser mãe, quero dizer. 

— Ah, sim, o bebê. 

— Jyn. 

Ela soltou o ar. 

— Como eu poderia esquecer? Eu estava lá quando vocês escolheram 
o nome! Ultimamente tenho andado com a cabeça cheia. 

Os olhos de Galen vagavam pela sala iluminada pelo sol. 

— Este lugar se tornou uma colmeia. 

— É assim por todo o lado. O instituto está recrutando candidatos de 
programas universitários antes mesmo de se formarem. Tantas pessoas 
trabalhando em tantos projetos. 

— Você ainda está envolvido na geração e aprimoramento de 
energia? 

— Não mais. 

Galen deixou sua surpresa aparecer. 

— Mas essa sempre foi sua paixão, Reeva. Eu estava acompanhando 
sua pesquisa cada chance que eu tinha. Você parecia estar no limiar de 
um grande avanço. 

Ela exalou de maneira cansada e empurrou o prato para o lado. 

— As coisas mudam. 

— É o que sempre dizem. Com o que você está envolvida agora? 

Ela olhou em volta antes de responder. 

— Geração de escudo defensivo. Eu realmente não posso falar muito 
sobre isso. — Um sorriso conhecedor iluminou o momento. — Mas eu 
tenho certeza de que poderemos recuperar o atraso após a próxima 
conferência. 

Galen franziu o cenho em ignorância. 

— Que conferência? 


Ela parou por um momento para avaliá-lo. 
— Você não está... Você não se juntou ao projeto de defesa? 
Ele abriu as mãos, confuso. 


— Você não assinou o Juramento de Segredos Oficiais? — ela 
pressionou. 

— Eu nunca ouvi falar de um juramento oficial de segredos. 

Os olhos dela mudaram. — Sinto muito, Galen, eu presumi que... 


Bem, não importa. Você ainda está com a Zerpen então. 

— Para falar a verdade, não sei. A mudança de regime em Vallt 
aparentemente deixou um gosto ruim na boca deles. 

— Mais uma razão para você se juntar a nós. 

— Juntar-me a vocês em que exatamente? Reeva, eu não consigo 
receber uma resposta direta de ninguém sobre o que está acontecendo. O 
que aconteceu com esse lugar? Todos esses olhos de espionagem e 
postos de segurança. O lugar parece mais indisposto para a ciência do 
que uma base militar. 

Reeva firmou seus lábios brilhantes. 

— Você esteve fora, Galen. A guerra alterou tudo, não apenas para 
aqueles diretamente envolvidos no conflito, mas também para muitos de 
nós aqui em Coruscant. O conde Dookan nos acordou para uma dura 
realidade, e muitos de nós trocamos teoria por praticidade. Mesmo 
assim, o financiamento ilimitado tem sido maravilhoso para a pesquisa. 

Galen sorriu. 

— As guerras sempre foram boas para a inovação. Mas o que 
aconteceu com o nosso sonho de fornecer energia renovável para 
sustentar as microeconomias nos mundos em desenvolvimento? Permitir 
que eles participem da produção de energia em vez de serem reféns dos 
consórcios? 

— No devido tempo, nós voltaremos a isso; — disse Reeva — e 
seremos capazes de realizar muito mais do que jamais pudemos antes. 

Galen ficou abatido. 

— Como é... trabalhar para os militares? 

Os olhos de Reeva dispararam novamente. 

— Meu contato direto com eles é um tanto limitado. Eu passo meus 
dias em conferências com colegas e máquinas. Nós calculamos, 
experimentamos. Nós transmitimos nossa pesquisa. 


— Esses geradores de escudo... Eles são projetados para cidades 
como guarda-chuvas defensivos? 

Reeva balançou a cabeça. 

— Eles foram projetados para naves da capital. 

Galen olhou para ela. 

— Eu não entendo. As naves de Rothana são capazes de suportar a 
maior parte do que os Separatistas podem disparar com tiros laser ou 
projéteis. 

— Nossa equipe está trabalhando para proteger algo maior, com 
cobertura mais ampla e inexpugnável. 

— Maior que um Star Destroier de classe Venator? Isso serve para 
desviar algumas das novas plataformas de armas que Dookan tem em 
andamento? 

— Assim parece. 

Refletindo sobre isso, Galen tirou um marcador do bolso e começou a 
desenhar seus pensamentos em um guardanapo. 

— No curto prazo, você pode considerar colocar a energia absorvida 
de um escudo em um dissipador de calor e empregar radiadores de 
neutrinos para devolver energia aos próprios geradores e projetores. É 
semelhante ao que temos feito com lasers médios e cristais. Claro, você 
precisa ter cuidado com sobrecargas. — Ele continuou a esboçar. — 
Talvez múltiplos geradores de escudo distribuídos uniformemente por 
todo o casco para melhorar a cobertura ... 

Reeva deslizou o guardanapo sobre a mesa para observá-lo. 

— Interessante... 

— Só pensando em voz alta — disse Galen finalizando. — Mas esse 
tipo de pesquisa normalmente não é feito em Coruscant. 

— Nossas ideias serão postas à prova em uma nova instalação. 

— Eu posso saber onde? 

— Eu nem mesmo sei onde é. 

— Segredos oficiais. — Ele recostou-se, cruzando os braços sobre o 
peito. — Chegou a este ponto, não é? 

Como resposta, ela disse: 

— Todos nós precisamos nos posicionar para o futuro, Galen.— E 
com a mesma rapidez ela mudou de assunto. — Mas ouça: um pessoal 
do nosso antigo grupo fará uma reunião daqui algumas semanas. Por que 


não se junta a nós? Traga Lyra. Traga o bebê, se quiser. Estou certa de 
que muitos de seus ex-colegas de escola adorariam vê-lo. 

— Antes que todos sejam enviados para partes desconhecidas, você 
quer dizer. 

Com a língua na bochecha, ela assentiu. 

— Essa é uma possibilidade distinta. 


DEMONSTRAÇÃO PÚBLICA DE AFETO 


KRENNIC E O VICE CHANCELER MAS AMEDDA deixaram o 
Anfiteatro de Planejamento Estratégico juntos, usando uma porta 
reservada para os dignitários do mais alto nível. Um par de guardas de 
túnica vermelha os seguiu, mas diminuíram o ritmo para se afastarem 
quando os dois começaram a conversar. 

— Quem autorizou você a lançar um ataque a Vallt? — Amedda 
indagou com um rosnado de exasperação. Ele segurava o alto cajado de 
líder na mão direita e ostentava uma faixa de cintura de seda brilhante e 
uma capa com ombros acolchoados, como se seu tronco já não fosse 
suficientemente largo. 

— Foi uma decisão militar. 

— Pergunto novamente: com autoridade de quem? 

Krennic olhou para ele pelo canto do olho. 

— Você disse que não queria saber mais detalhes. Mudou de ideia? 

— Eu não quero saber. E, no entanto, a inteligência está na minha 
alçada e sou obrigado a me envolver. — Amedda o encarou. — Quem? 

— O almirante no comando desse setor. O ataque fez parte do acordo 
que nós fizemos com a Zerpen e também um meio de salvaguardar 
qualquer coisa que Galen Erso possa ter revelado ao regime Separatista 
de Vallt em relação à disposição das naves de guerra da República nesse 
setor. 

Amedda ridicularizou a ideia com um grunhido reverberante. 

— Erso não possuía nenhuma informação de inteligência para esse 
efeito. 

— Só para ter certeza, então. 


— Por acaso, o retorno de Vallt à República funcionou a nosso favor. 
— À voz rouca de Amedda perdeu parte de sua vantagem. — Disseram- 
me que o mundo pode ser usado como uma área de preparação para 
ofensivas em sistemas próximos. Mas deixe-me avisá-lo sobre a 
necessidade de respeitar a cadeia de comando, Tenente comandante. 
Caso contrário, você corre o risco de comprometer sua posição na célula. 

Krennic ignorou o conselho. 

— Eu devo ter permissão para fazer o meu trabalho, Vice-chanceler. 

— Desde quando reunião com o arquiduque Geonosiano fica sob a 
sua jurisdição? 

Krennic não ficou surpreso ao saber que Amedda sabia da visita. 

— A discussão em andamento sobre a necessidade de uma força de 
trabalho senciente na estação de batalha me deu uma ideia, e eu decidi 
continuar. 

Amedda olhou para ele. 

— Poggle concordou em fornecer seus zangões? 

Krennic assentiu uma vez. 

— Ele fará do anúncio parte de sua volta ao lar. 

O grunhido do Chagriano sinalizou endosso. 

— Muito esperto. 

Eles caminharam em silêncio por alguns momentos antes de Amedda 
acrescentar. 

— Eu informei o Chanceler Supremo sobre o resgate de Galen Erso. 

Krennic reprimiu um sorriso de satisfação. 

— Pensei em usar Lok Durd e Nuvo Vindi na troca, mas não tinha 
certeza de que você sancionaria a libertação deles do confinamento. 
Portanto, os dois Morseerianos, que não representam mais uma ameaça 
para os clones do Grande Exército, serviram a um propósito. 

A mão livre de Amedda acariciou o lethorn daquele lado. 

— Eu estive investigando a pesquisa do Dr. Erso. Como você diz, ele 
pode ser de grande valor para o projeto. 

— Estou feliz que você concorda. 

— Então, por que ele não foi recrutado? Por que o atraso? 

— Ele ainda está avaliando suas opções. Sugiro que lhe demos mais 
tempo. 

— Tempo? Você está ciente da nossa recente derrota em Ryloth? 


— Acabei de ouvir. 

— E as nossas perdas em Bothawui? 

— Muito lamentável. 

— Então, eu tenho certeza de que você concorda que o tempo está 
ficando curto. Como nós podemos forçá-lo a decidir? 

— Nós não podemos. Ele rejeitou ofertas anteriores dos militares. O 
fato dele escolher a prisão em vez da liberdade mostra que ele não pode 
ser coagido. Ele não aprova a burocracia e prefere controlar o máximo 
possível das suas pesquisas. 

— Ele era um funcionário da Zerpen — ressaltou Amedda. 

— Só porque a Zerpen prometeu deixá-lo sozinho. 

— Eu prefiro pessoas sem princípios — disse Amedda. — É desejo 
da Zerpen tê-lo de volta? 

— Sim, mas nós os convencemos a não oferecer nenhuma oferta. Dr. 
Erso fazia parte do preço que a Zerpen pagou pelo retorno das 
instalações de Vallt. 

Amedda fez uma careta, 

— Não há ninguém que possa nos ajudar a posicioná-lo? A esposa 
dele, talvez. 

Krennic sacudiu a cabeça. 

— Farinha do mesmo saco, eu receio. 

— Ela não é uma cientista. O que ela é para ele, uma cuidadora? 

— Uma ouvinte. Uma tradutora de certo modo. Muitas vezes 
encarregada de transcrever e organizar suas anotações. 

Amedda rosnou bastante. 

— Dr. Erso foi ideia sua. Meses se passaram e ele continua fugindo 
de você. Sem a arma em si, nosso projeto não passa de um planetoide 
artificial muito caro. 

Krennic refletiu sobre isso, 

— Vice-chanceler, eu imagino que a pesca seja um passatempo muito 
popular em seu mundo natal. 

— Os mares de Champala não são mais o que já foram, mas sim, é 
bastante popular — disse Amedda, claramente se perguntando onde 
Krennic queria chegar. 

— Então você entende a necessidade de uma isca adequada, o 
chamariz adequado e até o dispositivo adequado necessário para obter 


uma captura. 

Amedda exalou pelo nariz. 

— Para estender sua analogia, o Dr. Erso pode ser uma daquelas 
criaturas raras que não são facilmente atraídas até pelas iscas mais 
coloridas ou pelos chamarizes mais saborosos. 

— Nas próprias águas dele, talvez. Mas ele está longe disso e nada 
diretamente em direção à nossa rede. — Krennic fez uma pausa e 
acrescentou — Galen Erso está destinado a participar do projeto. Ele 
apenas não sabe disso ainda. 


KK 


Krennic não tinha planos de participar da reunião do Programa de 
Futuros até que ele soube que Galen estaria participando. O evento foi 
oferecido por um rico graduado que cumprira dois mandatos no Senado 
e cuja suíte de apartamentos na 500 Republica era tão luxuosa quanto 
qualquer outra encontrada nos edifícios de maior prestígio de Coruscant. 

Muitos dos presentes eram pesquisadores e cientistas envolvidos em 
vários aspectos do projeto da estação de batalha — os propulsores, 
tecnologia dos raios tratores e escudos, a usina de energia de 
hipermatéria — sem uma compreensão completa do que eles estavam 
trabalhando. Como forma de implementar as táticas de necessidade de 
conhecimento adotadas pela célula, a pesquisa foi espalhada por 
milhares de instalações em centenas de mundos, com todas as 
comunicações interdisciplinares monitoradas e controladas. Um ramo 
inteiro da segurança da República fora criado apenas para supervisionar 
constantemente o pessoal-chave, escutar conversas fora do horário de 
trabalho e capturar imagens para escrutínio e análise. 

Krennic encontrou um ponto bem posicionado na sala e olhou em 
volta. Com tanta bebida disponível, ele pensou, quase se podia esquecer 
que a República estava em guerra. 

Ele não era o único de uniforme, pois o Programa de Futuros havia 
suprido tantos graduados nas Forças Armadas quanto na academia, nas 
artes e no serviço do governo. Mas poucos oficiais tomavam decisões de 
risco como ele. Eles eram analistas e táticos, perdidos em seus bancos de 
dados e seguros em sua sede reforçada em Coruscant. A maioria teria 


lembrado dele como aquele que estava sempre falando fora de hora e 
ainda assim conseguia se formar com altas honras. 

Abandonando sua posição, ele começou a circular entre eles, 
mantendo um olhar atento a Galen, proporcionando-lhe um amplo 
espaço para interagir com amigos e colegas que ele não via há anos, 
muitos dos quais consideravam Galen uma espécie de superstar nos 
círculos científicos. Um mestre das conexões invisíveis entre as coisas. 

Krennic havia inicialmente dispensado Galen como o tipo de garoto 
aposentado que normalmente seria intimidado ou assediado sem piedade. 
Pouco a pouco, porém, ele passou a apreciar Galen não apenas por sua 
superioridade intelectual, mas também por seu espírito único. Quando 
chamado por um professor, Galen daria uma resposta sem tirar os olhos 
da mesa, como se estivesse ocupado resolvendo outro problema ao 
mesmo tempo ou terminando um de seus esboços estranhos, com as duas 
mãos. Ele não tinha interesse em esportes, bebidas, paquera ou 
conquistas. Ele via o mundo como se tivesse olhos e ouvidos extra- 
sensoriais, e tinha uma capacidade de apreender conceitos inebriantes 
quase instintivamente; conceitos que Krennic às vezes lutava para 
compreender. Ele ficou fascinado pelo prodígio de Grange e, em 
algumas ocasiões, tinha sido o protetor de Galen em brigas ou rixas. 

Adepto da leitura de pessoas, Krennic aproveitou ao máximo o fato 
de estar rodeado de gênios e usou sua passagem no Programa de Futuros 
para aprimorar suas habilidades. Ele se dedicou a aprender a trabalhar 
com acadêmicos e cientistas; como colocá-los no mesmo caminho e 
organizá-los em equipes produtivas. Sua liderança se tornou tão 
importante para um projeto quanto suas contribuições, e ele construiu 
uma reputação de alguém que poderia ser a interface entre aqueles com 
poder e financiamento e aqueles que podiam calcular, construir e tornar 
os sonhos reais. Quando chegou a hora de escolher alguém do Corpo de 
Engenheiros para liderar o Grupo de Armas Especiais, a célula não 
precisou procurar mais do que Orson Krennic. 

Continuando sua perambulação, ele viu Lyra Erso falando com a 
amiga íntima de Galen, Reeva Demesne, a quem Krennic havia 
recrutado no programa gerador de escudos. Tendo deixado Jyn, com um 
ano de idade, com uma babá, Lyra estava por conta própria com a 
substituição e um verdadeiro centro de atenção em uma sala cheia de 


pesquisadores desajeitados. Quando Krennic a imaginava, ele a via de 
botas ásperas, shorts de caminhada e carregando uma mochila pesada 
nas costas; vê-la agora com uma saia elegante e sapatos de salto altos foi 
uma revelação. 

Krennic lembrou-se de ter encontrado Galen logo após seu retorno de 
Espinar, vários anos antes, e de ter se divertido com a confissão de olhos 
brilhantes do cristalógrafo de que ele havia se apaixonado. Galen, que 
mal levantava os olhos quando uma mulher bonita entrava na sala, 
apaixonado? Isto tinha que ser uma piada. O pensamento de que o gênio 
de Galen estava sendo minado por alguma criatura agarradora o levou à 
distração. Mas Krennic mal podia esperar para conhecer a misteriosa 
Lyra, a mulher cujo mero toque encantou Galen, e quando a conheceu, 
entendeu o que Galen havia encontrado nela: seu oposto. Cada um deles 
atraído pelas qualidades exóticas do outro. Ainda assim, ele não 
esperava que o caso de amor durasse mais de um par de meses e ficou 
chocado quando eles se casaram. 

Após todos esses anos, Krennic ainda não estava acostumado com os 
dois. 

Uma vez que ele era fundamental para convencer Galen a aceitar seu 
destino ao ingressar no projeto, Lyra seria um problema? Graças às 
estrelas aquela criança tinha vindo para mantê-la ocupada e fora do dele 
caminho. 

Ele parou para ouvir um amontoado de pessoas falando sobre Galen, 
e de vez em quando olharem de relance para ele. Ele se aproximou mais 
ao ouvir um engenheiro de computação, chamado Dagio Belcoze, 
contando incorretamente os detalhes da prisão de Galen em Vallt. Um 
Iktotchi de altura média com uma testa de aríete e um par de chifres 
voltados para baixo polidos, Belcoze era membro da equipe de 
inteligência artificial do Dr. Gubacher, projetando droides 
superintendentes aprimorados para supervisionar a força de trabalho da 
estação de batalha. A grande mão direita do quase humano segurava uma 
bebida, e ele estava reclamando que a República deveria simplesmente 
bombardear o mundo separatista de Raxus, e que pessoas como Galen 
Erso eram um insulto ao objetivo da vitória. 

Abrindo caminho pela multidão, Belcoze cambaleou até Galen, que 
era mais ou menos um centímetro mais alto que Dagio, porém mais leve 


por vários quilos. 


— Aqui está ele — começou o Iktotchi em uma ofensa alta. — O 
pródigo especialista em kyber que se recusa a se juntar à causa. — Ele 
abriu as mãos carnudas. — Talvez ele pense que é inteligente demais 


para trabalhar com o resto de nós. Ele prefere trabalhar em um mundo 
Separatista do que servir a República. 

Mesmo pego de surpresa, Galen parecia imperturbável com a 
alegação. 

— Você está bêbado, Dagio — disse ele — O que não é uma 
surpresa. O que surpreende, é o fato de você estar obviamente iludido. 

A calma de Galen só deixou Dagio mais irritado 

— O Erso fujão de sempre. Eu gostaria de ouvir você negar 
publicamente as acusações de traição. 

Galen fechou os olhos por um momento. 

— Eu não tenho nada a negar e mais nada a dizer para você. 

Krennic viu Lyra passando pelos espectadores para alcançar Galen 
quando ele se virou para sair. Ao mesmo tempo, Reeva Demesne viu a 
situação começar a piorar e tentou mediar, caminhando entre Galen e 
Dagio e esticando os braços. 

— Senhores, por favor — disse ela. — Esta não é uma ocasião para 
recriminações. 

Com um desvio hábil, Dagio a enganou, pegou Galen pelo ombro e o 
girou. 

— Que inteligência você compartilhou com eles enquanto estava sob 
custódia? 

O rosto de Galen assumiu uma cor repentina. 

— Eu disse a eles o que todo mundo aqui já sabe: que Dagio Belcoze 
é um codificador de segunda categoria que, há anos, é creditado pela 
codificação escrita por seres muito mais talentosos. 

Krennic se moveu rapidamente, colocando-se logo atrás do ombro 
esquerdo do Iktotchi enquanto Dagio jogava a bebida gelada diretamente 
no rosto de Galen. Krennic já havia percebido que a bebida era uma 
distração e que a mão livre de Dagio estava engatilhada e pronta para o 
lançamento. Quando Galen recuou um passo, o Iktotchi disparou um 
poderoso soco apontado para o lado da mandíbula de Galen. Galen, 
porém, estava um passo à frente dele. Deslizando para um lado, ele 


levantou o seu braço, garantindo que o soco de Dagio desviasse no seu 
antebraço; então, em um movimento que pegou até mesmo Krennic 
desprevenido, Galen entrou sob o braço estendido de Dagio com um 
cruzado poderoso que se atingiu solidamente à maçã do rosto do 
Iktotchi. e o mandou tropeçando de volta, confuso e sangrando. 

Alguns amigos de Dagio tiveram a sabedoria de segurá-lo, pois Lyra 
estava subitamente ao lado do marido, pronta para plantar o salto 
diretamente na testa do Iktotchi. 

— Como nos velhos tempos — disse Krennic, caminhando com 
cuidado para o outro lado de Galen. — Exceto que parece que não 
preciso mais lutar suas batalhas. 

Galen limpou a bebida do rosto e deu um soco no punho. 

— Você nunca lutou. 

Na confusão que se seguiu, a sala se dividiu em dois campos. 
Ajustando sua postura, Lyra passou o braço pelo de Galen e começou a 
conduzi-lo em direção à porta. 

Krennic os observou partir. 

Galen havia sido acusado publicamente de ser um traidor, e agora 
humilhado por causa de sua relutância em servir a República. Krennic 
não poderia ter orquestrado isso melhor se tivesse tentado. 


PLANETA VERMELHO FURIOSO 


ERA A ESTAÇÃO CHUVOSA naquela parte de Geonosis. A vasta 
planície do deserto, normalmente vermelha, havia se transformado em 
um lago ácido e fedorento, que atraía animais migratórios de toda a 
região, e o conjunto de pináculos de estalactites que formavam a colmeia 
de Stalgasin ascendendo como ilhas na névoa. A arena petranaki 
vagamente circular — um morro natural que foi decapitado e escavado 
— abrigava um lago raso próprio, composto pelo sangue derramado de 
vários milhares de zangões que tinham morrido após três dias de jogos 
de gladiadores e ainda não haviam mergulhado completamente na areia 
áspera. 

Sentado entre os aristocratas Geonosianos que pagaram fortunas para 
se deliciarem em serem salpicados por sangue no ar, Krennic estremeceu 
ao pensar em ter que gastar o que poderia ser uma década ou mais no 
mundo submetido à radiação. Um cheiro adstringente assaltou suas 
narinas, possivelmente os feromônios soltos que estavam chicoteando a 
multidão reunida de cem mil zangões que não voavam e soldados alados 
a um frenesi próximo. 

O motivo da celebração era duplo: era a Véspera de Meckgin e o 
regresso ao lar, há muito esperado, do líder da colmeia, o arquiduque 
Poggle O Menor, o qual Krennic havia escoltado para casa, viajando em 
um Star Destroier até a recém-criada Base Sentinela que salvaguardava o 
espaço de Geonosis, antes de serem transferidos para uma nave menor 
que os levara pelo resto do caminho. Agora, o arquiduque ocupava um 
pódio em forma de concha que subira das entranhas da arena e esperava 
que o local se acalmasse para que ele pudesse se dirigir às multidões. 


Ao lado e atrás de Krennic, nos camarotes de visitantes sombreados 
por membranas, havia um punhado de emissários e compinchas do 
Supremo Chanceler Palpatine, incluindo Sate Pestage, Ars Dangor e 
Janus Greejatus. Todos, como Krennic, estavam vestidos com trajes de 
hidratação e transpiradores antirradiação, exceto o assessor 
administrativo etéreo e careca do chanceler, Sly Moore, que usava uma 
capa de sombra Umbaran inestimável que parecia ter sido fiada de 
penas. Krennic ficou grato por ver Poggle no pódio finalmente, certo de 
que mais uma hora da fantasmagoria o deixaria louco. 

— Quão abençoado eu sou pelo Criador por poder me juntar a vocês 
em uma ocasião de tanto espetáculo e bravura. — começou o 
arquiduque. — Como é maravilhoso retornar à dramática Geonosis de 
sempre, dura, mas sempre acolhedora, vasculhada pelos raios do nosso 
sol carmesim e encorajada por eles, abençoada por ter esse canto do 
espaço para nós mesmos, para que a sociedade Geonosiana seja capaz de 
tomar conta de sua própria evolução e cumpra seu destino . 

Poggle tinha um novo bastão de função, uma espécie de bengala 
torcida esculpida na presa de um brutamonte nativo carnívoro - que ele 
ergueu no ar para um coro ensurdecedor de cliques e assobios da 
multidão. 

— Isto é, de fato, pelas boas graças da República, cujos 
representantes são hoje nossos convidados, que eu estou em condições 
de participar. 

Um zumbido zangado surgiu dos assentos baratos. Picadores 
Geonosianos montados em Orrays , armados com varões de 
atordoamento, fizeram alguns membros da plateia ficarem em silêncio 
antes que as coisas pudessem ficar fora de controle, mas Ars Dangor 
tinha suas dúvidas. 

— Temo que possamos nos tornar aperitivos num piscar de olhos — 
disse ele a Krennic através de alto-falantes embutidos nos transpiradores. 

Como demonstração de fé, Krennic ordenou que o complemento de 
clone troopers da nave permanecesse a bordo, mas ele estava começando 
a questionar sua decisão. Ele tentou imaginar como tinha sido quando 
dois Jedi quase foram massacrados na arena e certamente teriam morrido 
se outros Jedi e um regimento de soldados do Grande Exército não 
tivessem chegado a tempo, aparentemente do nada e tomando a galáxia 


de surpresa. Ele poderia estar sentado no assento do conde Dookan 
agora? 

As mãos nodosas de Poggle estavam fazendo gestos calmantes. 

— Sim, sim, não se pode negar que tivemos nossas diferenças com a 
República; que duas grandes batalhas foram travadas em nossas terras 
consagradas contra as forças da República. Mas vamos fazer uma pausa 
por um momento para avaliar as circunstâncias que levaram a esses 
conflitos. 

— Alguns de vocês reunidos aqui hoje têm idade suficiente para se 
lembrar de quando a Oficina de Armaduras Baktoid chegou à Geonosis e 
fechou um acordo conosco para construir fundições e produzir droides 
de batalha e outros autômatos pelos quais nós fomos generosamente 
recompensados. Então, como sempre, nós fomos capazes de superar 
nosso desprezo natural pelos forasteiros, a fim de cumprir o que parecia 
uma tarefa nobre. 

— Protegidos em um espaço remoto, como poderíamos saber que, ao 
nos dedicarmos totalmente a essa empresa — pois nunca faríamos 
menos — estávamos atendendo aos interesses de um cartel comercial 
que traria conflitos à Orla Exterior? Mais tarde, também, quando o 
Conde Dookan veio para renovar nosso contrato com a Baktoid, como 
poderíamos saber que esse humano, um ex-cavaleiro Jedi, havia se 
alinhado a uma confederação de Separatistas; uma confederação 
determinada não apenas a se separar da República, mas também para 
prejudicar a economia da galáxia, travando uma guerra total. 

— A República não é nossa inimiga! 

Batidas de asas e assobios irromperam das galerias das castas 
superiores, e subitamente, no ar agitado, flutuou o odor de larvas Arch 
grelhadas na máscara de respiração de Krennic. 

— Como é apropriado que, neste dia, comemorando as virtudes da 
indústria, eu posso anunciar a próxima grande empreitada da colmeia de 
Stalgasin, e talvez a maior já realizada. 

A arena ficou assustadoramente silenciosa, tangivelmente expectante. 
Até os animais, os reeks e acklays acorrentados, se acalmaram. 

Poggle esperou pelo momento, fazendo uma pergunta. 

— Quantos de vocês tem contemplado o céu à noite e viram algo 
novo tomando forma acima do nosso mundo? Um crescente, um círculo, 


um anel brilhante que é como o portal para outra dimensão? Muitos de 
vocês perceberam que nossos asteroides estão fornecendo as matérias- 
primas para o anel, enquanto nossas fundições desmanteladas e 
remontadas estão fornecendo os produtos acabados. Mas quantos de 
vocês estão cientes que o anel é um artefato de nossa colmeia? Que o 
anel é, de fato, uma criação Geonosiana? 

Krennic sorriu para si mesmo: Poggle finalmente estava assumindo o 
crédito por isso. 

— Temos agora a tarefa de realizar o sonho que se originou com 
nossos projetistas, na construção de uma esfera móvel de um tamanho 
que parecerá para alguns nada menos que uma pequena lua. Este será o 
maior empreendimento de que a colmeia já participou, não apenas por 
causa da escala, mas também porque o trabalho exigirá que muitos de 
vocês a executem de dentro da própria esfera, no espaço, de onde você 
poderá olhar maravilhado para o nosso mundo natal embaixo, enquanto 
você se diverte alegremente em suas tarefas. 

— Isso não é motivo para comemorações de magnitude sem 
precedentes? 

Ele deu à multidão bastante tempo para gritar e depois se acalmar. 

— Eu guardei o anúncio mais importante por último. — acrescentou 
em tom sério. — Nós temos uma rainha viável, o que em breve 
significará uma duplicação de nossa força de trabalho e a subsequente 
duplicação de nossos esforços! Então deixem os jogos continuarem por 
mais três dias. Que o sangue seja derramado e os zangões se mostrem 
dignos de escalada. E vamos dar uma boa animação aos representantes 
da República que ajudaram a realizar esse milagre de serviço! 

O estômago de Krennic se revirou ao pensar em ter que passar por 
mais três dias de derramamento de sangue, mas uma ponta de presunção 
o galvanizou. 


ee 


— Um ambiente melhor do que no meu último interrogatório — disse 
Galen depois de se sentar no escritório do general adjunto. 

— Eu tinha certeza de que a Inteligência da República o tratava de 
maneira muito civilizada — disse Wilhuff Tarkin de sua cadeira. 


Havia uma mesa na sala, mas Tarkin havia direcionado Galen para 
uma poltrona em uma área de estar com uma mesa baixa centrada sobre 
um tapete caro adornado com o símbolo da República. Obras de arte e 
datacrons enchiam as prateleiras de madeira nobre e uma grande janela 
dava para a Cúpula do Senado. 

— Eu estou me referindo ao meu interrogatório em Valt — 
esclareceu Galen. — Estava muito frio e o telhado vazou. Obviamente, 
você desfruta de uma posição administrativa mais elevada do que a 
Comandante-chefe Gruppe. Ou, digo, dependendo se ela sobreviveu ao 
ataque da República. 

Tarkin sorriu levemente. 

— Disseram-me que ela realmente sobreviveu. Talvez ela agora 
ocupe a mesma cela que você ocupou. 

As sobrancelhas de Galen se ergueram de surpresa. 

— Fico feliz em ouvir que ela está viva. 

— Vocês dois se tornaram amigos? 

— Você quer dizer como acontece, às vezes, com alguns 
interrogadores e seus cativos? 

— Eu estou simplesmente curioso. 

Galen bufou. 

— A simples curiosidade não combina muito bem com esta sala ou 
com o seu uniforme, Comandante. 

Galen não sabia nada sobre Tarkin, além de que ele tinha servido na 
Marinha da República antes de ser nomeado general adjunto. Um 
homem alto, dez ou quinze anos mais velho que Galen, tinha as 
bochechas afundadas, uma sobrancelha alta e um olhar penetrante de 
inteligência. 

— Não vamos começar com o pé errado, Dr. Erso. Esta é uma 
entrevista informal, não um contrainterrogatório. 

— Formal, informal, qual é a diferença de qualquer forma? Existe 
uma câmera em particular que você deseja que eu fique de frente? 

— Você não tem nenhuma obrigação de responder minhas perguntas. 
Como eu te disse, você tem direito a um advogado ... 

— Talvez nós possamos começar por você responder uma das 
minhas. 

Tarkin relaxou em sua cadeira e cruzou um joelho por cima. 


— Eu estou ao seu dispor. 

— Por que estou sendo impedido de deixar Coruscant? As instalações 
da Zerpen em Vallt agora estão de volta em operação e eu tenho muitas 
esperanças que a empresa me recontrate. 

Tarkin tornou seus lábios finos ainda mais finos. 

— O problema, como eu entendo, é que a Zerpen ainda está 
negociando com mundos em risco de cair para os Separatistas, e nós não 
podemos arriscar que você se envolva em outro incidente. 

— Mas Vallt voltou à República. 

— Por enquanto. Vallt está em um setor muito disputado. Poderia 
mudar de mãos várias vezes antes desse conflito terminar, como tem 
acontecido com muitos mundos. Há também, eu receio, uma 
investigação em andamento sobre sua lealdade à República. 

Galen fez um som de cansado. 

— Eu estou certo de que você tem acesso aos meus depoimentos à 
Inteligência da Republica e da COMPOR . 

— Eu os li. Durante essas sessões, você declarou que não forneceu 
informações a Vallt e que recusou a oferta deles de realizar pesquisas 
para os Separatistas. Você também declarou que não tem interesse em 
realizar pesquisas para a República. 

— Eu sou um cientista, não alguém do efetivo. 

— Ninguém está pedindo para você lutar nas linhas de frente, Dr. 
Erso. Nós temos o Grande Exército e a Ordem Jedi para isso. O que a 
República precisa é de pessoas dispostas a apoiar o esforço de guerra de 
outras maneiras. 

— Mais uma vez, não estou interessado em apoiar a guerra de 
nenhuma forma. 

— Você vem de um mundo membro da República que tem sido 
devastado pelo conflito. Você foi educado, a um custo considerável, em 
um programa de elite fundado pela República e em uma sucessão de 
instituições a partir de então. 

— Não me lembro de ter nenhuma obrigação de pagar essa dívida. 

— Você não tem. Mas vamos ser francos, Dr. Erso. Você vê como 
isso parece: um pesquisador brilhante se recusando a levantar um dedo 
para ajudar seu governo? 


— Há uma diferença entre contestar as políticas da República e ser 
um simpatizante Separatista. 

— Concordo. E, no entanto, você não sente lealdade à República? 

— Nenhuma lealdade à máquina de guerra da República. Se houver 
um lugar para mim no enriquecimento energético, aceitarei a 
oportunidade sem hesitar. 

Tarkin levou um momento para responder. 

— Sua principal área de especialização são os cristais. 

— Aqueles sintéticos, no lugar daquele que eu procuro. 

— O kyber — disse Tarkin de maneira consciente. — Continuando a 
pesquisa original feita por Marsabi? 

Galen juntou as sobrancelhas, surpreso. 

— Até certo ponto. Eu estou mais interessado no que Cuata estava 
fazendo em Mygeeto e Christophsis antes da guerra os colocar em 
perigo. 

Tarkin continuou assentindo. 

— Zaly teve um sucesso notável na análise da estrutura interna do 
kyber. Você suspeita que ele e outros pesquisadores Separatistas possam 
estar buscando suas descobertas? 

— É... é possível. 

— Poderiam eles ter conseguido transformar a pesquisa em 
armamento? 

— Se conseguiram, a guerra terminará em breve. 

— Se bem me lembro, a teoria de Zaly... 

— É falha. Simplesmente não há como conter esse tipo de energia. 

— Suponha que... 

— Você está começando a parecer mais um especialista em armas do 
que uma autoridade legal. — interrompeu Galen. 

Tarkin sorriu novamente. 

— Um interesse passageiro. Mas não se engane, Dr. Erso, não estou 
tentando recrutá-lo. Estou simplesmente tentando determinar se a 
vontade de Vallt de trocar um pesquisador tão brilhante por dois 
pesquisadores comuns não foi projetada para colocar você de volta em 
Coruscant como agente duplo. 

Galen fungou. 


— Finalmente chegamos à verdadeira razão pela qual não tenho 
permissão para deixar Coruscant. 

— O que essa comandante-chefe Gruppe pediu de você em Vallt? 

— Ela perguntou sobre o Grande Exército, de onde ele veio e quanto 
tempo demorou nos estágios de planejamento. Ela perguntou sobre as 
armas da República, o tamanho da frota, o papel dos Jedi. 

— E você não disse nada. 

— Eu não tinha nada para dar a eles, mesmo que quisesse. 

— Mesmo com sua esposa sofrendo como resultado, eles não 
conseguiram mudá-lo. 

Galen olhou duro para Tarkin. 

— Ela não sofreu. 

— Vocês foram impedidos de se ver. 

— Lyra é uma pessoa forte, com ou sem mim ao seu lado. Talvez 
você precise ser lembrado de que foi a República que me resgatou. Se eu 
fosse um agente duplo, ou o que quer que você esteja me acusando de 
ser, por que eu não estaria aproveitando a chance de trabalhar para os 
militares? 

Tarkin não falou sobre isso; em vez disso, ele disse: 

— Por acaso, sei um pouco sobre ser mantido em cativeiro . 

Galen o olhou com interesse. 

— Passei várias semanas em uma instalação Separatista chamada 
Cidadela. — Ele fez uma pausa para permitir que isso aprofundasse. — 
Você foi torturado, Dr. Erso? 

— Não, eu não fui. Você foi? 

— Repetidamente. 

— Eu sinto muito... 

— Felizmente fui resgatado antes que meus carcereiros pudessem 
fazer o pior. A tortura continuaria, bem, quem sabe? A questão é: 
suponha que você tenha permissão para deixar Coruscant e mais uma 
vez caia nas mãos do inimigo. 

— Eu tenho ainda menos para dar a eles agora do que antes. 

Tarkin descartou. 

— Errado. Você tem algo mais valioso que a inteligência militar, Dr. 
Erso. Você tem o que está na sua cabeça e queremos que fique lá. 

Galen fez um aceno desanimado. 


— Eu tenho uma família para sustentar, Comandante. 

— Talvez Lyra possa encontrar emprego nesse meio tempo. 

Galen deixou transparecer sua miséria. 

— Esse dificilmente é o ponto. Eu preciso ser capaz de continuar com 
minha pesquisa. Eu estou perdido ... 

Tarkin recostou-se, entrelaçando os dedos e avaliando-o. 

— Não pode ter escapado da sua atenção que você tem um poderoso 
aliado em Orson Krennic. 

Galen levantou os olhos do tapete. 

— Nós éramos conhecidos no Programa de Futuros. Anos atrás. 

— É por causa do seu relacionamento com ele que nós decidimos não 
prosseguir com esse assunto ou qualquer outro. 

Galen semicerrou os olhos em incerteza. 

— Não haverá inquérito ou julgamento. Na verdade, eu vou 
recomendar que encerremos o caso sobre você. Você precisará 
permanecer em Coruscant até que meus superiores concordem com isso, 
mas eu suspeito que o processo não implique em mais do que alguns 
meses padrão. 

Galen ficou olhando. 

— Meses... — Ele esfregou a testa. — Ainda assim, eu acho que devo 
agradecer a você. 

— Agradeça ao seu conhecido, Dr. Erso. Mas mais uma pergunta 
antes de sair: o Tenente comandante Krennic ofereceu-lhe uma posição 
ou algum tipo de projeto? 

Não, nada. À sua maneira, ele simplesmente fez o argumento que 
você está tentando fazer. Que a guerra vai continuar e que toda 
contribuição é importante. 

— Você não se importa que a guerra continue por muito tempo? 

— Palpatine poderia ter evitado a situação. Agora cabe a pessoas 
como você acabar com isso. 

Tarkin assentiu. 

— E assim nós iremos. 
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A COMUNICAÇÃO TARDIA 


DO HABITAT DE COMANDO SE APRECIAVA A VISTA mais 
abrangente do local da construção: Geonosis estéril, o campo de 
asteroides dizimado e campos estelares e a esfera incipiente, nutrida e 
atendida por inúmeros droides e naves de suprimentos, sua 
superestrutura curvada banhada pelos raios do primário flamejante do 
sistema. 

Depois de meses viajando de um lado para o outro na superfície, 
Krennic nunca ficou tão agradecido pela atmosfera artificial. 

Uma festa em comemoração à conclusão do equador postiço havia 
sido realizada semanas-locais antes, embora o que havia sido aplaudido 
parecesse mais um giroscópio antigo do que uma esfera real. Desde 
então, alguns níveis do hemisfério superior foram equipados com 
membros estruturais latitudinais, e começaram a ser feitos trabalhos 
rudimentares de layout para revestir uma parte do casco curvo. Os 
droides de construção agora podiam dedicar-se à criação dos primeiros 
espaços interiores, que, como a banda do equador, serviriam como 
espaços reservados até que os espaços reais das cabines pudessem ser 
anteparados. 

Os Geonosianos seriam os primeiros a habitar aqueles imensos 
módulos de suporte à vida. Na esteira do anúncio na arena de Poggle O 
Menor, dezenas de milhares de zangões foram transferidos para a 
Fundição Orbital 7, a segunda maior estrutura vista do habitat de 
comando. Atualmente, os zangões estavam supervisionando a produção 
das enormes concavidades em forma de fatia de torta as quais, quando 
montadas, formariam o poço de energia da estação de batalha, ainda um 


tanto desconcertante. Os trabalhadores dos zangões eram comandados 
por soldados alados, mas as duas castas respondiam a Poggle, para quem 
havia sido construída uma suíte separada e luxuosa, ligada por uma série 
de conectores tubulares à fundição. Poggle também recebeu uma nave de 
bico curvado com alcance limitado, que lhe permitia deslocar para a 
superfície. 

Os zangões estavam aparentemente muito descontentes com a 
situação deles. Eles receberam promessas de um trabalho na esfera e, em 
vez disso, eram obrigados a trabalhar apenas nos componentes do prato. 
Poggle, no entanto, descartou sua frustração como benéfica para a 
programação final da produção. 

Krennic e o rotundo professor Sahali estavam com vários membros 
do Grupo de Armas Especiais, observando enquanto um dos 
componentes em forma de cunha estava sendo puxado do hangar aberto 
da fundição. Três das fatias haviam sido concluídas e outras seis estavam 
em vários estágios de fabricação. 

Desde o início da Célula de Consultoria Estratégica, ninguém 
conseguiu concordar com a função final do prato, cuja construção foi 
baseada em um estudo meticuloso do esquema Geonosiano. 
Recentemente, todos os envolvidos no projeto estavam dispostos a 
adotar a noção de que a função teria que seguir a forma. Até mesmo o 
seu novo parceiro, Poggle, admitiu que a colmeia de Stalgasin não teve 
tempo de projetar a arma antes que a Batalha de Geonosis cerceasse suas 
pesquisas. 

O plano, de qualquer forma, pedia a montagem do prato no espaço e a 
manobra por meio de um reboque e raio trator para o poço gigantesco 
que havia sido enquadrado dentro do hemisfério superior da esfera, a 
covinha, como alguns se referiam a ela. O prato parabólico também teve 
que ser projetado para se afastar do casco para facilitar a mira do 
superlaser de prótons de feixe composto que alguns dos cientistas de 
Armas Especiais estavam propondo. 

Continuava um mistério para Krennic que o Conde Dookan não havia 
tentado lançar um ataque preventivo no canteiro de obras. Como o fato 
de os esquemas da estação de batalha estarem nas mãos da República 
permanecia em segredo? O pensamento era que Dookan estava muito 
ocupado trabalhando em sua própria versão para se preocupar com o que 


a República estava fazendo. Nesse sentido, o projeto tinha menos a ver 
com alcançar a paridade do que vencer a corrida e ser o primeiro a usar a 
arma. 

A construção, montagem e instalação do prato deveriam ter sido 
colocadas a cargo dos engenheiros estruturais do projeto. Mas como o 
prato foi considerado crucial para a principal arma da estação, a 
supervisão recaiu sobre Krennic, que ainda estava tentando cumprir sua 
promessa de trazer Galen Erso ao grupo. 

Ele ficou satisfeito ao saber que o Departamento de Justiça havia 
optado por suspender as acusações de espionagem que ele havia 
providenciado para serem apresentadas contra Galen. O que ele não 
tinha planejado era que Galen fosse entrevistado por Wilhuff Tarkin, o 
qual subsequentemente se interessou muito pela situação difícil de 
Galen. Krennic não conhecia Tarkin bem, apesar de terem se encontrado 
brevemente durante a passagem de Tarkin como governador de Eriadu, o 
mundo natal de Tarkin. O título de governador tinha permanecido, 
apesar de Tarkin desde então servir como oficial da Marinha da 
República. Tudo sobre o homem dizia a Krennic que Tarkin poderia ser 
um problema. Não era segredo que ele mantinha um relacionamento 
próximo com o Chanceler Supremo Palpatine e que era bastante adorado 
por muitos de seus ex-camaradas Judiciais . A única razão pela qual 
Tarkin não foi convocado para a célula no primeiro dia foi porque ele 
havia sido preso em uma instalação Separatista, da qual ou ele havia sido 
resgatado ou escapado, ampliando tanto sua popularidade quanto seu 
cachê. E havia rumores de que Tarkin havia sido fundamental para 
convencer Palpatine a avançar com a estação de batalha - mesmo que ele 
tivesse uma arma semelhante em mente antes mesmo da descoberta dos 
esquemas Geonosianos. Servindo nominalmente como general ajudante 
da marinha, ele estava sendo rapidamente atualizado sobre o status da 
estação de batalha, e houve uma conversa entre os membros do círculo 
interno de que Tarkin estava sendo preparado para assumir a liderança de 
todo o projeto. 

Krennic se irritou com o pensamento de ter que se reportar a Tarkin, e 
raciocinou que enredar Galen seria a única maneira de evitar isso. Mas 
ter essa carta na sua manga era diferente de saber exatamente quando 
jogá-la. 


Olhando para o pedaço em forma de torta do prato, Krennic refletiu 
sobre a filosofia de produção da Poggle de forçar os zangões a realizar 
um trabalho que estava abaixo do nível de habilidade ou casta deles, 
como forma de aumentar sua produção final. E uma ideia veio a ele. 
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Por que Coruscant não tinha mais escadas reais do que movedores de 
pessoas? Lyra perguntou a si mesma enquanto atravessava a multidão no 
Distrito Central. Era impossível fazer um bom treino em um lugar onde 
ela mal conseguia elevar os batimentos cardíacos, muito menos suar. 
Não em um mundo onde a atmosfera e o clima eram regulados e a 
gravidade artificial era fornecida nos cumes das estruturas mais altas. 
Apesar do problema que ela e Galen haviam encontrado em Vallt, 
Coruscant — mesmo com os níveis de ameaça, os alarmes falsos, a 
possibilidade real de ataques surpresa — era simplesmente muito seguro. 
Ela precisava de vento e chuva, ciclones, terremotos e a ameaça de 
avalanches. Imprevisibilidade. Forças naturais em ação. 

Ela perdeu o peso que ganhou com Jyn, mas estava ficando mole 
depois de todos os meses de espera pela situação mudar. Nos meses 
antes de ela e Galen partirem para Vallt, ela costumava pegar um táxi 
aéreo para os terrenos do Templo Jedi e se exercitar lá, aproveitando a 
energia daquele local elegante, cercado por um nexo da Força. No 
entanto, uma vez que os eventos que levaram à guerra começaram a se 
intensificar, o terreno tornou-se fortemente patrulhado e a atmosfera 
mudou. Agora você não podia nem chegar perto do templo sem ter uma 
alta autorização de segurança. 

A guerra afetou a capacidade dos Jedi de sentir a Força em Coruscant, 
apesar da superabundância mundial de vida senciente? As batalhas em 
mundos remotos estavam de alguma forma perturbando a Força? 

A ideia era assustadora demais para contemplar. 

Lyra tentou apressar o passo, se exercitar estava tão enraizado nela 
que ela precisava tanto quanto de nutrição, mas havia simplesmente 
seres demais em seu caminho. Mudando de rumo, ela entrou em um 
corredor de trânsito que terminava no canto sudeste da Llanter Plaza, 
onde finalmente encontrou algum espaço para respirar. 


Como Galen, ela era filha única; diferente dele, ela ainda tinha uma 
mãe, viva e se sustentando como uma bela artista em Aria Prime. Sua 
mãe teve que contrair empréstimos para financiar a educação de Lyra, 
que Lyra pagou usando um holocâmera pesado e caminhando em 
mundos onde o terreno era muito difícil para droides de sondagem — ou 
os custos de empregá-los tornavam-se proibitivos — para fornecer vídeo 
em três dimensões para vários provedores HoloNet. 

Algum tempo depois, ela trabalhou como especialista em impacto 
ambiental e agente de verificação de superfície, posições que acabaram 
por levá-la a empregos como cartógrafa e líder de equipe de sondagem. 
Quando tinha 29 anos, ela já havia visitado cinco das cinquenta 
maravilhas do Núcleo; seis das trinta maravilhas da Orla Média; e doze 
das vinte e cinco maravilhas da Orla Exterior. Ela havia visitado vários 
mundos do Legado — mundos de meio ambiente protegidos — em 
regiões remotas, mas ainda tinha que viajar pelo Núcleo Interno, 
aventurar-se nos Alcances Ocidentais ou penetrar mais de cinquenta 
parsecs nas Regiões Desconhecidas. 

Tantos lugares para ver ... 

O casamento nunca fez parte do plano, para não falar de uma criança. 
Mas estar grávida de Jyn - especialmente quando em cativeiro - a tornara 
consciente da Força de uma maneira que ela imaginava que os Jedi 
experimentavam: uma conexão profunda com a vida que ia além do 
mero entendimento. E embora apoiasse a pesquisa de Galen, ela estava 
secretamente feliz por ele não estar mais tentando sintetizar ou criar 
cópias de cristais kyber. Alguém poderia também tentar clonar a própria 
Força ou recorrer à magia, em um esforço para simular o poder. 

Ela virou rapidamente para um beco e começou a correr antes de ter 
que reduzir por causa de um grupo de droides tagarelas que tentavam 
seduzi-la a um holoteatro. 

Por mais que ela gostasse de estar fora do apartamento, ela não estava 
desfrutando da liberdade tanto ela quanto esperava. Era como se ela 
tivesse esquecido algo importante, algo que era Jyn, que, aos dezenove 
meses de idade, começava a conversar como uma tempestade e a exibir 
uma série de tendências desafiadoras. Lyra emocionou-se por poder abrir 
a mente de Jyn, mas na verdade sentiu que estava aprendendo tanto 
quanto estava ensinando. 


Talvez os dias em que se sentisse completamente sozinha já tivessem 
passado. 

Enquanto passeava por um distrito comercial densamente lotado, ela 
tentou se lembrar da última ocasião em que teve tempo livre. Isso teria 
ocorrido vários meses antes, na noite da reunião do Programa de 
Futuros, quando Galen havia entrado naquela terrível desavença. Dagio 
Belcoze entrou em contato com ele alguns dias depois para pedir 
desculpas, culpando o álcool, e Galen o perdoou. Mas as acusações do 
Iktotchi haviam sido dolorosas e persistiram sob a forma de fofocas 
sobre o que havia acontecido em Vallt. 

O apoio de Lyra à decisão de Galen de evitar a pesquisa militar 
permaneceu firme, mas agora eles estavam prestes a cair em dívidas 
sérias. Pior, Galen estava inquieto e infeliz, apesar de ter conseguido 
esconder seu descontentamento de Jyn, a quem ele apelidara de 
Estrelinha. Orson Krennic, entre outros, prometeu encontrar algum tipo 
de posição para Galen, mas ninguém havia conseguido. Lyra havia 
proposto ir ao Aria Prime no momento em que a proibição de viagem de 
Galen fosse suspensa. Eles poderiam morar com a mãe dela, e talvez 
esperar a guerra lá. 

Enquanto isso, o conflito estava aumentando, os mundos de 
Malastare, Saleucami e Mon Calamari agora estavam no meio dela, e 
onde quer que Lyra se aventurasse em Coruscant, ela se sentia como se 
estivesse sob vigilância. A guerra trouxe dezenas de milhões de 
refugiados para Coruscant, muitos dos quais na ausência de 
oportunidades de emprego foram forçados a viver em centros de 
realocação irremediavelmente superlotados. Naquela manhã, as notícias 
da HoloNet haviam publicado um relatório sobre uma célula Separatista 
que havia sido exposta em Coruscant, com vários membros capturados e 
outros mortos. 

Depois, houve a mensagem enigmática que apareceu na tela de seu 
comunicador pessoal uma manhã, vinda de um remetente desconhecido, 
dizendo simplesmente: “não é tarde demais para ele mudar de ideia”. 
Ele se referiu a Galen? Foi enviado por agentes Separatistas ou mesmo 
agentes da República? As fofocas em torno de Galen deram à luz? 
Talvez fosse do General-adjunto Tarkin, que tinha realmente se tornado 
amigo dele? 


Embora a mensagem pudesse ter sido destinada inteiramente a outra 
pessoa, Lyra ficou abalada. 

Ela parou para olhar por uma vitrine de sapatos e equipamentos para 
caminhadas quando notou pela segunda vez o Ryn que a espionara antes, 
enquanto avaliava distraidamente uma coleção de joias. Os Ryn eram 
uma espécie de humanoides itinerantes com cabelos brancos e caudas 
preênsil, mas foi apenas o fato de Ryn ser uma raridade no núcleo que a 
levou a fixar seu reflexo no vidro. Este usava botas de pele, um boné 
chato e um longo casaco vermelho. E aqui estava ele de novo, a uma 
longa distância de quando eles se olharam nos olhos pela primeira vez. 

Os sentidos de perigo de Lyra ganharam vida. O Ryn não parecia 
ameaçador, mas ela não gostava de ser seguida. Acelerando o passo, ela 
abriu uma trilha sinuosa entre as multidões, pegando um 
turbocompressor bem a tempo de subir três níveis e outro a tempo de 
descer um. Saindo, ela olhou furtivamente em todas as direções, certa de 
ter escapado dele... até que o viu novamente, aproximando-se dela do 
nada com a suas mãos de dedos longos enterradas dentro do casaco. 

Feliz por ter deixado Jyn sob os cuidados de Galen, ela se virou e 
correu mais fundo na multidão, depois correu para um beco e o 
encontrou vindo em sua direção pelo outro lado. Girando nos 
calcanhares, ela começou a voltar por onde tinha vindo, e ficou surpresa 
ao vê-lo na frente dela. Um rápido olhar por cima do ombro confirmou 
suas suspeitas: havia dois deles, vestidos de forma idêntica e agora se 
fechando sobre ela pela frente e por trás. 

Girando novamente, ela procurou por algo que pudesse usar como 
arma, já que um pedido de ajuda nessa área provavelmente não atraía 
muito mais do que um olhar passageiro. Eles estavam atrás de objetos de 
valor que erroneamente presumiram que ela carregava, ou ela estava 
enfrentando um sequestro ou coisa pior? 

Eles eram agentes de quem havia deixado a mensagem inescrutável 
do comunicador? 

Enquanto o par de Ryn convergia, ela se preparou para causar o dano 
que podia com as suas unhas e os pés. 

— Não há como fugir de nós — disse o da frente em tom perfeito, no 
Básico. 


— Nós vamos facilitar as coisas para você — disse o que vinha por 
trás. 

Ambos estavam com as mãos escondidas e, quando estavam a um 
metro de distância, abriram os casacos compridos revelando mostradores 
de anéis e colares, brincos e pulseiras. habilmente projetados 

Lyra olhou com surpresa de boca aberta — e aliviada —, enquanto 
um deles segurava um pingente cintilante, dizendo com uma sibilância 
súbita e silenciosa: 

— Moça bonita, este aqui tem o seu nome. 


ee 


Galen acabara de reorganizar suas anotações de pesquisa e estava 
prestes a verificar a soneca de Jyn — uma raridade na casa dos Erso — 
quando o comunicador do apartamento tocou e, quando ele atendeu, uma 
holopresença em um quarto de escala de Orson foi gerada pelo projetor. 

O sinal era trêmulo e barulhento, e Galen começou a mexer nos 
controles, na tentativa de estabilizar o sinal de vídeo. Orson parecia estar 
fazendo o mesmo no seu lado da transmissão e, finalmente, Galen teve 
que reduzir a projeção para a escala de um oitavo. Como a comunicação 
obviamente havia sido roteada por um número incalculável de estações 
de retransmissão, o código-fonte era impossível de determinar. 

— Onde é que você está? — Galen perguntou depois de um longo 
momento de ajustes. 

— Longe de Coruscant. 

— Claramente. Um projeto de engenharia? 

— Gigantesco — disse Orson. Ele estava de uniforme e em pé na 
frente da janela de visualização de uma nave. — Em uma escala sem 
precedentes. 

— Militar? 

— O que você acha, Galen? 

A curiosidade de Galen foi despertada. 

— Uma instalação orbital ou no espaço profundo? 

— Um pouco dos dois. 

Galen sentiu que isso era o máximo que ele conseguiria como 
explicação. 


— Fico feliz em saber que alguém está bem remunerado. 

— E como você tem passado seu tempo? 

Galen penteou os cabelos compridos para trás com os dedos. 

— Enlouquecendo. 

— Lyra e a criança? 

— Tão bem quanto se pode esperar nessas circunstâncias. Você ouviu 
o que aconteceu com o Departamento de Justiça? 

— Fui informado. 

— Parece que tenho que agradecer novamente por eu não estar preso. 

— Todo o caso foi sem mérito — disse Orson. — Acusações 
infundadas. Tentei esclarecer isso ao General adjunto Tarkin, mas ele 
insistiu em iniciar uma investigação. 

— Na verdade, ele tem sido muito solidário. Suas mãos estão atadas 
em termos de rescisão da proibição de viajar, mas ele está ajudando de 
outras maneiras. 

— Eu não apostaria muito no que ele promete. 

— Eu não vou. Mas ele é minha única esperança no momento. 

— Por acaso, ele não é. É por isso que estou entrando em contato 
com você. Eu posso ter encontrado uma posição para você. 

Galen mal podia acreditar no que estava ouvindo. 

— Não é muito — continuou Orson. — Mas poderia acabar com seu 
impasse. 

— Não é militar... 

— Nada do tipo. Você já ouviu falar da Helical HyperCom? 

Galen puxou seu lábio inferior. 

— Eles fabricam dispositivos pessoais de comunicação. 

— A HH possui uma grande instalação de produção em Lokori. No 
momento, eles estão tentando produzir uma matriz de cristais para 
atender melhor as áreas remotas onde os repetidores de comunicação 
foram vítimas da guerra. A República está contribuindo para a produção 
da pesquisa, pois os dispositivos beneficiarão muitos mundos membros 
em dificuldades. 

Multitarefando, Galen chamou um mapa galáctico enquanto ele 
ouvia. 

— Lokori está perto de Ryloth. 

— Não é o destino mais seguro agora, mas bem fortificado. 


— Isso é inesperado, Orson — disse Galen. — É claro que eu teria 
que revisar a pesquisa e produção atuais. 

— O diretor Herbane pode enviar todos os dados de que você precisa, 
desde que esteja interessado. 

— Diretor...? 

— Roman Herbane. COO ou algum título desse tipo. Você 
responderá principalmente a ele. 

Galen ficou em silêncio. 

— Sei que isto deve parecer como um retrocesso para alguém com 
suas realizações. — continuou Orson. — Mas não há uma frase sobre às 
vezes ter que dar um passo para trás para dar dois passos adiante? 

Galen encontrou sua voz. 

— Acostumei-me a supervisionar minha própria pesquisa e a ser meu 
próprio chefe... 

— Eu não quero colocar você em uma situação na qual você vai se 
arrepender, Galen... 

— Você não vai, você não vai. 

— O HH provavelmente deixará você com seus próprios engenhos, 
em qualquer caso — disse Orson. — Além disso, você pode considerar a 
posição temporária até que algo mais alinhado aos seus talentos e 
interesses apareça. 

Galen pensou sobre isso. 

— Vou precisar discutir isso com Lyra. Ela sugere que nos mudemos 
para o Aria Prime assim que as restrições de viagem forem levantadas. A 
saúde da mãe dela está falhando. 

— O que você achar melhor, é claro — disse Orson. 

Galen olhou para o mapa. 

— Lokori... 

— De todas as formas, um mundo muito interessante, com um clima 
muito mais agradável que Vallt. 

— Quando a Helical precisa de uma decisão minha? 

— Quanto antes melhor. 

Galen soltou um suspiro. 

— Eu nunca fui bom com espontaneidade, Orson. Você tem uma 
opinião? 


— Minha opinião é que você aceite a oferta. Usarei minha influência 
para garantir que você tenha permissão para deixar Coruscant e voltar ao 
trabalho, mesmo que seja de um tipo que fica abaixo da sua qualificação. 

Galen acenou com a cabeça para a holocâmera do comunicador. 

— Você está me colocando cada vez mais em dívida. Não sei como 
ou quando poderei recompensá-lo. 

Orson sorriu. 

— Em algum momento lhe mostrarei os planos em que estou 
trabalhando e você pode me dizer o que pensa. 
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CIÊNCIA MUNDANA 


LYRA NÃO HAVIA PESQUISADO SOBRE LOKORI. Em Coruscant, 
ela mencionara o planeta a alguns amigos, mas deixara de ouvir quando 
entraram em detalhes. Ela queria ser surpreendida, ser pega de surpresa. 
Ela queria ficar intrigada. 

Ela havia mostrado a Jyn algumas imagens de onde eles estavam 
indo, mas além de ter passado aqueles poucos meses em Vallt, toda a 
galáxia era nova para ela. 

Mesmo com a influência de Krennic e alguma ajuda e incentivo de 
Wilhuff Tarkin, outros três meses-padrão passaram antes que Galen 
conseguisse se livrar completamente da fita vermelha da burocracia. 
Então, eles fizeram tudo de uma vez - juramentos e contratos foram 
assinados, depoimentos entregues, permissão de viagem concedida, 
sublocação de apartamento e, em seguida, eles souberam que estavam a 
bordo de uma nave de passageiros com destino à Orla Exterior, com as 
tarifas pagas pela Helical. HyperCom, o novo empregador de Galen. Ele 
não havia contado a ela muito sobre a nova posição, mas Lyra havia 
verificado a empresa e descoberto que ela tinha transparência, com um 
bom histórico de contribuição para causas que valem a pena. 

A nave do transporte de passageiros estava descendo agora, e ela 
estava com o rosto pressionado na fria janela de visualização 
transparaço. A cidade capital de Fucallpa parecia um canteiro de flores 
enorme, cheia de cores e formas. O olhar dela contemplou estruturas 
semelhantes a cestas e cúpulas pontiagudas como suculentas enormes; 
edifícios subindo em trechos fora de ordem, com escadas envoltas em 
torno deles como trepadeiras; áreas residenciais que também poderiam 


ter sido fazendas de horticultura, dispostas como folhas de lóbulos ou 
pontas. 

As espécies nativas, também chamadas Lokori, eram insectóides 
semelhantes a caules, com olhos caídos, asas vestigiais e quartos 
traseiros alongados, dos quais uma vez haviam estendido um segundo 
par de pernas articuladas ao contrário. O que a impressionou desde o 
início, na imigração e na alfândega do espaçoporto, foi a graciosidade 
intrínseca do Lokori, evidenciada por um movimento de cabeça para lá e 
para cá baseado em um ritual religioso que sinalizou saudação e gentil 
aceitação. Os habitantes locais ficaram imediatamente apaixonados por 
Jyn, cujas pernas poderosas agora a carregavam por toda parte e cujo 
vocabulário triplicou. Um representante Lokori da Helical HyperCom os 
encontrou fora da alfândega e mostrou-lhes o landspeeder da empresa; 
grande o suficiente para acomodar todos e suas poucas peças de 
bagagem. 

Galen estivera mais quieto do que o normal durante a viagem de 
Coruscant, e enquanto Lyra o observava, ela soube instintivamente que 
ele se sentia fora de seu elemento e inseguro. Mas quando ele se virou 
para ela, talvez sentindo seu escrutínio ao lado, ele sorriu. 

— O que você acha até agora? 

— Se tudo continuar assim, está bom — disse ela. — Melhor que 
bom. 

— E você, Estrelinha? Você está se divertindo até agora? 

Jyn assentiu, depois começou a pular para cima e para baixo no banco 
do speeder em uma demonstração de entusiasmo. Ou talvez ela estivesse 
apenas percebendo a esperança óbvia de Lyra. Em ambos os casos, 
Galen olhou para ela com carinho e estendeu a mão para trás dele para 
pegar sua mão. 

O landspeeder serpenteava pelas ruas bem cuidadas, serpentinas e 
arabescos, espirais, arcos e círculos - sem sistema de Fucallpa - 
chegando finalmente à sede da Helical HyperCom, que era sem brilho e 
com aparência industrial em comparação. Nenhum esforço foi feito para 
imitar a arquitetura orgânica local, além de ser cercado por paredes 
interrompidas apenas por entradas dos postos de segurança. Dentro do 
edifício principal cúbico, a graciosidade de Lokori foi substituída por 
servidão perturbadora e um sombrio senso de dever e obrigação. 


Eles foram deixados para esperar em uma sala austera, com móveis 
desconfortáveis e arte suave que adornava as paredes. Por fim, entrou 
uma mulher humana, apresentando-se como secretária executiva de 
Roman Herbane. Os cabelos compridos estavam severamente puxados 
para trás do rosto, que tinha maçãs protuberantes, e caíam até as costas. 
Ela usava um vestido de sedabrilhante feito sob medida para acentuar 
uma figura bem torneada e botas elegantes que adicionavam centímetros 
à sua altura. O sorriso que ela forçou a Jyn fez parecer que uma criança 
humana era algo novo para ela. Ela levou os três a um escritório amplo, 
cujas janelas davam para uma série de colinas densamente arborizadas, 
calçadas contra um céu azul petróleo. 

Herbane estava sentado atrás de uma mesa grande e pareceu, para 
Lyra, que ele ficou de pé apenas quando lhe ocorreu que ele 
provavelmente deveria. O terno caro e o rosto cheio de traços lhe davam 
uma aparência aristocrática. Lyra sentiu que Herbane e sua secretária 
tinham mais do que um relacionamento no local de trabalho. Galen se 
apresentou, depois Lyra e Jyn. 

O aperto de mão de Herbane foi frio e seco. Quando ele olhou para 
Jyn com o que quase parecia suspeita, ela percebeu isto e decidiu se 
esconder atrás das pernas de Lyra. 

— Espero que a jornada tenha sido agradável o suficiente — disse 
ele, adotando o mesmo sorriso que sua secretária usou. — Eu odeio me 
conectar pelo Dibbik Hub. Seres desprezíveis, os Toydarianos. 

Lyra começou a dizer que ela os achava muito amigáveis, mas pensou 
melhor. 

— A viagem foi boa, disse Galen. 

— Sem intercorrências. 

— Sem intercorrências é muito bom hoje em dia. — Herbane olhou 
em volta. — Eu deveria lhe oferecer uma bebida. 

Galen acenou recusando a proposta rotineira e todos se sentaram, 
exceto Jyn. 

— Bem, então, eu suponho que você teve a chance de revisar a 
literatura. Seria útil se você pudesse já começar com empenho e sucesso 
na nova atividade. 

— Revisei — disse Galen. — Você nunca disse se teve a chance de 
examinar as anotações que enviei. 


Herbane ficou inquieto. 

— Sim, aquelas. Para ser honesto, Dr. Erso, eu não conseguia 
entender a maior parte delas. 

— Eu ficaria feliz em apresentá-las em detalhes. 

Herbane ficou boquiaberto. 

— Você faria, sim? Olha, vamos entender algo desde o início, certo? 
Estou ciente de quem você é e de suas várias realizações em seu campo. 
Mas eu não tenho interesse em ouvir suas teorias ou em me engajar em 
experimentos. Nós não estamos reinventando o foguete aqui. Temos um 
trabalho a fazer e é tudo o que existe. 

A expressão de Galen era curiosa. 

— Mesmo que esse trabalho possa ser realizado de forma mais 
eficiente ou realizado a um custo reduzido? 

— Como eu esperava — disse Herbane, colocando as mãos na mesa. 
— Para ser franco, eu era contra contratar você por esse mesmo motivo. 
Expressei isso aos meus superiores, mas você obviamente tem alguns 
amigos muito influentes que os convenceram a ignorar minhas 
preocupações e ordenaram que eu o aceitasse. Eu coloquei muitos anos 
nesse trabalho e não quero problemas. Eu certamente não vou me 
envolver com você em uma batalha de astúcia ou inteligência, mas, 
apesar de todos os seus trabalhos científicos, diplomas e patentes, é você 
quem está sentado aí e eu quem está sentado aqui. 

Galen apenas deu de ombros. 

— A normalidade deixou a galáxia. 

O queixo de Herbane caiu um pouco e ele olhou para Lyra. 

— Seu marido é sempre tão confrontador? 

— Ele fala o que pensa — disse Lyra. 

Herbane voltou-se para Galen. 

— Nós estamos embarcando em um curso perigoso, Dr. Erso. 

— Eu acho que não. Eu só queria dizer que a Helical está 
desperdiçando dinheiro usando cristais pontitos quando a relacite 
sintetizada faria melhor. Os custos de produção podem ser reduzidos à 
metade e a largura de banda dobrada. 

Herbane continuou olhando para ele. 

— Você realmente vai discutir comigo no seu primeiro dia de 
trabalho? 


— Eu não estou discutindo com você. — Galen tentou esclarecer. — 
Estou falando de um colega para outro. 

O rosto de Herbane ficou vermelho de raiva. 

— Eu não sou seu colega, Dr. Erso. Eu sou seu chefe! Helicoidal 
HyperCom não é as Indústrias Zerpen. Nós não somos pesquisadores; 
somos fornecedores e preciso de você na garantia de qualidade. A menos 
que você ache que pode limitar suas teorizações e especulações ao seu 
tempo pessoal, eu sugiro que você economize muitas dores de cabeça e 
volte ao Núcleo. Eu vou perguntar a você apenas uma vez, Dr. Erso: 
você pode ser um bom soldado ou não. 

— Soldado — disse Galen, fechando os olhos. 

— Trabalhador, empregado, no que mais que você precise enquadrá- 
lo — continuou Herbane. — É uma pergunta simples. 

Da frigideira ao fogo, Lyra disse a si mesma. 

Ela reprimiu o impulso de tocar em Galen ou enviar-lhe qualquer tipo 
de mensagem tranquilizadora. O trabalho era escolha dele e ela estava 
determinada a ficar de fora. Jyn estava se contorcendo atrás dela, 
exausta. Lyra só percebeu que estava prendendo a respiração quando 
Galen falou. 

— Diga-me o que você quer fazer. 


e e 


O tempo passava devagar em Geonosis. A única maneira de aliviar o 
tédio era transportar-se para a superfície, o que de fato não oferecia 
nenhum alívio. Uma hora no calor e no mau cheiro e as instalações 
orbitais pareciam enviadas pelo céu. 

Krennic teve semanas quando ele estava tentando superar isso. 

O último dos módulos de prato de fatia de torta havia sido fabricado, 
mas o prato em si ainda não estava totalmente montado e o poço do 
hemisfério superior ainda estava passando por retoques finais. O 
trabalho dos droides na criação de espaços de cabines na região do polo 
também foi muito mais lento do que o previsto, embora alguns fossem 
totalmente selados e habitáveis, fornecendo trabalho para pelo menos 
alguns dos milhares de zangões Geonosianos que foram transportados 
para cima. 


Enquanto isso, Galen estava abrigado em Lokori, onde Krennic 
suspeitava, e esperava, que ele estivesse ainda mais infeliz e frustrado do 
que em Coruscant. Mas Krennic viu o trabalho sem chances de 
progresso da Helical HyperCom como uma espécie de orientação, um 
meio de direcionar Galen ao seu destino. Ele queria que Has Obitt 
transportasse os Ersos para a Orla Exterior, tanto para manter o 
Dresselliano na coleira quanto para servi-lo como um dispositivo de 
escuta, mas Obitt de repente não estava em lugar algum que pudesse ser 
encontrado e, por fim, Krennic decidiu que era melhor para a família 
Viajar em uma nave de passageiros, como pessoas comuns fariam. 

Ele estava se preparando para entrar em contato com Galen quando 
seu jovem assistente invadiu a bagunça dos oficiais. O tenente Oyanta 
era um humano alto e pálido, com cabelos negros como carvão e olhos 
com dobras épicas. 

— Nós temos um problema nos gabinetes de primeiro estágio do 
primeiro nível — ele começou. — Os zangões estão morrendo às 
dezenas. 

Krennic limpou a boca com um guardanapo e se levantou. 

— A engenharia executou pressurização e verificações atmosféricas? 

— Todos os sistemas estão bons. 

Krennic balançou a cabeça em perplexidade. 

— Então qual é o problema? 

— Parece que não há trabalho suficiente para todos eles. 

— Não tem o suficiente... Primeiro Poggle os frustra, ordenando que 
eles realizem um trabalho degradante, agora ele os coloca um contra o 
outro pelo trabalho que tem disponível? 

— Poggle afirma saber o que está fazendo. 

Krennic trabalhou sua mandíbula. 

— Foi Poggle quem insistiu em trazê-los à borda antes de termos 
trabalho para todos eles. Quão sério é isso? 

— A segurança está avisando que a situação pode ficar explosiva. Já 
houve vários incidentes. 

— Que tipo de incidentes? 

— Os fuzileiros tiveram que apontar as armas para um monte de 
zangões que se recusaram a seguir ordens. Os recintos estão uma 


bagunça de sangue e tripas. — Oyanta mostrou seu datapad. — Eu tenho 
o vídeo. 

— Guarde isto, eu acabei de comer. — Krennic apontou para o prato 
vazio. — Por que os soldados do Poggle não os supervisionam? 

Os ombros de Oyanta levantaram em um encolher de ombros. 

— Eles desistiram. 

Krennic ficou mais irritado enquanto falava. 

— Isso é uma questão de segurança. Por que estou sendo arrastado 
para dentro disso? 

— Aparentemente, senhor, você é o único que pode argumentar com 
o arquiduque. 

— O único disposto a falar com ele, você quer dizer. 

— E mais ou menos o contrário. 

— Tudo bem — disse Krennic, resignado. — Suponho que seria 
melhor fazer uma chamada. 

Os dois saíram da bagunça e partiram para a sala de comunicações do 
habitat. Quando finalmente conseguiram sensibilizar Poggle a bordo do 
seu transporte, Krennic se posicionou na plataforma do holoprojetor e 
encarou a câmera. 

—  Arquiduque, estamos tendo problemas para controlar seus 
trabalhadores — disse ele. — Eles estão brigando por tarefas e se 
recusando a obedecer a ordens, e seus soldados poderiam muito bem 
estar de férias. 

A holopresença Geonosiana não traiu emoção. 

— Eu não vejo problema — ele respondeu em sua língua nativa. 

— Eles estão morrendo, arquiduque... às dezenas. 

— Os Geonosianos não consideram a vida tão preciosa quanto os 
humanos, Tenente comandante. Talvez você tenha esquecido quantos 
drones morreram durante o Festival da Véspera de Meckgin. 

— Como eu poderia esquecer. 

— Aquilo foi apenas por esporte e entretenimento. O trabalho é um 
assunto muito mais sério. 

— Então por que você não está intervindo? 

As asas de Poggle se mexeram levemente. 

— Para tirar o máximo proveito deles, você deve estar disposto a 
aceitar a necessidade deles de competir por tarefas. 


Krennic olhou para a câmera. 

— O que você está me dizendo, que devemos deixá-los lutar e 
morrer? 

— É exatamente isso que estou dizendo. Tenha certeza de que eu 
absolvo suas forças de segurança de toda a culpabilidade, caso sejam 
obrigadas a matá-los. 

— É muito benevolente da sua parte, arquiduque — rosnou Krennic. 
— Mas que tal oferecer uma solução para não ter que exterminar a nossa 
força de trabalho? 

Poggle gesticulou em arrogante despedida. 

— Aumente o número deles e permita que eles resolvam por eles 
mesmos. 


KK 


Buzinas estridentes no prédio da sede interromperam a palestra 
improvisada que Galen estava dando a alguns de seus colegas de 
trabalho em Lokori. Ele imaginou que Roman Herbane ficaria 
desgostoso ao saber que o trabalho de Galen de supervisionar a garantia 
de qualidade era normalmente tão irracional e repetitivo que ele não 
tinha nada além de tempo livre para pensar e teorizar. Suas equações e 
palavras pairavam no ar enquanto todos corriam para alcançar os abrigos 
subterrâneos. 

— A matemática não é apenas ciência, é poesia - nossos esforços 
para cristalizar as conexões não vislumbradas entre as coisas. Poesia 
que une e amplia os mistérios da galáxia. Mas os sinais, símbolos e 
equações conscientes empregados para expressar essas conexões não 
são descobertas, mas a revelação de segredos que sempre existiram. 
Todas as nossas teorias pertencem à natureza, não a nós. Como na 
música, toda combinação de notas e acordes, toda melodia já foi tocada 
e cantada, em algum lugar, por alguém... 

Foi o segundo ataque de superfície desde que Lyra, Jyn e ele haviam 
chegado. A maioria dos conflitos estava sendo resolvida nas luas de 
Lokori, mas as naves Separatistas haviam penetrado mais uma vez na 
linha de piquetes da República e entrado na atmosfera, liberando 
esquadrões de caças droides abutres reconfiguráveis. Felizmente, a 


instalação de produção da hypercomm era protegida por um escudo de 
energia fornecido por um gerador de escudo maciço, mas bem protegido, 
situado nas colinas próximas, e os labirintos de corredores de serviço sob 
os prosaicos edifícios foram usados como abrigos de evacuação para 
todo o distrito ocidental de Fucallpa, incluindo o bairro 
predominantemente de estrangeiros, onde ficavam os Ersos e muitos 
outros funcionários da HH. No meio da incursão anterior, Galen 
encontrou acidentalmente Lyra e Jyn, e passou algumas horas locais 
trêmulas com elas até que soasse o sinal de que tudo estava bem. 

Isso era pior, devido à crescente afeição deles por Lokori, o som de 
tosquiadeiras e podadores trabalhando na construção de fachadas, 
substituindo o som incessante dos cinzéis de pedra que Galen ouvira em 
Vallt. 

Ele estava em busca de Lyra e Jyn novamente quando o bombardeio 
começou a ficar sério. Pela conversa nos túneis, ele descobriu que o 
guarda-chuva defensivo estava levando uma surra. Em uma estação de 
holo, ele parou para assistir ao vídeo em tempo real em três dimensões 
de esquadrões de abutres e tri-fighters mirando o escudo com fogo 
concentrado na tentativa de esmagá-lo, enquanto as baterias da 
República mais próximas das colinas estavam fazendo o possível para 
impedir que outros caças atingissem o próprio gerador de escudo. O céu 
estava fraturado por pulsos de energia bruta perdidos pelas torres 
alternativas dos grandes canhões. 

Sem sucesso em encontrar Lyra, Galen refez seus passos através do 
labirinto até onde se separara de seus colegas de trabalho. 

— Existe alguma equação que pode acabar com tudo isso, Dr. Erso? 
— perguntou um dos insectóides abalados. 

Galen deitou-se no chão para se juntar a ele. 

— Se os seres sencientes fossem movidos pelas mesmas leis que 
governam a natureza, pode existir. Mas, como nós passamos a incorporar 
entropia, não tenho muita esperança. 

Um segundo Lokori respondeu: 

— Certamente os Jedi desvendaram os segredos da reversão do caos e 
serão capazes de superar a natureza em seu próprio jogo. 

— A Força deriva da natureza — disse Galen sombriamente. — 
Contra esse caos, nem os Jedi são capazes de realizar muita coisa. 


12 


UMA ENGRENAGEM EM ALGO GIRANDO 


RETIRADO DO SONO PELO chilrear barulhento de seu comunicador 
pessoal, Krennic pegou o dispositivo no escuro, manuseou-o com força e 
ouviu a voz igualmente estridente de seu ajudante. 

— Senhor, nós temos um tumulto em grande escala nos recintos de 
primeiro nível — disse Oyanta. 

Krennic cuspiu uma maldição entre os dentes. 

— Eu pensei que nós tínhamos terminado com isso. Qual é o 
problema deles agora? 

— Nós não conseguimos descobrir o que começou com isso. Num 
momento tudo estava normal, no outro os zangões estavam destruindo 
todo o trabalho que eles haviam concluído. 

— Destruindo? 

— Todos os três meses de trabalho, senhor. E eles ainda estão em pé 
de guerra. Mesmo os fuzileiros não podem contê-los. 

Krennic se levantou. 

— Encontre-me na estação de comunicação. E contate a nave de 
Poggle. Com alguma sorte, você o acordará como você me fez. 

— Deixe comigo, senhor. 

Ordenando que as luzes acendessem, ele jogou um pouco de água no 
rosto, vestiu a calça e saiu apressadamente de seus aposentos. 

Meses sem incidentes haviam se passado. O prato focal da parabólica 
da estação de batalha estava se aproximando da montagem, o 
revestimento do casco havia sido adicionado, os espaços interiores 
haviam sido anteparados e tornados habitáveis. As condições de vida dos 
zangões também melhoraram e foram feitas todas as tentativas para 


limitar a superlotação. Até o arquiduque foi especialmente atencioso, 
embora, enquanto não transmitisse comandos a seus soldados, ele se 
restringisse a bordo do transporte com seu contingente particular de 
trabalhadores. 

E agora isso. 

Krennic não conseguiu explicar como as coisas haviam se 
desequilibrado. Os agentes Teriam os Separatistas introduzido 
sabotadores na força de trabalho? 

Seu jovem assessor estava andando em frente à estação de trabalho 
vazia quando Krennic apareceu. Após uma saudação rápida, Oyanta fez 
um gesto selvagem para o console. 

— Senhor, o controle de tráfego relata que o transporte do arquiduque 
saiu da órbita. 

Krennic não tinha certeza de ter ouvido direito. Deixou a órbita? 
Quando? 

— Na hora em que o tumulto começou. 

Krennic inclinou-se sobre o console para examinar os monitores. Ele 
assumira que o transporte estava destinado à superfície; em vez disso, 
ele viu que ele estava de saindo de Geonosis. 

— Consegue ouvi-lo no comunicador? — gritou por cima do ombro. 

Oyanta gesticulou novamente. 

— Alto e claro. 

Krennic ativou o holotransmissão e girou para o microfone. 

— Onde você pensa que está indo, arquiduque?— perguntou em 
Geonosiano. 

— Eu sinto muito por ter partido, Tenente comandante, mas eu tenho 
um compromisso importante. 

— O que quer que seja, isto pode esperar, Poggle. Seus trabalhadores 
estão desmantelando tudo o que montaram. 

O arquiduque fingiu simpatia. 

— Tente não ser muito duro com eles. Eles estão simplesmente 
seguindo minhas ordens. 

Os pensamentos de Krennic dispararam. 

— Suas ordens? Você perdeu a cabeça? Traga a sua triste carapaça de 
volta aqui e depressa 

Poggle estava alto no holotransmissão, as asas levemente estendidas. 


— Eu exigi uma distração suficiente para ocupar suas forças de 
segurança enquanto eu executava minha fuga. 

Krennic silenciou o áudio e virou-se levemente na direção de Oyanta. 

— Comunique o comandante da flotilha. Ordene que ele rastreie a 
nave de Poggle. 

Oyanta cuidou disso enquanto Krennic desabilitou o mudo. 

— Qual é a natureza desse importante compromisso? Com quem 
exatamente você se vai se encontrar? 

— Meu camarada, conde Dookan. 

Enquanto Krennic absorvia isso, Oyanta disse: 

— O capitão Frist tem o alvo na mira. 

Krennic sorriu para o holocâmera. 

— Eu vou dar a você a oportunidade de se virar agora e corrigir as 
coisas, Poggle. Caso contrário, você estará em pedaços antes de alcançar 
os cinturões de asteroides. 

Poggle se aproximou de um sorriso. 

— Ah, mas graças à sua cordialidade em me fornecer uma comitiva 
particular de zangões, eu tenho total confiança em minha nave. Veja 
bem, enquanto meus soldados estavam ajudando você na estação de 
batalha, meus zangões estavam fazendo modificações significativas no 
transporte. Sugiro que você olhe em suas telas, Tenente comandante 
Krennic. 

— Ordene Frist para abrir fogo — disse Krennic. 

Enquanto mudava para uma vista externa, ele viu a boca de Oyanta se 
abrir. 

— O que é isso? 

— Empenho negativo, senhor. O transporte do arquiduque saltou para 
o hiperespaço. 
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Galen e Roman Herbane estavam discutindo de novo. 

— Eu estou apenas sugerindo que a energia possa ser desviada da 
fábrica para sustentar o gerador de escudo sobrecarregado — dizia 
Galen. — Isso nos permitirá ampliar a área de cobertura do guarda- 
chuva defensivo para abranger grande parte da própria cidade, talvez 


desde os arredores ocidentais até a Praça Amboo e a maior parte do 
centro histórico. 

— Eu nem vou cogitar isso — disse Herbane de trás da mesa. — 
Desviar a energia prejudicará a produção. 

— Você está presumindo que a instalação sobreviverá. Indo direto ao 
ponto, nós devemos isso à população local. 

O rosto de Herbane enrugou-se de escárnio. 

— Eu ouvi dizer que sua esposa adotou alguns Lokori do seu bairro. 


— E daí? 
— Os habitantes locais já foram bem compensados por nos permitir 
produzir aqui — disse Herbane. — Nas eleições mais recentes, eles 


tiveram a chance de votar para erguer um escudo que protegeria toda a 
cidade e, em vez disso, membros corruptos do governo decidiram 
reformar a prefeitura e seus próprios escritórios. Portanto, não me ensine 
o que devemos a eles. 

O ataque aéreo a Lokori nunca tinha realmente terminado. Ao longo 
de quatro meses locais, ele aumentou e diminuiu. Dia e noite, o céu 
acima de Fucallpa mostrava evidências da dura batalha travada no 
espaço próximo. Onde no planeta havia sido reforçado por elementos da 
Frota da Nebulosa Brilhante, os Separatistas tinham equiparado nave por 
nave com as da República. 

Vez após vez Fucallpa foi abalada por voos de caças droides suicidas, 
que resultaram em milhares de baixas civis e na devastação de inúmeros 
edifícios. 

— Um jardim desfolhado — lamentara Lyra. 

Ela e Jyn foram realocadas da habitação da Helical HyperCom para 
uma área mais segura, bem dentro do perímetro da cúpula defensiva, o 
ambiente acolhedor ao qual eles tinham acabado de se acostumar foram 
trocados pelos limites estéreis de um dormitório nos limites da empresa, 
no campo de pouso agora raramente usado. Mesmo sem poder 
transportar produtos por via aérea, Herbane exigira que o trabalho 
continuasse sem interrupção, tanto que os armazéns estavam além da 
capacidade e os contêineres de remessa estavam empilhados por todo o 
terreno. 

Circulavam boatos de uma evacuação iminente de todo o pessoal não 
residente na primeira instância de uma trégua nos combates, mas as 


pausas eram tão poucas e distantes entre si que tornavam a fuga um risco 
maior do que simplesmente se entrincheirar e confiar que as forças da 
República acabariam por prevalecer. 

De pé, do lado do visitante na mesa de Herbane, Galen adotou um 
tom mais conciliatório. 

— A Helical ordenou que você não desviasse a energia ou a decisão é 
sua? 

— Não vejo como isso é da sua conta, Erso. 

— Dezenas de milhares de vidas estão em risco. 

Uma explosão maciça próxima dali subjugou a resposta de Herbane. 
Os dois observaram pela janela enquanto a fumaça negra serpenteava 
das colinas e o escudo translúcido que dominava a instalação começou a 
brilhar e desaparecer. 

— O gerador de escudo foi destruído — disse Galen em voz baixa. — 
Nós estamos todos vulneráveis agora, Roman. 

Aturdido, Herbane olhou para ele, aparentemente incapaz de falar. 

No corredor do lado de fora do escritório, Galen encontrou um de 
seus colegas de trabalho, que lhe disse que a linha de piquetes da 
República havia sofrido um golpe devastador. Embarcações haviam sido 
misturadas para levar as companhias do Grande Exército à superfície, 
mas as tropas Separatistas já estavam no solo. Mesmo agora, um 
batalhão de droides de batalha marchava pela cidade, aniquilando tudo 
em seu caminho. 

Galen fugiu em busca de Lyra, a quem encontrou momentos depois 
com Jyn, já de capacete, enfiada em um suporte nas suas costas, e 
olhando por cima do ombro de sua mãe. Lyra pegou uma mochila grande 
pelas alças e passou para ele. 

— Os droides de batalha pousaram ao leste e ao norte do centro da 
cidade — disse ela às pressas. — Isso significa que nossa melhor opção 
é ir para o sul, pelas colinas. Com o gerador de escudo destruído, os 
Separatistas provavelmente não se importam com essa área. Jyn e eu 
andamos pela maioria das trilhas, pelos caminhos que acessam a 
cordilheira. É uma subida fácil e, quando ultrapassamos o topo, podemos 
descer até a bacia do outro lado. Há muita água boa e caça pequena lá, e 
lugares para abrigo. Temos comida suficiente para durar duas semanas 
padrão, possivelmente mais se nós economizarmos. A estação chuvosa 


não começará por pelo menos mais três meses e, nesse momento, Lokori 
será retomado pela República. Ou podemos ser forçados a nos render a 
quem estiver no comando. 

— Parece que você pensou em tudo — disse Galen. 

— Você já deveria saber. 

Galen encolheu os ombros na mochila pesada e eles partiram, 
serpenteando pelo labirinto de túneis subterrâneos e gradualmente 
subindo à superfície e às ruas que irradiavam da instalação. Fora do que 
havia sido a cobertura da cúpula defensiva, a destruição era generalizada 
e comovente. A fumaça subiu para um céu borrado e explosões distantes 
sacudiram o chão. Milhares de Lokori lotavam as ruas, muitas delas 
igualmente carregadas de mochilas e suprimentos. E Lyra não estava 
sozinha em querer ir para as colinas. 

Eles não haviam percorrido mais do que um quilômetro quando o rio 
de refugiados foi forçado a parar repentinamente. As notícias que 
vinham da frente para trás era de que uma falange de droides de batalha 
avançava do oeste, e assim a corrente viva se deslocava para o sudeste. 

O pânico começou a aumentar. 

Um trio de desembarques da República passou por cima, pegando 
fogo pesado das baterias Separatistas instaladas às pressas. Galen 
observou enquanto duas das naves sofreram golpes diretos e foram 
reduzidos a destroços de fogo, corpos vestidos de branco mergulhando 
no chão. Mais adiante, eles se depararam com um esquadrão de clones 
troopers que estavam saindo de uma transportadora que havia 
conseguido pousar. 

— Não há saída nessa direção — disse um deles, acenando com a 
mão. — Todos vocês precisam voltar para a fábrica. 

Lyra balançou a cabeça para Galen 

— De jeito nenhum, certo? 

— De jeito nenhum. 

Eles voltaram para o sul novamente, com um punhado de insectóides 
os acompanhando, contornando a linha onde outros clones troopers 
estavam começando a cavar e proporcionando um beco entupido que 
dava para uma estrada sinuosa. Eles estavam correndo agora, Galen sem 
fôlego, com as pernas queimando, Jyn em silêncio no transportador e 
agarrando-se como se a vida dependesse disso. O céu estava cheio de 


disparos tracejantes, pulsos vermelhos de energia e explosões ofuscantes. 
Fuligem e partículas encheram o ar, e o dia ficou escuro quando o sol foi 
eclipsado pela fumaça. Galen colocou um lenço umedecido no rosto de 
Jyn. O som de blasters repetidos veio da direita deles. 

— Droides de batalha — disse Galen. 

Eles se viraram e correram; se depararam com outra dúzia das 
monstruosidades bípedes diretamente na frente deles, marchando com 
blasters negros erguidos. 

Eles cortaram à esquerda e aumentaram o ritmo, correndo e 
respirando com dificuldade. Lyra começou a tentar as portas das vitrines 
pelas quais passavam, mas todas estavam trancadas ou bloqueadas por 
pilhas de detritos orgânicos. 

Os droides de batalha apareceram na frente deles novamente, depois 
por trás, enquanto tentavam contornar. Blasterfire zuniu no ar. Lokoris, à 
esquerda e à direita deles, caíram na rua. 

Protetoramente, Galen abraçou Lyra por trás; Jyn choramingando, 
com o rosto pressionado nas costas da mãe. 

Lyra enfiou os pés na base de uma pilha de detritos escorregadios e 
começou a correr para o topo, onde parecia que eles poderiam acessar o 
telhado arborizado de um edifício de formato cônico. Galen a seguiu, 
seus sapatos de trabalho se revirando no declive orgânico e, quando 
alcançou Lyra, ela estava balançando a cabeça. A pilha simplesmente 
não era alta o suficiente. 

Eles estavam juntos na base de um muro de quatro metros de altura, 
sem rebordos ou suportes para os pés e sem ter para onde ir. Abaixo, os 
droides de batalha avançavam dos dois lados da rua, matando os poucos 
Lokori que permaneciam em pé, pintando a rua de verde com seu sangue 
e unindo forças no fundo do desmoronamento. Todos com quem Galen e 
Lyra haviam fugido estavam no chão, mortos ou feridos. 

Galen olhou para baixo e viu um dos droides olhando para eles e 
comunicando algo aos seus irmãos. Os pés dos droides não eram 
adequados para escalar montes de entulho orgânico, mas eles tentaram, 
no entanto, e ao perceber que não estavam chegando a lugar nenhum, 
levantaram suas armas. 

Os pensamentos de Galen espiralaram. Colocando-se na frente de 
Lyra e Jyn, ele levantou o rosto para o céu escuro e gritou: 


— Não há como escapar dessa loucura? 

De repente, como se sua voz tivesse gerado um milagre, os droides 
começaram a se desligar. 

A cidade inteira ficou tão inesperadamente silenciosa que Galen ficou 
tanto desconcertado quanto consolado. 

— O computador de comando central. — Ele cuspiu, seus olhos 
vazando lágrimas. — As forças da República o eliminaram. Essa é a 
única explicação. 

Lyra se pressionou contra as costas dele enquanto Jyn chorava 
baixinho no transportador nas suas costas. 

— Eu nem preciso de uma explicação. 

O que nenhum deles sabia ou poderia saber era que a guerra, iniciada 
tão abruptamente três anos antes, acabou de repente. 
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A PERSUASÃO DO CRISTAL KYBER 


RECÉM SAÍDO DOS ESTALEIROS NAVAIS CORELLIANOS, um 
Star Destroier Imperial voltou ao espaço real a mil quilômetros da 
estação de batalha. Por causa daqueles que ele transportava, a nave havia 
sido liberada para viajar do Núcleo para Geonosis sem ter que receber 
autorização na Base Sentinela, parsecs distante em outro sistema estelar. 
A bordo estava o Imperador Palpatine, que disse estar se recuperando de 
feridas sofridas durante um confronto com um Jedi desleal. Viajando 
com o Imperador estava um novo acréscimo à corte, um ser conhecido 
apenas como Darth Vader, mascarado e com capa, vestido de preto da 
cabeça aos pés e evidentemente temido por muitos. Mas Krennic teve 
que se perguntar — apesar do senso de moda excêntrico de Vader — se 
ele era realmente mais formidável do que o Grão Vizir Mas Amedda. 

De maior importância para Krennic era saber que Wilhuff Tarkin 
também estava a bordo do Star Destroier. Krennic suspeitava que a razão 
de ele ter sido deixado de fora da lista de passageiros de elite era devido 
à fuga de Poggle, embora o arquiduque estivesse aparentemente morto, 
junto com o conde Dookan e o resto da liderança Separatista. Também se 
foram os generais Jedi em suas roupas caseiras, armados com sabres de 
luz e a Força. 

Krennic continuou a monitorar a aproximação do Star Destroier a 
partir de uma baía dentro do habitat de comando e controle. Pelo menos, 
ele conseguira instalar o prato de foco antes da visita do Imperador. 

Ele observou quando um transporte emergiu de um dos hangares da 
nave capital, capaz de hiperespaço e tão gracioso quanto uma ave de 
rapina de asas longas. 


A guerra havia sido vencida sem a estação de batalha; agora, porém, 
era para ser usada de outra maneira: eliminar a chance de conflitos 
futuros, instilando medo no coração daqueles que procurariam ameaçar a 
integridade do Império. E, no entanto, ainda faltava o único ingrediente 
especial que a transformaria na arma que sempre deveria ser e, como 
resultado, elevar Krennic: Galen Erso. 


KKK 


Galen lamentou saber que Roman Herbane havia perdido um membro 
devido a um disparo de blaster durante a batalha final em Lokori e que 
sua secretária executiva sofreu ferimentos fatais. Herbane poderia 
facilmente comprar uma prótese sintética, mas Li-Tan não seria tão 
facilmente substituída. Apesar de todos as discussões que Galen teve 
com ele, Herbane havia sido simplesmente vítima de sua própria 
teimosia, falta de previsão e inteligência limitada. Mesmo assim, Galen 
simpatizava com a dor que o homem devia estar experimentando. 

A lembrança do confronto com os droides de batalha continuou a 
assombrá-lo. 

A Helical HyperCom pediu que ele considerasse substituir Herbane 
como diretor operacional da unidade de produção, mas Galen sabia que 
ele não possuía as habilidades necessárias para o trabalho administrativo. 
Mais, ele ansiava por retornar à pesquisa pura. Por outro lado, ele, Lyra e 
Jyn tinham gostado de Lokori, e a oferta de HH era tentadora. Galen 
disse ao presidente da Helical que ele precisava de tempo para pensar 
sobre isso e pediu um breve período sabático. 

Eles estavam a caminho de Coruscant para pensar em planos de uma 
mudança permanente para Lokori quando Krennic entrou em contato, 
pedindo que eles se desviassem brevemente para Kanzi, onde ele 
prometeu se encontrar com eles. Ele garantiu a Galen que as despesas 
adicionais de viagem seriam cobertas pelo Império. 

O Império. 

A galáxia ainda estava se recuperando dos eventos dos últimos 
meses: a guerra terminou, a Ordem Jedi desapareceu, erradicada, 
segundo alguns relatos, um novo exército expandido estabelecido para 


reforçar os clones de vida limitada que compunham o Grande Exército e 
o ex-chanceler supremo Sheev Palpatine como autonomeado Imperador. 

Galen, Lyra e Jyn estavam esperando no átrio do Hotel Orona em 
Kanzi quando Krennic marchou pelo o espaço majestoso, vestido com 
um nítido uniforme branco e um boné de comando, quadrados de 
insígnias gritando sua posição na túnica, um pequeno contingente de 
stormtroopers Imperiais movendo-se em seu rastro. Um estojo de liga 
pendia de sua mão esquerda, sua luz pulsante indicava nos olhos afiados 
de Galen que só abriria para o próprio Krennic. 

Depois de trocarem gentilezas, ele os conduziu para uma sala privada 
que ele havia reservado, parando brevemente em frente a um mural que 
três artesãos Bith estavam gravando a laser em uma parede de pedra 
polida. Os humanoides sem pelos, cabeças de cúpula e olhos pretos 
estavam trabalhando em um desenho detalhado que recontava a história 
da República, desde o início até o Império, com um Palpatine 
encapuzado e com capuz ocupando a coroa. 

Krennic fez sinal para os Ersos entrarem, e os stormtroopers entrarem 
em formação de guarda do lado de fora da porta. Enquanto Jyn vagava 
inspecionando a sala, Krennic colocou o estojo em uma mesa onde podia 
ver e ler suas insígnias de classificação codificadas. O estojo emitiu um 
clique e um zumbido audíveis, destrancando-se, mas Krennic o deixou 
fechado, cruzando as mãos sobre a tampa. 

— Eu entendo que a Helical HyperCom lhe ofereceu uma posição 
permanente — disse ele a Galen. 

— Eu deveria estar pensando sobre isso. 

— Espero que você planeje recusá-los. 

— Seria um meio de vida — disse Galen. — Uma vida muito boa, de 
fato. 

Krennic riu, olhando para Lyra e depois Galen. 

— Desde quando vocês se importam com créditos? 

Galen não riu com ele. 

— Bem, eu tenho algo melhor a oferecer, de qualquer forma. 

Galen e Lyra trocaram olhares cautelosos. 

— Deixe-me explicar — disse Krennic. — Agora que a guerra está 
terminando... 

— Acabando — Lyra interrompeu. — Ainda não acabou? 


Krennic balançou a cabeça. 

— Restam bolsões de resistência, especialmente em Umbara. Nossas 
forças estão se engajando em vários, digamos, exercícios de pacificação 
para trazer uma paz duradoura. O Imperador fez das reparações e da 
reconstrução uma prioridade, e uma maneira de conseguir isso é poder 
fornecer energia sustentável aos mundos que sofreram nos dois lados do 
conflito. — Ele gesticulou com o queixo para Galen. — Até o seu 
próprio mundo, Grange. 

As sobrancelhas de Lyra se arquearam em sinal de dúvida. 

— Este é o mesmo Palpatine que não conseguiu fazer nada como 
supremo chanceler? 

Krennic olhou para ela. 

— Ele derrotou os Separatistas. 

— Com muita ajuda. 

Krennic descartou. 

— Como Imperador, ele pode realizar o que o senado corrupto antes 
da guerra não permitiria. Projeto Energia Celestial é sua visão, seu 
sonho. 

— Exatamente como ele está planejando implementar... Projeto 
Energia Celestial? — Galen perguntou. 

— Para começar, ele alocou fundos para uma instalação de pesquisa 
em Coruscant, que já está em construção no Refúgio de B'ankor. 

Lyra deixou sua surpresa aparecer. 

— Eu pensei que o refúgio havia sido concedido aos B'ankora em 
perpetuidade. 

Krennic sorriu levemente. 

— Os B'ankora foram realocados. 

— Esta instalação de pesquisa é a melhor oferta que você 
mencionou? — Galen perguntou. 

— Isto é. O que você acha da ideia? 

Galen exalou pelo nariz. 

— Acho que depende de como eu me encaixaria. 

— Encaixar? — Krennic retrucou, rindo de novo. — Ora, o 
Imperador espera que você aceite o cargo de diretor de pesquisa. Galen, 
é precisamente o projeto com o qual você me abordou há mais de um 
ano. O seu sonho, assim como o do Imperador. 


Galen virou-se para Lyra com total espanto. 

— Galen! 

— Orson, eu, não sei o que dizer... 

— Você dirá que sim, se você sabe o que é bom para você. — Ele 
estendeu a mão sobre a mesa para bater no ombro de Galen; então, 
sorrindo maliciosamente, ele bateu as juntas dos dedos na tampa da 
caixa. — Eu tenho algo aqui que, suspeito, servirá como um grande 
incentivo. — Levantando a tampa, ele girou a caixa para que Galen e 
Lyra pudessem ver o conteúdo. 

Os objetos no estojo captaram a luz da sala e a refrataram em cores 
inconstantes nos olhos deles. 

A mão de Lyra foi para a boca. 

— São aqueles... 

— Cristais Kyber — completou Galen, como se estivesse lutando 
para articular as palavras. 

— E muitos, muitos mais de onde vieram — disse Krennic. — De 
fato, agora que os Jedi foram... dissolvidos, o Império tem acesso 
irrestrito a mundos que durante séculos foram acessíveis apenas à 
Ordem. Não apenas essas pequenas amostras, mas cristais enormes. E do 
tamanho de uma rocha, disseram-me. Ainda maiores. 

Com o cuidado que transcendia a necessidade, Galen pegou um dos 
cristais translúcidos de sua cama de espuma com memória e o virou na 
mão. Tendo se apressado para dar uma olhada, Jyn disse: 

— Eu quero um! 

— Talvez um dia — disse Lyra, impedindo-a de alcançar o estojo. 

Krennic estava prestes a entrar em detalhes quando um stormtrooper 
o chamou da sala, e ele pediu licença. 

Lyra esperou até Krennic sair para colocar a mão no antebraço de 
Galen. Em um tom abafado, mas sério, ela disse: 

— Galen, você sabe de onde eles vieram. 

— Mygeeto, talvez — disse Galen, distraído e ainda fascinado pelo 
kyber incolor. — Possivelmente Ilum ou Christophsis. 

— Não é dos seus mundos de origem — disse ela. — O tamanho 
deles, a forma ... 

Ele finalmente se virou para encontrar o olhar dela de olhos 
arregalados. 


— Estes só poderiam ter vindo de sabres de luz Jedi. 


PARTE DOIS 


DE EMO BUSCA DA PAZ 
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CONGRUÊNCIA 


CONCLUÍDO SEUS NEGÓCIOS NO PLANETA, Krennic foi 
transportado de volta ao vasto estaleiro em que ele havia participado na 
engenharia cinco anos-padrão antes, o qual havia sofrido os estragos da 
guerra. Marcado e crivado pelo disparo de turbolaser e traumatizado por 
mísseis incendiários, as instalações de construção e revisão pairavam 
como uma ruína sobre o igualmente devastado Kartoosh, ele mesmo 
orbitado por uma nuvem de detritos composta de embarcações 
despedaçadas e tudo o que elas já haviam contido. Naves droides de 
manutenção e reparos estavam trabalhando em todos os lugares, 
cortando, soldando e retificando, e centenas de rebocadores e 
transportadores estavam indo e vindo. Nas docas que ainda estavam 
intactas, os Star Destroiers da classe Venator e outras naves de linha 
agora ultrapassadas, muitas delas projetadas e construídas pelos 
Separatistas, estavam sendo desmanteladas ou adaptadas para servir a 
quaisquer novos propósitos que tivessem sido designados. Em outros 
lugares, vastas matrizes de material de guerra e arsenais de armas e 
munições estavam sendo transportados para os porões de transporte de 
mercadorias com destino a depósitos Imperiais em sistemas distantes. 

A nave que o levara a Kartoosh estava atracada na extremidade distal 
de um dos braços de atracação mais longos do estaleiro, mas em vez de 
retornar a ela, Krennic havia ordenado que o piloto da nave o levasse a 
um Star Destroier Imperial, que estava sendo reparado perto do polo 
central. Perfurações recentes e áreas de marcas de carbono deixadas 
pelos recentes confrontos com redutos Separatistas em Western Reaches 
marcaram o imenso ventre triangular da nave. 


Quando um raio trator passou o transporte através do campo de 
contenção magnético e o direcionou para o amplo hangar do outro lado, 
Krennic deu um puxão para baixo para alinhar a túnica e conduziu seu 
grupamento de stormtroopers emprestados pela rampa de embarque, 
onde a primeira visão a saudar seus olhos foi o alto e magro, cada vez 
mais cadavérico, Wilhuff Tarkin, usando uniforme cinza e botas pretas 
de joelho polidas, de pé com as pernas levemente abertas e as mãos 
cruzadas atrás das costas contra um cenário de várias centenas de 
stormtroopers dispostos em formação rigorosa. Um sutil aceno lateral do 
bem barbeado Tarkin, e o oficial à sua direita virou e dispensou o 
pequeno exército de soldados vestidos de branco, que saíram como se 
estivessem em um desfile. 

Krennic sorriu levemente ao se aproximar de Tarkin, como se para 
minimizar a demonstração de força que o almirante se dera ao trabalho 
de organizar. Tarkin deveria saber que os stormtroopers de Krennic não 
eram dele, mas Krennic os tratava como se eles fossem. Mesmo assim, a 
saudação que ele ofereceu a Tarkin foi impecável. 

— Deve ser bom ser uma lenda no seu próprio tempo — disse 
Krennic. 

Tarkin concedeu um sorriso tenso. 

— Esta não é uma posição para a qual simplesmente se candidata, 
Tenente comandante. 

Krennic devolveu o olhar. 

— Eu vou ter isso em mente. Obrigado por reservar um tempo para se 
encontrar comigo. 

— [mobilizados para reparos como estamos, eu aprecio todas as 
oportunidades para aliviar a monotonia. 

Krennic olhou ao redor do enorme hangar. 

— Estranho, é quase íntimo comparado ao que eu me acostumei. 
Ainda impressionante, no entanto. 

O sarcasmo não se perdeu em Tarkin. 

— Claro. Sua grande bola no céu. O movimento para a frente me 
agrada mais do que a imobilidade como agora. 

Krennic fingiu seriedade. 

— Essencial quando alguém ainda está se esforçando o bastante. 


— Melhor ser produtivo, em qualquer caso, do que atolado em 
complicações. 

A sobrancelha de Krennic se elevou. 

— Essas são as notícias que chegaram até você sobre o projeto? 

— Há outras notícias? 

Krennic apertou os lábios. 

— Existe algum lugar em que possamos conversar em particular? 

— Por aqui — disse Tarkin, gesticulando galantemente para Krennic 
o preceder. 

Deixando o hangar por um amplo corredor central, Krennic afrouxou 
o passo para que seu ancião não tivesse escolha a não ser caminhar ao 
lado dele. 

— Aparentemente, eu fui mal informado sobre o estado das coisas na 
Geonosis — comentou Tarkin. 

— De fato, nós acabamos de entrar na fase três, com o trabalho 
iniciando no reator de hipermatéria e nos geradores de escudos. 

— E sua força de trabalho? 

— Com Poggle morto, a rainha da colmeia nomeou um novo 
arquiduque para supervisionar os soldados e os zangões, mas o processo 
nada mais é do que conciliatório. Com efeito, os Geonosianos agora 
pertencem ao Império. 

— Então os parabéns são devidos — disse Tarkin, o que para Krennic 
pareceu uma falsa alegria. 

— O sucesso, no entanto, traz novos desafios. 

— Com frequência é o caso. 

Eles pararam em uma enorme janela de visualização para observar 
uma nova nave da capital, um encouraçado , sendo inaugurado para 
lançamento a partir de sua baia. 

— Concluído em menos de um ano padrão — disse Tarkin, como se 
ele próprio o tivesse construído. 

— E já obsoleto? — Krennic perguntou. 

Tarkin olhou de relance para ele. 

— Um espaço reservado. Eu tenho certeza, no entanto, de que isso 
acontecerá até que o posto de batalha seja implantado. 

Os dois oficiais começaram a analisar e avaliar um ao outro enquanto 
falavam. 


— Nossa principal arma terá mais poder de fogo do que dez naves 
desse tamanho — disse Krennic. 

Tarkin olhou para ele pelo canto do seu olho. 

— Se algum dia ficar pronta. 

Eles partiram mais uma vez, chegando finalmente ao que Krennic 
considerou ser o escritório secundário de Tarkin. Quando a escotilha se 
abriu, Tarkin o levou através do limiar para uma cabine fresca e 
mobilada com bom gosto. Krennic esperou Tarkin se sentar e depois 
tomou uma cadeira. 

— Desculpe-me por perguntar, mas agora você é chamado de 
almirante, governador ou Moff? 

Tarkin havia sido promovido a almirante antes do fim da guerra, mas 
Moff era uma nova ordem de classificação, conferida pelo Imperador a 
cerca de uma dúzia ou mais de seus oficiais e comandantes regionais 
mais valorizados. 

— Governador continua sendo minha preferência. 

— Então será Governador — disse Krennic. 

Tarkin observou-o por um longo momento e disse: 

— Sobre esses desafios que o trouxeram aqui de Geonosis ... 

— Como eu disse, estamos entrando em uma nova fase, o que 
aumenta a necessidade de matérias-primas e recursos. 

— Ficou sem asteroides, não é? 

Krennic ignorou a observação. 

— Consideramos que os locais de pesquisa e as operações de 
mineração do tamanho e tipo necessários ficam melhor escondidos dos 
olhares indiscretos, por isso procuramos setores menos populosos. 

— The Western Reaches, eu suponho. 

Krennic assentiu. 

— Após uma pesquisa cuidadosa, selecionei vários mundos 
adequados para os nossos propósitos. 

— Você os selecionou — disse Tarkin. 

— Para o projeto, sim. Mesmo assim, as compras terão que ser 
tratadas... delicadamente. 

— Não é a palavra que você escolheria? 

Krennic encolheu os ombros. 


— A palavra que o Vizir Amedda usou. Ele deseja evitar qualquer 
tipo de reação que possa irritar o Senado ou agitar a propagação da 
propaganda anti-imperial. 

— Uma precaução razoável, pois certamente nós não queremos que 
ninguém veja muito de perto o que você está fazendo. 

Krennic não respondeu. 

— Muitas das empresas de mineração que estavam ligadas aos 
Separatistas têm concessões em dezenas de mundos. Por que não 
simplesmente comandá-las? 

— É basicamente isso que nós queremos fazer, com justificativa 
apropriada. 

Tarkin tocou o queixo, pensativo. 

— A estação de batalha será a arma mais poderosa já desenvolvida. 

— Capaz de enfrentar e derrotar todos os que tentarem — 
interrompeu Krennic. 

— Como tal — continuou Tarkin. — Poderia se tornar um alvo para 
todos os grupos desprivilegiados entre aqui e Scipio. Portanto, deve-se 
tomar muito cuidado para manter esse seu ardil. 

Krennic avaliou a atitude reservada de Tarkin. 

— Se você permite uma observação, Governador, você parece cético. 

— Eu tenho reservas — disse Tarkin, olhando Krennic nos olhos. — 
No entanto, eu estou disposto a deixar de lado minhas dúvidas por 
enquanto. 

— Então eu posso contar com a sua ajuda? 

— Nós servimos à vontade do imperador, não servimos? 

— Nós certamente o servimos. 

— Diga-me, no entanto, o Imperador está ciente deste plano de 
fabricar justificativa para a apropriação de planetas? 

— Ainda não. 

Tarkin bufou novamente. 

— Então terei a certeza de informá-lo. 


e e 


Protegido por complicadas anomalias espaçotemporais, mas ainda 
próximo o suficiente de algumas das principais pistas do hiperespaço 


para permitir saltos sem esforço à velocidade da luz, foi dito que o árido 
Rajtiri deu à luz e criou mais contrabandistas do que qualquer lugar fora 
do Espaço Hutt, e a antiga cidade de Jibuto tinha prosperado como 
resultado disso. Algumas famílias nativas conseguiram seguir com suas 
empresas de contrabando por vinte gerações, e boa parte dos lucros 
acumulados em regiões longínquas do espaço havia sido enviada para 
casa. Repleta de pináculos e parapeitos imponentes e engarrafada com 
cúpulas e pavilhões colossais, a cidade também era conhecida por sua 
profusão de mausoléus elaborados, construídos em homenagem a pais e 
mães, filhos e filhas que haviam morrido na linha do dever ilegal e 
foram saudados como heróis. Grandes como mansões, os túmulos 
luxuosos apresentavam torres e cúpulas em mosaico, torres de igreja e 
campanários, ameias e crenelados, além de holopresenças dos mortos e 
epitáfios 3D em execução contínua que eram tão caros e bem produzidos 
quanto os entretenimentos comuns. Os sarcófagos alojados dentro dos 
ossuários nunca ficaram sem oferendas de flores frescas ou tigelas de 
comida e bebida fornecidas pelos vivos. 

Devido ao tráfego interminável, Jibuto tinha hotéis, cantinas e 
cassinos em abundância, mas Has Obitt sempre evitava os lugares mais 
sofisticados por um boteco do centro da cidade conhecido como Wanton 
Wellspring. De muitas maneiras, não era diferente de milhares de outras 
cantinas em milhares de outros mundos, e Has não o achou mais 
desagradável que o Malicious Moondog de Suba ou mais inspiradora 
que o Contented Krayt em Tatooine, mas as bebidas eram fortes, a 
equipe de garçons é atraente e a companhia geralmente discreta. 

Ele estava sentado com dois humanos e um Nautolano com 
compleição verde chamado Ranos Yalli em uma mesa perto do bar 
semicircular lotado, mas longe o suficiente da banda Twi'lek para que os 
quatro pudessem conversar sem gritar. Has tinha uma bebida gelada na 
frente dele e suspeitou que ele já estava a caminho de uma ressaca 
desagradável. 

— Você acha que haveria mais oportunidades agora que os 
Separatistas são história, dizia o mais leve do par de humanos. 

— À guerra começa a parecer uma idade de ouro — disse o outro, um 
Coruscant careca e de ombros largos chamado Ribert. — Mesmo com 
todos os saltos que precisávamos fazer. 


— De uma bagunça para outra — observou Yalli, anéis de madeira 
esculpida adornando cada uma de suas nove madeixas. 

Ribert assentiu. 

— É como se ninguém mais se importasse com pechinchas. 

— Não é isso — argumentou o outro humano. — O trabalho está lá 
fora. Não há empregos suficientes para dar a volta. 

— Não é de admirar que as coisas tenham se tornado tão competitivas 
— afirmou Has. 

Yalli olhou para ele. 00 

— Eu ouvi dizer que a fruta meiloorun está em toda gama no setor de 
Sluis. Que tal desviarmos alguns fornecimentos para torná-los ainda 
mais difíceis de conseguir? 

Has lançou um olhar duvidoso e bêbado. 

— Criar um mercado negro, você quer dizer. 

— Apenas para iniciantes — continuou o anfíbio de olhos escuros. — 
Quando os produtores começarem a sentir o aperto, nós cobraremos um 
imposto por cada quilo de fruta que platam e transportam, e reduzimos a 
necessidade de desviar as remessas. Você sabe, diversificar. 

Ribert fez uma careta. 

— Eu não sei. Parece muito esforço. 

— E, fala sério: frutas? — perguntou seu alto companheiro de nave. 

Has forçou uma expiração entediada. 

— Eu estou tão cansado dessa música — disse ele quando a banda 
Twi'lek lançou outro cover. — Me segue como um nerf faminto. 

— Talvez você deva começar sua própria banda — disse Yalli. 

Has sorriu. 

— Não seria possível gerar menos créditos do que agora. 

— Você obviamente não conhece bandas — disse Ribert. 

Colegas e concorrentes desde os tempos antigos, haviam bebido a 
tarde toda, reunidos pela miséria. No bar, um humanoide de quatro 
braços preparava bebidas para contrabandistas, que usavam turbantes, 
lenços de cabeça, roupas folgadas e facas sofisticadas, enquanto ao redor 
deles machos e fêmeas em trajes sedutores praticavam seus negócios e 
trabalhavam sua mágica para manter o álcool fluindo. Por várias 
semanas padrão, Has tem olhado para uma deslumbrante garçonete 
Dresseliana chamada Woana, que responderia seus olhares de soslaio 


com um sorriso irritante que parecia dizer: Você é bem-vindo para tentar, 
Has, mas esteja preparado para ser abatido, em chamas. 

Apesar da queda nos negócios, ele se considerava sortudo por ter 
sobrevivido à guerra. Mesmo após a operação de sequestro e resgate 
com Orson Krennic, a qual o tornou indesejado no espaço Separatista, 
ele conseguiu se manter ocupado. Preso em Celanon por furar bloqueio, 
ele fora socorrido pela República. Ele teve dois cargueiros abatidos sob 
seu comando, mas com a ajuda de Krennic conseguiu comprar 
substituições pelo preço de custo. Ele perdeu uma equipe, ganhou outra; 
perdeu por pouco a invasão de Saleucami apenas para acabar bem no 
meio do ataque furtivo a Roche. O fim da guerra o havia encontrado no 
espaço Sy Myrthian, fazendo trabalhos escassos para um Hutt local. E 
então o fundo pareceu cair, e ele mal havia trabalhado desde então. 

Embora ele tivesse fé na nova ordem galáctica, ele fez questão de 
evitar confrontos Imperiais tão claros quanto as causas idealistas de 
qualquer tipo. Agora ele atuava principalmente como intermediário, 
movimentando mercadorias entre vendedores e compradores e se 
contentando com lucros escassos. Então, no ponto mais baixo, de quem 
ele deveria ouvir, mas ... 

A comoção repentina o tirou da autopiedade. 

Dois bêbados estavam discutindo sobre um companheiro temporário 
ou uma bebida, embora provavelmente o último. Ambos haviam tirado 
facas curvas de suas faixas na cintura, mas estavam muito embriagados 
para manejá-las com precisão. Os clientes estavam segurando cada um 
deles, mais preocupados em serem esfaqueados por engano do que 
preocupados com a vida dos possíveis combatentes. 

Se não houver mais nada, a luta havia interrompido a música. 

— Pelo menos algumas coisas nunca mudam — Has disse para seus 
companheiros. 

— Sim, elas mudam — disse o humano careca. 

Yalli gesticulou. 

— Veja o que acontece a seguir. 

Has seguiu o olhar do Nautolano até a porta da frente a tempo de ver 
dois stormtroopers Imperiais entrarem. Avançando nos brandidores de 
facas, eles colocaram um colar em cada um e começaram a arrastá-los 
para fora, para vaias altas e maldições pitorescas do resto da sala. 


— Desde quando uma briga é motivo para prender alguém? — 
Perguntou Has. 

— Desde que o Imperador deu aos clones novas ordens de marcha — 
respondeu Ribert. 

— Houve um tempo em que os clones troopers teriam começado o 
problema — Has balançou a cabeça. — Quero dizer, é uma coisa para o 
Império fechar rotas de contrabando, mas brigas? 

Os músicos Twi'lek retomaram de onde haviam parado. 

Has levou o copo aos lábios quando Yalli disse: 

— Acho que seu cara acabou de entrar. 

Has olhou para a porta novamente, reconhecendo a recém-chegado 
imediatamente, mesmo sem uniforme. 

— É ele mesmo. 

— Lembre-se de nós — acrescentou Yalli enquanto Has estava se 
levantando. 

Balançando um pouco, ele abriu caminho entre a multidão até onde o 
último patrono do Wanton Wellspring havia se sentado em uma mesa de 
canto ainda mais distante da banda, o que Has tomou como um bom 
sinal. 

— Eu odeio essa música — disse seu contato ao se aproximar. 

Outro bom sinal? Has pensou. Ele sorriu levemente e sentou-se. 

Ele não via Matese desde as operações em Merj e Vallt, e ao vê-lo 
agora trouxe de volta memórias da família humana — os Ersos — que 
ele ajudou a remover do mundo posterior Um cientista pesquisador que 
não queria fazer parte da guerra de ambos os lados, sua esposa feroz e 
um bebê, Has lembrou-se, imaginando o que poderia ter acontecido com 
eles. Matese ainda parecia o patrulheiro que ele era na época, exceto as 
cicatrizes que não estavam lá há dois anos padrão antes, o que tinha que 
ser enxertos de pele no lado direito do rosto e pescoço e um adesivo no 
olho direito. 

— Você é difícil de encontrar, Has. 

— Sim, mas você me encontrou de qualquer maneira. 

Matese chamou um servidor. 

— Aceita uma bebida? 

Has içou seu copo meio cheio. 


— Ainda tenho um pouco. — Melhor não aumentar a sua turvação, 
ele decidiu. Não perto de Matese, pelo menos. 

Matese pediu uma dose dupla e ficou à vontade. 

— Você parece bem, Has, considerando todas as coisas. 

— Você também. 

Matese tocou no tapa-olho. 

— Perdi em Cato Neimoidia. Apenas esperando que os Serviços de 
Veteranos cubram o custo de um implante. 

— Você decidiu não fazer disso uma carreira? 

Matese balançou a cabeça. 

— Talvez se eu fosse da marinha regular. Se eu ficasse, 
provavelmente usaria plastoide branco agora, como alguns recrutas da 
academia. 

— Você... teve notícias do nosso ex-comandante? 

Matese o estudou. 

— Você quer dizer Krennic? 

Has assentiu, cauteloso, apesar de suas tentativas de escondê-lo. 

— Nem um pio. Ouvi dizer que ele conseguiu atravessar a guerra 
inteiro. Até onde eu sei, ele ainda está no Corpo de Engenheiros. Um 
construtor. 

— Nenhum contato com ele? — Has pressionou. 

— Não, faz anos. E quanto a você? 

— Talvez seis meses antes do fim da guerra, soube que ele estava 
procurando por mim, então me tornei escasso. 

— Provavelmente para o melhor. 

— Isso foi o que eu pensei. — Has relaxou um pouco. — Eu estava 
me perguntando se você estar me localizando era o pedido de reembolso 
do Krennic por serviços prestados. 

— Reembolso? — Matese riu. — Por que ele iria? 

— Bem, ele me tirou da cadeia e me ajudou a encontrar duas naves 
em substituição, mas você está certo, por que ele faria isso? — Ele 
levantou o copo em um brinde quando o de Matese chegou. — Pelos 
Serviços de Veteranos. 

— Pelo reembolso — disse Matese. Ele matou a bebida em um longo 
gole e colocou o copo de lado. — Como a paz está te tratando? 

Os ombros caíram. 


— Não estou fazendo o que fiz durante a guerra. 

— Então talvez eu tenha o remédio para o seu problema. 

Has Inclinou-se para longe da mesa. 

— Não faz mal ouvir você. — disse ele, certo de que era a bebida 
falando. 

Matese baixou a voz. 

— Estou trabalhando em um dos depósitos onde as armas 
Separatistas estão sendo armazenadas. 

A surpresa de Has foi genuína. 

— Eu pensei que tudo estava sendo desmantelado ou incendiado em 
uma estrela ou outra. O que alguém vai querer com droides de batalha 
quando o Império tem Destroiers Estelares? 

— Nem tudo está sendo derretido. Não tenho ideia do motivo de 
algumas dessas coisas estarem sendo mantidas, mas estão, e ninguém 
está verificando ou catalogando isto, e acho que nunca mais será visto. 

— Tudo bem — Has disse lentamente e com cautela. 

— Então, está tudo à venda. 

Has deu uma sacudida confusa na cabeça. 

— Há rumores de que a guerra acabou. 

Matese ridicularizou a ideia com um bufo. 

— A guerra está em pausa, Has, e há grupos ansiosos por essas 
coisas, para que possam estar prontos quando ela reiniciar. 

— Esse é o remédio, contrabando de armas? — Uma risada escapou 
dos lábios carnudos de Has. — Antes de você entrar, vi dois 
stormtroopers arrastarem dois caras daqui por brigar. 

— Você não precisa se preocupar com os Imperiais. Está tudo limpo. 

Has estudou o ex-patrulheiro. 

— Como está tudo limpo, Matese? 

— As pessoas com quem eu trabalho têm uma lista de tudo: 
patrulhas, pontos de estrangulamento, inspeções. Acima e abaixo da 
lista, todos recebem uma parcela justa dos lucros para garantir que 
ninguém seja pego. Tudo o que você precisa fazer é fazer algumas 
entregas. 

Has empurrou sua bebida para longe dele. 

— Eu posso não estar tão desesperado quanto pareço. 

— Com certeza você está. 


— Está checando meus relatórios de crédito? 

— Talvez você ache melhor jogar com os Hutts ou a Crimora. 

Has balançou a cabeça. Matese entendeu tudo errado. 

— Na verdade, estou pensando em começar uma banda. 

Matese não entendeu. 

— Olha, tudo o que posso dizer a você é que essas operações são um 
pedaço de bolo. De um jeito ou de outro, essas coisas vão acabar no 
mercado negro ou apanhadas por cartéis criminosos. Então, por que não 
entrar nisso antes que isso aconteça? 

Has não resistiu a observá-lo. 

— Você está falando de movimento, o quê, droides de batalha, 
torpedos de prótons e canhões de íons? Minha nave não é grande o 
suficiente para transportar cargas úteis assim. 

— Você está se adiantando. De qualquer forma, nós podemos te 
arranjar uma nave adequada, se for o caso. Você simplesmente cuida das 
transferências. 

— Então você quer um piloto. 

— Você não está entendendo — disse Matese, parecendo frustrado. 
— Depois de algumas corridas, eu te dou uma lista de preços. Então 
você negocia seus próprios negócios com quem quiser. Você escolhe sua 
própria tripulação, sua própria nave. Você só precisa me informar o 
destino e a rota assim eu posso liberar ao longo do caminho. Matese 
acenou com a cabeça em direção à mesa onde os três companheiros de 
Has ainda estavam tomando suas bebidas. 

— Aposto que seus amigos poderiam usar o trabalho. 

— Não se trata de precisar de trabalho — afirmou. — É sobre ficar 
fora da prisão. 

Matese o avaliou abertamente. 

— Então, o que você vai fazer, procurar uma nova profissão? Viver a 
vida de alguém que está empolgado em ver um eclipse? Faça um teste. 
Se não for para você, você pega seus lucros e sai. — Ele riu brevemente. 
— Comece essa sua banda. 


15 


NOS OMBROS DE GIGANTES 


CORUSCANT ERA DESCRITO, na maioria das vezes, como uma 
cidade mundo, uma Ecumenópolis, e embora fosse verdade que os 
edifícios do hemisfério oriental totalmente urbanizados tocavam o céu, 
criando abismos de milhares metros de profundidade, havia uma área no 
hemisfério ocidental a meio caminho entre o polo e o equador onde 
ainda se podia ficar na superfície não perturbada do planeta; uma área 
em que o controle climático ainda não dominava a natureza, onde o céu 
não estava limpo e as tempestades não estavam programadas ou 
reguladas. Originalmente, um trecho de pastagem de propriedade 
privada deixada sem desenvolvimento devido a legalidades complicadas, 
a área havia sido finalmente adquirida pela antiga República para servir 
como um santuário para um pequeno grupo de ruminantes sencientes 
conhecidos como B'ankora, cujo planeta havia sofrido uma colisão 
cataclísmica. com um meteoro. O arranjo não fora planejado para ser 
permanente, mas nos últimos anos da antiga República, um chanceler 
supremo benevolente chamado Chasen Piian havia concedido a terra em 
perpetuidade aos únicos membros sobreviventes da espécie, e o 
santuário passou gradualmente a ser conhecido como o Refúgio de 
B'ankor. 

À medida que a região de Coruscant crescia em torno do refúgio, os 
droides de construção escavaram um retângulo de 5,1 quilômetros 
quadrados até a rocha, ergueram duas minas artificiais, instalaram dois 
pequenos lagos, deixaram o solo fértil o suficiente para suportar árvores 
com copas de sombra e arbustos floridos, depois recolocaram os 
B'ankora para que pudessem retomar seu modo de vida sedentário. À 


medida que as mônadas vizinhas cresciam cada vez mais altas, o refúgio 
parecia um zoológico afundado, mas os B'ankora nunca se queixavam de 
serem literalmente olhados de cima para baixo de todas as direções. 

Um decreto Imperial promulgado imediatamente após o final das 
Guerras Clônicas, citando leis arcaicas de domínio eminente, removeu os 
dez mil descendentes puros do grupo original, não apenas do refúgio ou 
de Coruscant, mas do próprio Núcleo em si, realocando-os para um 
território semelhante em um mundo que estava morrendo na Orla Média. 
As humildes estruturas dos B'ankoras foram arrasadas, seus campos 
pavimentados. A maioria das trilhas de superfície foi apagada, e estações 
de controle aéreo e torres de vigilância erguidas. Um campo de pouso foi 
esculpido dentro de um conjunto de prédios altos nas proximidades para 
facilitar a chegada e a partida de pesquisadores e material, e dos quais os 
caças estelares poderiam ser despachados a qualquer momento para 
impor regulamentos de exclusão aérea. Para grande agravamento e 
protesto daqueles Coruscantes que usavam o refúgio como área de 
recreação, o retângulo recuado foi selado para uso público. Agora, os 
únicos seres com acesso permitido haviam sido minuciosamente 
examinados pelo COMPNOR — a Comissão de Preservação da Nova 
Ordem — e agências Imperiais similares. Em suas túnicas, usavam 
quadrados de insígnias não muito diferentes dos usados pelos militares 
Imperiais, fornecendo informações codificadas às câmeras de segurança 
e definindo os limites de onde o usuário poderia se aventurar. 

As medidas de segurança repressivas pareciam a Galen exageradas e 
desnecessárias, apesar de terem sido vendidas a ele e a seus colegas de 
trabalho como essenciais para se proteger contra a espionagem industrial 
por rivais do ramo de energia. Para ele, as medidas surgiram da 
desconfiança residual gerada durante os anos da guerra. 

Mais um exemplo do preço da paz. 

Exceto as medidas de segurança, a instalação em si era como algo 
saído de um sonho, um dele mesmo, de fato. O edifício principal era um 
cubo colossal multinível que lembrava a fábrica da Helical HyperCom 
em Lokori; a diferença é que o terraço do complexo do Projeto Energia 
Celestial estava nivelado com o topo do muro alto que cercava o refúgio, 
em todos os lados dos quais havia edifícios com mil metros de altura. Os 
suprimentos e os materiais que chegavam ao campo de pouso nas 


proximidades eram transportados pelos airspeeders para zonas de pouso 
muito menores nos terraços, e daqueles baixados para a instalação por 
meio de volumosos turboelevadores. Os níveis superiores eram 
reservados principalmente para armazenagem, enquanto os níveis 
inferiores e o novo abaixo do alicerce, eram dedicados a salas de 
manutenção, centrais elétricas, instalações a laser, centros de pesquisa e 
desenvolvimento, laboratórios, bibliotecas e áreas de convivência para 
uma equipe de mais de dois mil e quinhentos seres de espécies mistas. 

Tanto o terraço quanto a ampla entrada frontal, a qual foi reservada 
para os convidados que chegavam a uma zona de desembarque 
secundária no local, exibiam o logotipo da empresa Imperial , que era 
um círculo preto arrojado com um círculo menor centrado no que 
poderia ser considerado o hemisfério superior. 

Independentemente do símbolo, o projeto foi subestimado na mídia. 
A realocação dos B'ankora e a construção subsequente haviam recebido 
escrutínio desde o início, mas a maioria dos Coruscant passou a aceitar 
gradualmente que o refúgio era agora sede de um centro de pesquisa de 
energia dedicado ao fornecimento de energia renovável. 

Galen havia sido tratado como um luminar quando ele visitou a 
instalação antes da construção ter sido completada. Desconfortável com 
a atenção, ele fez saber que não queria tratamento especial. Ele se vestia 
como todo mundo, comia nos mesmos refeitórios e sua porta estava 
aberta para qualquer pessoa com problemas ou sugestões, embora, ele 
mesmo tivesse uma equipe pessoal dedicada a lidar com os problemas 
dos funcionários e com a solução de problemas. Ele era obrigado a 
responder a uma diretoria de seis membros os quais se reportavam 
diretamente ao comitê consultivo do Imperador. Seus aposentos incluíam 
um escritório equipado com uma biblioteca, sala de informática e suíte 
de comunicações todos separados, ligadas por turboelevador a uma 
residência elevada que havia sido construída expressamente para os 
Ersos, apesar de terem decidido também manter seu apartamento no 
Distrito Central, ao menos como uma rota de fuga para Lyra e Jyn. 

Quase dez meses padrão do dia da reunião com Krennic em Kanzi, a 
instalação teve sua abertura oficial, com a participação de dignitários 
políticos e outros. Foram feitas excursões, servidas comida e bebida, e 


discursos. Agora tudo ficou para trás de Galen e ele havia chegado ao 
refúgio, bem barbeado e preparado para o seu dia inicial de trabalho. 

Entregue recentemente ao laboratório de pesquisa, foi o maior cristal 
kyber que ele já havia visto. 

Suspenso dos pórticos, enquanto era movido para uma enorme 
plataforma antigravidade, o euédrico translúcido era do tamanho de uma 
pequena habitação e além de suas mais loucas imaginações. Olhando 
para ele enquanto estava sendo movido, ele não conseguiu determinar se 
estava em seu estado natural ou se havia sido moldado e polido por 
ferramentas e mãos desconhecidas. 

Vários colegas pesquisadores de Galen; todos eram novatos para ele, 
e claramente tão hipnotizados quanto ele estava; estavam seguindo a rota 
do cristal pela sala cavernosa. Ele esperava trabalhar com pelo menos 
alguns de seus velhos amigos, mas, surpreendentemente, muitos da 
equipe do instituto não haviam retornado a Coruscant após a guerra. 
Orson havia dito que alguns estavam realmente trabalhando para o 
Projeto Energia Celestial, mas em diversos mundos onde pesquisas 
adicionais estavam sendo feitas e outras instalações estavam sendo 
construídas. Tanto quanto Galen sabia, o papel de Orson era 
supervisionar a construção dessas instalações distantes, de acordo com 
as descobertas de Galen. 

Como ele, seus colegas de trabalho não sabiam o que fazer com o 
cristal gigante. 

— As faces não revelam evidências de usinagem — disse um deles, 
um Gotal com o rosto amordaçado, parecendo com uma flor 
desabrochando e um par de chifres cranianos grossos, cobertos com 
aconchegantes para amortecer as vibrações. — Se você olhar de perto, a 
matriz parece estar em fluxo, quase como organelas em uma célula viva. 

Galen já havia observado essa propriedade em seu estudo de alguns 
dos kybers do tamanho de dedos que Orson havia fornecido. As 
experiências que ele conduziu em um laboratório do Instituto de 
Ciências Aplicadas também revelaram que o contato próximo e 
prolongado com kybers era prejudicial para o sono. Ele não descansava 
uma noite inteira há meses e, mesmo nas noites em que a pura exaustão 
dominava seus pensamentos acelerados, os cristais se infiltravam em 
seus sonhos. Acreditava-se que os Jedi pudessem estabelecer uma 


espécie de relacionamento com os kybers através da Força. Seria 
possível que os cristais também pudessem afetar não usuários da Força? 

Seja qual for o caso, não era de admirar que eles nunca pudessem ser 
adequadamente sintetizados. 

Galen gesticulou para o kyber, enquanto ele estava sendo baixado 
para a plataforma antigravitacional. 

— Temos alguma informação sobre a proveniência? 

— Temos sim, mas a informação pode ser apócrifa — disse o Gotal. 
— O cristal foi aparentemente encontrado em um mundo da Orla 
Exterior, onde os Jedi o tinham colocado por segurança. 

— Então pertencia à Ordem. 

— Pode ter sido propriedade deles originalmente, mas, e esta é a 
parte questionável, os Jedi diziam que teriam confiscado o cristal de um 
grupo criminoso que estava se preparando para vendê-lo aos 
Separatistas. 

Galen ficou surpreso. Se a história era verdadeira, sugeria que os 
Separatistas estavam realmente conduzindo uma pesquisa kyber, talvez 
com base nas investigações iniciais do Dr. Zaly. Dado o passado Jedi de 
Dookan, é claro que fazia sentido. Quem melhor que o Conde de 
Serenno, conhecido por ser um mestre do sabre de luz, para fazer uso do 
cristal que energizava a arma para alimentar algum tipo de super arma? 

Apenas o pensamento disso provocou um momento de vertigem. Que 
segredos podem estar escondidos nos arquivos Jedi? Ele teria permissão 
para acessá-los? O enorme kyber diante dele era único, ou havia 
inúmeros outros, e possivelmente ainda maiores? Ele teria permissão 
para visitar mundos onde podem existir veios kyber, ou mesmo filões 
kyber? Quem seria responsável por minerá-los? Os mineiros seriam 
afetados com insônia do tipo que ele estava enfrentando? E os templos 
secretos da Ordem, que os rumores costumavam diziam ser incrustados 
com cristais de todas as formas e tamanhos ... 

Ele colocou a mão na plataforma repulsora para se firmar, vendo 
estrelas por trás das pálpebras fechadas. Ele sentiu como se estivesse 
andando em fogo. 

— Está tudo bem, Dr. Erso? — o Gotal perguntou. 

Galen finalmente se virou para o humanoide e forçou um aceno 
afirmativo. 


— Eu quero testar os níveis piezoelétricos antes de começarmos a 
experimentar meios de ganho ou bombeamento de laser. 

— Faremos os preparativos necessários — disse o Gotal. 

Galen olhou para as profundezas da pedra pelúcida. Poderia ser 
cortado? Poderia ser facetado? Dopantes poderiam ser aplicados para 
aumentar sua condutividade e potência fornecidas? Sua energia 
superficial poderia ser alterada? 

Tantas perguntas, tantas perguntas, tantas perguntas... 


KKK 


— Você é o capitão? — um dos stormtroopers Imperiais perguntou a 
Has como se recusasse a considerar essa ideia. 

— Capitão Obitt, sim. 

O stormtrooper inclinou a cabeça do capacete para um lado. 

— Tudo bem, siga-nos. 

Has seguiu caminhando atrás do par quando eles começaram a levá-lo 
mais fundo na estação de comando do ponto de estrangulamento. 

Naves de carga que entravam e saíam de determinados setores de 
Western Reaches estavam sujeitas a verificações aleatórias que tinham 
menos a ver com apreender mercadorias proibidas do que garantir que 
ninguém transportasse mercadorias cuidadosamente controladas pelas 
grandes corporações. Um capitão tinha que estar pronto para mostrar 
documentação e manifestos de expedição e sujeitar a si mesmo ou sua 
nave a abordagens de inspetores civis ou, em sistemas estelares em 
recuperação da guerra, esquadrões de stormtroopers. 

A tripulação de Has recebeu ordens de permanecer a bordo da nave, 
que atualmente servia como uma espécie de rebocador. Os torpedos de 
prótons e munições que Has tinha obtido do contato de Matese em um 
depósito Imperial estavam ocultos dentro de módulos cilíndricos 
normalmente reservados para o transporte de gás Tibanna sem mistura 
de vedação, que era uma forma cara de refrigerante de hiperdrive. Os 
inspetores dos bloqueios Imperiais geralmente queriam verificar esses 
módulos quanto à capacidade, vazamentos, conformidade regulatória e 
outras preocupações incômodas, mas não havia nada do usual dessa vez. 
Uma vez que a assinatura do Boas Novas Vfoi identificada, Has recebeu 


instruções para contornar as baías de inspeção e se reportar diretamente 
ao comando do ponto de estrangulamento. 

Um dos stormtroopers falava no microfone do capacete enquanto eles 
caminhavam, e alguns giros no corredor depois os três foram recebidos 
por um oficial humano desengonçado que gesticulou para Has entrar no 
escritório apertado. Quando a escotilha se fechou, o Imperial se 
empoleirou na beira de uma holomesa e deu em Has um exame rápido. 

— Houve uma pequena mudança nos planos — ele anunciou. 

Has tentou não entrar em crise. Esta era a típica frase que ele estava 
esperando ouvir desde que partiu do depósito com o contrabando. 

— Não posso dizer que estou completamente surpreso. 

A testa do oficial enrugou e ele bufou uma risada. 

— Não se preocupe, Capitão. Sua corrida acabou de ficar muito mais 
simples. — Alcançando os controles da holomesa, ele chamou uma tela 
planetária. — Quando você alcançar Samovar, o controle do espaçoporto 
transmitirá coordenadas para sua inserção orbital. Mas, em vez de puxar 
sua carga útil pelo poço, você ficará no ponto de inserção. Alguns 
transportadores estarão lá para encontrá-lo. Tudo o que você precisa 
fazer é desengatar os módulos dos cilindros da sua nave, e os 
transportadores transmitirão tudo para baixo. 

Has roeu o lábio superior. 

— Bem, isso facilita meu trabalho, exceto por uma coisa. 

— E o que seria tal coisa? 

— Eu deveria receber o pagamento final na entrega da carga. O 
desengatamento pode não constituir entrega para quem está recebendo 
no final. 

O oficial sorriu sem humor. 

— Assim será. Verifique sua conta depois de liberar a carga. Se 
houver algum problema, você ordena aos transportadores que parem, 
você reengata, e entra em contato com seu encarregado. 

Has ficou em silêncio por um momento. 

— Por que eu não vou descer o poço? 

— Desde quando se importa? Nós dois não concordamos que assim é 
mais fácil? 

— Eu não estou discutindo. Só estou curioso. 

O Imperial fez uma careta. 


— Quanto mais cedo você abandonar essa tendência, melhor. Não é 
bom para os negócios. Passe as suas preocupações para o seu 
encarregado quando você o vir da próxima vez, mas aprenda a não fazer 
perguntas no meio de uma operação. Entre no programa, você entendeu? 

Has demorou um momento para responder. 

— Eu acho que sim. 

O mesmo par de stormtroopers o escoltou de volta à nave, onde ele 
teve que garantir à tripulação que a operação ainda estava em 
andamento. Mesmo assim, Has continuou a refletir sobre as novas 
instruções enquanto levava a nave ao hiperespaço. 

Entre no programa. 

Exceto pela modificação da entrega, as coisas estavam acontecendo 
exatamente como Matese havia prometido. Ele aceitou a palavra do ex- 
patrulheiro ao dizer que Krennic não estava envolvido, mas todo o golpe 
cheirava a operações especiais. Talvez Matese nem estivesse ciente de 
que ele ainda estava trabalhando para Krennic. Mas o que o Império teria 
a ganhar criando um mercado ilegal de armas, a menos que quisessem 
manter a guerra por qualquer motivo? Então, talvez não fosse nada além 
de veteranos como Matese e um punhado de Imperiais de carreira 
explorando as fraquezas de um sistema defeituoso. 

Has trouxe a nave para fora do hiperespaço a uma boa distância de 
Samovar. Os motores sub-luz acabaram de levá-los além da lua exterior 
do planeta quando o controle do espaçoporto entrou em contato, 
fornecendo dados para inserção, órbita e pouso. Has nunca havia 
visitado a superfície, mas do espaço Samovar parecia intocado, 
especialmente para um mundo nas Western Reaches, onde ainda estavam 
sendo travadas batalhas entre Imperiais e Separatistas entrincheirados. 
Ele sabia que vários envolvidos com mineração, que foram aliados dos 
Separatistas, ainda tinham concessões lá embaixo, mas havia rumores de 
que eram de baixo impacto e conscientes do meio ambiente. 

Chegando ao ponto de inserção, os escâneres da nave encontraram 
vários transportadores esperando. 

— Nós vamos desengatar os módulos — Has disse para o seu 
copiloto, Yalli. 

O Nautolano olhou para ele. 

— Nós não estamos levando a carga para lá? 


— Mudança de planos. 

— Desde quando? 

— É da sua conta? 

Yalli deu de ombros. 

— Apenas curioso, Capitão. 

O resto da equipe, incluindo Ribert e seu amigo esbelto, viram a 
desconexão dos módulos dos cilindros. Pela janela de visualização 
frontal, Yalli observou os transportadores começarem a cercar a carga. 

— Eles têm as mercadorias. O que os impede de nos enganar com o 
pagamento final? — ele perguntou. 

Has já estava verificando o status da conta dele. Quando os números 
chegaram, ele chamou Yalli para a tela. 

— O fim das estrelas — disse o Nautolano. — Ganhamos tanto 
assim? 

Has não conseguiu pronunciar uma palavra. A quantia era mais do 
que ele ou a maioria de seus parceiros havia ganho durante toda a guerra. 


KKK 


Lyra dera a Galen tempo suficiente para se instalar em sua nova 
posição antes de segui-lo até a instalação. Assim que ela e Jyn entraram 
na área de pesquisa, soltou a criança de três anos e meio de idade, que 
saiu correndo pelo corredor. 

— Não tenho certeza de como me sinto trazendo a tábua gravitacional 
dela aqui — disse ela a Galen com uma voz preocupada. 

— Um capacete certamente seria bom — disse Galen. Ele apontou 
para o agrupamento de telas que ultrapassavam o console de 
comunicações. — Pelo menos nós sempre saberemos onde ela está. 

Lyra levou um momento para rastrear os movimentos de Jyn nas 
telas. 

— Certo. Mas nós também podemos cogitar estofar as paredes. 

Eles ficaram de olho em Jyn até se convencerem de que ela estava 
fora de perigo. Então Galen chamou uma visão do laboratório principal 
da instalação. 

— Há algo que estou morrendo de vontade de mostrar a você. 


Lyra olhou em volta enquanto Galen estava preocupado. Tudo em que 
seu olhar caiu era brilhante e estéril, quase ao ponto em que as 
instalações feitas na planta da Helical HyperCom parecerem quentes em 
comparação. Galen e o resto dos pesquisadores e funcionários não 
pareciam se incomodar com as medidas de segurança, e ela supôs que 
acabaria se acostumando com elas, mas o deslocamento abrupto dos 
B'ankora do refúgio continuou a irritar. 

— Veja isso — disse Galen. 

Exibido no monitor central, havia um enorme cristal translúcido. 

— Isso não pode ser um kyber. 

— Mas é. 

Galen não parecia capaz de tirar os olhos dele. 

— Na maioria dos casos, os kybers são trazidos à superfície por 
atividade sísmica, movimentos ao longo de fissuras por deslizamento e, 
normalmente, apenas quando uma placa oceânica está deslizando contra 
uma placa continental. Mas mesmo assim o movimento tem que ser 
horizontal. Os cristais sobem, acumulando impurezas ou outros minerais 
ao longo do caminho. É por isso que sempre foi dito que os kybers que 
eles são mais frequentemente criados do que extraídos. Os menores 
podem ser literalmente apanhados em cavernas, córregos, nos tubos de 
lava de vulcões antigos, ou às vezes são encontrados embutidos nas 
veias de kyberita, um falso kyber. Mas este, este... Claramente, foi 
extraído, assim como polido, embora nós não tenhamos sido capazes de 
identificar a fonte do mundo tectônico. Existem vestígios de uma casca 
marrom que deve ter coberto todo o cristal de uma só vez, por isso ele 
pode ter sido descoberto em um casulo maciço. O mundo de origem teria 
que ser remoto, um inadequado para assentamentos ou habitações. Um 
mundo que apenas os Jedi conheciam. 

Lyra o observou enquanto ele falava, mais ao que parecia, para O 
cristal do que a ela. Ele não dormia bem há meses e ele tinha aquele 
olhar de cientista louco nos olhos cansados que ela já tinha visto quando 
ele ficava obcecado por alguma coisa. No apartamento, ele havia 
deixado esboços e rabiscos enigmáticos pregados por todo o lugar; 
estranhos entrelaçamentos de numerais e figuras obscuras e símbolos 
matemáticos. 


— O relacionamento dos Jedi com os kybers, e eu uso 
deliberadamente a palavra, remonta a dezenas de milhares de anos— 
continuou Galen. — Muito antes disso, os kybers eram adorados por 
seus padrões e pelo fato deles serem impermeáveis ao fogo e resistentes 
a martelagem, externamente eterno. Seres antigos os associavam ao 
vento, chuva e a respiração, mas os Jedi podem tê-los visto como 
incorporando um aspecto da Força. Não se sabe como as poucas peças 
existentes no museu escaparam ao aviso da Ordem ou por que os Jedi 
não foram autorizados a confiscá-las. 

— É isso o que esse aí é?— Perguntou Lyra. — Uma peça de museu? 

Galen finalmente se virou para ela, balançando a cabeça enquanto ele 
virava. 

— Isso estava a caminho dos Separatistas quando os Jedi 
apreenderam e o sequestraram. 

Lyra franziu o cenho, confusa. 

— O fato de que os Jedi intervieram não diz algo sobre o poder 
potencial dos cristais? 

— Claro que sim. Lembre-se, Dookan era um Jedi. Ele sabia tudo 
sobre o poder do kyber. Desde o início, os Jedi estavam determinados a 
manter esse poder inerente para si mesmos. 

Lyra fez uma careta. 

— Então será que eles não estavam protegendo o resto de nós desse 
poder? Até seus sabres de luz eram apenas ferramentas para manter a 
paz. 

— Infelizmente, os Jedi se foram — disse Galen. — Mas isso não 
significa que somos obrigados a ignorar os cristais por respeito a seus 
séculos de serviço. 

Lyra levantou as mãos. 

— Eu só quis dizer que os Jedi nunca desejariam que essa energia se 
transformasse em um propósito maligno. 

— É claro que eles não iriam — disse Galen. — E eu estava 
preocupado com muitas coisas que aconteceram durante a guerra, mas 
não agora. Este é o sonho do Imperador. 

Lyra torceu o nariz. 

— Nós não podemos simplesmente chamá-lo de Palpatine, em 
particular, eu quero dizer? 


Galen ignorou isso. 

— Por milênios, os Jedi tiveram o que equivalia a direitos exclusivos 
sobre os cristais, exceto em casos raros quando eles foram descobertos 
por pessoas de fora e chegaram ao mercado ilegal. Eu detesto dizer isso, 
mas há motivos para acreditar que eles se recusaram a compartilhar os 
segredos dos cristais por medo de renunciar a um pouco do poder de que 
gozavam. 

Lyra ficou surpresa. 

— Eu não acredito nisso nem por um momento. 

— Isto está de acordo com as ações deles no final da guerra — disse 
Galen em uma voz mais calma. — A tentativa deles de tirar a vida do 
imperador pode ter sido um esforço para garantir seu poder e status de 
elite. 

As palavras de Galen eram familiares, e Lyra de repente se lembrou 
de quando e onde as ouvira: em Kanzi, logo após Orson exibir os cristais 
kyber e Galen ter perguntado a ele imediatamente se eles já haviam sido 
usados para acionar sabres de luz. 

— E daí? — Orson havia dito. — Eles estavam travando sua própria 
guerra separada e eles perderam. 

Lyra recusou-se a aceitar isto, e tinha dito o mesmo na época. 

— Você está sugerindo que o Imperador falsificaria os eventos que 
ocorreram em seu escritório? Você já olhou para ele desde o encontro 
com os traidores? Você viu o que eles fizeram com ele? 

Galen interveio, dizendo que ninguém duvidava da palavra do 
Imperador, mas Orson não estava disposto a deixar Lyra sair do gancho 
tão facilmente. Dirigindo-se a ela, ele dissera: 

— Eles se condenaram agarrando-se a suas tradições obsoletas, em 
vez de abraçar a ciência da nova era. Pense no bem que eles poderiam 
ter feito se estivessem dispostos a compartilhar os seus segredos, em vez 
de se deixarem levar por uma guerra, contra os seus próprios 
princípios. Mas eles não tiveram escolha uma vez que viram a sua 
Ordem ameaçada por um deles mesmo. 

E agora aqui estava Galen, quase imitando as palavras de Orson 
quando ela sabia que ele não acreditava na metade do que estava 
dizendo. 


Em Lokori, quando chegaram os relatórios dos eventos no escritório 
de Palpatine e de todo o teatro de guerra tinha chegado até eles, tanto ela 
quanto Galen tinham se recusado a aceitar a explicação oficial, a 
explicação Imperial. Os Jedi mortos aos milhares, o Templo deles cena 
de uma batalha, os poucos sobreviventes espalhados pelas estrelas, a 
Força dispersada... Ela estava com o coração partido como se ela tivesse 
perdido um membro da família e chorado por horas. E, no entanto, a 
maioria dos seres ficou tão feliz em ver o fim da guerra que eles 
aceitaram a morte dos Jedi como os sacrifícios feitos pelos clones do 
Grande Exército. No que parecia semanas padrão meramente comuns a 
Lyra, a Ordem quase se transformou em mito, com apenas um traço de 
luto ou pesar. A nova era de Orson amanheceu e os Jedi foram relegados 
à história. 

Então, por que a mudança em Galen? Ele estava mascarando sua 
própria tristeza pelo que havia acontecido com a Ordem para justificar 
seu desejo febril de desvendar os segredos dos kyber? A intenção de 
sustentar ela e Jyn, decidido a retomar suas pesquisas, Galen corria o 
risco de se perder? 

O olhar intenso dele retornou ao kyber maciço. 

— Quem sabe até que ponto Dookan poderia ter colocado esse cristal. 

— Eu posso adivinhar — disse Lyra cuidadosamente. — Desde que 
Dookan soltou um exército de droides na galáxia. 

— Dookan era inegavelmente mau — disse Galen sem encará-la. — 
Mas os Jedi também precisam ser responsabilizados, mesmo 
historicamente, por serem isolados e por esconder seus segredos. Agora 
nós temos a oportunidade de expor pelo menos alguns desses segredos. 

Lyra estremeceu, e de alguma forma Galen percebeu isso. 

— Nossa pesquisa pode levar a uma mudança dramática no 
paradigma. Não é irracional sentir-se ameaçado. 

— Enquanto a mudança for para o benefício de todos — ela 
contornou. — Do jeito que a Força é. 

Ele assentiu, como se estivesse avaliando as palavras dela. 

— Eu vou adiar o bom julgamento da Ordem. Nós investigaremos 
com cuidado criterioso. Mas quem sabe, um dia nós podemos até chegar 
à raiz da própria Força. 

Lyra riu apesar do que ela mesmo sentia. 


— Agora você está realmente começando a me assustar. — Ela ficou 
em silêncio e então disse: — Galen, você tem dormido desde que você 
chegou aqui? 

— Quando preciso, sim. Você sabe como eu sou. 

— É por isso que eu estou perguntando. 

Ele fez pouco caso da preocupação dela com um aceno negligente. 

— Eu vou me atualizar. No momento, eu não conseguiria dormir, 
mesmo se eu quisesse. — Ele fez uma pausa para ampliar a visão de uma 
faceta do kyber. — A estrutura interna é diferente de tudo que eu já vi. É 
quase uma ponte entre orgânico e inorgânico, tão perto de viver como 
uma pedra pode estar, o que eu suspeito é o motivo pelo qual os Jedi 
foram capazes de interagir com os kybers através da Força. Nós não 
temos essa opção, então a ciência terá que substituir. Mas é quase como 
se os cristais escapassem de nossas tentativas de investigar suas 
propriedades em um nível quântico. Eles fogem de nossos esforços para 
analisá-los com a ativação de nêutrons, até mesmo a espectrometria de 
massa plasmática. 

— Nós tomamos muito cuidado ao bombear o cristal com vários 
lasers, e ainda assim conseguimos obter retornos inesperado, suficientes 
para abastecer um modesto centro populacional por uma semana padrão. 
Como eu expliquei a Orson, restrição é o desafio que nós enfrentamos 
agora. 

Lyra não fez nenhum esforço para interrompê-lo, embora a pesquisa 
estivesse começando a parecer mais alquimia ou magia negra do que a 
ciência da nova era. Ela reconheceu o que ele estava fazendo: na 
verdade, conversando consigo mesmo, na tentativa de reduzir suas ideias 
aos termos mais simples, para que pudessem ser entendidos pelos outros. 
Seus pais nunca tentaram consertar o filho compulsivo e, em certo 
sentido, ele conseguiu, apesar de suas imperfeições. Em sua vida 
cotidiana, ele às vezes se esforçava para introduzir imperfeições, em 
seus desenhos, rotinas, tentativas de limpar a casa, como um meio de 
impedir que ele se ocupasse demais com os resultados. Quando o hábito 
vazou em suas anotações de pesquisa, suas teorias poderiam parecer 
ainda mais impenetráveis. 

Frequentemente não havia palavras para o que estava na mente de 
Galen, o que tornava suas fórmulas e equações inteligíveis apenas para 


algumas raras pessoas. Não era como se ele não quisesse ver o mundo 
como os outros; ele não conseguia. Ele via as coisas mais profundamente 
e estava em sintonia com as reflexões e diálogos internos da própria 
natureza. 

Ela se afastou do console para observá-lo, depois se afastou um 
pouco mais para poder ver toda a estação de comunicações, com seus 
monitores e holoprojetores, e as telas exibindo vistas do kyber gigante de 
todos os ângulos imagináveis, e Jyn correndo. por um corredor. E 
ocorreu-lhe que Galen estava, de certa forma, de volta na prisão. 

Mas desta vez de bom grado. 

O Projeto Energia Celestial era uma espécie de gaiola dourada. 
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Krennic ouviu atentamente as gravações de vigilância que foram 
enviadas da instalação da Energia Celestial em Coruscant para o módulo 
de comando em órbita acima de Geonosis, pausando a alimentação 
várias vezes para reproduzir fragmentos das conversas de Galen e Lyra. 

— Eu só quis dizer que os Jedi nunca desejariam que essa energia se 
transformasse em um propósito maligno — dizia Lyra. 

— É claro que eles não queriam isso — disse Galen. — E eu estava 
preocupado com muitas coisas que aconteceram durante a guerra, mas 
não agora. Este é o sonho do Imperador. 

— Nós não podemos simplesmente chamá-lo de Palpatine, em 
particular, eu quero dizer? 

Ele fez uma pausa na alimentação mais uma vez e recostou-se na 
cadeira giratória, quicando os dedos levantados contra os lábios em 
profunda ruminação. 

Assim como ele suspeitava, Lyra precisava ser vigiada. 
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VALOR INESPERADO 


O WANTON WELLSPRING NÃO ERA o tipo de bar em que se 
esperava que os fregueses, principalmente os frequentadores regulares, 
fizessem grandes entradas, então Has, chegando para outra reunião com 
Matese, ficou surpreso quando os dois Gamorreanos, grosseiros, 
bufando, com cara de narigão, trabalhando na porta permitiram que ele 
furasse a fila e o conduziram para dentro. Talvez tivesse algo a ver com 
suas roupas novas ou com a maneira como ele estava se comportando, o 
que o destacava dos muquiranas habituais procurando por trabalho de 
coleta. De fato, todo mundo no lugar, desde a difícil Woana, que tentava 
persuadir os clientes do bar a pagar bebidas, até alguns dos músicos 
Twilek no intervalo, viraram-se para olhá-lo quando ele entrou na sala 
principal. Até seus concorrentes perceberam. Mas o que deveria ter sido 
um momento de coroação foi minado pelos olhares que eles finalmente 
mostraram a ele, que eram mais próximos de prudentes do que de 
felicitações. Sejam perseguindo ou embutidos no crânio ou apenas 
pontos em uma carapaça, os Órgãos Óticos o seguiram enquanto ele 
caminhava para a mesa no canto que Matese havia reservado. A 
atmosfera estava carregada de cautela, e os poucos cumprimentos que 
recebeu foram hesitantes. 

Matese ainda não tinha aparecido, então Has desabou em uma 
cadeira, pediu uma bebida e tentou entender os olhares de soslaio e as 
conversas abafadas que eram tão obviamente sobre ele que elas quase 
tocavam nos seus ouvidos. 

Antes da chegada da bebida, um contrabandista que ele conhecia 
apenas como Molo, um veterano musculoso que, segundo se sabe, 


sabotou mais do que sua cota de rivais e, atualmente, com menos sorte 
do que qualquer um deles, avançou sobre a mesa. 

— Você não se importa se eu me sentar. 

Como isto não era exatamente uma pergunta, Has simplesmente 
deslizou sua cadeira para onde ele poderia sentar-se diretamente em 
frente ao humano perigoso, caso algo violento acontecesse. 

— Feliz pela empresa. 

O logotipo gravado no novo ouvido de Molo identificava isso como 
produto de uma corporação que fabricava órgãos de substituição baratos 
para veteranos de guerra que não podiam pagar tratamentos de bacta ou 
próteses de pele sintética. O ouvido original de Molo fora dado 
livremente em um gesto de deferência a um sindicato do crime que ele 
inadvertidamente havia atravessado. 

— Detectei seu navio em um dos pontos de estrangulamento de 
Western Reaches há alguns meses — disse Molo. — Quando você fez a 
grande corrida. 

— A grande corrida? 

Molo olhou em volta. 

— O resto da sua equipe está comemorando? 

Certo, Has pensou, então a notícia da operação Samovar se espalhou, 
o que por si só não era incomum. Ainda assim... 

— A sorte de todos muda em algum momento. 

— É assim que eu suponho que deve acontecer. Mas o que muitos de 
nós estamos imaginando é como você conseguiu entrar e sair sem 
problemas. Quero dizer, você fala sobre a sincronia perfeita. É quase 
como se você fosse avisado. 

Has deslizou a sua cadeira um pouco mais longe do alcance do punho 
grande de Molo. 

— Foi apenas uma descida e partida. 

— Então você não foi avisado. 

— Avisado do que? 

Molo recostou-se, avaliando-o abertamente. 

— Você não ouviu o que aconteceu em Samovar? 

Has abriu as mãos em ignorância. 

— Fiquei sem contato. 


Isso era verdade. Temendo represálias Imperiais após a corrida, ele e 
a equipe decidiram se dispersar e evitar o contato entre si. Para Has, isso 
significou um salto para uma área da Orla Exterior, ganhando 
notoriedade como o Setor Corporativo, onde ele poderia gastar alguns 
dos créditos que ganhou. Ele havia retornado a Jibuto apenas por 
insistência de Matese, aliviado por não encontrar holos de 
PROCURADO dele postados em todas as estações orbitais no caminho. 

— Os imperiais descobriram um enorme estoque de armas, munições 
e sabe-se lá o que mais. Ouvimos dizer que uma dúzia de concessões de 
mineração foi apropriada e o local está fora dos limites até novo aviso. 
Isso nunca aconteceu em um mundo Legado. 

— Mundo legado? 

— Legalmente isento de exploração por qualquer motivo. Uso misto, 
somente com baixo impacto. 

Has não se incomodou em tentar conter sua perplexidade. 

— Quando tudo isso aconteceu? 

— Quase logo depois que você saiu. Alguns dias locais. 

Has balançou a cabeça. 

— Esta é a primeira vez que ouço isto, Molo. 

O humano se inclinou na mesa e abaixou a voz. 

— Mas nós sabemos quem sabia. Seu contato, aquele que você 
encontrou aqui, alguém o identificou como um ex-operações especiais. 

— Ele era, mas ele é um civil agora. Além disso, foi apenas uma 
corrida. É por isso que estou recebendo a atenção de todos aqui? Vocês 
todos acham que eu arrumei isso? 

— Novamente? Bem, eu admito que metade de nós tem inveja e a 
outra metade gostaria de um pedaço de você, mas isso não tem nada a 
ver com o fato de você ser um simpatizante Imperial. 

— Um simpa... 

Molo fez sinal para ele calar. 

— A metade a que eu pertenço espera que você traga alguns de nós 
para a ação, ou pelo menos nos recomende. 

Matese entrou enquanto Has ainda estava digerindo as novas 
informações e dizendo a si mesmo para relaxar. Ciente de que Has estava 
olhando por cima do seu ombro para a porta, Molo se virou e sorriu. 


— Eu vou te dar um pouco de privacidade. Mas pense no que eu 
disse. 

Has assentiu repetidamente. 

Monitorando o retorno de Molo à sua própria mesa, Matese puxou a 
mesma cadeira e sentou-se. — O que foi aquilo? 

Has olhou para ele. 

— Quando você me contatou, não mencionou nada sobre o que 
aconteceu em Samovar. Um mundo Legado, nada menos. 

Matese se encolheu em surpresa divertida. 

— Você tem algum carinho especial pelo lugar, você deveria ter me 
dito antes. 

Has segurou um pouco o que ele tinha em mente para dizer. Afinal de 
contas, o que era Samovar para ele? Tudo o que ele fez foi fazer uma 
entrega. Em vez disso, ele disse: 

— Gosto do implante ocular. 

Matese tocou com cuidado. 

— Não precisei esperar pelos Serviços dos Veteranos, afinal. Visível 
e infravermelho. É muito útil. 

Has tentou novamente resistir a perguntar, mas não conseguiu se 
conter. 

— Como os Imperiais ficaram sabendo dos torpedos que nós 
entregamos? 

— Nós não temos ideiav— disse Matese. — Fizemos checagens em 
todos os envolvidos e ninguém em nossa organização deu nenhuma 
informação. Nosso melhor palpite é que alguém em Samovar, algum 
observador ambiental, chamou a atenção Imperial, não querendo armas 
no planeta. 

Has refletiu sobre o assunto, como se estivesse tentando fazer as 
pazes com isto. 

— Eu acho que eu posso aceitar isso. Mas por que o Império se 
apropriaria das concessões de mineração em um mundo Legado? 

Matese encolheu os ombros. 

— Me bate. Mas nós estamos de acordo, então é um negócio como 
sempre. 

— Você tem outra corrida para mim? 


— Por que você acha que eu estou aqui, Has? Quero dizer, eu gosto 
de você, mas não o suficiente para eu estar disposto a viajar apenas para 
vê-lo. 

— Existe trabalho suficiente para espalhar? 

Matese sorriu compreendendo. 

— É por isso que o espertalhão estava falando com você. Bem, não 
agora, mas talvez mais adiante. Supondo que você esteja disposto a 
atestar eles. 

— Eu posso garantir alguns deles — disse. — Então, aonde estou 
indo desta vez? 

— Você está voltando para o Western Reaches. Um mundo chamado 
Wadi Raffa. 

— Nunca ouvi falar dele. 

— Bom, então não preciso me preocupar com você formando laços 
com ele. 
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O Star Destroier Imperial de Wilhuff Tarkin, Executora, ainda estava 
em Samovar quando ele recebeu um comunicado de Coruscant e 
mandou que enviassem isso para o holoprojetor em sua cabine. A 
advogada que representava o conglomerado de mineração de Samovar 
era uma mulher chamada Arsha Lome, que era tão impressionantemente 
bela na holopresença quanto ela era na vida real, e que Tarkin sabia, 
desde seus dias como general adjunto, uma mente jurídica tão aguçada 
quanto ele jamais havia encontrado. . 

— Meus clientes estão firmes em me garantir que não tiveram nada a 
ver com o carregamento de armas descobertas por suas forças — dizia 
Lome. 

Tarkin estava de pé para a câmera, a sua mão direita segurando o 
cotovelo esquerdo da mão na sua mandíbula. 

— Esse pode muito bem ser o caso, conselheira. Nós estamos 
conduzindo uma investigação sobre a origem das armas, e quem em 
Samovar as adquiriu, e com qual objetivo final. Eu estou confiante de 
que a verdade acabará surgindo e que seus clientes terão o dia deles no 
tribunal. 


— E quando exatamente isso acontecerá, governador? Daqui a um 
ano? Dois anos? Todo meu esforço para agendar uma audiência 
preliminar está sendo frustrado. 

— Isso é algo em que não posso ajudá-la, nem mesmo pelos velhos 
tempos. 

A ruiva Arsha estreitou os seus olhos azuis. 

— Isso não tem nada a ver com o fato de meus clientes serem 
fornecedores dos Separatistas durante a guerra? 

Tarkin adotou um olhar severo. 

— O Império não precisa se envolver em represálias desse tipo. 

— Realmente. E enquanto isso, o Império administra todas as 
operações de mineração. 

— Seus clientes devem ser gratos por estarem livres sob fiança e 
ainda estarem empregados. 

— Ainda empregados, mas agora trabalhando para o Império. — 
Arsha parou por um momento. — Eu acho interessante que, tão logo o 
Império se apropriou das operações, todas as antigas restrições 
ambientais desapareceram no ar. — Ela estalou os dedos longos. — 
Como você pode ou não saber, meus clientes tentaram durante anos 
suspender os regulamentos do Legado. 

— Tempo estranho, para ter certeza. 

Arsha assentiu levemente. 

— E o confisco não tem nada a ver com a fome inesperada do 
Império por doonium e dolovite, dois dos minérios mais importantes 
extraídos de Samovar. 

— Eu não saberia disso. 


Ela riu. 
— Bem, se você não sabe, eu não posso imaginar quem saberia. — 
Ela ficou em silêncio mais uma vez e disse: — Que tipo de jogo você 


está jogando, Wilhuff? 

Tarkin sorriu com força. 

— Muito bom conversar com você, Arsha. Nós devemos pôr a 
conversa em dia na próxima vez que eu estiver em Coruscant. 

Ela fungou. 

— Somente se pudermos voltar A Cúpula, em troca por sua 
obtusidade repentina. 


— Estou ansioso por uma noite maravilhosa. 

Quando o holovídeo desapareceu, Tarkin foi à janela de observação 
para contemplar o anteriormente intocado Samovar. Lá embaixo, as 
máquinas pesadas estavam sendo descarregadas, augurs, equipamentos 
de transferência de pushbeam, sensores de detecção, trituradores, 
correias e usinas. Droides do tamanho de prédios decapitavam 
montanhas, desfolhavam encostas inteiras, despojavam solos e operações 
de mineração já estavam sendo aumentadas. A exploração de Samovar 
não terminaria até que todo depósito de filão fosse esvaziado e cada 
pedaço de minério extraído até a base. A essa altura, os oceanos e rios do 
planeta seriam transformados em ácidos por rejeitos e lama, suas 
encostas erodidas, florestas sempre verdes e céus limpos como 
lembrança. Alguns animais selvagens sobreviveriam em áreas remotas, 
mas não por muito tempo. E tudo pelo o doonium e a dolovite, essenciais 
para proteger o núcleo do reator de hipermatéria da estação de batalha e 
o prato de foco e, eventualmente, seu superlaser. As intuições de Arsha 
eram tão sólidas como sempre, e ela não ficaria sozinha ao juntar dois e 
dois. A mídia podia ser controlada, mas não totalmente. Qualquer um 
que estivesse observando de perto supunha que um imenso projeto 
secreto estava em andamento. Em algum momento, medidas teriam que 
ser tomadas. 

Males necessários, alguns diriam. 

E agora ele se contava entre eles. 

As campanhas de limpeza em Western Reaches o convenceram 
completamente do valor da super arma. O Imperador, os Moffs, os 
oficiais e tropas de assalto do Exército Imperial nunca seriam suficientes 
para subjugar toda a galáxia. Somente o medo traria ordem duradoura, e 
a estação de batalha passaria a incorporar isso. 

Infelizmente, Orson Krennic não era a pessoa para comandar isso. 

Tarkin se perguntou o que e quanto Krennic não estava dizendo a ele. 
Esconder do Imperador os seus planos de apropriar materiais de 
construção para o projeto era apenas um sinal de sua ambição 
abrangente, sua impulsividade, seu desdém pela autoridade e a cadeia de 
comando. Não, ele simplesmente não era o homem para o trabalho, mas 
o incendiário Krennic era perfeitamente adequado para ser 
responsabilizado por todos os contratempos e atrasos que certamente 


afetariam o projeto. Expô-lo, miná-lo, exigiria muito pouco esforço, e, 
no entanto, representaria um grande risco para Tarkin, pois sabia muito 
bem que o Imperador também o estava olhando para assumir o comando 
e o controle da estação de batalha. Para evitar ter que aceitar o privilégio 
prematuramente, ele teria que continuar a adiar Krennic até a hora certa. 
Talvez ele pedisse a Darth Vader para ficar de olho nele; ele e Vader 
fizeram parceria com sucesso em algumas missões Imperiais, e o Lorde 
das Trevas pode ficar intrigado o suficiente para se envolver. 
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A um curto passo, o futuro sombrio que Tarkin imaginava para 
Samovar já estava ocorrendo em Malpaz. Foi em Malpaz, sob o guarda- 
chuva do Projeto Energia Celestial, que Krennic construiu uma 
instalação destinada a fazer uma aplicação prática da pesquisa que estava 
sendo conduzida na distante Coruscant; isto é, transformar em arma a 
pesquisa de energia de Galen Erso para armar a estação de batalha. Até 
abrigava um gêmeo do enorme cristal kyber que era objeto das atuais 
experiências de Galen. 

Exceto que as coisas não foram conforme o planejado. 

Da segurança de seu transporte espacial, Krennic observou uma série 
de explosões poderosas, em forma de cogumelo, reduzir o pouco que 
restava da instalação duplicada em detritos e cinzas. A metrópole que se 
espalhava na base da colina sobre a qual a instalação fora construída 
também estava envolvida em chamas que se espalhavam rapidamente. 
Pior, uma usina nuclear primitiva havia derretido durante as detonações e 
tempestades de fogo iniciais, e agora estava em andamento um êxodo em 
massa, com centenas de milhares de espécies nativas mistas fugindo para 
o outro lado do rio largo que todos esperavam conter a conflagração. A 
devastação não poderia ter sido mais prejudicial se um vulcão tivesse 
entrado em erupção no coração da cidade. 

— Nós perdemos alguém? — Krennic perguntou ao seu assessor. 

— Isto é incrível — disse Oyanta, do painel de comunicação do 
transporte. — Mas as medidas de segurança permitiram que todos 
evacuassem a tempo. Os habitantes locais não tiveram a mesma sorte. 

— Estimativa de fatalidades? 


— Mais de dez mil. A radiação do reator provavelmente matará mais 
do que as explosões e incêndios combinados. 

Krennic trabalhou sua mandíbula. 

— À quem eu culpo? 

Oyanta apontou para o espaço principal da cabine. 

— À equipe está reunida. 

Krennic ergueu os ombros e foi embora. A equipe de cientistas de dez 
membros, que agora incluía dois ex-Separatistas, estava amontoada na 
cabine de popa, parecendo nervosa e perdida. Alguns deles estavam 
enfaixados com gaze ou ensaboados em bálsamos. 


— Primeiro, diga-me que nós não perdemos o kyber — disse 
Krennic. 
— E praticamente indestrutível — disse um membro humano da 


equipe. — Quando o fogo terminar de queimar, poderemos recuperá-lo. 

Krennic assentiu. 

— Isso irá livrar alguns de vocês, mas um de vocês precisa me 
explicar como um experimento simples poderia destruir completamente 
tudo o que eu construí, sem mencionar uma cidade inteira. Vocês tinham 
todas as anotações da pesquisa. Havia algo nelas que poderiam ter 
esquecido ou ignorado? 

— A produção de energia era incontrolável — disse o professor 
Sahali, obviamente falando por todos. — O cristal difratou o laser em 
vez de fornecer o pulso de potência esperado. Poderia muito bem ter sido 
uma bateria turbolaser fora de controle. 

— Então por que não aconteceu a mesma coisa em nossas instalações 
irmãs? Você deve ter interpretado mal os dados ou falhado em seguir o 
procedimento. 

O Iktotchi especialista, Dagio Belcoze, respondeu. 

— Os dados são muito difíceis de interpretar. Se na verdade nós 
estamos apenas replicando experimentos anteriores, nossa equipe irmã 
deve estar empregando algum outro método de colheita e controle. 
Talvez eles usaram um laser diferente ou encontraram uma maneira de 
canalizar o excesso de saída nos capacitores de armazenamento. Eles 
podem estar usando uma liga de inibição diferente. — Seus chifres 
voltados para baixo tremiam enquanto ele falava. — Os dados 
simplesmente não são específicos o suficiente em muitos casos, e mesmo 


onde são específicos, as equações são uma espécie de taquigrafia difícil 
de decifrar. 

Squat Sahali concordou. 

— Alguém entende as propriedades do kyber muito melhor do que 
nós. Nunca teremos sucesso total com o armamento sem o pesquisador 
original para supervisionar esses experimentos. 

Krennic rosnou exasperado e voltou para a cabine de comunicações 
quando percebeu que Dagio Belcoze o estava seguindo. 

— O que é isso? — ele perguntou, se virando para o Iktotchi. 

— Está claro para mim quem está por trás da pesquisa — disse 
Belcoze. — Galen Erso. 

Krennic pensou em refutá-lo, mas disse: 

— E se for ele? 

— Nós precisamos dele aqui, conosco. 

As narinas de Krennic se abriram. 

— Ele está ocupado em outro lugar, Doutor. E eu sugiro que você se 
dedique a determinar onde você errou, em vez de se concentrar nas 
opções de emprego de Galen Erso, para que da próxima vez você possa 
me fornecer os resultados esperados. 

Belcoze deu um passo atrás, como se as palavras de Krennic o 
tivessem impulsionado; então ele se virou e apressou para se juntar aos 
outros. 

Oyanta estava em pé na janela de exibição do transporte. 

— Não é necessário que a notícia seja divulgada — disse ele. — Nós 
devemos sanear tudo? 

— A destruição pode ser feita para parecer um ataque? 

— Já parece um ataque. 

Krennic pensou. Ele supôs que ele poderia culpar o reator, culpar os 
locais; conter os sobreviventes em campos de detenção. De qualquer 
forma, com a radiação seria para o bem deles. 

— Então deixe que aconteça assim mesmo— disse ele finalmente a 
Oyanta. — Mas remova a equipe. 
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IMPLICAÇÕES MATERIAIS 


HAS DESCEU A RAMPA INFERIOR DO CARGUEIRO e caminhou 
até a margem alta do estuário. Protegendo os olhos, ele olhou em direção 
ao mar. A brisa marítima era quente e constante, e as águas cristalinas se 
moviam preguiçosamente na maré. Longe de onde a enseada encontrava 
o mar, a água era azul-escura, e muito mais longe de uma cadeia de 
montanhas cônicas pontilhadas no horizonte nebuloso, como se 
flutuassem na neblina, o cume do vulcão mais alto invisível por trás de 
uma nuvem lenticular. No meio do caminho, havia ilhas dispersas de 
rochas, vegetação verde e amarela agarrada a fendas e lados íngremes 
esculpidos em enseadas isoladas de areia. 

Has se virou para o chefe da equipe de terra que estava à disposição 
para encontrá-lo. Um ser humano baixo; ela tinha o olhar com o qual ele 
estava se acostumando cada vez mais desde que se juntou a Matese: em 
forma, furtivo, de aparência capaz, ostentando de forma sensata cabelos 
tosquiados. Atrás dela, os cinco membros de sua equipe estavam 
ajudando a tripulação de Has a descarregar os contêineres do 
compartimento de carga frontal do cargueiro. A equipe de terra havia 
chegado em dois speeders com um pequeno trem de transportadores de 
carga de repulsão. 

Vegetação esparsa brotou do solo de argila vermelha em ambos os 
lados do estuário; o céu estava tão claro quanto qualquer outro que ele já 
vira lá de baixo. Ele sabia que, ao chegar, não havia um grande centro 
populacional por milhares de quilômetros em nenhuma direção. 

— Direito de escolha — disse ele à chefe de equipe. 


— Para pequenos troços. Você precisa ser um eremita para querer 
ficar. 

— Não há muito em termos de vida noturna. 

— Bom para insetos lanternas. — Ela limpou o suor da testa e fez um 
gesto vago para o mar. — A Extração Turlin/Benthic possui um pequeno 
assentamento na costa oeste. Algumas espécies misturadas em 
rotatividade de cem. As opções são poucas no que diz respeito à 
empresa, mas as bebidas são baratas e a comida é tolerável. 

— Essa é a extensão? 

— Nenhum assentamento permanente é permitido, já que um grupo 
de ambientalistas conseguiu que Wadi fosse declarado um mundo 
Legado. 

Claro, Has disse a si mesmo. 

— Turlin ou Benthic — ele repetiu. — Não os conheço. 

— Consórcio de mineração. Eles têm uma concessão para a extração 
do fundo do oceano. 

Has assentiu. 

— Tive um vislumbre de suas plataformas quando chegamos. 

— Principalmente uma operação com droide, mas alguns pilotos 
vivos também. 

— O que eles estão dragando? 

— O que eu aprendi quando eu fui contratada, o mar tem grandes 
áreas de nódulos polimetálicos nas fontes hidrotermais ativas. Os 
respiradouros criam depósitos que contêm minérios como doonium, 
meleenium, dolovite, kammris. A T/B usa bombas hidráulicas para 
trazer minérios para a superfície para serem processados. Os rejeitos são 
coletados e enviados para centros de limpeza fora do mundo. 

— Eles se preocupam tanto assim com a poluição? 

— Como eu disse, eles não têm escolha, pois Wadi é um Legado. 

— Então Turlin/Benthic é o usuário final de nossa carga? 

Ela parou o que estava fazendo para sorrir de uma maneira conhecida. 

— Não pode haver muitos acessórios para tubos redundantes. 

— Exceto que eles não são acessórios para tubos. 

— Sim, eles são — disse ela com seriedade elaborada. — Isso está 
claro no manifesto. 


Has forçou uma risada que fez parecer que ele estava contando a 
piada. 

Wadi Raffa era Samovar novamente. Um comandante do ponto de 
estrangulamento havia lhe fornecido coordenadas de pouso e instruído a 
entrar o mais suavemente possível, empregando os retroturbos do 
cargueiro em vez de posicionar os propulsores. 

Ele levou um momento para monitorar a descarga. Todos pareciam 
relaxados, não preocupados como as pessoas normalmente estavam 
quando armas, especiarias ou outros produtos proibidos estavam 
envolvidos. Porque a solução estava pronta. Então, por que ele não podia 
estar feliz também? Ele deveria se preocupar com o futuro dos planetas 
como Samovar e Wadi Raffa? Não era esse o trabalho do Imperador? 
Tudo o que precisava fazer era seguir o procedimento, pegar os créditos 
e sair, como ele sempre fez. 

Então, por que ele estava se sentindo sujo? E por que seu estômago 
parecia que estava amarrado? 

Ele sabia a resposta e também sabia que não havia valor em pensar 
profundamente nas mentiras de Matese ou nas possíveis razões do 
Império para usar subterfúgios em vez de turbolaser para se apropriar de 
planetas. 

— Você está transportando os contêineres para o mar? — ele 
perguntou, tentando parecer inocente. 

Ela balançou a cabeça. 

— As plataformas estão muito distantes. A carga está sendo retirada. 

Has pesquisou o céu. 

— Como? 

Ela pegou um par de macrobinóculos de uma caixa presa no cinto e 
ofereceu-os. 

Pressionando-os nos seus olhos, ele examinou o horizonte, 
aumentando um objeto que ele colocou em foco e exalando surpreso. 

— Esse navio está realmente flutuando na água? 

Ela riu. 

— É como algo saído de um holonovela histórico, certo? É o que 
acontece nos mundos Legados. Primitivo tanto quanto possível. 

Has devolveu as macros. 


— Como eles vão argumentar que uma empresa que faz mineração no 
fundo do mar em um mundo Legado deseja canhões de íons? 

Ela estreitou os olhos para ele, depois olhou em volta como se 
alguém estivesse ouvindo. 

— Proteção. 

Has não tinha certeza se ela estava no plano ou não. Talvez ela 
realmente trabalhasse para a empresa de mineração e não fazia ideia de 
que se tratava tudo de uma armadilha. Ou talvez ela apenas não quisesse 
que Has soubesse o que ela sabia. 

— Alguém se interessa repentinamente por esse lugar e será 
atropelado por uma embarcação com dois canhões de íons da era 
Separatista? 

Ela encolheu os ombros. 

— Certo. Talvez a empresa esteja preocupada com criaturas do fundo 
do mar. Monstros do fundo do mar. 

Esta humana não ia jogar bola. 

— Conhece aquela piada do cara que levou uma lâmina vibratória 
para uma briga com blaster? — ele perguntou. 

— Era para ser engraçada? 

— Não para quem levou lâmina vibratória. 


e e 


Lyra estava acordada tarde da noite, transcrevendo as anotações 
pessoais de Galen, tomando cuidado para observar suas instruções 
precisas, porém complexas. As anotações da equipe de pesquisa eram 
compiladas por outros e transmitidas para instalações em outros locais 
de Coruscant, ou fora do mundo, pelo que ela sabia. Como elemento de 
ligação do projeto, Orson estava a par de todos os últimos, mas não do 
precedente. 

Jyn estava a poucos metros de distância em uma área de recreação 
que eles criaram e isolaram para impedir que ela vagasse muito longe. A 
maioria das crianças da idade dela já estava dormindo horas atrás, mas 
Jyn havia herdado os hábitos noturnos de seu pai e Lyra desistiu de 
tentar interferir nos ritmos naturais dela. Felizmente para todos, Jyn era 


independente e muitas vezes capaz de se divertir sozinha, às vezes por 
horas seguidas, cantando, tocando, fingindo, como estava fazendo agora. 

A luz das superestruturas circundantes inundava a janela do 
escritório, mas a vista era tudo menos estimulante. Havia apenas a 
imensa extensão de muro de plasteel que cercava os antigos campos do 
refúgio e os edifícios altos como o céu que se erguiam acima dele. 
Alguém havia plantado trepadeiras na base do muro, mas elas ainda não 
tinham subido mais de dois metros. Mesmo assim, Lyra tinha o hábito de 
fazer longas caminhadas com Jyn no local, geralmente à noite, quando a 
área ao redor da instalação era mais suavemente iluminada, não obstante 
as arcologias e mônadas, apesar da sensação de andar no fundo de uma 
enorme piscina sem água. 

Ela podia sentir a instalação pulsando e respirando ao seu redor, 
embora gelada no centro. 

Galen certamente ainda estava acordado, em algum lugar fazendo 
alguma coisa. Quando ele não estava dirigindo experimentos, ele 
geralmente era encontrado em seu escritório, escrevendo no ar ou 
digitando em um teclado. Outras vezes, ele recorria a cálculos ou 
anotações em seu diário, escrevendo à mão com tintas de cores 
diferentes à medida que seu pensamento passava de um aspecto da 
solução de problemas para o seguinte. No final de tais sessões, Lyra 
reunia as notas por cor e depois as devolvia a ele para mais 
refinamentos. 

Forçado a exercer vários papéis, ele alternava entre cientista distraído, 
marido e pai atormentados, mas, de certa forma, ele parecia mais 
contente do que fora em anos. Ele poderia requisitar tudo o que 
precisasse, lasers, metais, produtos químicos, consultores, datacrons 
Jedi, e os pedidos chegariam em pouco tempo, sem perguntas. Cristais 
adicionais de todos os tamanhos continuaram a inundar, alguns deles 
claramente liberados dos templos, pois exibiam pequenos traços de 
adesivo, como pedras preciosas tiradas de suas molduras. 

Ela havia se acostumado a períodos como este, quando sua mente 
estava pegando fogo, quando ele estava fisicamente presente, mas 
emocionalmente distante. Frequentemente, ela não podia ajudar, mas 
sentia que todas as suas tentativas de o envolver interromperam algum 
diálogo ou discurso interno que ele estava fazendo, e as instalações de 


alguma forma aumentaram isso. Às vezes parecia que, ao tentar 
desvendar os segredos do kyber, ele tentava decodificar algo sobre si 
mesmo. 

Ela estava disposta a aceitar que os Jedi não haviam arranhado a 
superfície do poder dos cristais, mas ela manteve a sua crença de que a 
Ordem sentia que essa superfície não era para ser arranhada. Por outro 
lado, que maneira melhor de honrar a contribuição da Ordem por mais 
de um milênio de serviço do que usar seus sacrossantos kybers para 
fornecer energia barata e segura a inúmeros mundos? Afinal, não havia 
como negar que a galáxia estava em paz, exceto nas áreas em que os 
Separatistas alegavam estar entrincheirados, possivelmente inconscientes 
de que a guerra havia terminado. Poucas notícias dessas áreas chegavam 
à HoloNet, mas ela ouvira falar que alguns mundos distantes ainda 
estavam tentando adquirir armas, mas também que o Império estava se 
movendo rapidamente para cercar essas tentativas. 

— Nós faremos o que for necessário para garantir uma reconciliação 
duradoura — disse o Imperador em um recente e raro discurso público. 

Ela só podia esperar que aquela mão forte relaxasse quando as 
ameaças desaparecessem. Nem otimista nem pessimista, ela poderia 
fazer pouco mais do que esperar que Jyn crescesse em tempos mais 
estáveis. 

Ela olhou para as anotações multicoloridas de Galen e se recostou 
nelas, incapaz de chegar à raiz de seu desconforto. De repente, a 
comunicação soou, o que era incomum, dada a hora tardia. Além disso, a 
tela revelou que a comunicação era de uma parte e ponto de origem 
desconhecidos. Lembrando da mensagem que encontrou seu 
comunicador durante a guerra, ela hesitou, mas quando aceitou a 
comunicação, ficou encantada ao ver o rosto da amiga e mentora de 
Galen, Reeva Demesne. 

— Lyra — disse Reeva, igualmente feliz. — Que prazer em vê-la. 

— Você também, Reeva. — Lyra sempre foi atraída pela pele escura 
da Mirialana e pelas tatuagens faciais exóticas. 

— Peço desculpas pela hora tardia, mas decidi arriscar. 

— Você não nos acordou. Eu estou trabalhando nas anotações de 
Galen. Mas ele não está aqui. Posso dizer para ele entrar em contato com 
você ... 


— Por favor faça isto. Mas primeiro me diga como você está. 

— Bem. Está tudo bem. 

— E Jyn. Como ela está? 

— Eu posso te mostrar. — Lyra mostrou um dos holocâmeras em Jyn, 
que estava usando suas figuras de brinquedo para encenar algum tipo de 
fantasia de aventura. 

— Preciosa. Vocês dois devem estar tão orgulhosos. 

— Nós estamos. 

— Eu estou tão feliz que Galen encontrou uma posição que combina 
com ele. 

— Está sendo emocionante, embora um pouco assustador. 

— Sei como é, já que Galen e eu, e muitos de nós, de fato, estamos 
todos servindo o mesmo mestre. 

Lyra inclinou a cabeça em surpresa. 

— Você está contribuindo para a Energia Celestial? 

— Sim — disse Reeva sem entusiasmo. — Diga-me, Lyra, Galen 
ouviu sobre Dagio Belcoze recentemente? 

— Dagio? Por que ele deveria? E quero dizer, eles fizeram as pazes 
depois da pequena luta de boxe, mas eles nunca foram amigos próximos. 
Até onde eu sei, Galen não ouviu falar de nenhum de seus velhos 
amigos. Você é a primeira. 

Reeva parecia angustiada. 

— É tão estranho. Eu tenho tentado entrar em contato com muitos de 
nossos colegas em comum sem sucesso. Dagio estava trabalhando em 
Malpaz... Na verdade, é um pouco preocupante. 

— Eu entendo como isso pode ser — disse Lyra. — Onde você está, 
Reeva? 

— Estou em Hypori. Eu sei que você é uma viajante galáctica. Você 
já visitou aqui? Antes que Lyra pudesse responder negativamente, Reeva 
disse: — Galen está contente com o trabalho? 

Lyra reprimiu uma carranca de dúvida. 

— Você o conhece. Quando a pesquisa está indo bem, ele está bem. 

— E ele ainda está trabalhando em estreita colaboração com Orson 
Krennic? 

Lyra levou um momento para responder. 

— Sim, Reeva. Por que você pergunta? 


— É só que eu vejo Orson de tempos em tempos ... 

Lyra esperou por mais, mas Reeva ficou em silêncio. 

— Eu vou dizer a Galen para contatá-la, Reeva. 

— Ele não precisa. Apenas diga a ele que eu disse olá e que eu espero 
ter uma chance de nos encontrar pessoalmente. Estou em Hypori, 
lembre-se. Hypori. 

A comunicação terminou abruptamente. 

Lyra ficou um longo tempo olhando para o holocâmera vazio. Reeva 
não disse tudo o que ela queria dizer. Ela estava sob vigilância em 
qualquer trabalho de pesquisa em que ela estava envolvida? 

Lyra repetiu a conversa em sua cabeça; então pensou: 

Ela quer que nós saibamos onde ela está. 
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Krennic se sentiu como um guia turístico glorificado quando ordenou 
ao piloto do transporte que levasse o transporte de asas largas para mais 
perto do prato parabólico da estação de batalha. Eles já haviam 
completado uma órbita equatorial tanto quanto uma polar, parando 
agora, então para examinar áreas específicas da paisagem tecnológica 
curva designada para geradores de escudos e torres de armas. Krennic 
falou sem parar, mas até agora nem o Grão-vizir Amedda, nem nenhum 
de seus conselheiros extravagantes haviam feito uma única pergunta. 

O orbe estava mais completamente vestido e alguns canhões de armas 
estavam em construção na trincheira no amplo equador da estação de 
batalha. O espaço local estava lotado de naves e droides de todas as 
classificações, com grandes áreas do casco banhadas pela luz fornecida 
por bancos de enormes iluminadores. 

— Alguém de vocês tem interesse em visitar alguns dos módulos 
internos? — Krennic perguntou. 

— Não, a menos que você tenha uma arma para nos mostrar — disse 
Amedda finalmente. 

— Neste momento, o reator é a nossa prioridade. 

Amedda olhou com raiva. 

— Qual é o status da arma, Tenente comandante? 

— Estamos fazendo um progresso lento, mas constante. 


O Chagriano mostrou desprezo. Nós podemos aceitar o constante, 
mas lento é inaceitável. Precisamos lembrá-lo novamente de que este 
não é um programa de obras públicas para os descendentes escravizados 
de Poggle? A arma é a prioridade. A estação não é nada sem ela. 

— Transformar a pesquisa em arma está demorando mais do que o 
previsto — disse Krennic com voz firme. 

— Então você precisa exigir mais de seus cientistas. 

Krennic fez um gesto apaziguador. 

— Nós já eliminamos muito peso morto. Eu estou separando o joio 
em um grupo principal. 

— Não é a isso que estou me referindo. A segurança nos preocupa 
menos do que o progresso, do qual nós vimos muito pouco. — Amedda 
fez uma pausa e então acrescentou: — Nós entendemos que você quase 
perdeu sua equipe em Malpaz. 

Krennic conseguiu não fazer caretas. Ele não sabia que Amedda 
soube do incidente. 

— Um revés temporário. Nós estamos analisando novamente os 
dados. 

— Eu estou interessado em ouvir seu relato do que aconteceu. 

Krennic liderou com um encolher de ombros. 

— Os habitantes locais administraram mal o reator nuclear deles. 

— Essa é a sua história? 

— Esta é uma história — disse Krennic, recusando-se a ceder. 

Amedda tinha fogo nos seus olhos. 

— Ou você está direcionando a sua equipe precipitadamente para 
áreas que eles não entendem completamente, ou os dados de Erso estão 
além do seu alcance. 

Krennic sorriu. 

— Você merece um presente por entregar mensagens contraditórias, 
Vizir. Exigir mais da minha equipe ou ter mais cuidado. O que é isto? 

A língua bifurcada de Amedda sacudiu. 

— Nós demos a Galen Erso uma instalação inteira. Nós estamos 
fornecendo a ele recursos e materiais de toda a galáxia. Nós estamos 
praticamente à disposição dele, e você ainda não conseguiu alistá-lo. — 
O vizir abaixou os chifres. — O Imperador está muito descontente com 


esses atrasos. Além disso, quem lhe deu autoridade para alistar forças 
Imperiais na apropriação de concessões de mineração? 

Krennic ergueu os ombros. 

— Pareceu-me a maneira mais rápida de conseguir o que precisamos. 

Um rosnado baixo escapou de Amedda. 

— Você não é nada senão engenhoso. Mas mais uma vez você 
excedeu sua autoridade. 

— No interesse da simplicidade — disse Krennic. — Da última vez 
que nós tivemos essa discussão, Vizir, eu pensei que nós concordarmos 
que você me permitiria fazer o meu trabalho. 

Eu não me lembro de concordar com nada disso. De qualquer forma, 
você não desfruta mais do privilégio de ignorar a cadeia de comando. 

Krennic olhou, aguardando elaboração. 

— Nós sentimos que sobrecarregamos você — Amedda continuou de 
uma maneira falsamente improvisada. — Você deveria estar atendendo 
apenas à arma, deixando as compras e a produção para outras pessoas. 

Tarkin, pensou Krennic, imaginando como Amedda reagiria ao saber 
que o moff havia sancionado as aquisições ilegais. Não que Krennic 
fosse o único a violar a etiqueta e a lealdade Imperiais revelando isso. 
Não abertamente, de qualquer forma. 

— Até novo aviso, as operações de apropriação são suspensas — 
dizia Amedda. — Você terá que se contentar com os materiais 
disponíveis ou encontrar maneiras legítimas de adquiri-los. No 
momento, nós precisamos encontrar alguém para assumir a 
responsabilidade pelo que você fez. 

— Eu tenho alguns pensamentos sobre isso — disse Krennic. 

— Eu tenho certeza que você tem. 

Krennic esperou um momento e disse: 

— Eu acho que ajudaria se você me promovesse. 

Amedda olhou para ele. 

— Não há limite para sua insolência? Por que motivos? 

— Uma promoção enviaria um sinal claro aos cientistas e a todos os 
demais envolvidos no projeto de que eu estou avançando e que eles 
precisam seguir o meu comando. O Contra-almirante será suficiente. 

Amedda forçou uma expiração fatigada. 


— Comandante pleno, talvez. E somente com a aprovação do 
Imperador. 

Krennic inclinou a cabeça em um arco. 

Claramente chegou a hora de jogar sua carta principal. 
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JOGO COMBINADO 


RYLOTH, OFICIALMENTE UM PROTETORADO DO IMPÉRIO, 
estava comemorando o aniversário de uma grande batalha contra os 
Separatistas durante as Guerras Clônicas, mas esse foi o desfile mais 
sombrio do mundo que Has já tinha visto. Sem balões, faixas de 
patriotismo excessivo nos estandes de visualização. Apenas alguns 
milhares de Twi'leks nativos de várias cores e comprimentos de rabo de 
cabeça se agruparam atrás de eletrocordões e parecia como se eles 
tivessem sido arrastados de suas residências para testemunhar as 
formações de stormtroopers marchando pelas ruas de Lessu em direção a 
algo chamado Ponte Plasma. Os efetivos portando BlasTech foram 
precedidos por um grupo de vinte nativos e seguidos por andadores e 
tanques Imperiais para acompanhar música marcial e sobrevoos 
ensurdecedores por esquadrões de caças TIE recém-formados. Qualquer 
um pensaria que o Império tivesse sido responsável por libertar o 
planeta, quando na verdade foi um revolucionário chamado Cham 
Syndulla, auxiliado e incentivado por dois Jedi e clone troopers, que 
derrotaram o representante da União Tecnológica de Skakoan, Wat 
Tambor, e suas legiões de droides de batalha. 

Has tinha chegado no momento em que as festividades começavam e 
ainda estava intrigado com o motivo de Matese o ter chamado para 
encontrar no meio da galáxia, em vez de se encontrar na mesa habitual 
no Wanton Wellspring. 

Mais de um mês se passou desde a entrega para Wadi Raffa. 
Normalmente Has não era um seguidor das notícias, mas depois do que 
aconteceu em Samovar, ele fez questão de saber se Wadi havia sofrido 


um destino semelhante. Com certeza, um serviço HoloNet no qual ele se 
inscreveu enviou a ele um artigo enterrado sob histórias mais notáveis, 
relatando que a Extração Turlin/Benthic havia sido acusada de adquirir 
armas. As operações de mineração em alto mar do mundo Legado foram 
confiscadas pelo Império e o mundo foi declarado fora dos limites. 

O cargueiro de Has estava estacionado no cordão orbital. Dando aos 
caças TIE espaço para exibição aérea, todo o tráfego no limite abaixo 
estava em espera. Independentemente disso, os soldados que 
embarcaram em sua nave receberam ordens de levá-lo à superfície e 
deixá-lo no quartel-general da guarnição Imperial local, em um 
escritório que por acaso ignorava a rota do desfile. 

Ele estava parado na janela, observando um dos andadores Imperiais 
de quatro patas aparecer quando a porta do escritório se abriu e um 
major indescritível entrou na sala, carregando um dossiê debaixo do 
braço. A maneira como o oficial o avaliou o fez pensar em seu primeiro 
encontro com Orson Krennic, todos esses anos atrás. 

— Sente-se, Capitão — disse o humano. 

Has o fez, enquanto tentava ler as informações no dossiê. 

— Matese vai se juntar a nós? 

O oficial olhou para ele. 

— É meu triste dever informar que Matese não está mais conosco. 

— Não está mais con... 

— Morto, eu receio. 

A notícia atingiu Has como um quiloton de concreto. 

— Quando? Como? Eu ouvi falar dele há uma semana padrão atrás. 

— Um acidente industrial, aparentemente. 

Isto soava como um código para algo desfavorável, mas mesmo 
assim Has insistiu. 

— No depósito? 

— Eu acredito que sim. 

Has soltou uma expiração triste e de repente cansada. 

— Justo quando ele conseguiu aquele implante ocular. 

— Uma pena — o oficial disse sem convicção. — Também é meu 
dever informar que todas as operações estão sendo suspensas. 

Um segundo quiloton de surpresa o atingiu. 

— Até quando? 


— Indefinidamente. 
— Eu acabei de dar uma pesada entrada de pagamento em um novo 


cargueiro — afirmou, apesar da inutilidade. — Eu tenho distribuído 
créditos para ajudar meus amigos... 
— Lamentável — interrompeu o policial. — Mas essas coisas 


acontecem. Um dia aqui, no outro se foi. 

— Como Matese. 

— Infelizmente sim. 

Has murchou em sua cadeira. 

— Então, onde isso me deixa? E por que você me trouxe de longe 
para dar um anúncio de morte? Você poderia ter me comunicado e pelo 
menos me poupado o combustível. 

O lábio superior do humano se curvou em desagrado; um toque da 
nova oficiosidade. 

— Você está aqui porque recebi ordens para retransmitir uma 
mensagem pessoal que não pode ser confiável via comunicador, de 
qualquer forma. 

Has levantou os olhos. 

— Uma mensagem de quem? 

— Tenente comandante Krennic, do Corpo de Engenheiros. 

Has abriu a boca, mas nenhuma palavra surgiu. Ele engoliu em seco e 
tentou novamente sem resultado. 

— Disseram-me que vocês dois são velhos conhecidos. 

— De anos atrás — contornou Has. — Mas... 

— Eu não consigo imaginar como ou por quê, mas essa não é minha 
preocupação. O comandante pede que você se reporte a ele em 
Coruscant o mais rápido possível. — Ele extraiu um comunicador de 
nível militar do envelope do dossiê e o colocou sobre a mesa. — Você 
deve usar isso quando chegar. 

Has não queria alcançá-lo, mas ele o fez, virando-o nas mãos 
trêmulas. 

— Codificado? 

O oficial deu de ombros. 

— Também não é da minha conta. 

— Por que Coruscant? 

O humano respirou fundo, claramente irritado. 


— Isto é para você saber e para que eu permaneça ignorante. Neste 
caso, eu sou meramente o mensageiro. 

A comoção súbita do lado de fora da janela os tirou de suas cadeiras. 
Abaixo, um grupo de Twi'leks cantando, carregando cartazes que diziam 
MOVIMENTO LIVRE DE RYLOTH e O MARTELO DE RYLOTH, 
havia esquivado do cordão e estavam se dispersando na ampla avenida. 
Levada a uma parada repentina, a companhia mais próxima de 
stormtroopers havia se reagrupado em uma formação de grupamento 
fechado. Ainda os humanoides de cabeleira de cauda continuavam 
chegando. Uma ordem gritada de um oficial, e os soldados levantaram 
suas armas. Um comando seguinte enviou pulsos de energia sobre as 
cabeças dos manifestantes, mas não conseguiu retardar a multidão. 

Algo disse a Has que o Império estava prestes a reivindicar outro 
mundo. 
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Krennic tinha sido um visitante pouco frequente da instalação, então, 
quando ele disse a Galen que iria aparecer, Galen ficou emocionado e 
exigiu que ele ficasse para jantar. Krennic chegou sem stormtroopers, 
mas de uniforme completo e com vinhos para a ocasião; safras para o 
jantar e sobremesa. Galen estava esperando quando pousou o airspeeder 
na zona de pouso, e eles se cumprimentaram calorosamente. Lyra e a 
criança se juntaram a eles no saguão e os quatro passaram mais de uma 
hora percorrendo o complexo, Galen falando animadamente sobre a 
pesquisa de energia - como se solicitasse a aprovação de Krennic; Lyra, 
quieta e seguindo logo atrás; e a criança correndo à frente de todos, 
usando uma espada de brinquedo em uma bainha e segurando dois 
bichos de pelúcia nos braços. 

A noite estava caindo no momento em que o quarteto foi para a 
confortável residência dos Ersos, onde Krennic abriu uma das garrafas 
de vinho e Lyra plantou a filha na frente de um visualizado para assistir 
A Escadaria Oitavada, aparentemente a atual história de ninar favorita 
da criança. A vista da janela da sala era sublime, abrangendo um bosque 
de árvores gigantescas que os B'ankora haviam plantado séculos antes e, 


se elevando a elas, alguns dos arranha-céus mais novos e ousados do 
mundo cidade. 

Krennic quase podia esquecer que eles estavam em Coruscant. 

Ele esperava que Lyra se sentisse assim, mas, a julgar pelas gravações 
de vigilância de suas conversas com a família e os amigos, ela estava 
entediada e infeliz. 

Semanas antes, Krennic soube que Reeva Demesne havia tentado 
entrar em contato com Galen, aparentemente para dizer alô, mas de fato 
bisbilhotar. Demesne não sabia nada sobre a estação de batalha, mas o 
programa gerador de escudos que ela chefiava havia sido incluído no 
Grupo de Armas Especiais, e alguns dos pesquisadores dispersos 
começaram a comparar anotações. Felizmente, fora Lyra quem 
conversara com Demesne e Krennic havia estudado minuciosamente a 
conversa delas. Se Lyra tinha preocupações com o intuito da pesquisa de 
Galen, as investigações veladas da cientista Mirialana provavelmente as 
duplicaram e, em pouco tempo, as objeções de Lyra ao programa se 
tornariam problemáticas. Krennic havia previsto que aquilo iria 
acontecer, assim como a discussão que eles tiveram logo após o fim da 
guerra, e gravações de conversas entre Galen e Lyra confirmaram que 
suas dúvidas só aumentavam. Demesne parou de aludir rumores sobre 
transformar a pesquisa de Galen em arma, mas ela tornou suas próprias 
preocupações sobre o projeto quase palpáveis, e Krennic não podia 
permitir que as apreensões de Lyra fossem desprezadas. Quanto a Galen, 
ele estava seduzido demais pelas instalações e tudo o que oferecia para 
pensar muito além dos cristais. 

Krennic esperou até que a sobremesa estivesse sendo servida para 
direcionar a conversa para onde precisava ir. 

— Vocês dois são felizes aqui? — Ele perguntou depois que eles 
levantaram suas taças em um brinde à paz duradoura. 

A pergunta de supetão pareceu pegar Lyra de surpresa, mas Galen foi 
rápido em responder. 

— É quase um sonho se tornado realidade. 

Ele cobriu a mão de Lyra com a sua, como se sugerisse que ela estava 
com ele, ou era [um sinal sutil para ela que ela tivesse cuidado? 

Krennic olhou para Galen. 

— Você está recebendo tudo o que precisa? 


— Os suprimentos chegam diariamente. Eu não poderia pedir mais. 

Krennic sorriu e deixou o silêncio persistir. 

— Eu sei sobre as requisições e suprimentos, mas eu estou 
perguntando sobre suas necessidades pessoais. — Ele gesticulou 
amplamente. — Por mais agradável que seja este lugar, poderia parecer 
como um posto avançado bastante solitário. 

Lyra reprimiu algo que ela estava prestes a dizer, mas Galen pretendia 
tranquilizá-lo. 

— Nós estamos apenas a horas de tudo o que nos falta aqui. Nós 
mantivemos o apartamento. Jyn brinca com as crianças dos outros 
cientistas. Lyra vai educá-la em casa. 

Krennic se dirigiu diretamente a Lyra, mantendo o tom sociável. 

— Eu acho que nós estabelecemos que Galen é feliz, e parece que as 
necessidades da criança estão sendo atendidas, mas eu estou mais 
preocupado com você. 

Ela corou. 

— Comigo? 

Ela poderia ter dito “Desde quando?”, mas Krennic se ateve ao seu 
roteiro. 

— Eu quero dizer, entre a maternidade e o que você faz por Galen, 
você não tem muito tempo para si mesma. Eu estou simplesmente 
curioso para saber se estava tudo bem pra você ao ter parado a sua vida, 
temporariamente, de qualquer maneira. 

Ela o olhou com franqueza. 

— Não parei a minha vida, Orson. A minha carreira, talvez, mas 
certamente não a minha vida. 

Ele mostrou as palmas das mãos. 

— Talvez eu não tenha me expressado bem. 

— Eu vou lhe dar o benefício da dúvida. O que exatamente você está 
tentando chegar? 

Galen estava olhando de um lado para o outro, entre os dois. 

— Só isso: temos dados sobre o que parece ser uma veia extensa de 
cristais kyber em um mundo da Orla Exterior. Por causa de assuntos que 
poderemos discutir posteriormente, não posso confiar em ninguém para 
avaliar a extensão da descoberta. 

— Você precisa de uma recomendação? — Perguntou Lyra. 


— Não, eu quero que você considere realizar a pesquisa. — Ele deu 
tempo para se estabelecer. — Não é uma tarefa perigosa. Um grupo de 
arqueólogos já possui um campo de pesquisa, pequeno, mas confortável. 
Você pode incluir um ou mais de seus ex-colegas de equipe, se você 
desejar. Na verdade, é seguro o suficiente para você levar a criança 
também. 

Galen e Lyra estavam trocando olhares chocados. 

— Você deveria fazer isso — disse Galen sem questionar. 

Lyra balançou a cabeça. 

— Galen, nós precisamos conversar sobre isso... 

— E nós vamos. Mas eu acho que isso seria algo maravilhoso para 
você. Você sabe que tenho me preocupado com o sacrifício dos seus 
interesses pelos meus. 

— Eu mal estou me sacrificando, Galen. Estar aqui foi tanto minha 
escolha quanto sua. — Ela olhou de Galen para Krennic e voltou. — 
Mais alguma coisa que vocês querem dizer sobre a minha vida? 

— Você não precisa me dar uma decisão agora. — garantiu Krennic. 
— Eu só quero que você pense nisso. 

— Eu estou falando sério — disse Galen a Lyra. — Você não pode 
deixar passar. Pense no que uma experiência como essa significaria para 
Jyn. 

Krennic a observou. Ela vai perguntar se ele está tentando se livrar 
dela? 

Ela não perguntou. Em vez disso, ela disse: 

— Orson, você tem alguma ideia de quanto tempo a pesquisa levará? 

Krennic balançou a cabeça de um lado para o outro. 

— Você saberá melhor do que eu quando fornecer os dados. Mas 
suspeito que não mais do que alguns meses padrão. — Ele olhou para 
Galen. — Você pode ficar sem ela e sem sua filha por tanto tempo? 

Galen juntou os lábios e assentiu. 

— Nós ficamos separados por períodos mais longos. — Ele não 
mencionou Vallt, mas a implicação era clara. 

— Mas e as suas anotações? — perguntou Lyra. 

Ele tocou a mão dela novamente. 

— Adiaremos a transcrição até que você volte. 


Lyra inalou e soltou um suspiro, depois afastou os cabelos ruivos da 
testa. 

— Primeiro a instalação, agora isso. — Ela se virou para Krennic. — 
O que mais você tem na manga? 


e e 


Novas regulamentações Imperiais sobre viagens exigiram que Lyra e 
Jyn fossem escaneadas, entrevistadas e submetidas a várias verificações 
de identidade antes de poder acessar a zona de pouso menor que servia 
ao centro de pesquisa, situado no coração das arcologias que o cercavam 
a oeste. 

Mas a viagem não pareceu totalmente real até que os escâneres no 
amplo porto espacial do Distrito Central as liberaram para embarcar no 
mag-lev que servia uma parte do porto espacial reservada para chegadas 
e partidas de naves particulares. Agora, aqui estavam elas abrindo 
caminho entre enormes naves estelares a caminho do hangar no qual ela 
se encontraria com Nari Sable, a quem ela não via pessoalmente há 
quase quatro anos. 

Ela lutou contra aceitar a tarefa de Orson por mais de três semanas 
padrão, vacilando entre emoção e uma vaga sensação de desconforto em 
deixar Galen por conta própria. Eles discutiram o assunto sem parar, e 
embora ele nunca tenha sido menos do que encorajador e entusiasmado, 
ela começou a se perguntar se ele queria que ela fosse embora. E talvez 
esse fosse realmente o caso; que, nesta fase da pesquisa, ele tenha 
sentido que precisava se dedicar totalmente a isso, sem ter que se 
preocupar com o contentamento dela ou com o desenvolvimento de Jyn, 
precisamente o que ela costumava sentir em ocasiões sociais, 
preocupando-se com o fato de ele estar se divertindo. Agora, porém, 
todas as semanas de inquietação e indecisão ficaram para trás, e ela 
estava emocionada por embarcar em uma aventura. Quando o mag-lev 
parou perto do hangar designado, ela apertou carinhosamente a mão de 
Jyn. 

— Isto será muito divertido. 

Jyn assentiu. 

— Papai vai sentir nossa falta? 


— Ele com certeza vai. Você acha que ele se lembrará de comer? 

— Mac-Vee o fará comer. 

Sua babá e droide de limpeza. 

— Você está certa, Mac-Vee não deixará que ele perca uma única 
refeição. 

Elas estavam usando mochilas e vestidas com roupas de serviço 
externo, embora Jyn tivesse insistido no último minuto em usar um 
capacete que a fazia parecer um piloto de caça estelar. Suas malas 
haviam sido entregues com antecedência e agora estavam à mercê dos 
droides responsáveis por mover tudo, do terminal ao hangar particular. 

Enquanto elas atravessavam a plataforma de estacionamento de 
concreto em direção ao edifício hemisférico, Nari Sable surgiu, vestindo 
uma túnica sem mangas com cinto e botas de cadarço, parecendo ter 
acabado de chegar da Orla Exterior. Vendo Lyra, ela acelerou o passo, 
sorrindo amplamente; assim que chegou a eles, ela puxou Lyra para um 
abraço apertado e a beijou nas duas bochechas. 

— Já faz muito tempo — disse ela no ouvido de Lyra. 

— Eu sei. Vamos prometer não deixar isso acontecer novamente. 

Ainda sorrindo, Nari se afastou do abraço para avaliar Lyra, passando 
as pontas dos dedos pelo rosto da velha amiga. Lyra notou as linhas 
tênues ao redor dos olhos de Nari, resultado de ter passado muito tempo 
sob a luz severa das estrelas, toques de cinza prematuro no cabelo, 
vincos se formando nos cantos da boca. Ela era magra, mas ainda 
musculosa, e seus olhos verdes brilhavam com a vitalidade de alguém 
com metade da sua idade. Então o olhar de Nari caiu em Jyn e ela se 
afastou mais um passo, com a mão na frente da boca, surpresa. 

— Ela é sua gêmea! Exceto pelo capacete. 

— Você quer ver o que está na minha mochila? — Jyn perguntou, já 
tirando dos ombros. 

Nari caiu sobre um joelho na frente dela. 

— Eu com certeza quero. Mas vamos esperar até embarcarmos na 
nave, certo? 

— Eu trouxe macrobinóculos também. 

— Você trouxe? Isso é ótimo, querida, porque vamos precisar deles. 
Assim que entrarmos, quero ver tudo. 

— Certo. — Jyn disse. 


Nari levantou-se e apontou para o hangar. 

— Venha ver a nossa carona. — Ela colocou o braço em volta dos 
ombros de Lyra enquanto elas caminhavam. 

As duas eram amigas rápido desde a infância, embora Nari fosse o 
dobro da atleta que Lyra era — uma corredora, ginasta, aventureira da 
velha escola. Como Lyra, ela tinha um histórico de relacionamentos 
seriados, mas, ao diferente de Lyra, ela se apegara às decisões tomadas 
na adolescência de não se casar nem ter filhos. Lyra pensou nela como a 
mulher que ela poderia ter sido se tivesse tomado a outra bifurcação na 
estrada. Seus caminhos diferentes à parte, eles haviam compartilhado 
muitas aventuras, explorando, pesquisando e mapeando. Nari fora sua 
dama de honra no casamento simples que incluía Reeva Demesne como 
convidada. Ela fez de Alderaan sua casa durante a guerra, mas - com a 
exploração de volta à perfeição - trabalhou constantemente desde então e 
até teve acesso a uma nave estelar da empresa de pesquisa. Lyra teve a 
sorte de pegá-la entre os empregos, e em Coruscant, nada menos. 

O interior do hangar estava iluminado o suficiente para Lyra dar uma 
boa olhada na nave. Um cargueiro compacto, tinha a forma de um 
losango com uma ampla popa e uma cabine montada dorsalmente. 
Precisava de pintura e carroçaria, mas parecia útil. 

— Todo o nosso equipamento já está a bordo — dizia Nari. — Eles 
até nos forneceram um droide de gravação. 

Lyra assentiu sem se comprometer. 

— Não é perfeito, mas já estivemos em muito piores. 

— Sem brincadeiras. Está bem conservado e parece muito melhor por 
dentro. O piloto é encantador. Ele é Dresseliano. 

A revelação não a fez exatamente parar, mas a combinação de 
Dresselliano e piloto a fez piscar. 

Embora não tenha sido até que ela o viu descendo a rampa, ela 
entendeu o porquê. 

— Bem-vinda a bordo, Lyra — disse ele. — Eu não sei se você se 
lembra de mim, mas ... 

Lyra ficou boquiaberta. 

— Claro que eu lembro de você. 

As sobrancelhas finas de Nari se tricotaram. 


— Vocês dois já se conhecem? — Ela pensou por um momento. — 
Eu acho que isso faz sentido. 

— Não é o que você pensa. 

— Não é o que eu penso? — Agora ela ergueu as sobrancelhas. — 
Devo lhe dar um pouco de privacidade? 

— Não, você precisa ouvir isso. — Lyra disse mais fortemente do que 
pretendia. Ela voltou-se para o Dresseliano. — Desculpe, não me lembro 
do seu nome. 

— Has Obitt. 

Ela assentiu. 

— Obviamente você ainda tem uma conexão com Orson Krennic, 
Has. 

— Na verdade, não... ou pelo menos eu não tinha até algumas 
semanas atrás. Eu tenho estado por minha conta principalmente desde... 
quando voltamos. Trabalhando como freelancer; sabe como é. O 
comandante entrou em contato comigo para ver se eu estava disponível 
para levá-la a Alpinn, e eu disse que sim. 

Lyra permaneceu duvidosa. 

— Como freelancer, com o quê exatamente? 

— Mercadoria. Suprimentos. Frutas de Meiloorun. 

— Então você não é um espião. 

Nari estava olhando de um lado para o outro entre eles. 

— Um de vocês quer me explicar? 

Lyra olhou para ela. 

— Has foi o piloto que levou Galen, Jyn e eu para fora de Vallt 
durante a guerra. 

Nari assentiu em compreensão. 

— Onde você estava presa. 

— Sim. Mas Has e Orson veio em nosso socorro, não é? 

Has assentiu. — Eu era apenas o piloto, Lyra. 

— E você ainda é apenas um piloto. 

— O Comandante Krennic não quer dar a impressão de que a 
pesquisa é uma missão Imperial ou que tem algo a ver com os militares 
Imperiais. 

— Dar a impressão... preciso ouvir de você que isto não é uma 
missão Imperial. 


— Não é nada disso — Has disse. — É por isso que estamos usando 
minha nave e não viajando com uma escolta de stormtroopers. Dessa 
forma, podemos evitar ser alvejados por insurgentes, de qualquer forma. 
— Ele olhou para Jyn. — Sua filha se tornou uma criança linda. 

Lyra relaxou um pouco. 

— Obrigado, Has. 

Has inclinou-se para falar com Jyn. 

— Você era apenas um bebê quando nos conhecemos. Estou muito 
feliz em vê-la novamente. 

Jyn não fez nenhum esforço para ocultar sua inspeção em seus traços 
não humanos, especialmente no sulco profundo de seu crânio. 

— Você quer ver o que está na minha mochila? 

Lyra bufou. 

— Talvez eu me sinta melhor com isso depois que todos nós 
desfizermos as malas. 
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INTERVALO FECHADO 


KRENNIC ATRASOU SEU RETORNO A GEONOSIS na expectativa 
de que Galen o contatasse. As olheiras sob os olhos de Galen e a 
contração na pálpebra esquerda que Krennic havia observado durante o 
jantar recente desmentiam as declarações do cientista sobre ser tão feliz 
como ele jamais havia sido, mais agradecido do que ele poderia colocar 
em palavras. Depois, houve a rapidez com que ele abraçou a ideia de 
enviar Lyra e Jyn a meio caminho da galáxia em uma caça ao tesouro. 
Até o mais brilhante dos sonhos se tornava realidade, com recantos 
sombrios. As tensões que Krennic havia sentido na instalação estavam 
longe de se resolver. Então, quando a comunicação veio de Galen, ele 
estava preparado e sugeriu que Galen viesse à sede da Divisão de 
Energia Imperial no Distrito Central para que eles pudessem conversar 
cara a cara. 

A Divisão de Energia Imperial era nova, mas também operava sob a 
égide do Projeto Energia Celestial. De fato, cada departamento separado 
do projeto da estação de batalha tinha seu próprio nome e agência de 
cobertura, e Galen não estava sozinho trabalhando para uma divisão de 
contra facção e tendo sua pesquisa posta em usos alternativos. 
Espalhados por toda a galáxia, estavam equipes de cientistas trabalhando 
em armamento convencional, raio trator e tecnologia hiperdrive, até 
sistemas de revestimento de cascos. Cada projeto foi escondido atrás de 
nomes como Stellar Sphere, Mark Omega e Pax Aurora. Mas todos 
aqueles empalideciam em comparação com as pesquisas sobre o 
superlaser. 


Krennic conduziu Galen por funcionários e empregados de segurança 
falsos e a seu escritório falso, o qual estava adornado com 
holorrepresentações de complexos e instalações de energia em dezenas 
de mundos. Imediatamente eles chamaram a atenção de Galen, e ele 
perguntou sobre eles. 

— Instalações em vários estágios de planejamento e prontidão — 
disse Krennic, aliviado ao ver o que os falsos holos poderiam dar a 
impressão a alguém do poder de discernimento de Galen. — Você já teve 
notícias de Lyra? 

Galen assentiu de maneira não concentrada. 

— Ela, Jyn e Nari ainda estão se adaptando a Alpinn, mas já 
começaram a investigar o sistema de cavernas. 

— Essas são boas notícias. Eu sabia que elas haviam se estabelecido 
no campo arqueológico, mas eu não tive a chance de ler o relatório mais 
recente de Lyra. — Ele olhou duro para Galen. — Você deve estar 
solitário sem elas. 

— Em qualquer outro momento eu sei que eu estaria. Mas agora, 
estou tão envolvido... eu não tenho sido muito marido ou pai, de 
qualquer forma. 

— Eu estou certo de que Lyra entende a importância do seu trabalho. 
Contanto que esteja tudo bem entre vocês dois. 

— Mais frequentes do que não. 

— Às vezes, eu tenho a impressão de que ela pensa que eu sou uma 
má influência sobre você. 

A expressão de Galen mudou. 

— Isso não é verdade. Ela simplesmente não entende a nossa 
parceria. 

Krennic riu para aliviar o clima. 

— Você sabe o que eu acho interessante, ou talvez irônico seja a 
palavra. É que cada um de nós quer o melhor para você. De certa forma, 
nós estamos competindo para fazer você feliz, por mais antiquado que 
isso possa parecer. E cada um de nós tem uma ideia diferente sobre o que 
você deveria estar fazendo. Especialmente agora que vocês dois têm uma 
criança, Lyra quer que você se estabeleça em um curso que signifique 
mais para a família, cumprido de uma maneira um tanto convencional, e 


eu afirmo que você é destinado a coisas maiores, e eu vou continuar a 
fazer o que puder para trazer oportunidades à sua atenção. 

Galen sorriu levemente. 

— Não pense que eu não aprecio isso. 

— Por que eu não deveria ser seu advogado? Eu não sou um rival, 
como alguns de seus colegas ciumentos ou invejosos. Além disso, nosso 
relacionamento lucrou a nós dois. Olha onde meu apoio a você me 
trouxe! Eu sou como alguém que descobriu um artista maravilhoso e 
lucra por ser capaz de se misturar com outros talentos excepcionais. 

Galen afastou a bajulação. 

— Eu me lembro de algumas das conversas que nós tivemos no 
Programa de Futuros. Negociando ideias... Você conseguiu o que você se 
propôs a fazer? 

Krennic balançou a cabeça. 

— Mais ou menos. 

— Você nunca quis uma família. 

— Sério, Galen, você pode me imaginar sendo um pai? 

— Você seria o mestre, tenho certeza. Mas servir a República e agora 
o Império já foi suficiente para você? 

Krennic se afastou de Galen. 

— Como um indivíduo sabe o que ele ou ela deve fazer? Lembro-me 
dessas conversas também. Mas nós crescemos com sonhos que às vezes 
não são realizados, então nós exploramos caminhos diferentes. Se 
tivermos sorte, encontraremos algo em que somos bons e isso nos dá 
esperança e propósito. — Ele voltou-se para Galen. — Eu não nasci 
brilhante ou especialmente talentoso, mas eu sou capaz e eu estou 
direcionando, e isso me levou a onde estou. Eu me deparei com algo em 
que sou bom, então estou realizado nesse sentido. Mas estou enfrentando 
alguns desafios sérios. 

— Alguma coisa em que eu possa ajudar? Esquemas? Planos de 
arquitetura? 

— No momento, não. Mas eu não hesitarei em pedir se e quando 
surgir a oportunidade. 

Galen assentiu, depois apontou para as falsas holorrepresentações. 

— Eu acho tudo isso encorajador. Mas... 

— Lyra não é a única que tem dúvidas sobre o projeto. 


Galen comprimiu os lábios. 

— Eu não quero que você pense que sou um ingrato... 

— Bobagem — interrompeu Krennic. — O que está incomodando 
você? 

— Reeva Demesne tentou entrar em contato comigo. 

Krennic fingiu surpresa. 

— Reeva. Como ela está? 

Galen franziu o cenho para ele. 

— Você deveria saber, não deveria? Ela está pesquisando para a 
Energia Celestial. 

— Sim ela está. Mas eu não estou em contato próximo com todos os 
envolvidos. 

— Durante a guerra, ela estava pesquisando sobre geradores de 
escudo. — continuou Galen. — Mas antes disso ela sempre esteve tão 
interessada em enriquecimento de energia quanto eu. 

— Eu não tenho certeza se entendi seu ponto de vista. 

— Se ela voltou a explorar alternativas energéticas, por que ela não 
está trabalhando comigo em Coruscant em vez de fazer o que quer que 
seja que ela está fazendo em Hypori? 

Krennic sabia pelas gravações de vigilância que aquele gato em 
particular já estava fora do saco, mas a menção de Galen ao mundo 
isolado o deixou tenso. 

— Eu posso verificar isso. Por que você não levantou essas 
preocupações semanas atrás? 

— Eu não quero que Lyra saiba que eu tenho alguma reserva sobre o 
que nós estamos fazendo. Ela tem dúvidas o suficiente sobre o meu 
trabalho com kybers. 

— Isso não faz sentido. Você é um cientista. 

— Lyra e eu somos igualmente fascinados com o mundo físico. Mas 
ela vê o kyber como símbolo da Ordem Jedi e da Força. 

— E você? 

— Eu não acho que os Jedi tenham ido longe o suficiente no uso dos 
cristais. 

— Você não terá raciocínios de mim. 

— Os Jedi certamente estavam cientes do tremendo potencial, mas 
eles se contiveram. 


— Precisamente o que eles fizeram com a Força, como alguns 
disseram. Se eles tivessem feito uso de todos os seus poderes, a guerra 
terminaria em um piscar de olhos. E a galáxia estaria em um estado 
completamente diferente. Apesar de toda a suposta objetividade, eles não 
eram cientistas, eles eram místicos. Por mil gerações isso foi suficiente. 
Noções de certo e errado não podem mais ser ditadas por um grupo 
seleto para salvaguardar alguma visão pessoal da verdade. 

Galen fez um aceno de olhos estreitos. 

— Uma coisa eu direi a favor deles, é que eles nunca nos fizeram 
temê-los, quando eles certamente tinham a capacidade de fazê-lo. 

— Talvez eles devessem ter — disse Krennic, e acrescentou: — Nós 
podemos conversar sobre história e filosofia até que nossas cabeças 
entrarem em colapso. Você ainda não me disse o que está incomodando. 
Você precisa de uma pausa na pesquisa - um período sabático? 

— Um período sabático é a última coisa que eu preciso — disse 
Galen tão repentinamente que pegou Krennic de surpresa. — Eu estou à 
beira de uma descoberta importante, mas eu preciso saber que minha 
pesquisa está produzindo resultados, Orson, que meu trabalho não é 
totalmente uma teoria sem aplicação prática. Que pode ser replicado. O 
potencial da energia não é nada menos do que fantástico, mas a energia 
resultante precisa ser adequadamente colhida e armazenada. 

Krennic baixou os olhos e a voz. 

— Nós estávamos fazendo progressos. 

— Estavam? Se sua equipe não conseguiu reproduzir meus 
resultados, então alguém não está fazendo o trabalho deles. 

— Todo mundo tem se esforçado ao máximo. 

— Então eu não entendo. 

Krennic bufou e levantou a cabeça. 

— Você está em posição de deixar a instalação por alguns dias? 

— Eu disse que eu não preciso de um descanso. 

— Isso não será uma pausa. De fato, isso afeta diretamente as suas 
preocupações. 

Galen procurou o rosto de Krennic. — Isso vai ser outro exemplo de 
você me mostrando algo que eu preciso ver, como você fez em Grange? 

— Você terá que me dizer. 
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Alpinn brilhava como uma pedra preciosa no espaço profundo. Sua 
alta refletividade não se devia ao gelo e à neve, mas aos mares ricos em 
minerais que secaram eras antes, deixando para trás rochas sedimentares 
e elementos cristalizados que cobriam enormes áreas da massa principal 
de terra em um branco deslumbrante. 

Has teve que pilotar sua nave por vários saltos longos para alcançar o 
mundo remoto, mas quando eles desembarcaram na estação 
arqueológica, Lyra conseguiu esconder suas suspeitas sobre a missão e a 
parte do Dresselliano nela. Ela não precisava de Has ou de ninguém mais 
cuidando dela ou de Jyn, mas ela não podia culpar Krennic por se 
preocupar com a segurança delas. Afinal, elas eram a esposa e a criança 
de seu pesquisador-chefe. 

O brilho de Alpinn não era o único recurso que o distinguia. No 
passado obscuro, um grupo de viajantes espaciais havia descoberto as 
ruínas de uma civilização antiga, vastas estruturas construídas com 
imensos blocos, estátuas, templos e obeliscos, todos suavizados pelo 
vento e erodidos pelas chuvas sazonais, e escavações arqueológicas 
estavam acontecendo quase um século padrão. Com financiamento da 
República antes da era da chancelaria de Palpatine, um campo 
permanente foi finalmente estabelecido, consistindo em habitações pré- 
fabricadas, turbinas eólicas, uma planta de dessalinização e um pequeno 
centro de pesquisa. As extensas ruínas e a singularidade do terreno 
levaram uma equipe de cientistas a pedir que Alpinn fosse declarado um 
mundo Legado, o que limitaria o desenvolvimento, a visitação e a 
extração de recursos, mas a solicitação ainda estava pendente de 
aprovação Imperial. Os arqueólogos haviam aceitado que o 
levantamento e o mapeamento de Lyra e Nari eram parte integrante do 
processo de estimativa de recursos matemáticos e, de certa forma isso 
era verdade, pois uma descoberta de cristais kyber garantiria a proteção 
do planeta contra interesses e exploração corporativos. 

Embora branco ofuscante, tão branco que os humanos e outras 
espécies precisassem usar óculos de proteção, a superfície lembrava 
mais o fundo de um mar e, na maioria dos casos, era necessário um 
especialista para diferenciar entre estruturas artificiais e o que a natureza 


havia criado sozinha: pináculos chicoteados pelos ventos em 
redemoinhos que pareciam doces confeitados; encostas embebidas em 
organismos marinhos fossilizados, corais e conchas; leitos de rios secos 
e cachoeiras que tinham recristalizado em mármore; deslizamentos 
curvos e bacias brilhantes e profundas. Perto do acampamento havia um 
par de escoadouros cheios da água mais azulada que Lyra já vira, como 
se estivesse iluminada por dentro - e nas fendas de algumas colinas 
crescia uma vegetação fina que era tão retorcida e branqueada quanto as 
próprias torres. 

Para Jyn, o mundo era um enorme playground branco. 

A equipe de arqueólogos de espécies mistas foi rápida em fazer com 
que as recém-chegadas se sentissem em casa. Instantaneamente adotada 
por todos, Jyn, infatigável como sempre, revelou-se o centro das 
atenções, entretendo todos com suas travessuras, observando 
atentamente, aprendendo. Em seu desejo de ser útil, Has tornou-se o 
chefe assistente do acampamento e ajudava a preparar refeições 
incomuns, mas saborosas, dos estoques limitados, enquanto Lyra e Nari, 
carregadas de mochilas, arreios e equipamentos de sobrevivência, faziam 
incursões preliminares no complexo sistema de cavernas nas quais os 
cristais kyber poderiam estar escondidos. 

Os dados sobre o suposto veio eram muito imprecisos. Lyra se 
perguntava se os mapas rústicos haviam sido descobertos nos arquivos 
Jedi ou, como Orson sustentava, se originaram com os viajantes 
espaciais originais e definharam por séculos em um banco de dados da 
República. Seja como for, Lyra calculou, com alguma consternação, que 
concluir um estudo de pré-viabilidade do sistema de estalagmites, 
estalactites e túneis de água e bio-erodidos de cavernas rochosas exigiria 
semanas de exploração, mapeamento e análise, e ela só podia esperar 
que Galen estivesse passando bem sem ela. 

Ela e Nari estavam explorando um túnel amplo e menor no principal 
sistema de cavernas quando elas se depararam com uma enorme câmara 
cujas paredes curvas e teto arqueado estavam revestidos com um líquen 
bioluminescente que transmitia um brilho amarelo por toda a câmara. 
Has e Jyn as acompanharam e, ao entrar na câmara, tudo o que os quatro 
puderam fazer foi se maravilhar com deleite de olhos abertos. 


Has olhou para Lyra enquanto ela e Nari estavam sentadas, como se 
para beber em cada centímetro quadrado do lugar de luz fraca, Jyn 
estava por sua conta, embora nunca longe do olhar atento de Has. 

— Os Jedi diriam que a Força é forte aqui — disse Lyra, de uma 
maneira que sugeria a Has um tipo de troca telepática com a amiga dela. 

Nari assentiu e virou-se para ele. 

— Está sentindo o mesmo que eu, Has? 

Ele tirou os olhos de Jyn para mostrar a ela uma expressão perplexa. 

— O que eu deveria estar procurando? 

— Você não está procurando nada — Lyra disse com uma risada 
suave. — Você está sentindo. 

Ele olhou em volta de qualquer maneira. 

— Eu pensei que a Força havia desaparecido com os Jedi. 

Nari balançou a cabeça para ele. 

— A Força só poderia desaparecer se toda a vida na galáxia 
perecesse. 

Lyra estava estudando-o. 

— Você nunca visitou um mundo em que a natureza é tão abundante, 
tão prolífica e exuberante que tira você de seus pensamentos? Não é um 
mundo como Coruscant, onde você está sobrecarregado, mas em algum 
planeta longínquo que meio que deslumbra você em silêncio e 
reverência? 

— Você não pode deixar de sentir a interconexão de toda a vida — 
acrescentou Nari. 

Has não queria que elas pensassem que ele achava que elas eram 
loucas, e certamente ele não queria pensar mais sobre Samovar ou Wadi 
Raffa, então disse: — Eu acho que eu já visitei alguns. — E deixou 
assim. 

Mas Lyra não estava satisfeita com a resposta. 

— E você nunca sentiu nada, nem mesmo uma sensação de mistério 
transcendente? 

Ele encolheu os ombros. 

— Acho que eu estava muito ocupado trabalhando para perceber. 

— Então, da próxima vez que você se encontrar em um mundo sem 
mácula — disse Nari —, lembre-se desse momento e tente se permitir 
sentir a Força. 


— Tudo bem — disse ele. — Da próxima vez. — Ao ver Lyra se 
virar subitamente para monitorar Jyn, que estava batendo em uma pedra 
com uma pequena réplica de um dos martelos que sua mãe carregava, ele 
acrescentou: — Não se preocupe, estou olhando ela. 

Ao ouvi-lo, Jyn parou de bater e se virou. 

— Has está me olhando. 

— E você não se esqueça disso — disse ele. 

Lyra mostrou a ele um olhar de sincero agradecimento. 

— Você tem sido ótimo com ela, Has. 

— Isso é porque ela é um soldadinho — ele disse alto o suficiente 
para Jyn ouvir. — Da melhor maneira, eu quero dizer. 

As duas mulheres riram. Então Lyra quebrou o silêncio que se seguiu 
para dizer: 

— Eu não quero bisbilhotar, Has, mas como você se envolveu pela 
primeira vez com Orson? 

Seja simplório, lembrou a si mesmo. 

— Ele apenas me usa de vez em quando. 

Lyra assentiu. 

— Ele certamente tem talento para isso. 

— E você? — Has perguntou antes que Lyra pudesse fazer uma 
pergunta complementar. 

— Galen e Orson são parceiros de algum tipo em um programa 
Imperial de energia. 

— Em Coruscant? 

— Em uma instalação que ocupa o que era o Refúgio B'ankor. 

— Eu acho que eu ouvi algo sobre isso — disse. — Deve ser 
emocionante. 

— Ah, muito — disse Lyra, provocando uma gargalhada de Nari. 

— Diga a Has a verdade, Lyra. 

Lyra riu com ela. 

— Ok, então é chato e às vezes eu gostaria que Galen nunca tivesse 
se envolvido. Mas ele está feliz e a pesquisa pode levar a uma revolução 
em energia renovável. 

— Bem dito — observou Nari. 

A risada de Lyra diminuiu para a seriedade. 


— Eu só queria que o trabalho não tivesse que se concentrar nos 
cristais kyber. 
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Galen estava parado na janela do transporte, olhando abaixo para um 
mundo em ruínas. Ele estava errado ao supor que o plano de Orson era 
ecoar a experiência em Grange durante a guerra. 

Isso foi muito pior. 

— Qual é o nome deste mundo? — ele perguntou a Krennic. 

— Malpaz, se isto fizer alguma diferença. — A nave estelar que os 
trouxera ali estava em órbita estacionária bem acima do transporte. — 
Ele sofreu invasões de ambos os lados durante a guerra, mas conseguiu 
se reconstruir após cada ataque. Tem uma população nativa de aves 
sencientes, mas integrada a colonos de todo esse setor. 

— Reeva mencionou Malpaz para Lyra. 

Krennic não respondeu diretamente. 

— Abaixo está o que resta da cidade capital. Você pode ver onde nós 
montamos a rede elétrica. A área enegrecida à esquerda. A instalação em 
si coroava aquela colina, exatamente onde você vê aqueles muros. 

Galen parecia doente. 

— O que aconteceu aqui? Eu fui muito preciso nas minhas anotações. 

— A destruição não teve nada a ver com a sua pesquisa. Estávamos 
nos preparando para conectar à rede elétrica quando o ataque ocorreu. 

— Quem atacou? 

Krennic fez questão de hesitar. 

— Galen, você não ouvirá isso nos holonews noturnos, mas, embora 
a guerra esteja essencialmente vencida, ainda não acabou. Não aqui. Não 
em muitos sistemas da Western Reaches. 

— Eu ouvi relatos de resistência Separatistas. 

— Eles são muito mais que resistentes. Chame-os do que são: 
anarquistas. Eles querem que o Império entre em colapso da mesma 
forma que alguns esperavam que a República entrasse, mas desta vez os 
nossos inimigos não se rebelaram em protesto à representação do 
Senado, rotas comerciais ou impostos. Eles pretendem semear o caos, 
derrubar tudo. Eles não têm agenda, política, religiosa ou outra, além do 


desejo de acabar com a civilização como a conhecemos. As muitas 
tentativas que o Império fez para melhorar a vida daqueles que sofreram 
durante a guerra foram frustradas por ataques. Eu poderia lhe mostrar 
dez outros mundos que sofreram esse mesmo nível de destruição. 

Galen passou um momento absorvendo as palavras de Krennic, 
depois sacudiu a cabeça com tristeza. 

— Com o arsenal que o Império tem, os stormtroopers, os Star 
Destroiers e o resto, era para ser apenas uma questão de tempo até que 
todos eles fossem vencidos. 

— Cada ataque promove outro — disse Krennic. — As populações 
que acham que foram traídas ou estão desapontadas porque o Império 
não está agindo com a rapidez suficiente, pagando reparações suficientes 
ou reconstruindo o que foi perdido, adicionam seus números a uma 
tempestade crescente. Se isto continuar, nunca conseguiremos realizar o 
sonho do Imperador de unir todos. 

— Tem que haver uma solução. 

— Pode haver. — Krennic se conteve por um longo momento. — 
Galen, eu não deveria estar lhe dizendo isso, e nem tentarei adivinhar 
quantos juramentos de segurança eu já violei apenas trazendo você aqui, 
mas o Imperador deu a sua bênção para ampliar o escopo do nosso 
empreendimento energia. Ele tem tanta fé no que você já alcançou que 
ele sancionou operações de mineração em centenas de mundos para 
fornecer materiais para o que será necessário para tornar o Projeto 
Energia Celestial uma realidade. No momento em que nós falamos, as 
naves estão transportando recursos para inúmeros sistemas estelares, em 
preparação para o dia em que o Imperador revelará seu plano ao público. 
— Ele se virou um pouco para poder enfrentar Galen de frente. — Ele 
está determinado a dar o exemplo de um mundo, na esperança de que 
esse mundo sirva como uma espécie de farol e inaugure a nova era. 

Galen sustentou o olhar de Krennic por um momento, depois se virou 
e andou para longe dele. 

— Há mais que pode ser derivado dos cristais — disse ele em voz 
baixa, sem olhar para trás. — Muito mais energia do que nós já 
colhemos. 

Krennic o seguiu, colocando-se no caminho de Galen. 

— Conte-me. 


Galen inalou profundamente e balançou a cabeça. 

— Isto nunca foi sobre energia. Eu percebi o potencial dos kybers 
desde o início. 

A sobrancelha de Krennic se franziu. — Então qual é o problema? 

— Contenção — respondeu Galen, finalmente composto o suficiente 
para olhar para ele. — O kyber sofrerá pressão até um certo ponto antes 
que a saída se torne impossível de aproveitar. Indomável. — Ele 
gesticulou para fora da janela. — Mesmo esse nível de destruição é 
trivial em comparação com o poder destrutivo bruto que os cristais são 
capazes de liberar. 

Krennic continuou a observá-lo. 

— Mas você descobriu uma maneira de persuadir esse poder bruto 
deles. 

Galen fechou os olhos e assentiu. 

— Estou à beira. Muito, muito perto ... 

Krennic apertou as mãos nos bíceps de Galen. 

— Então vá atrás disso, Galen. Não se preocupe com questões de 
contenção. Eu vou montar uma equipe para lidar com esse problema. O 
que nós precisamos de você é o meio de explorar esse poder. Me dê 
evidências sólidas para que eu possa apresentar ao Imperador e você terá 
o apoio incondicional dele. — Ele fez uma pausa e perguntou: — Você 
fará isso? Você fará isso por todos nós? Não apenas pelo bem-estar da 
geração de sua filha, mas pela geração das crianças dela e tudo o que se 
seguirá. Você é o que o Império tem procurado e precisa. Toda a galáxia 
será nutrida pelo seu legado. 

Galen exalou lentamente. 

— Nós precisamos trabalhar em total sigilo para evitar vazamentos de 
informações. Ninguém pode saber. 

— Isso mesmo — disse Krennic, sobriamente. — Ninguém pode 
saber. 
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VERDADE PROFUNDA 


A PESQUISA EM ALPINN FOI CONCLUÍDA. 

Lyra e Nari levaram quase doze semanas padrão para descobrir o 
veio. Estava no fundo de uma passagem restrita a mais de trezentos 
metros de profundidade. Os jatos propulsores as levaram ao fundo de um 
poço, do qual elas tiveram que se contorcer sobre as mãos e os joelhos 
em um corredor descendente, respiradores agarrados à boca e as 
lanternas na cabeça lançando sombras loucas sobre as paredes 
irregulares. Lyra usou uma pequena ferramenta de corte para remover 
fragmentos do veio, mas no final o kit de análise de campo fornecido por 
Galen confirmou suas suspeitas iniciais. 

— É ranite, não kyberite, ela disse a Nari quando elas voltaram à 
superfície e ela tinha terminado a análise. — Eles estão intimamente 
relacionados, mas o ranite é mais denso e mais resistente. E os 
verdadeiros kybers são encontrados apenas em veios de puro kyberite. 

Isto foi decepcionante, mas elas não estavam prontas para desistir. 
Usando pesquisas conduzidas séculos antes, elas pediram a Has que 
voasse e as levasse para áreas de atividade tectônica em outros lugares 
da massa terrestre principal. Mas enquanto algumas áreas pareciam 
promissoras, as fendas não haviam sido produzidas por falhas de 
deslizamento lateral, e a presença de veios adicionais de ranite 
comprovava que nenhuma kyberite seria encontrada, pois as duas nunca 
ocorreram juntas. 

Naquele momento, o acampamento já tinha virado casa e os membros 
da equipe arqueológica fizeram de tudo para dar uma festa de despedida. 


Eles deram pequenos presentes a Jyn e deixaram claro que sentiriam 
muita falta das terríveis criações culinárias de Has. 

Lyra não revelou nada aos arqueólogos sobre os falsos kybers, já que 
esse não era supostamente o objetivo da expedição dela e de Nari, e ela 
apresentou à equipe mapas que indicavam locais antigos possivelmente 
negligenciados. Perdido em Jyn, estava o fato de que, tão próximo 
quanto todos eles haviam se tornado, havia pouca probabilidade de eles 
se verem novamente. 

Como Has estava fazendo um pré-voo na cabine espaçosa do 
cargueiro, Lyra disse o que estava em sua mente há vários dias. 

— Eu quase gostaria que pudéssemos mentir sobre os kybers serem 
falsos. Ou pelo menos dizer a Krennic que precisamos de mais tempo 
para explorar e avaliar. 

Nari e Has jogaram seus olhares questionadores de suas cadeiras de 
aceleração. 

— É nossa obrigação para a Força proteger mundos como este da 
exploração — continuou ela —, da maneira que os Jedi fizeram em 
tantos lugares. Nós deveríamos assumir a responsabilidade na ausência 
deles. 

O sorriso de Nari era triste, irônico. 

— Infelizmente, essa decisão não é nossa. 

Lyra assentiu e respirou gaguejando, à beira das lágrimas, depois 
tirou uma leve expressão emocional de uma risada. — Sinceramente, eu 
não quero ir embora. 

— Então diga adeus a Coruscant de uma vez por todas — disse Nari. 
— Convença Galen a não renovar o contrato dele e voltar ao que você 
gosta de fazer. 

Lyra bufou. 

— O único contrato que ele tem é consigo mesmo. Além disso, ele 
está fazendo um trabalho importante. E mesmo que este não fosse esse o 
caso, eu não acho que o Império levaria gentilmente a nossa partida e 
deixaria, não depois do que foi investido na instalação. 

— O que o Império poderia fazer, processar você? 

Lyra olhou para ela. 

— Quem sabe o que eles são capazes de fazer. — Ela olhou para 
Alpinn uma última vez. — O status de Legado deveria ser concedido. 


— Isto não vai significar nada — murmurou Has, quase como se 
fosse para ele mesmo. — O status de Legado não o protegerá — ele 
acrescentou quando Lyra e Nari se viraram em sua direção. 

— Desde quando? — Nari perguntou. 

Ele continuou a mexer nos instrumentos como um meio de evitar o 
contato visual. 

— Desde que o Império chegou à cidade. 

— Os estatutos do Legado são supostamente de serem invioláveis — 
disse Nari. 

Lyra pensou sobre isso. 

— Sim, mas os estatutos protegiam o Refúgio B'ankor. 

Has finalmente olhou para ela, depois Nari. 

— Prepare-se para ver exatamente do que o Império é capaz. 
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— Isto não pode ser Samovar — comentou Nari quando Has trouxe a 
nave para fora do hiperespaço e o planeta apareceu. Ela olhou para Lyra, 
que estava com Jyn sentada no colo, as duas olhando os instrumentos 
para o mundo despojado. — O continente do norte que era 
completamente coberto de florestas quando estive aqui pela última vez. 
Parece um deserto. 

— Eu posso garantir que é Samovar — afirmou Has. — O Império 
trabalha rápido quando quer. 

O salto de Alpinn tinha sido tortuoso, mas Lyra finalmente se viu em 
Western Reaches. Has manteve a nave distante de Samovar, mas os 
escâneres mostraram centenas de cargueiros maciços em órbita e um 
número ainda maior de embarcações menores que os alimentavam, 
independentemente do que estivesse sendo extraído de baixo. Longe dos 
cargueiros, os turbolasers de um Star Destroier estavam desmatando uma 
massa de terra inteira. Os oceanos e a atmosfera do hemisfério norte 
estavam marrons de contaminantes. 

— Uns poucos conglomerados tinham concessões para extrair 
quantidades limitadas de minério — Has estava dizendo —, mas agora o 
Império está pegando o que quer que esteja disponível, com ex- 
Separatistas de todo o setor trabalhando como funcionários Imperiais. 


— Empregados ou escravos? — Perguntou Lyra. 

— É uma linha tênue. Eles vêm para o trabalho, mas acabam 
endividados e incapazes de sair. — Ele olhou para ela. — Você verá o 
mesmo em Wadi Raffa. Desmatamento, mineração em tiras, extração 
não controlada. 

— Por quê? — Lyra se perguntou em voz alta. — Com tantos outros 
mundos para escolher? 

— Star Destroiers maiores? — Nari sugeriu. — Instalações militares 
maiores? 

Lyra olhou para Nari e Has, que de repente a pareceu muito menos 
inocente para ela do que ele parecia. 

— O que fez você decidir nos trazer aqui, Has? Samovar e Wadi 
Raffa foram alguns dos lugares em que Orson fez uso de você? 

A expressão do Dresselliano não negou nem confirmou nada. Apenas 
disse: 

— Você não é a única que não queria deixar Alpinn. Eu acho que eu 
estou apenas tentando entrar em um novo programa. 
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O rosto de bigodes e puxado de Galen estava inundado pelo brilho 
das telas e holoprojeções da sala de computadores. Os dados giravam em 
torno dele: cálculos, resultados de recentes experiências de difração de 
elétrons, vistas ampliadas de lugares livres de cristal de kyber, texto 
simples extraído de material dos arquivos Jedi. 

Ele assinara e jurara todos os juramentos de segurança que Orson 
tinha imposto a ele, que agora tornava crime para ele discutir o projeto 
expandido dos sonhos do Imperador com qualquer um, até Lyra, para a 
própria segurança dela tanto quanto a dele. Tudo isso, no entanto, não 
significaria nada se ele falhasse em encontrar uma maneira de ampliar a 
pesquisa que ele vinha realizando há mais de um ano padrão, mas que o 
fascinava por metade de sua vida. Supondo que ele pudesse obter mais 
energia dos kybers, a equipe de Orson seria capaz de conter e fornecer a 
saída aprimorada? Deixando seu legado pessoal de lado, como ele não 
pôde participar da aprendizagem de que a anarquia e a violência 
poderiam condenar o projeto antes mesmo de ser implementado? 


Por vontade própria, sua mente se voltou para pensamentos de Lyra e 
Jyn, e a necessidade de salvaguardar o futuro delas. Como ele poderia ter 
permitido que elas deixassem Coruscant? Como Orson poderia ter 
permitido isso, sabendo da crescente insurgência, os ataques aleatórios a 
mundos inocentes? Pesadelos o atormentaram por meses após o ataque 
dos droide de batalha contra Lokori. Ele poderia permitir que Lyra e Jyn 
experimentassem isso de novo? Ele seria capaz de perdoar a si mesmo 
ou a Orson se algo impensável acontecesse a elas? 

Vallt, Grange, Lokori, agora Malpaz e tantos outros mundos ... 

Ele tinha que trazer mudanças; era sua obrigação alterar as 
circunstâncias. 

Ele alcançou o kyber do tamanho de um dedo que ele havia pego para 
levar com ele onde quer que ele fosse. Cada um dos cristais era tão único 
quanto um floco de neve ou uma íris humana. Ele o aqueceu quando ele 
enrolou a mão em torno dele, mas ele sabia de pesquisas anteriores que o 
cristal não mostraria mudança de temperatura; e ele sabia também que 
não aqueceria uma capa, uma toalha ou qualquer objeto inanimado. Ele 
respondia apenas à vida, até à vida vegetal. O que fez com que os Jedi 
usassem isso para alimentar seus sabres de luz ainda mais irônico e 
misterioso. 

Ele segurou o cristal sob a luz das telas, maravilhado com a mistura 
de transparência e opacidade do kyber — características que os antigos 
Jedi chamavam de "a água do kyber”. 

O potencial energético era um dado; sua equipe havia provado isso 
em seus primeiros experimentos piezoelétricos. Mas uma instalação de 
ignição ou uma usina de energia teria que ser mais do que um enorme 
sabre de luz, que, além de abrigar um cristal, acreditava-se incorporar 
uma matriz de emissor, circuito modulador, plasma e um supercondutor 
que canalizava energia de volta para o polo negativo do punho do sabre 
de luz. Por direito, os sabres de luz não deveriam ser capazes de 
atravessar duraço com um metro de espessura e, no entanto, podiam, o 
que deu credibilidade à noção de que eles eram aumentados pela própria 
Força. 

Agindo através dos kybers? 

Se as respostas se escondiam em algum lugar dos antigos arquivos do 
Templo, elas ainda não haviam sido descobertas, e provavelmente nunca 


aconteceria, já que muitos dos segredos da construção do sabre de luz 
foram passados pela tradição oral. Talvez as respostas residissem em um 
dos Holocrons dos Jedi, mas ele não tinha acesso a elas. 

Alguns dos kybers entregues às instalações quase certamente tinham 
sido cortados e lapidados, talvez para eliminar oclusões e, assim, 
intensificar seu rendimento de energia. Talvez, então, os maiores 
exemplos possam ser facetados da mesma maneira que as pedras 
preciosas eram cortadas para maximizar a refração da luz. Até o 
momento, a equipe de pesquisa não conseguiu bombear a energia do 
laser para os cristais sem enfraquecer suas redes, quase da mesma 
maneira que as células vivas foram afetadas pela radiação. Um problema 
mais urgente envolvia o controle do impulso aparentemente inato dos 
cristais de difratar a energia, de forma traiçoeira e irregular. 

Ele concentrou seu olhar no cristal. 

Estava resistindo a ele? 

Que sacrifícios precisavam ser feitos para desvendar seus segredos? 

Mais uma vez, seus pensamentos se voltaram para Lyra. Quanto 
tempo ele seria capaz de suportar viver uma mentira para um propósito 
maior? Seu fascínio pela pesquisa o cegou? Os cristais de alguma forma 
o prenderam? 

Robusto, imutável, inescrutável... Talvez, como a superstição dizia, 
ele pudesse apenas desvendar os segredos do kyber, encarando em uma 
certa direção ao amanhecer ou assistindo a névoa surgir em certos 
mundos remotos. Um comentarista Jedi chamou o kyber de uma pedra 
sonolenta que precisava ser acordada para cumprir seu objetivo. Mas o 
mesmo comentarista advertiu que o cristal também era facilmente 
insultado e que um Jedi precisava tomar cuidado. 

Galen entendeu que ele nunca seria capaz de interagir com os kyber 
da maneira que os Jedi faziam, através da Força, mas, como ele dissera a 
Lyra, ele tinha a ciência do seu lado e máquinas poderosas que o 
tratariam átomo a átomo e obrigariam o cristal a executar conforme 
exigido. 
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No início do relacionamento, quando Lyra ainda fazia pesquisas 
independentes, ela e Galen às vezes não se viam por meses. Reunir-se 
após essas ausências sempre fora um pouco estranho, e encontrar o 
caminho de volta para ser um casal sempre levava alguns dias. Era algo 
que eles aprenderam a aceitar, e nenhum deles reclamava muito disso. 
Depois que Lyra decidiu adiar sua carreira para que eles pudessem 
começar uma família, as ausências não haviam aparecido em seu 
relacionamento. 

A separação forçada em Vallt foi totalmente diferente. 

Retornando de quase quatro meses padrão com Jyn, Has e Nari, Lyra 
não tinha certeza do que esperar, especialmente à luz do que ela vira em 
Samovar e Wadi Raffa. A devastação desenfreada que ela testemunhara 
tinha afetado o pensamento dela no que o Imperador estava dizendo 
publicamente e o que realmente estava acontecendo longe do Núcleo. 
Ela ficou tentada a informar Galen imediatamente sobre o que ela havia 
descoberto, mas decidiu dar tempo para os três se aproximarem 
novamente antes de expor qualquer uma de suas preocupações, apenas 
para impedir que as informações saíssem em uma cascata enlouquecida. 

Quase desde o momento em que pousaram em Coruscant, ela sentiu 
que algo estava errado. O abismo familiar pairava, e não apenas entre ela 
e Galen, mas também entre Galen e Jyn. Ela queria atribuir a intensa 
preocupação dele às demandas da pesquisa, mas quanto mais 
atentamente ela observava o comportamento dele, mais motivos ela 
encontrava para inquietação. No passado, ele nunca havia atribuído uma 
relutância em discutir a pesquisa por ser muito técnica para ela entender. 
Pelo contrário, ele falava nos termos mais técnicos, sabendo muito bem 
que ela não entendia a metade disso, depois passava pelo processo 
habitual de simplificação e simplificação até que ela pudesse ao menos 
entender o mínimo. Isso também fazia parte da dinâmica deles, e por que 
ele estava disposto a confiar a ela transcrever suas anotações pessoais. 

Agora, de repente, ele não conseguia explicar o que ele estava 
fazendo. Ela poderia estar disposta a ignorar isso porque ela tinha suas 
próprias anotações de campo resumidas para compilar para Orson, e 
mais ao ponto, ela não precisava saber tudo em profundidade, se Galen 
não a encorajasse a permanecer no apartamento do Distrito Central em 
vez de retornar às instalações. Ele ia e voltava, ele disse a ela. Dessa 


forma, Jyn poderia frequentar uma escola preliminar real em vez de ser 
orientada em casa. 

Ela disse que não permaneceria no apartamento e havia retornado às 
instalações apenas para descobrir que a atmosfera havia mudado 
bastante; cobrado de forma diferente. Galen explicou de maneira vaga 
que as instalações haviam sofrido uma violação enquanto ela estava fora 
e que a segurança havia sido reforçada. As novas medidas ditavam que 
as áreas anteriormente comuns do complexo agora eram acessíveis 
apenas aqueles com autorização adequada. Os dados que haviam sido 
enviados anteriormente ao conselho de supervisão através do HoloNet 
agora estavam sendo enviados através de um servidor da intranet 
Imperial. 

O segredo era onipresente. 

Por fim, no entanto, ela não conseguiu manter suas preocupações 
represadas. Galen estava segurando-a no braço e ela precisava saber o 
porquê. 

— Algum arrependimento por me encorajar a aceitar a missão de 
Orson? — Ela perguntou enquanto eles estavam limpando a mesa após 
uma refeição e Jyn estava assistindo um holovídeo. 

Ela furtou a pergunta quando ele não estava preparado e ele levou um 
momento para compor uma resposta. 

— Só sobre ter tido que me preocupar com você. 

— Eu sinto muito, por você ter que se preocupar. Nós sentimos a sua 
falta terrivelmente, Galen. 

Ela esperava que ele dissesse o mesmo, mas, em vez disso, ele 
perguntou: 

— Por que você sente muito por ter ido embora? Parece que Jyn se 
divertiu bastante. 

— Eu estou feliz por nós termos ido embora, mas eu estou sentindo 
que você e eu não reconectamos. — Ela procurou o rosto dele antes de 
acrescentar: — Você parece muito distante e eu ainda sinto sua falta. 

— Isto não é porque você esteve fora — disse ele com mais força do 
que o necessário. — É o trabalho. Eu tenho estado sob uma tremenda 
pressão. 

Ela estava prestes a pegar a mão dele quando ele cruzou os braços 
sobre o peito dele. 


— Isso é o que eu não entendo — disse ela. — Por que você está sob 
pressão de repente? Não era assim antes de eu sair É por causa da 
tentativa de espionagem? 

Tarde demais, ela percebeu que tinha lhe dado uma desculpa. 

— Sim. Não. Sim e não. O conselho espera resultados. Existem 
questões de financiamento. 

— Mas você e a sua equipe estavam progredindo— disse ela, 
tentando não soar como se estivesse pressionando-o. — O que aconteceu 
para mudar isso? 

Claramente, para se dar tempo de pensar, ele fingiu verificar Jyn. 

— A pesquisa entrou em uma nova fase e estou lutando com os 
dados. — disse ele finalmente. 

— O fato de estarmos aqui é uma grande distração? 

— Claro que não. 

As respostas de forma mecânica dele estavam começando a irritá-la, e 
seu tom começou a refletir isso. 

— Vamos lá, Galen. Eles estão exigindo demais? É isso? 

Ele olhou para ela. 

— O que colocou essa ideia na sua cabeça? 

Lyra respirou fundo, decidida a recomeçar. Uma discussão era a 
última coisa que ela queria. Um abraço caloroso, um beijo poderia fazer 
a coisa toda desaparecer. 

— Nós podemos voltar por um momento? Você perguntou se eu tinha 
algum arrependimento sobre a viagem. Mais uma vez, eu não tenho. Mas 
surgiu algo que eu quero compartilhar com você há semanas. — Ela 
seguiu em frente. — Depois que saímos de Alpinn, Has levou Nari e eu 
para alguns mundos em Western Reaches que estão sendo 
implacavelmente explorados pelo Império. Cada um deles sofreu uma 
devastação generalizada por causa da extração desimpedida. 

Ele ouviu atentamente, quase surpreso, depois forçou um olhar de 
desdém. 

— Eu entendo como isso pode ofender seu senso de justiça 
ambiental, mas a República foi culpada de fazer a mesma coisa. Sempre 
que há expansão, há necessidade de recursos. O Império pode estar 
explorando alguns mundos, mas apenas para salvar muitos, muitos mais. 


— Ele quase fez uma careta para ela. — Você é a última pessoa que 
precisa ser lembrada de quantos mundos existem por aí. 

— Mas estes não são apenas mundos. São mundos Legados, proteção 
garantida por estatutos que remontam a gerações. Assim como aqui. O 
refúgio, de repente, foi recrutado. 

— Também para o bem maior — disse ele. 

Ela não conseguiu reprimir um bufo. 

— É certamente assim Orson diz ser. 

Galen a observou por um longo momento, depois perguntou: 

— Que mundos? 

Encorajada, ela disse a ele. 

— Samovar. Wadi Raffa. — Ela quase podia ouvi-lo fazer uma 
anotação mental. 

— O que isso tem a ver conosco? 

— Se o Império está saqueando mundos em segredo, como nós 
sabemos que você não está sendo enganado sobre o que eles estão 
fazendo com sua pesquisa? 

— Eu não estou sendo enganado. 

— Porque você confia em Orson e no resto, ou você tem provas? 

Galen se afastou dela, depois se virou. 

— Eu vi provas. 

Lyra não esperava isso. 

— Quando? 

Enquanto você estava fora. Eu levantei as mesmas dúvidas com 
Orson e nós tivemos uma longa conversa. Ele concordou em me mostrar 
pessoalmente que minha pesquisa está sendo replicada e posta em 
prática. Então fomos a Malpaz. 

Ela passou de surpresa para estupefata. 

— Você e Orson foram para Malpaz enquanto Jyn e eu estávamos em 
Alpinn. 

— Foi apenas por alguns dias. 

— Eu não ligo se foi por algumas horas, Galen. Você estava evitando 
me contar isso? — Ela fez uma pausa para organizar os pensamentos e 
controlar sua raiva, e depois disse: — Foi por isso que Orson me pediu 
para supervisionar a missão, apenas para poder chegar até você sem a 
minha presença aqui? 


— Pare de acusá-lo de manipular tudo — disse ele. Fui até ele para 
discutir minhas... nossas dúvidas. Eu exigi respostas, e ele disse que eu 
mesmo poderia ver, então aceitei. 

— E vocês dois saltaram para Malpaz. 

Galen começou a desviar os olhos do olhar dela, mas em vez disso o 
segurou. 

— Eu deveria ter contado a você antes. 

Ela levou isso em orientação. 

— Orson mencionou alguma coisa sobre Dagio? 

— Por que ele mencionaria Dagio? 

— Porque Reeva disse que Dagio estava realizando pesquisas em 
Malpaz e que ela não havia conseguido encontrá-lo. Ele ainda está lá? 

— Não — disse Galen, e ficou quieto por um longo momento, 
andando e balançando a cabeça. — A instalação responsável por replicar 
meus resultados foi destruída antes que pudesse ser usada para fornecer 
energia à cidade capital. 

A mandíbula de Lyra ficou desequilibrada. 

— Destruída por quem? Por Separatistas? 

— Orson prefere chamá-los de anarquistas. Ele quebrou seu 
juramento de segurança para me dizer. 

— Então Dagio pode estar morto? 

— Pode ser que sim. — Galen balançou a cabeça novamente. — Eu 
não deveria estar discutindo nada disso. 

Lyra sentiu-se dilacerada. Mesmo que um pedido de desculpas 
estivesse em ordem, ela precisava se aprofundar. 

— Você escondeu isso de mim porque eu não estou autorizada a 
saber? 

Ele assentiu. 

— Eu prestei um juramento. 

— Então tem mais coisas que você não tem permissão para me 
contar? 

— Sim. 

Lyra pressionou as pontas dos dedos na testa. 

— Eu não ligo para o juramento — disse Galen. — Mas por causa da 
destruição, eu tive que dobrar meus esforços para encontrar uma 
maneira, alguma maneira... — Ele olhou para ela. — Eu queria te dizer. 


Ela tentou, mas falhou em reunir todas as peças, e sentiu-se 
subitamente desolada. 

— Como nós chegamos a um lugar onde nós estamos escondendo 
coisas um do outro, Galen? Ela segurou as lágrimas. 

— Este é um momento crítico — disse ele, chegando finalmente a 
ela. — Nós temos que confiar que o Império está fazendo o melhor para 
a galáxia maior. Há forças tentando semear o caos e nos manter em 
estado de guerra perpétua. O Imperador está determinado a encontrar 
uma maneira de acabar com isso. Ele quer unir todos e impedir outro 
conflito em toda a galáxia. 

Lyra percebeu todas as palavras dele. 

— Eu não estou acostumada a ouvir você falar assim — disse ela, 
mas se permitiu ser confortada nos braços dele. — Você parece um 
convertido. 

— Fornecimento de energia é o único caminho a seguir. 

Ela não estava totalmente convencida, mas estava claro para ela que 
Galen se convencera. 
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SUBGRUPOS 


O WELLSPRING DE WANTON TINHA UMA PEQUENA SALA nos 
fundos reservada para festas particulares e para esconder substâncias 
ilegais durante batidas das autoridades. No passado, a polícia local 
alertava os proprietários sobre batidas, mas com stormtroopers 
guarnecidas nas proximidades, isso não era mais possível. Sentados ao 
redor da mesa principal estavam Has e mais de uma dúzia de 
contrabandistas, malandros e patifes, alguns dos quais ele conhecia 
desde muito antes da guerra, Yalli, Molo, o Dug, Dajo Koda e um 
Twilek chamado Xosad Hozem entre eles, e outros de mundos 
devastados pela guerra, tão distantes quanto Onderon, mas que tornaram 
o bar decadente sua sede não oficial. 

O holoprojetor de dez anos de idade da sala dos fundos era 
normalmente usado para executar holos de entretenimento, mas Has o 
estava usando para exibir um mapa do meio do sistema estelar Salient, 
uma região autônoma à beira do assim chamado Setor Corporativo, a 
três saltos de distância. Rajtiri e o último destino para entregas de armas 
e materiais proibidos. 

— Três mundos na zona habitável de uma anã vermelha. — Has 
estava explicando. — A lua do planeta exterior, Epiphany, pertence às 
Indústrias Zerpen. Esse é o nosso terminal. — Ele indicou no holo. — 
Salient tem uma estação de sentinela bem armada na borda do sistema, 
mas nossos empregadores têm agentes trabalhando lá que nos guiarão 
pelo posto de controle... 

— Qual é a nossa garantia de que eles nos ajudarão. — uma voz 
profunda interrompeu. 


Has não precisava se virar para saber que o comentário havia sido 
proferido pelo homem alto e imponente de Onderon, Saw Gerrera. Mas 
ele virou assim mesmo. 

— É assim que sempre funcionou. 

Saw lançou-lhe um olhar duvidoso. 

— E nós estaremos confortáveis em saber que, eu tenho certeza, 
quando nossos cascos são crivados e nossas caudas estão pegando fogo. 
— Raramente sem opinião e frequentemente no centro de conversas 
espirituosas sobre política galáctica, Saw se tornara uma figura popular 
na Wanton Wellspring. — Nós precisamos de um plano de contingência. 

Has sentiu os olhos de todos nele. 

— Eu suponho que você esteja certo, por uma questão de segurança. 

Saw balançou a cabeça e levantou-se da cadeira. 

— Eu estou certo, porque onde a maioria de vocês passou suas 
carreiras dirigindo por cursos em torno de confrontos, eu me envolvi a 
fundo com isso. Eu não estou dizendo que suas habilidades não serão 
úteis, mas se nós vamos embarcar em uma missão conjunta, a última 
coisa que queremos é contratempos. 

Has rastreou Saw enquanto ele percorria pelo grupo reunido, 
pontuando suas observações com caretas e gestos de comando. Seu 
cabelo era grosso e preto, mas fortalecidos por uma mecha de cor. Ele 
não estava gritando, mas poderia muito bem estar, tal era a força de sua 
personalidade. 

— Tudo bem, então, nós elaboraremos um plano de reserva — Has 
disse finalmente. 

— Meu bailiado — disse Saw. 

Has olhou em volta para ver se alguém se opôs. 

— Agora que isto está resolvido... 

Saw plantou as mãos nos quadris e deu uma risada calorosa no teto. 

— Isto está longe de estar resolvido, Has. Está no ar; isto ainda está 
precipitando. — Ele ficou em silêncio por um instante e então disse: 

— O que nós vamos transportar? 

— A maioria das nossas naves será abastecida com munições e 
mísseis, embora alguns de vocês com cargueiros maiores transportem 
armamentos. — Antes que Saw pudesse interromper novamente, Has 
acrescentou: — Saw comandará esse grupo. 


O carismático Onderoniano deu um sorriso genuíno ao se sentar 
novamente. 

O fato de a operação ter retomado os negócios tão cedo surpreendeu 
Has, e dessa vez a palavra veio diretamente do próprio Krennic, que Has 
estava convencido de que supervisionava as missões de apropriação 
desde o início. Krennic não havia admitido isso antes ou depois da turnê 
pelas estrelas com Lyra Erso, sua filha e sua amiga Nari, embora Has 
não tenha perguntado. Durante uma reunião em Coruscant, Krennic se 
concentrou em Lyra e se ela discutira a pesquisa de seu marido. Ele tinha 
os relatórios que Lyra havia transmitido de Alpinn, mas ele estava mais 
interessado em ouvir sobre as discussões que ocorreram no campo dos 
arqueólogos e a bordo da nave de Has. Has ficou perplexo, mas ele fez o 
possível para fornecer todos os detalhes que não importariam. Pelo que 
ele sabia, os meses em Alpinn haviam sido parte do processo de 
verificação de Lyra para obter uma autorização de segurança, de acordo 
com o projeto de pesquisa Imperial do marido. 

Has tinha omitido mencionar os desvios para Samovar e Wadi Raffa. 
Ele tomara precauções para impedir que sua nave fosse escaneada e 
expurgara estas viagens laterais do registro. Mas havia uma possibilidade 
de que a assinatura da nave tivesse sido identificada em um sistema ou 
outro e que suas omissões acabariam por vir à tona. De qualquer forma, 
não era como se eles tivessem infringido alguma lei. Grupos 
ambientalistas eram uma presença frequente no espaço de Wadi, 
especialmente, e Krennic poderia estar disposto a desculpar o interesse 
de Lyra e Nari em ver o que estava acontecendo lá. 

Has esperava que o interrogatório constituísse um fim muito atrasado 
para o relacionamento deles, mas Krennic havia estendido a mão, 
informando Has sobre Salient. 

— Nosso ponto de inserção para a lua Epiphany estará em algum 
lugar nesta região. — Has circulou uma área da lua com o dedo. — Nós 
estaremos entrando com a luz das estrelas nas nossas costas, com a 
Epiphany do outro lado. — Ele ampliou a imagem da lua e destacou um 
ponto no lado iluminado. — O desembarque é aqui, na sede das 
Industrias Zerpen. Seus computadores de navegação receberão as 
coordenadas de salto quando a carga for carregada e nós vamos partir do 
depósito do local de coleta. Depois que nós formos liberados no ponto de 


estrangulamento, nós precisaremos manter um agrupamento restrito. 
Naves Imperiais chegarão em nosso rastro, por isso nossa sincronia deve 
ser precisa. 

Krennic havia proposto a missão como o grande negócio de Has. 

— Obrigado, Has, por ajudar o Império a conquistar dois mundos 
ricos em recursos, e por espionar Lyra Erso. Após essa corrida, você 
poderá se aposentar com o conforto de seus muitos anos de serviço 
como um idiota útil. E traga todos os seus amigos e aliados, pois há 
muito lucro por aí. 

— Portanto, a missão é aterrissar com a nossa carga, esperar a 
chegada dos Imperiais e ficar de lado enquanto eles acusam a Zerpen de 
comprar armas roubadas — disse Saw. 

— Em tantas palavras — disse Has. 

Saw estreitou os olhos e assentiu de maneira conspiratória. 

A zona de pouso também pode ter sido marcada com o símbolo de 
uma cruz dupla. 
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Galen estava sentado no console do servidor dedicado da instalação, 
que era vinculado por meios ardilosos ao hub de comunicações de 
Krennic em algum lugar na Orla Exterior. Seu dedo indicador pairava 
sobre a tecla TRANSMITIR que selaria seu acordo com o Império, e 
marcaria sua transmissão. Uma coisa era dizer sim para sangrar os 
cristais kyber de toda a sua energia inerente. Agora ele seria 
responsabilizado por isso. 

Ele girou a cadeira para trás, levantou-se e caminhou para longe do 
console. 

Novamente. 


Como se superar o obstáculo moral não tivesse sido suficiente, ele 
permaneceu em conflito por ter ocultado a verdadeira natureza de sua 
pesquisa de Lyra. Ele revelou apenas o suficiente para impedi-la de 
investigar mais fundo. Mas ele era um terrível mentiroso; ele não tinha 
prática na arte. Nunca querendo se envolver em jogos, ele sempre falou 
o que pensava. Onde ele estava sempre tentando simplificar seu 


pensamento, mentir introduzia complicações. Ele dizia o que sentia. 
Outros certamente tinham o direito de se ofender, mas ninguém poderia 
acusá-lo de mentir. E aqui ele subscreveu uma falsidade que poderia 
ameaçar seu relacionamento com a família que ele estava tentando 
sustentar e proteger. 

Ele tinha concordado e, a partir de então, seria corrompido. 

Ele amaldiçoou, ordenou a si mesmo que recuperasse a razão e voltou 
para o console. 

Como alguém poderia trabalhar à mercê de conflitos morais e 
emocionais? 

Quando a equipe de Krennic tivesse sucesso em conter a produção de 
energia, a parte dele no projeto estaria essencialmente completa e ele 
seria capaz de falar livremente com Lyra. Por tudo o que prometera a 
Krennic, seu verdadeiro imperativo sempre fora proteger ela e Jyn, e ser 
capaz de proporcionar a elas o futuro pacífico a que tinham direito. Tudo 
o que ele fez foi por elas. 

Tornara-se um slogan que ele vinha repetindo para si mesmo nas 
últimas semanas, cada vez que sua culpa o tirava do trabalho e as 
implicações de sua pesquisa o atingiam como fantasmas vorazes. Mas, 
para eles, seu avanço poderia ter acontecido mais cedo. Em vez disso, 
ele passara metade do tempo discutindo se estava perseguindo uma 
hipótese incorreta ou uma ideia falsa. Ele não falhou tanto para encontrar 
mil maneiras pelas quais suas abordagens teóricas não estavam 
funcionando. 

Então, aquele momento de pura descoberta. 

Há muito que ele suspeitava que os cristais maiores precisavam ser 
facetados ao longo de certos planos, não apenas para eliminar oclusões e 
lugares livres, mas também para minimizar a difração resultante da 
introdução de energia por meio de uma emissão de laser. Com a 
lapidação adequada, a energia de pulso liberada por um cristal pode ser 
bastante amplificada e, com a ajuda de dispositivos de contenção, 
direcionada para um feixe colimador de incrível poder. Em teoria, de 
qualquer forma. Também pode ser possível aumentar o rendimento 
energético forçando os reticulados a se realinhar; forçando o cristal a 
mudar suas propriedades. Os comentaristas Jedi frequentemente se 
referiam a aspectos claros e sombrios, dia e noite da Força. O 


realinhamento dos reticulados ao longo de um eixo sombrio ou noturno 
pode permitir maior controle sobre a tendência quase deliberada dos 
cristais de se difratar. A tecnologia havia fornecido um método para 
fazer com que os cristais lhe obedecessem; renunciar ao seu potencial 
impressionante sem destruir tudo nas proximidades. 

Esse rendimento abundante poderia ser desviado, contido e 
disponibilizado como energia enriquecida. Sem contenção, o mesmo 
rendimento pode resultar em um evento catastrófico. 

Ele e sua equipe fizeram testes preliminares com base em seus 
cálculos. Razões de espaço e segurança não permitiram que eles 
construíssem um protótipo de contenção nas instalações; portanto, um 
dispositivo baseado em seus esquemas deveria ser montado pela equipe 
de Orson, onde quer que estivesse sediada, para determinar se os 
resultados corroboraram as previsões de Galen. 

Seu exame minucioso do funcionamento interno do cristal tornou-se 
parte de sua consciência noturna e de vigília. As permutações no 
reticulado do kyber eram comparáveis às mudanças emocionais em um 
ser senciente? Seres sencientes poderiam compelir o que era inorgânico 
para pulsar em harmonia com seus temperamentos e apetites? 

Havia uma mentira nobre? 

O Império estava mentindo para seus cidadãos, suprimindo 
informações sobre os mundos que estava despojando. Ou fez isto apenas 
salvaguardar uma verdade inconveniente? Sua mentira era equivalente a 
primeira, uma espécie de pilhagem: o sacrifício de alguns para salvar 
inúmeros outros? E, no final, uma instalação baseada em kyber tornaria 
realidade o sonho do Imperador de energia renovável para todos? Em 
que mundo ele escolheria servir de exemplo? 

O único ponto de discórdia sobre tudo isso foram os dados que ele 
coletara sobre a mineração nos mundos que Lyra havia visitado na volta 
de sua jornada a Alpinn. Ao contrário do que Galen esperava aprender, 
não havia nada comum nos minérios conhecidos que existiam em 
abundância em Samovar e Wadi Raffa. Enquanto eles eram usados 
ocasionalmente em projetos de construção, esfoliação de doonium e 
dolovite eram empregados principalmente para isolar os núcleos de 
imensos reatores de hipermatéria e para dissipar o calor nos eixos 
colimadores das armas de superlaser. 


Galen afastou a preocupação de sua mente e desviou o olhar para a 
tecla TRANSMITIR do console. 

Lyra entenderia? Ou ela o acusaria de ser tão motivado pela 
necessidade de superar o desafio que ele não apenas abandonou a cautela 
e o discernimento científico, mas também a arrastou e Jyn com ele? Qual 
seria o seu legado dele então? 

Lyra pode não ver isso como uma mentira nobre, mas uma grande 
traição. 


KKK 


O transporte de nariz fechado de Tarkin desceu como uma ave de 
rapina pelos céus claros da lua exemplar de Epiphany. Ele enviou seu 
grupo de stormtroopers pela rampa à sua frente e, ao descer, viu-se 
diante de um representante das Indústrias Zerpen, apoiado por uma força 
de segurança uniformizada, com várias centenas de soldados, em uma 
formação tão rígida quanto se poderia esperar de um batalhão Imperial. 
Desesperadamente em menor número, por assim dizer, exceto para o 
Executora, que estava dez mil metros acima, com seu conjunto de 
tripulação e soldados nos postos de combate. 

— Bem-vindo à Epiphany, Moff Tarkin. — o representante da Zerpen 
se adiantou para dizer. Ele era um esbelto, sem pelos, quase humano, 
vestido com roupas roxas bem ajustada, estampada com o logotipo da 
empresa. — A quê Zerpen deve a honra de uma visita de um emissário 
do Império? 

Tarkin não tinha paciência para medir palavras. 

— Você pode muito bem considerar isto uma honra, mas eu suspeito 
que você mudará de ideia em breve. 

— Pensarei assim, então; que nós estamos dispensando o protocolo 
oficial. 

— Por que perder tempo? — Tarkin perguntou. — Nós estamos em 
busca de um grupo de insurgentes que foram admitidos através do seu 
cordão e aparentemente receberam refúgio aqui. 

— Sim, assim você explicou quando seu Star Destroier entrou em 
órbita. Mas, na verdade, nós só permitimos que seu transporte 
aterrissasse como uma cortesia. Nenhuma nave estrangeira antes da sua 


chegou à nossa lua e nós não temos conhecimento desse grupo de 
insurgentes que você procura. 

— Eu sugiro que você dispense a timidez, pois tenho cordialidade — 
disse Tarkin. — Você acha que nós chegaríamos sem provas? Nós temos 
os dados de rastreamento. Nós sabemos exatamente quando e onde os 
insurgentes se inseriram. 

O representante alongou um rosto já longo. 

— Seus dados devem estar incorretos, Moff Tarkin. — Ele indicou o 
campo de pouso e os hangares e prédios além. — Como você pode ver, 
as únicas naves aqui pertencem à Zerpen. Você é bem-vindo, 
naturalmente, você pode conduzir uma busca nos espaços do hangar, 
mas você não encontrará o que está procurando. Além do mais, eu 
espero que você acredite que os mundos autônomos de Salient nunca 
concederiam acesso aos inimigos do Imperador Palpatine. 

— Pelo menos não desde o fim da guerra — disse Tarkin. 

— Ah, mas no tempo de guerra era outra questão, Moff Tarkin. Com 
a República e a Confederação determinadas a disputar a supremacia, 
nosso sistema não passava de um santuário para aqueles que não 
queriam fazer parte da briga. 

— Exceto que a Zerpen não teve problemas com a construção e 
fornecimento de armas para quem pedisse, como aproveitadores de 
oportunidades iguais. 

O quase humano inclinou a cabeça para um lado. 

— Nós preferimos pensar em nós mesmos como meros 
empreendedores. 

Tarkin, que geralmente sabia o que era necessário para que os seres 
desistissem de seus segredos, podia ver que ele não estava chegando a 
lugar algum com o representante de Zerpen. Mesmo com um Star 
Destroier em cima. 

— Eu posso sugerir uma explicação alternativa, Moff Tarkin? 

— Você pode tentar. 

O representante deu um sorriso calculado. 

— O Império está usando esses supostos insurgentes como pretexto 
para executar alguma agenda oculta. 

Tarkin quase retornou o sorriso sabedor. Parecia que ele e o 
representante compartilhavam as mesmas habilidades. Ele estava prestes 


a responder quando seu ajudante apareceu ao seu lado com um 
comunicador na mão. 

— Urgente do Executora, senhor. 

Tarkin saiu do alcance do ouvido do representante e ativou a 
transmissão. 

— Senhor, as naves-alvo foram identificadas e localizadas. Parece 
que, em vez de pousar, eles completaram uma órbita da lua e agora estão 
vetorizando mais fundo no sistema, a toda velocidade. 

Tarkin levou um momento para digerir isto. 

— Continue a rastreá-las, mas não atire. Eu estou voltando para a 
nave. — Sem dizer mais nada ao representante, ele girou nos calcanhares 
da bota e marchou pela rampa acima do transporte, seguido por seu 
ajudante e contingente de stormtroopers. 

O transporte estendeu suas asas e começou a subir mesmo antes de 
Tarkin ter colocado totalmente o seu cinto. Estava claro que a Zerpen 
havia visto a estratagema, então talvez eles tivessem negado aos 
contrabandistas a permissão para pousar. Mas por que então os idiotas do 
Krennic estavam seguindo para Salient Dois em vez de sair do sistema? 
Também lhe ocorreu que os contrabandistas poderiam ter sido mortos na 
chegada e tiveram suas naves pirateadas. Ele não tinha simpatia pelos 
contrabandistas, de um jeito ou de outro. Eles seriam tratados como 
insurgentes para ajudar a defender o caso contra a Zerpen. Mas se 
Salient tivesse sido tão ousado a ponto de piratear as armas em vez de 
entregá-las... 

— Senhor, os escâneres indicam que escoltas do ponto de verificação 


de Salient estão a caminho da Epiphany — relatou o técnico de 
comunicação do transporte. — As naves são rápidas e fortemente 
armadas. 


— Alerte o Executora para ir às estações de batalha e se reposicionar 
para nos proteger enquanto atracamos. Se alguma das escoltas nos 
prender, o comandante tem permissão para destruí-las. 

Ele mal tinha divulgado as palavras quando o técnico continuou: 

— O Executora está recebendo uma transmissão do Comando 
Estratégico de Salient Dois. 

Tarkin soltou o cinto e foi para o quadro de comunicações. 

— Peça ao Executora que redirecione a comunicação para nós. 


Ele teve que esperar apenas um momento antes que o rosto de um 
humanoide aviário aparecesse no holo. 

— Com quem eu estou falando? — o oficial de Salient perguntou 
com uma voz doce. 

Tarkin se identificou. 

— Moff Tarkin, sua permissão para permanecer neste sistema foi 
negada. Não tente mover sua nave em direção ao sol. 

— Nós estamos em busca de inimigos do Império, General. Eu vou 
fazer a determinação de onde posso e não posso me aventurar. 

— Nós temos naves desonestas em nossos escâneres, Moff Tarkin, e 
solicitamos que você nos permita lidar com elas — disse o Hiitiano. — 
Ao contrário do Império, Salient ainda tem um judiciário em 
funcionamento. 

— Eu receio que isso não seja suficiente, General. Coloque-os presos 
e nós resolveremos o resto. 

— Você está violando a soberania de um sistema estelar autônomo. 
Retire-se de Salient ou enfrente as consequências. 

Tarkin silenciou o comunicador e olhou para o técnico de avaliação 
de recrutados. — Onde estão nossas presas? 

— Ainda a caminho de Salient Dois, senhor. 

— Informe o Executora que espero uma avaliação completa das 
defesas desse sistema no momento em que eu chegar. 

— Sim senhor. 

— Nós temos hipercomunicação? 

— Nós temos, senhor, embora a Zerpen esteja tentando causar 
interferência. 

— Então entre em contato com o grupo de batalha em Telos enquanto 
nós ainda podemos, e diga ao Almirante Utu que eu quero que ela 
despache todos os recursos que puder conceder para Salient o quanto 
antes. 

— Mais alguma coisa, senhor? 

Tarkin assentiu. 

— Informe o Executora para se preparar para um micro salto para o 
Salient Dois assim que estivermos nas docas. 
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Em Salient Dois, o oficial Hiitiano que conversara com Tarkin 
recebeu Has Obitt e seu bando de contrabandistas e mercenários. 

— Os Imperiais se recusaram a se retirar, Capitão Obitt, exatamente 
como você previu. Eles exigem que nós prendamos todos vocês e os 
entreguemos à custódia deles. 

— Essa não seria a pior ideia... — Has começou a dizer. 

— Sim, seria — Saw interrompeu. — Porque exatamente agora nós 
somos os aliados que Salient mais precisa. Além disso, você não tem 
nada a ganhar nos prendendo, além de adiar o inevitável. O Império tem 
as Industrias Zerpen e o restante deste sistema em vista. 

O Hiitiano o examinou. 

— Nós estamos bem conscientes, Capitão Gerrera. É por isso que a 
Zerpen simplesmente não explodiu as suas naves no céu no momento em 
que vocês inseriram... embora alguns em nosso governo nos exortem a 
fazer exatamente isso. 

Has aceitou. 

— Se o Império não puder nos usar para construir um caso de que 
você está abrigando insurgentes, ele encontrará outra maneira de 
dominá-lo. 

— Então por que não simplesmente invadir? 

Saw forçou uma respiração. 

— O Imperador não é tolo. Ele está esperando para ver se algum dos 
sistemas locais do Setor Corporativo vem em seu auxílio. Talvez ele não 
queira ser visto como instigando outro conflito galáctico logo após o 
último. 

O Hiitiano assentiu em concordância. 

— A palavra já está divulgada e esperamos reforços de muito longe. 

— Se você tem uma chance de lutar, você aceita — disse Saw. — Foi 
o que fizemos no meu mundo natal quando os Separatistas assumiram o 
controle. 

O humanoide olhou para ele. 

— Você foi vitorioso? 

— No fim das contas, sim — disse Saw. — Mas pagamos um preço... 
um preço terrível. 

Has e o Hiitiano trocaram olhares. Este foi o primeiro encontro cara a 
cara de Has com o comandante de Salient, mas eles tinham se 


comunicado por holo logo após Krennic ter selecionado Salient como o 
próximo alvo do Império. 

Muito antes da guerra, o sistema estelar tornou-se sede de 
corporações desagradáveis, sonegadores de impostos, piratas e 
comerciantes de armas. Colonizado por muitas das espécies que 
finalmente se uniram ou se juntaram aos Separatistas, o sistema havia 
sido o local de incidentes e escaramuças durante a era da República, e os 
confrontos tinham crescido e haviam piorado apenas no início da guerra. 
Dada a atitude do Império em relação aos sistemas autônomos, foi 
surpreendente que Salient tivesse permanecido independente por tanto 
tempo como tinha sido, já que absorvê-lo iria trazer para o Império não 
apenas nas Indústrias Zerpen, mas também um sistema de 
conglomerados reprováveis leais apenas a si mesmos. Além disso, 
Salient se tornaria a área de preparação para incursões mais profundas 
em um setor da Orla Exterior que estava lentamente se fundindo em uma 
entidade própria. 

Has tinha cogitado rejeitar a oferta de Krennic, mas fazê-lo 
significaria correr o risco de sofrer um acidente industrial do tipo que 
eliminou Matese; ou fuga de um tipo que o deixaria olhando por cima do 
ombro pelo resto de seus dias. Em vez disso, ele optou por fazer um 
show de brincadeira, quando na verdade estava ocupado informando a 
liderança de Salient sobre o plano do Império. 

— Eu ainda não entendo sua participação nisso — disse o general 
Hiitiano aos dois, seu olhar a favor de Has. — Você mesmo disse que, 
mesmo sem justificativa, o Império encontrará uma maneira de 
racionalizar suas ações aqui. Então, por que simplesmente não acender 
ao máximo que o seu hiperdrive pode tirá-lo daqui? 

Has não estava prestes a confessar ter sido o idiota útil de Orson 
Krennic, ou o efeito que Lyra, Nari e Jyn tiveram sobre ele. Desde 
Alpinn, ele vinha repensando os eventos que o levaram a um ponto de 
sua vida em que ele estava respondendo a pessoas como Krennic, e tudo 
o que ele queria agora era uma chance de fazer a coisa certa. 

— Que esperança há para freelancers como eu, se o Império estiver 
determinado a derrotar todos os sistemas independentes? — ele 
perguntou. Olhando para Saw, Molo e Yalli, ele acrescentou: — Todos 
nós acabaremos como empregados Imperiais, presos ou mortos. 


Saw bateu nas costas dele com força. 

— Esse é o espírito, Has. Mas há mais do que isso. Para o Império, 
não somos nada além de pedaços de sujeira que eles chutam de suas 
botas. Mesmo Salient nada mais é do que um teste. Não quando o 
objetivo é subjugação em escala galáctica. E é aí que nós entramos, 
mesmo que seja apenas para chacoalhá-los: para se rebelar contra a 
injustiça. 

Has o ouviu. Como Lyra Erso, Saw era outro exemplo gritante do que 
ele poderia ter sido. Mas, então, aliados e parceiros costumavam 
aparecer quando você menos esperava. 

— Eu estou com o capitão Gerrera nisso. — Ele se viu dizendo. 

O general Hiitiano fez um aceno sombrio. 

— Vou lhe dizer uma coisa: Salient prometeu impedir que seus 
recursos fossem usados como combustível para a voraz máquina de 
guerra do Imperador. Nós logo veríamos nossos mundos reduzido a 
cinzas do que ser engolido pelo Império. 

Saw o avaliou com tristeza. 

— Essas eventualidades não são mutuamente exclusivas. 

O Hiitiano assentiu. 

— Vamos nos defender até não conseguirmos. 

— Mesmo que seja uma luta sem grandes chances de vencer? — 
Perguntou Has. 

— Sim. 

Has disse: 

— Outra opção seria deixar o Império ter o que quer. 

— Não é uma opção — disse Saw com força. 

O Hiitiano concordou. 

— Ocupação? Capitão Obitt, você obviamente visitou mundos que 
escolheram essa rota. Como é a vida lá? 

Has sorriu em solidariedade. 

— Prefiro lutar. — Mais uma vez ele olhou para Saw e seus colegas 
contrabandistas. — É por isso que todos nós estamos aqui. 

O humanoide flexionou suas costas emplumadas. 

— O que nós falharmos em proteger, capitão, deixaremos em ruínas. 
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O Star Destroier que Krennic havia requisitado para uso por seu 
Grupo de Armas Especiais saiu do hiperespaço longe de quaisquer pistas 
espaciais conhecidas ou pontos de salto. Nenhuma boia de navegação 
tomou nota da sua chegada e não havia redes locais de HoloNet para 
facilitar a comunicação com Coruscant, Geonosis ou qualquer outro 
mundo. 

No meio de uma extensão perigosa do espaço profundo, duas estrelas 
em colapso tentavam se devorar, os campos acasalados de seus “discos 
de acréscimo” pareciam uma máscara, onde os buracos negros faziam 
recortes para os olhos. Deformado por lentes gravitacionais, o espaço 
real girava, fazendo os campos estelares próximos parecerem girar, 
arrastados para as bordas da máscara por forças invisíveis. 

Da ponte do Star Destroier, Krennic, Professor Sahali, Reeva 
Demesne e outros membros da equipe observaram a dança da escuridão 
em silêncio, a energia inspiradora provocada pelas explosões de 
supernovas. 

Mas Amedda queria que eles testassem a arma experimental mais 
perto do Núcleo, mais perto de casa, mas Krennic não queria arriscar 
uma repetição do que havia acontecido em Malpaz, mesmo que o arranjo 
do laser gêmeo do cristal kyber de apoio, tivesse sido cuidadosamente 
montado e calibrado, uma pequena falha provavelmente significaria 
acabar com tudo. 

— O Imperador não quer isso — disse Krennic, gesticulando para a 
janela de exibição em direção aos lasers. — Você se lembra do antigo 
Palpatine. Ele resistiu a todas as tentativas do Senado para criar um 
exército, muito menos o impulso para travar uma guerra com os 
Separatistas. Mas os tempos mudaram. Aqueles em quem ele confia para 
aconselhamento e orientação propuseram uma revolução nos assuntos 
militares, e cabe a nós liderar a mudança. 

Krennic se afastou da janela de exibição. 

— Você olha para a história de qualquer espécie senciente e o que 
você encontra senão quadros de violência e carnificina. Isto foi pintado a 
dedo nos tetos das cavernas e gravada nas paredes dos templos. Cave um 
buraco fundo o suficiente em qualquer mundo e você encontrará os 
crânios e ossos de adultos e crianças fraturados por armas rudes. Todos 
nós brigávamos muito antes de cultivar e criar gado. 


Ele levantou a mão antes que alguém pudesse expressar uma objeção. 

— Todos vocês são extremamente bem-educados e começarão a 
recitar os nomes de espécies e sociedades onde esse não é o caso. E 
minha resposta é que esses não são os seres ou os sistemas estelares com 
os quais precisamos nos preocupar. É o resto deles. A violência está 
ligada à maioria de nós e não há como eliminar o impulso, não com um 
exército de stormtroopers ou uma frota de Star Destroiers. Por isso, 
embarcamos no caminho para uma solução diferente. Nós temos a 
chance de forjar uma paz que perdure por mais tempo do que a 
República tem de existência. 

— Paz através do medo — disse Reeva. 

— Sim — disse Krennic a ela, e deixou para lá. 

Por direito, deveria ter sido Sahali quem daria a contagem regressiva, 
mas o cientista permitiu que Krennic tivesse o privilégio, já que ele 
havia sido responsável por envolver Galen Erso finalmente. 

Enquanto Krennic fazia a contagem regressiva, todos se viraram da 
vista dos buracos negros inter-relacionados para olhar para as telas dos 
monitores, nos quais os computadores representavam o que seus olhos e 
sensores ópticos seriam incapazes de perceber. Em outros lugares, outros 
computadores e monitores mediriam a energia descarregada e 
comparariam os resultados com os cálculos de Galen. 

Quando Krennic alcançou: 

— Um. — Sahali acionou a ignição simultânea. 

A modelagem computacional mostrou os raios duplos de colimação 
dos lasers correndo para longe do Star Destroier. Em seguida, capturados 
pela gravidade, os feixes se tornaram um, mudando o vetor e acelerando 
além da velocidade da luz, desaparecendo no envoltório de acréscimo 
que se revirava na máscara. 

Krennic observou o monitor com espanto, desejando que houvesse 
alguma maneira de rastrear os resultados de Galen sem enviá-lo para 
uma parada cardíaca ou fugindo para os pontos mais longínquos da 
galáxia. 

De qualquer forma, seu legado, sua contribuição para a maior arma já 
construída, estava agora assegurado. 


ŽA 


FERIMENTOS DE SAÍDA 


NO POÇO DE COMANDO ABAIXO DA PONTE do Star Destroier, 
Tarkin visualizou os dados compilados pelos computadores de avaliação 
de batalha da nave. Em um movimento que era extraordinariamente 
cauteloso para ele, ele ordenou que o Executora saísse de seu micro- 
salto bem fora do alcance das defesas orbitais e das baterias no solo de 
Salient Dois. Sabia-se que as naves dos contrabandistas haviam pousado, 
mas Tarkin ainda não havia descoberto se os pilotos e suas tripulações 
haviam sido presos ou se receberam refúgio. 

— O planeta tem vários geradores de escudos maciços, bem como 
canhões de íons que sobraram da guerra — dizia o XO de Tarkin. — Ele 
também possui duas baterias turbolaser construídas pela Zerpen, capazes 
de colocar nossas telas defletoras à prova. 

Tarkin comprimiu sua mandíbula enquanto refletia sobre os informes. 

— Os contrabandistas transportavam alguma munição que 
precisamos levar em consideração? 

O comandante girou para um holo separado para acessar as 
informações. 

— De acordo com um relatório recebido do Tenente comandante 
Krennic, a carga útil dos contrabandistas consistia em armas de pulso e 
dispositivos de fissão. 

— E as fortificações da Salient Um? 

— Não é tão bem defendido na superfície, mas é a sede da flotilha de 
naves de guerra do sistema, a maioria das quais são naves de geração 
mais antiga adaptadas com armamento Separatistas, consistente com a 
inclinação de Salient durante a guerra. As varreduras de longa distância 


indicam que três naves se separaram do grupo da sede e, 
presumivelmente, estão a caminho de reforçar Salient Dois. As 
flutuações do hiperespaço sugerem que elas já podem ter assumido 
posições do outro lado. 

— Alguma notícia da Almirante Utu? 

— Ela espera poder enviar dois Star Destroiers de Telos. 

— Espera. 

— Aparentemente, nossos ativos estão amplamente espalhados no 
momento. 

Tarkin assentiu, subiu as poucas escadas que levavam à passarela da 
ponte e foi para as janelas de exibição para contemplar Salient Dois azul 
e marrom. 

Ninguém esperava que Salient simplesmente desistisse, mas a 
mudança imediata do sistema para uma posição de guerra foi 
surpreendente e inquietante, e provavelmente o resultado do governo ter 
sido avisado de antemão. A ideia era ganhar uma “cabeça de ponte” na 
lua de Zerpen e expandir-se lentamente no sistema assim que os mundos 
internos aceitassem a ocupação. Tarkin ficou intrigado com o fato de que 
os mesmos contrabandistas que foram fundamentais para entregar 
mundos como Samovar e Wadi Raffa em suas mãos repentinamente 
mudariam de lado e tentariam comprometer a estratégia do Império. A 
menos que... 

Tarkin permitiu que seus pensamentos se integrassem em vez de 
seguir um caminho específico. 

A menos que Krennic tivesse planejado a reversão para mantê-lo num 
impasse em Salient, sabendo muito bem que a retirada criaria um 
precedente de que o Império poderia ser forçado por sistemas autônomos 
a recuar. 

Um sinal sonoro da comunicação interrompeu suas reflexões e ele 
retornou ao poço de comando, onde uma holopresença de um quarto do 
comandante aviário de Salient tomou forma acima do holoprojetor. 

— Nós sabemos que os insurgentes fizeram uma descida no planeta 
— disse Tarkin sem preâmbulos. — Você está agora preparado para 
entregá-los à nossa custódia? 

— Nos recusamos a fazer isso, Moff Tarkin, pois eles serão cruciais 
para expor o subterfúgio do Império. Seja como for, nossa liderança 


continua empenhada em encontrar uma solução diplomática para esse 
impasse. 

— O tempo para isso já passou — disse Tarkin. 

— O embaixador de Salient Dois deseja saber se você gostaria de 
recebê-lo a bordo da sua nave. 

Tarkin pensou rapidamente em vários cenários possíveis. Se o 
embaixador pudesse ser persuadido a capitular, talvez Salient Dois 
pudesse substituir a “cabeça de ponte” que Tarkin esperava estabelecer 
na Epiphany. 

— Diga a ele que ele tem minha permissão para subir. 

— Seu transporte já está em voo, Moff Tarkin, tendo antecipado que 
você estaria aberto a explorar alternativas a uma guerra aberta. 

— Senhor — chamou o XO por trás de Tarkin —, nós temos a 
embarcação consular em curso. 

Mais uma vez, Tarkin subiu as escadas e ficou parado por um 
momento nas janelas de visualização, esperando a nave ascender na luz 
da anã vermelha de Salient. Ao espiar o brilho da luz das estrelas, Tarkin 
se virou para o seu oficial-executivo. 

— Pare a nave. Ordene ao piloto que espere e aguarde mais 
instruções. 

Tarkin esperou. 

— Senhor, sem resposta da nave consular. E outra coisa: um pequeno 
atraso nas comunicações. Quase um eco. 

Tarkin olhou de soslaio para a mancha distante de luz. 

— Escaneie a nave em busca de formas de vida. 

A resposta veio rapidamente. 

— Negativo para formas de vida, senhor. Parece ser um drone. 
Possivelmente uma bomba relógio. 

— Acione o raio trator dianteiro para segurá-la com firmeza. — 
Começou Tarkin a dizer quando soaram alertas de um posto de serviço 
separado no poço. 

— Senhor, três naves de guerra emergindo do lado sombrio de 
Salient. 

Tarkin trocou olhares de conhecimento com o XO. 

— Uma provocação deliberada? — O oficial perguntou. 

Tarkin estreitou os olhos. Salient estava determinado a ir para briga. 


— Em prontidão nas baterias mais próximas — ele ordenou. — Será 
um dia frio no inferno quando o Império tiver que ser provocado a tomar 
medidas preventivas. 


e e 


— Merecem os parabéns — disse Mas Amedda, a imensa 
holopresença do Chagriano azul, acima do holomesa nos aposentos de 
Krennic em Geonosis. 

Krennic inclinou a cabeça em reconhecimento. — Resultados 
preliminares indicam que a energia liberada durante o teste de fogo tinha 
o poder destrutivo das baterias combinadas de um Star Destroier da 
classe qaz. 

— Um começo encorajador — disse o grão-vizir. — Isso é o que 
Galen Erso está fazendo? 

— Apenas na descoberta de como conjurar a energia necessária dos 
cristais kyber — disse Krennic, tocando no holocâmeraera. — O crédito 
pelo resto — os lasers e outros — vai para a minha equipe. 

Amedda inclinou a cabeça com chifres. 

— Eu garanto que você estava certo sobre Erso o tempo todo. 

— Eu nunca tive dúvidas, Vizir. 

O Imperador foi informado e está muito satisfeito. Ele também 
aprovou sua promoção para comandante pleno. 


Krennic conteve um sorriso. — O prazer dele é recompensa o 
suficiente, tudo o que alguém poderia esperar, mas eu aceito com prazer 
a promoção provisória também. 

Os lethorns de Amedda se mexeram. 

— Provisória? 

— Eu mantenho que o contra-almirante é uma classificação mais 
adequada. 

— Você realizou um teste de fogo bem sucedido, Comandante. Eu 
sugiro que você construa agora a verdadeira arma da estação de batalha. 

— Claro, Vizir. — Krennic fez uma pausa e perguntou: 

— Mais alguma notícia sobre Moff Tarkin? 

Amedda fez uma careta. 


— Ele continua envolvido em Salient. 

— Muito lamentável — disse Krennic, balançando a cabeça. — Eu 
estava antecipando a ajuda dele na próxima fase do projeto. 

— Nós também, Comandante. Eu vou manter você informado. 

Krennic esperou que a holopresença desaparecesse antes de se 
permitir sorrir. Ele esperava matar dois coelhos com uma cajadada, 
livrar-se de Obitt e enredar Tarkin, e assim o fez. 

Havia uma arte em aprender do que os indivíduos eram feitos, em 
analisar como eles eram ao serem reunidos e, então, quando era o 
momento certo, alinhá-los apenas para direcioná-los à meta, quebrando- 
os segundo as regras previstas; facetando-os como um dos kybers de 
Galen. Obitt por um lado, Tarkin do outro. 

Depois que Krennic descobriu que Has Obitt havia levado Lyra e Nari 
para os mundos que ele ajudara a arruinar, ele percebeu que havia 
perdido o Dresseliano para algum tipo de crise de consciência; mas 
também que ele poderia ser usado em um plano de maior alcance. A 
chance de ele desistir ao oferecer a missão a Salient era grande, mas 
Krennic havia apostado que Obitt procuraria se redimir, vindo em 
socorro de Salient. Obitt havia dado um passo adiante, recrutando a 
ajuda de alguns de seus colegas contrabandistas descontentes. 

Quanto a Tarkin, Krennic precisava apenas revisar a história pessoal 
do homem para criar uma armadilha apropriada, seu histórico de guerra, 
suas ações brutais no Western Reaches, suas missões com Darth Vader. 
Tarkin se mostrou incapaz de recuar, de mostrar o menor sinal de 
fraqueza. A atitude que ele adotaria em Salient era óbvia; e agora, preso 
ali, ele não era uma ameaça à posição de Krennic no projeto da estação 
de batalha. Talvez até mesmo o seu relacionamento com o imperador 
tivesse sofrido. 

Isso deixou apenas uma pessoa que ainda precisava ser quebrada. 


e e 


Com a destruição da embarcação consular, que era de fato um drone 
explosivo, o trio de naves de guerra de Salient levou a luta para o 
Executora. O Star Destroier respondeu com suas próprias fusiladas, mas 
a batalha inicial se estendeu por horas padrão antes que os cruzadores 


inimigos se reposicionassem mais perto de Salient Dois. Os escudos do 
Star Destroier haviam resistido ao ataque, mas Tarkin havia ordenado ao 
comandante que mantivesse a nave fora do alcance das enormes baterias 
turbolaser do planeta — pelo menos até que reforços de Telos 
chegassem. 

O que deveria ter sido uma simples incursão havia se tornado uma 
batalha completa. 

Apanhado completamente desprevenido, Tarkin estava disposto a 
admitir para si mesmo que havia subestimado Orson Krennic, que 
certamente era o principal arquiteto da confusão na qual Tarkin se 
encontrava. Ele também soube de passagem que Krennic havia 
conseguido adicionar outro quadrado de insígnia à sua túnica, 
provavelmente resultante de alguma medida de sucesso no 
desenvolvimento da arma principal da estação de batalha. 

Para Tarkin, as travessuras de Salient ofereceram mais uma prova de 
que Krennic não era adequado para supervisionar o projeto, e esta 
constatação o estava forçando a reconsiderar o tempo dos movimentos 
que ele precisaria fazer para assumir o comando, apesar dos 
contratempos e atrasos do projeto. 

Primeiro, porém, ele teria que se desembaraçar de Salient. 


KK 


Com a intenção de dar espaço a Galen, Lyra havia retornado ao seu 
apartamento no Distrito Central, aparentemente para Jyn dar início às 
aulas de cinestésica e ginástica. Suas confissões mútuas não haviam 
realmente esclarecido o assunto, mas pelo menos estavam voltando a se 
falar. Ela não entendeu completamente por que os esforços em Malpaz, o 
uso prático da pesquisa de Galen, foram classificados como os mais 
secretos, mas com os pretensos insurgentes ainda à espreita, ela podia 
aceitar que talvez houvesse necessidade de extrema segurança. 

Depois da aula, Lyra havia levado Jyn a um parque na grama no 
terraço, com árvores e atrações para crianças, para aproveitar um pouco 
mais de energia e se recuperar do ataque que ela lançou ao ser negado 
um pequeno brinquedo bobo, que um comerciante Rodiano estava 
vendendo. A partir dali, Lyra podia ver os pináculos do antigo Templo 


Jedi, e isso a machucou ao saber que um grande projeto de reforma 
estava em andamento lá. Ela estava recuperando o fôlego em um banco 
quando ouviu alguém chamar seu nome e se virou para ver Orson 
caminhando em sua direção, de túnica branca, calça e calça pretas e um 
boné de comando de abas. 

— Lyra! 

Surpresa demais para falar, ela retornou um aceno constrangedor. Não 
era impossível para os seres se esbarrarem em Coruscant, mesmo que 
estivesse tão lotado quanto era, mas os encontros casuais geralmente não 
ocorriam no meio do Distrito Central. 

— Galen me disse que às vezes você traz a criança aqui à tarde — 
disse Orson a título de explicação. Ele levantou a mão para apontar para 
um imenso edifício adjacente ao parque. — Meu escritório fica lá em 
cima no nonagésimo primeiro andar. Eu vi vocês duas e pensei em vir 
dizer olá. Seus olhos percorriam o playground. — Onde ela está? Espero 
não estar interrompendo. 

O pensamento de Orson observando-as de seu espaço Imperial enviou 
um calafrio através dela, mas ela não deixou transparecer. 

— Não, claro que não. Jyn está no balanço. 

Orson seguiu o movimento dela. 

— Ainda a educa em casa, ou você está pensando em matriculá-la? 

— Nós ainda não decidimos. — Lyra conseguiu sair antes que Jyn se 
apressasse até eles. 

— Eu posso entrar no escorregão agora? 

— Só se você prometer revezar desta vez — disse Lyra, 
acrescentando quando Jyn saiu correndo: — E sem empurrar! 

Orson a seguiu, seu lábio superior enrolado no que parecia 
desaprovação. 

— Ela é mal-humorada. 

— Isso ela é. 

— E está crescendo rápido. — Ele ficou em silêncio por um momento 
e depois disse: — Você se reajustou de sua jornada a Alpinn? 

— Finalmente, sim. Você tem alguma pergunta sobre o meu relatório? 

— Suas anotações foram perfeitas. É uma pena que você não tenha 
encontrado kybers verdadeiros. 


— Eu sei. Mesmo assim, eu espero que o Império seja gentil com 
Alpinn. Ele realmente merece o status de Legado. 

— Eu estou certo de que a decisão certa será tomada. — Krennic fez 
uma pausa e disse: — Samovar e Wadi Raffa não tiveram a mesma sorte. 

Lyra ficou boquiaberta, sem saber se estava com mais raiva por ele 
saber ou pela maneira como ele havia decidido deixá-la saber. 

— Você não perde um truque, Orson? Você ouviu isto de Has... seu 
espião? 

— Na verdade, o Capitão Obitt deixou de mencionar as viagens 
laterais. Mas ele não precisava. As visitas às instalações Imperiais são 
monitoradas de perto. Um escâner conseguiu pegar a assinatura da nave 
dele, apesar das tentativas dele de enganá-lo. 

— Ele não mencionou nada para mim ou Nari sobre fazer isso. 

— Você não teria tentado esconder suas trilhas? 

— Por que nós faríamos isso? Esses mundos não estão fora dos 
limites. Ou estão? 

Orson sacudiu a cabeça. 

— Não o espaço ao redor deles. Então você não fez nada de errado. 

Lyra mostrou a ele uma carranca lívida. 

— Eu não preciso que você me diga isso, Orson. 

O tom calmo e calculado dele se manteve. 

— Eu posso perguntar, no entanto, sobre o que levou você a se 
desviar do seu itinerário? 

Lyra avaliou a pergunta antes de responder. 

— Nari me disse que alguns mundos que ela havia pesquisado 
estavam sendo explorados por recursos. Eu queria ver por mim mesma. 

— Não é uma visão bonita. 

— Isso é um pouco de eufemismo, Orson. Por que a mídia não está 
relatando nada disso? 

— Você realmente acha que alguém se importaria com dois mundos 
remotos? Além disso, tudo o que está sendo feito nesses mundos está a 
serviço das necessidades da Energia Celestial. 

— Alguns podem se importar. Eu me importo. Nari se importa. Até 
Has pareceu se importar. 

— Has se importou — repetiu Krennic, claramente divertido com a 
ideia. 


— Isso é engraçado? 

— Na verdade não. Ele sempre teve um traço suave. 

Terminado o passeio, Jyn correu de volta para dizer: — Mamãe, eu 
estou com fome. 

— Você terá que esperar até Orson e eu terminarmos de conversar. 

A menina pequena balançou a cabeça em desafio. 

Lyra pegou uma barra de doce da sua bolsa e deu a ela. 

— Não coma enquanto você estiver em um dos brinquedos. 

— Certo. 

Ela esperou Jyn sair, depois se virou levemente na direção de 
Krennic. 

— Orson, você não saiu do seu imponente escritório apenas para 
dizer olá. Em que está pensando? 

Krennic deliberou por um momento. 

— Eu posso assumir que você discutiu suas paradas não programadas 
com Galen? 

— Por que eu tenho a impressão de que você já sabe a resposta? 

— Porque você pensaria isso? 

Lyra forçou a respiração. 

— Eu disse a ele, e ele praticamente descartou. Use um, salve uma 
dúzia de outros, esse tipo de coisa. Como você diz, para servir às 
necessidades da Energia Celestial. 

— Eu acho que isto se chama ver todo o panorama. 

Lyra deu de ombros. 

— Eu suponho que em algum nível o Império esteja fazendo o que 
precisa ser feito. 

— Em todos os níveis. 

Lyra sorriu sem humor. 

— Galen me contou sobre a viagem clandestina que vocês dois 
fizeram a Malpaz. 

Krennic estreitou os olhos, mas se recuperou rapidamente. 

— Clandestina? Não havia nada de secreto nisso. — Ele sorriu. — 
Não é como se nós tivéssemos feito algo errado. 

— Exceto que eu não deveria saber. 

— Estritamente falando, sim, mas eu nunca esperava que ele retivesse 
as informações de você. 


— Nós tentamos não esconder as coisas um do outro, Orson. 

— Você ficou aliviada ao todo ao saber que estão sendo feitas 
tentativas de colocar a pesquisa de Galen em uso prático? 

— Para ser sincera, eu fiquei surpresa. 

— E aliviada? 

Ela riu brevemente. 

— Orson, eu sinto que você está me examinando. 

Ele engoliu o que tinha em mente para dizer quando Jyn voltou, o 
rosto dela uma bagunça. 

— Nós terminamos? — Lyra perguntou a ele. 

— Só mais uma coisa. Como amigo, eu preciso lembrá-la que o 
trabalho de Galen sofre quando o ambiente dele fica estressante. 

O choque arregalou os olhos dela. 

— Você vai me ensinar como eu devo me comportar em torno de 
Galen, o que nós podemos e o que não podemos discutir? 

— Eu estou apenas sugerindo que você leve em consideração as 
demandas da pesquisa e a importância de ele poder se concentrar. 

Ela balançou a cabeça em descrença. 

— Você acha que eu não entendo isso? — Ela esperou um momento e 
então disse: — Então, agora que você me contou como um amigo, há 
algo que queira adicionar como oficial Imperial? 

Ele deu um breve sorriso. 

— Oficialmente, cabe a mim enfatizar que Galen está envolvido em 
um trabalho que é crítico para a segurança do Império, além de adverti-la 
de que a interferência contínua pode resultar em dificuldades para você e 
sua família. 

Lyra cobriu a boca com a mão. 

— Orson, como você acha que Galen reagiria se soubesse dessa 
pequena conversa? 

— Eu estou certo de que ele entenderia. 

— Ele poderia, ou ele poderia se sentir encurralado. Ele é uma pessoa 
independente, em qualquer caso, e qualquer estresse que eu apresente 
não prejudicará a concentração dele ou interferirá no trabalho dele. 

Krennic fez uma linha fina nos lábios e assentiu repetidamente. 

— Obviamente você subestima seu valor para ele. O que pode ser o 
melhor. — Ele se levantou e ajeitou a túnica. — Prazer em falar com 


você, Lyra. Tchau, Jyn. 
Observando-o sair, Lyra abraçou a filha e a puxou para perto. 
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DERIVAÇÕES 


Esforços foram feitos por Coruscant que se importavam com essas 
coisas, para preservar algumas das estruturas que os B'ankora haviam 
construído e vivido por mais de cinquenta gerações. Na pressa de 
realocar os únicos sobreviventes da espécie e concluir a construção das 
instalações da Energia Celestial, o pedido de criação de um museu foi 
negado. Independentemente disso, alguns dos caminhos originais de 
B'ankora permaneceram, serpenteando através de lotes ajardinados, em 
torno de áreas paisagísticas, além de esculturas totêmicas passadas e 
montagens geométricas de madeira e pedra. Como ele raramente se 
aventurava ao ar livre, os caminhos eram novos para Galen e ele os 
seguia sem prestar atenção, com seus pés e pernas apenas o carregando. 
Ele também não estava ciente do calor do dia, da leve brisa que 
despenteava seus longos cabelos despenteados, as camadas de tráfego 
horizontal acima dele, o leve rugido do planeta-cidade. Dez mil seres 
poderiam estar observando-o das mônadas e arcologias circundantes, 
mas ele não pensou neles. Ele se moveu sonolentamente. 

Orson ainda estava comemorando o fato de que o rendimento de 
energia dos cristais kyber alterados havia sido ampliado além das 
expectativas de qualquer membro de sua equipe e de acordo com os 
cálculos e previsões de Galen. Quando, no entanto, Galen pediu holo- 
metragem dos resultados dos testes e detalhes sobre a construção dos 
dispositivos de contenção e capacitores de armazenamento, Orson disse 
que tudo isso ainda estava pendente de autorização de segurança. O 
pedido de Galen para obter informações sobre as aplicações 


subsequentes de energia encontrou a mesma resposta ilusória, ou pelo 
menos ambígua. 

Numa curva em ângulo reto em uma das vias havia uma escultura 
B'ankora com o símbolo solar deles, aparentemente flutuando no cume 
de uma coluna alta: um grande disco do perímetro do qual irradiava 
braços ondulados de vários comprimentos, todos eles terminando em 
formas de ponta de seta. 

Contemplando o amálgama de pedra e madeiras exóticas, Galen 
sentiu como se estivesse enfrentando uma exteriorização de sua 
consciência e as preocupações dispersas que o atormentavam. 

Orson deveria ter pensado melhor do que deixá-lo esperando e 
desejando, com a sua mente inquieta e faminta por dados. Em busca de 
distração, ele se voltou para o banco de dados da instalação, o qual 
abrigava exanodes de informações sobre o Projeto Energia Celestial, 
incluindo detalhes sobre pessoal, requisições, alocações de crédito e até 
nomes de subempreiteiros. Tendo o cuidado de cobrir seus rastros, Galen 
entrou no centro de transporte em um esforço para acompanhar as 
operações de mineração que estavam em andamento em sistemas 
remotos do Western Reaches, e ficou intrigado ao descobrir que, 
enquanto algumas remessas dos minérios não refinados podiam ser 
rastreados de sistema para sistema, a maior parte do doonioum e dolovite 
extraídos não parecia estar terminando em nenhuma das plantas de 
processamento do programa ou em nenhum dos mundos em que Orson 
mantinha instalações de energia sendo preparadas. Em vez disso, era 
como se os minérios raros estivessem desaparecendo em algum tipo de 
buraco negro operacional. O que o deixou imaginando se os registros 
estavam sendo deliberadamente preparados para ocultar substituições de 
custos e gastos burocráticos, ou se algo mais nefasto estava ocorrendo. 

Quando ele se afastou da escultura solar, começou a lhe ocorrer que 
Lyra provavelmente seguira estes mesmos caminhos que ele estava 
seguindo, e certamente os percorreu com Jyn. Mas, de fato, qualquer 
aparência de um caminho compartilhado entre ela e Galen havia 
desaparecido da mesma maneira que os minérios pareciam ter. Desde seu 
recente retorno do apartamento do Distrito Central, Lyra ficou tão 
distante quanto o acusara de seguir a excursão para Malpaz, retraída e 
não mais interessada em ouvir falar sobre a pesquisa, mesmo quando 


Galen tentara envolvê-la; mesmo depois de longas sessões gastas 
transcrevendo suas anotações pessoais, Jyn ficou presa entre os dois em 
um abismo que sua mente jovem não conseguia entender. 

Lyra viu através da mentira dele? Ela diagnosticou instintivamente a 
doença que ele havia causado a si mesmo e decidiu manter Jyn e ela 
mesma a salvo do contágio? 

Talvez houvesse outra escultura de B'ankora em algum lugar do 
terreno da instalação que pudesse fornecer um caminho a seguir. 


KKK 


— As Indústrias Zerpen e sua lua agora são propriedade do Império 
— disse Tarkin à holopresença de Mas Amedda. — As milícias locais de 
Salient Dois conseguiram aguentar mais do que o esperado, mas a maré 
mudou e nós esperamos uma vitória completa lá também. 

A demora do vizir em responder não teve nada a ver com os muitos 
parsecs que separavam Coruscant e Salient. Amedda estava revirando as 
notícias em sua mente. 

— Talvez você deva concluir seu avanço enquanto você ainda está à 
frente, Governador Tarkin, pois essa incursão já se mostrou bastante 
cara. Além disso, nós entendemos que os seres que não fugiram mais 
para dentro do setor estão destruindo as próprias operações e indústrias 
de mineração que você arriscou tanto para adquirir. 

Tarkin tinha esperado por isso. O Chagriano gostaria de nada mais do 
que vê-lo se aposentar. 

— Alguns de nós terminam o que começam, Vizir. 

— Uma qualidade louvável, com certeza. Mas, neste caso, nós não 
estamos convencidos de que você deveria ter iniciado esse curso em 
primeiro lugar. 

Tarkin se firmou para responder, abrindo as pernas e plantando os pés 
com firmeza no convés da ponte. 

— Está tudo em ordem? — Amedda perguntou antes que Tarkin 
pudesse pronunciar uma palavra. — Sua transmissão está bastante 
interrompida, como se a holocâmera estivesse sendo balançada. 

Tarkin conseguiu manter o seu equilíbrio. 


— O Comando Estratégico de Salient ainda está empregando 
contramedidas para obstruir nossas comunicações. 

Amedda resmungou. 

— Desde que você tenha vantagem. 

De fato, as semanas padrão de Tarkin em Salient constituíram 
algumas das mais ferozes lutas em que ele tinha se envolvido desde as 
Guerras Clônicas e já resultaram em mais baixas do que algumas de suas 
campanhas em Western Reaches para erradicar Separatistas 
entrincheirados. 

Fora das janelas de visualização da nave, o espaço local estava cheio 
de hifens destrutivos de energia e estava sendo atingido por explosões de 
curta duração. As naves de guerra de Salient estavam muito distantes 
para serem vistos a olho nu, mas as telas e holoprojetores na ponte do 
Star Destroier exibiam quatro cruzadores liberando caças, íons e 
turbolasers contra esquadrões de caças estelares ARC-170 enviados 
pelos Star Destroiers da geração mais antiga que tinham finalmente 
chegado de Telos para reforçar o Executora. 

Era verdade que Salient Dois havia sido posto de joelhos, mas meses 
de combate contra grupos guerrilheiros poderiam ser necessários antes 
que uma força de ocupação de stormtroopers pudesse ser guarnecida. As 
marteladas implacáveis das naves capital Imperiais acabaram por 
sobrecarregar os escudos defensivos do planeta e, uma vez destruídos os 
geradores e turboladores planetários terrestres, o governo processou por 
um cessar-fogo para impedir mortes adicionais de civis. Como Amedda 
havia assinalado, os locais pioraram as coisas para si mesmos e para 
Tarkin, destruindo quase tudo de valor industrial, agrícola ou comercial. 

O mesmo ocorreu na lua de Epiphany, e também lá Tarkin estava mal 
equipado para instalar um exército de ocupação. Tampouco ele podia se 
dar ao luxo de deixar uma nave capital em Epiphany para servir como 
uma espécie de sentinela. Salient I, o mais interior dos mundos habitados 
do sistema, tinha apenas alguns grandes centros populacionais, mas 
sabia-se que as milícias locais estavam se preparando para o que Tarkin 
supôs que seria uma guerra terrestre prolongada. 

— Com o Salient Dois no limite, precisamos de batalhões adicionais 
de stormtroopers. — Ele conseguiu dizer sem balançar muito, enquanto 
o Executora foi assediado pelo fogo de um caça estelar. 


A enorme cabeça de Amedda já estava tremendo. 

— Isso é impossível, Governador. Nós simplesmente não temos 
stormtroopers suficientes para alocar. A menos, é claro, que você esteja 
sugerindo que mandemos cadetes das academias. 

— E por que não, Vizir? Eles precisam ser testados em campo em 
algum momento. 

Amedda começou a dizer alguma coisa, mas mudou de ideia e 
começou de novo. — Você tem certeza de que está tudo em ordem? Nós 
estamos com problemas para estabilizar sua presença. 

Tarkin percebeu que não fazia sentido tentar permanecer imóvel na 
passarela da ponte. 

— A transmissão será melhor em um dos poços de comando. 

Amedda emitiu um som cansado. 

— Por favor, seja rápido nisso, Governador. Eu tenho muito o que 
atender. 

Como lamber as botas do imperador com sua língua bifurcada, 
Tarkin pensou enquanto descia as escadas que levavam ao posto de 
serviço mais próximo. Uma vez na posição, ele se apoiou contra o 
console e enfiou as suas botas embaixo dele. 

— Ainda instável, mas um pouco melhorado — disse Amedda. 

Tarkin começou de onde havia parado. 

— Uma ocupação duradoura não pode ser alcançada sem forças 
suficientes. Se você não pode conceder stormtroopers, envie-me uma ala 
de caças TIE. 

Amedda abaixou os chifres com raiva. 

— Você pede demais. Eles têm uma oferta ainda menor de efetivos. 

Tarkin fez uma careta para a câmera. 

— Se eu não te conhecesse, Vizir, eu quase pensaria que você está 
tentando minar meus esforços. 

Os olhos azuis de Amedda se arregalaram. 

— Pelo contrário. Nós estamos fazendo o nosso melhor para reforçar 
o seu aventurismo. 

— Aventurismo, é isto? 

— Exibicionismo, então. O Senado está em pé de guerra. 

— O Senado é uma ficção, Vizir — disse Tarkin com desprezo. — O 
Imperador não está enfrentando uma revolta. Além disso, meu 


exibicionismo, como você chama, é parte do custo de levar o projeto da 
estação de batalha em direção à conclusão. 

— Isso pode ser verdade — admitiu Amedda. — mas outros 
envolvidos no projeto estão cumprindo suas responsabilidades sem pedir 
o impossível. 

Krennic, Tarkin supôs. 

Amedda havia se tornado o campeão do engenheiro. Talvez os dois 
estivessem em conluio para enfraquecê-lo. Amedda certamente não tinha 
consciência do papel que Krennic havia desempenhado na transformação 
de Salient em um campo de batalha, mas não era provável que dizer isso 
tudo servisse aos interesses de Tarkin. 

— Você defendeu que os moffs fossem encarregados do controle do 
setor — dizia Amedda —, mas parece que você é incapaz de subjugar 
um único sistema estelar sem a ajuda de Coruscant. 

Tarkin se levantou, cruzando os braços sobre o peito. 

— Tudo de Salient em breve pertencerá ao Império, com ou sem a 
sua ajuda. 

Amedda mostrou os dentes pontudos. — Eu terei a certeza de 
tranquilizar Sua Majestade, o Imperador. 

— Ele não necessita de garantias de sua parte, Vizir. Eu tenho certeza 
de que você encontrará que eu tenho o apoio completo dele. Os recursos 
de Salient, em qualquer estado em que nós os herdemos, são triviais 
contra a necessidade de enviar uma mensagem a outros sistemas neste 
setor de que a autonomia é do agrado do Império, e que esse privilégio 
pode ser revogado sempre que o Imperador assim entender. 

Amedda levou um longo momento para responder. 

— Nós concordamos com seu ponto de vista sobre a importância de 
uma ocupação duradoura e dispensaremos o que pudermos dispor. 

— Seja rápido com isso, Vizir — disse Tarkin. — Eu tenho muito a 
tratar. 

Assim que a holopresença do Chagriano desapareceu, Tarkin voltou 
rapidamente pelas escadas acima para a trepidante parte dianteira da 
ponte. 

— Avaliação de dano de batalha. 

— Os escudos estão aguentando — atualizou o comandante da nave. 


Enquanto boas notícias sempre foram apreciadas, ficou claro que a 
batalha no espaço profundo continuava a testar o ânimo de ambos os 
lados. O grupo da sede de Salient era formado por cerca de vinte naves 
capitais protegidas por poderosos escudos desenvolvidos pelas Indústrias 
Zerpen, que, portanto, tiveram que ser desafiadas uma a uma. Ao mesmo 
tempo, Tarkin estava empregando esquadrões de caças estelares para 
impedir que os contrabandistas prestassem assistência médica, armas e 
até mesmo soldados voluntários de sistemas estelares vizinhos, os 
mesmos contrabandistas que por direito deveriam ter sido trancados em 
uma prisão Imperial, ajudando a defender ocaso da apropriação Imperial 
de Salient. Cada vez que a força-tarefa de naves de Tarkin tentava se 
aproximar de Salient I, eles eram forçados a voltar atrás para apagar 
incêndios, literais ou não, desencadeados pelas milícias supridas. 

Como os próprios caças guerrilheiros, as naves de Salient - 
miscelâneas de módulos e armas da época da guerra, corriam para trocar 
tiros ou destruir outra ala de caças estelares, para logo depois pular para 
áreas mais defendidas do espaço. Sem os reforços solicitados, Tarkin não 
viu como ele poderia tomar Salient I em seis meses padrão, e isso não 
aconteceria, não com Krennic ainda à solta. 

— Os escâneres de longa distância estão rastreando duas naves 
contrabandistas inserindo em Um — disse o comandante. 

Tarkin virou-se para as telas do poço de comando. 

— Como é que eles continuam a evitar nossos bloqueios e patrulhas 
de triagem? 

— O Comando Estratégico de Salient deve estar fornecendo a eles 
pontos de saída do hiperespaço desconhecidos para os nossos 
computadores navais. 

Tarkin avançou para as janelas de visualização trapezoidais para 
avistar abaixo a proa de lanceta do Executora, como se ao estreitar os 
olhos ele pudesse discernir as naves dos renegados. 

— Este não é um teatro para amadores. Diga-me novamente quem os 
lidera? 

O comandante chamou um holograma de um Dresseliano macho de 
seu datapad. 

— Segundo os dados do Comandante Krennic, é o mesmo 
contrabandista que lançou os alicerces para nós em Samovar e Wadi 


Raffa. Capitão Has Obitt. 
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O bando voluntário de Salient de contrabandistas e mercenários havia 
manobrado seus cargueiros e embarcações de carga para dentro de um 
vale vasto que percorria uma enorme linha de falha tectônica no 
hemisfério ocidental do mundo mais interno. Escarpas de mil metros de 
altura, feitas de pedra vermelha e cinza, cercavam o vale de ambos os 
lados, e o amplo piso estava coberto de lagos rasos que, na estação seca, 
eram o local de encontro de milhões de pássaros. Mais ao sul, o vale se 
transformava em uma vasta savana, interrompida por bosques densos, 
pastagens para ruminantes e outras criaturas que tinham aquela parte de 
Salient Um toda para eles. 

Trechos da escarpa ocidental haviam desmoronado, resultando em 
enormes quedas de pedregulhos e seixos, reforçando completamente as 
faces dos penhascos. As águas jorrantes de um rio há muito desaparecido 
tinham comido profundamente a base da escarpa oriental durante eras, 
esvaziando uma reentrância alta e espaçosa, protegida por uma imensa 
saliência de rocha e uma rede de cavidades com cavernas extensas que 
corriam por quilômetros sob o muro alto. Foi no solo arenoso, sob o teto 
de rocha, que as naves dos contrabandistas haviam pousado, ocultos das 
patrulhas dos ARC-170 surgidas das naves Imperiais no espaço 
profundo. De setores tão distantes quanto o Braço Tingel, os voluntários 
trouxeram munições, suprimentos médicos, alimentos e, em alguns 
casos, grupos de espécies mistas desorganizados de combatentes da 
liberdade. 

A luz demorava para chegar ao fundo do vale, mas o ar já estava 
quente. Uma fina camada de névoa pairava sobre os lagos rasos, 
rodopiando e evanescendo sob o brilho da manhã. Os motores de 
refrigeração das naves davam sinal, as abelhas bombardeavam, e o chão 
fervilhava de formigas de corpo preto tão ocupadas quanto os sencientes 
e fazendo o possível para não serem esmagadas pelos pés na agitação 
frenética. Canhões a laser haviam sido instalados às pressas nos campos 


de cascalho, e vigias equipados com rifles e lançadores de foguetes 
foram postados nas bordas acima. 


Apesar do regulador climático do compartimento de carga, Has 
estava suando profusamente sob o seu traje ambiental, seu rosto inchado 
coberto de gotas de umidade enquanto ele retirava caixas da sua nave e 
as abaixava para os braços de moradores locais ou droides que 
aguardavam, ou as colocava no topo de trenós repulsores . Algo estava 
errado na mistura de gases atmosféricos de Salient I, e ele se sentiu 
tonto. Filas de humanos, alienígenas e droides corriam da variedade de 
naves para as bocas abertas das cavernas, nas quais grande parte da 
mercadoria seria armazenada até ser necessária. Ao lado de Has estava 
Saw Gerrera, fazendo o mesmo na sua própria embarcação, gritando 
ordens, organizando atividades, fazendo tudo funcionar sem problemas e 
com eficiência. 

— Você disse ao comandante Hiitiano de Salient Dois que já havia 
feito esse tipo de coisa antes — Has gritou para ele entre respirações. 

Saw assentiu e fez uma pausa para esfregar a testa. 

— No meu mundo natal, durante a guerra. 

— Foi tão ruim quanto aqui? — Has perguntou, levantando o queixo. 

— Pior, porque era o meu próprio povo brigando entre si. Mas nós 
tivemos ajuda externa para fazer as coisas certas. Estar aqui é uma 
recompensa. 

— E funcionou? 

— O que funcionou? 

— Desafio. Isso foi o suficiente? 

— Essa não era a questão. 

— O que era? 

— Acreditar que suas ações são importantes e que um bom fim viria 
delas, mesmo que você não viva para ver os resultados. 

Has bufou. 

— Pensamento alegre. Jogue terra no rosto do seu inimigo, seja 
esmagado sob os pés. 

Saw parou o que estava fazendo e caminhou até ele. 

— Veja desta maneira, Has. Se nós conseguirmos convencer pessoas 
suficientes a começar a jogar terra ... 


Percebendo que ele deveria terminar o pensamento, Has pensou e 
então disse: 

— No fim, nós os enterramos. 

Saw sorriu para ele. 

— E as pessoas dizem que você é apenas um contrabandista. 

Has começou a retornar o sorriso, depois parou. 

— Espere, que pessoas? 

Saw ainda estava sorrindo. 

— Não se preocupe, você causou uma impressão duradoura em 
Woana. 

A menção de Saw à garçonete cativante de Wanton Wellspring 
animou Has, mas apenas por um momento. Então a realidade de sua 
situação voltou à tona. O que estava acontecendo agora não era a mesma 
luta interna que Saw havia lutado, nem era semelhante ao que aconteceu 
durante as Guerras Clônicas. E Gerrera estava certa. O Império estava 
rapidamente se tornando o outro, um inimigo cinzento e sem 
características, que espécies de tipos variados só poderiam evitar se se 
unissem, todas as diferenças deixadas de lado. Foi quase animador 
testemunhar o surgimento da esperança, por mais cautelosa e frágil que 
fosse. Se os oprimidos pudessem se unir antes que a expansão das forças 
armadas do Império se tornasse forte demais ou suas forças se 
espalhassem muito, talvez isso pudesse ser frustrado. 

Has puxou uma caixa menor e mais leve para a escotilha e a colocou 
nos braços de um senciente aquático peludo e dentuço que aguardava. O 
Tynnan a colocou nos braços de um insectóide esquelético, e o Kobok o 
passou para um felinóide bípede Trianii, e assim por diante, na direção 
da boca escura do sistema de cavernas. 

Trovões distantes ecoaram no desfiladeiro, o som de explosões de 
caças estelares em ataques rasantes. Has aceitou que isto não era uma 
batalha que nenhum deles poderia vencer, mas, supondo que eles 
pudessem manter os Imperiais presos em uma dúzia de frentes, talvez o 
Império desistisse da ideia de ocupar o sistema. 

Isso era demais para desejar? 

Lembrando-se da discussão com Lyra e Nari na caverna de Alpinn, 
Has parou e deu uma longa olhada ao seu redor; então ele fechou os 
olhos e se esticou à sua maneira, em um esforço para experimentar a 


sensação de transcendência e interconexão que as duas mulheres haviam 
descrito. Sentindo-se quente e pegajoso, ele desistiu do esforço. A Força 
poderia ser sentida mesmo no meio do conflito? Estaria mesmo 
disponível para alguém que se afastara tão longe do nobre caminho 
como Has o fez? Supondo que ele sobrevivesse, ele teria que entrar em 
contato com Lyra em algum momento e perguntar a ela. 

Has estava empurrando a caixa final em direção à escotilha quando 
um humano de cabelos loiros se aproximou de sua nave. 

— Como vamos continuar assim, Capitão? 

Has deixou a caixa na beira da rampa. 

— Ele está determinado, e o grupo de batalha de Salient não será 
capaz de detê-lo. Você está decidido a tornar este lugar insuportável, mas 
meu palpite é que ele estará no solo antes que você possa fazer isso. A 
menos que possamos continuar atrasando-o com ataques de distração. À 
medida que mais e mais sistemas autônomos se juntam à luta, ele pode 
pensar duas vezes em estabelecer guarnições. Nós estamos 
providenciando para que você possa se comunicar com milícias en 
Salient Dois e na lua Epiphany. 

— Nós não abandonamos a causa — disse o humano. 

— Lembre-se de mantê-lo com o pensamento: atacar, retirar e 
reagrupar — acrescentou Saw nas proximidades. — Quando as tropas 
dele avançam, você ataca por trás. Quando ele envia as suas naves para 
reforçar as suas tropas na lua, você abre novas frentes em Salient Dois 
ou aqui. Você precisa mantê-lo o mais desequilibrado possível, para que 
ele não conquiste uma posição. 

Has percebeu que onde ele e Saw provavelmente deviam estar 
dizendo os Imperiais ou eles, eles personificaram a batalha na figura do 
almirante da força-tarefa, cujo nome Has aprendeu que era Wilhuff 
Tarkin. Um homem alto e magro, emblemático do Império, um 
propagandista ferrenho, um verdadeiro crente, ex-governador de seu 
mundo natal, próximo de Palpatine antes da guerra e agora um de seus 
Moffs. Pior que Krennic, quem poderia dizer? Mas provavelmente 
igualmente responsável por se apropriar dos mundos, que Has ajudou a 
manipular até a subjugação. 

— Você age como se fosse uma vingança pessoal — dizia o humano. 
— Contrabandista ou combatente da liberdade, qual deles você é? 


Melhor perguntar: trouxa ou ninguém me engana, pensou Has, mas 
manteve isso para si mesmo. 

— (Comecei como um, tornei-me o outro — disse ele sem se 
preocupar em especificar qual veio primeiro. 

Observando-o à distância, Saw assentiu e depois se virou para o 
soldado humano. 

— De qualquer forma, você tem a minha palavra que eu estarei aqui 
até que termine. 


24 


CARDINALIDADE 


UMA FÁBRICA DE DROIDE SEPARATISTA SECRETA, fundada 
pelo chefão da União Tecnológica, Wat Tambor, havia se tornado uma 
estação secreta de pesquisa Imperial. A menos de cem quilômetros a 
leste havia um estreito apertado, de salinidade tão alta que um ser 
humano praticamente podia andar sobre a água, mas aqui, a mais de 
sessenta metros abaixo do nível médio do mar de Hypori, o mundo fora 
pintado de amarelo fluorescente e laranja pela intrusão de magma em um 
vasto lago de depósitos de sal. Afloramentos sulfurosos, respiradouros 
subaeriais de lava e piscinas verde-leitosas de salmoura e ácidos 
corrosivos pontilhavam a paisagem hidrotérmica infernal, tudo rodeado 
pelas paredes negras e irregulares de uma antiga cratera de explosão. O 
casco de um cruzador da classe Acclamator permanecia como um 
memorial sombrio de uma batalha campal na qual um grupo de 
Cavaleiros Jedi foi pego de surpresa. Krennic, que tinha estado a par por 
muita informação reservada à inteligência durante a última década 
padrão, se perguntou por que a fábrica da Oficina de Armaduras Baktoid 
não havia sido reduzida a escombros muito antes do fim das Guerras 
Clônicas, ou como Mas Amedda ou o Imperador soube sobre isso desde 
então. Mas, a cada dia, ocorriam situações de informações editadas. De 
qualquer forma, foi em Hypori que se baseou a equipe de engenharia de 
Krennic; tendo sido assimilada ao Projeto Energia Celestial, o foco de 
seu trabalho mudou da geração de escudos para o projeto e produção de 
armas. 

Também foi em Hypori que os protótipos de lasers foram montados 
para testes de fogo e, após esse evento, Krennic pediu aos especialistas 


que projetassem uma arma cinquenta vezes o tamanho das que haviam 
descarregado no buraco negro binário conhecido como Os Gêmeos 
Heróis. O pedido havia confundido todos eles, mas cada um deles, ou 
delas, havia se comprometido com a tarefa e todos estavam reunidos 
agora para apresentar suas descobertas em um prédio, longe da 
verdadeira fábrica de droides, que dava vista para a maior das poças 
podres. 

A sala em si não era muito diferente do anfiteatro de Coruscant, onde 
a Célula de Consultoria Estratégica se reunira para planejar a estação de 
batalha móvel, exceto que não havia um estrado elevado no qual Krennic 
pudesse pontificar, como Mas Amedda havia feito naqueles anos de 
guerra, imponente e destemido, embora um holoprojetor ocupasse o 
centro da câmara, em torno do qual todos estavam. Todos, exceto 
Krennic, que aprendera com os melhores, o grão-vizir e o Imperador, 
que quando alguém estava entre os subordinados ou os de menor 
posição, era melhor sentar. Até Tarkin sabia disso. A bordo de uma nave 
sob seu comando, Tarkin gostava de ficar de pé, mas em qualquer outro 
lugar ele se sentava. E então Krennic, vestido para se adequar ao seu 
novo posto de comandante pleno em uma túnica branca com um capelet 
branco, a roupa que ele usaria em sua próxima visita à corte do 
Imperador, sentou-se enquanto um após outro pesquisador opinaram no 
projeto proposto. Krennic ainda não tinha notícias de Galen a respeito de 
novos avanços no kyber, a não ser para transmitir o alívio dele pelos seus 
cálculos terem sido comprovados e para solicitar detalhes adicionais 
sobre a energia gerada pelos cristais facetados. Independentemente disso, 
Krennic decidiu que a equipe de engenharia tinha dados suficientes para 
avançar sem a contribuição direta de Galen. 

Ele sentou-se com as pontas dos dedos cruzadas e uma perna cruzada 
sobre a outra, enquanto o primeiro especialista falava sobre orçamento; o 
próximo abordou as restrições de tempo para conclusão; e o terceiro 
dissecou os materiais que seriam necessários para produzir indutores de 
energia e focar bobinas de tamanho adequado. Outro retomou a linha 
para analisar o que seria necessário para fabricar amortecedores de fluxo 
adequados e enfatizou a importância de dobrar a proporção de células 
eletroquímicas que foram projetadas nos protótipos. 

Os pensamentos de Krennic se afastaram. 


Ele havia chegado tão longe desde os reuniões iniciais — de sentar 
nos assentos baratos até chegar ao centro do palco, o responsável! Tudo 
como ele previra que aconteceria. Agora, com Galen contribuindo 
inconscientemente para o teste de fogo bem-sucedido, não havia mais 
como saber até onde ele iria depois que o superlaser da estação de 
batalha fosse montado. Certamente ele se tornaria um elemento 
importante da corte do Imperador, e no comando de uma arma que daria 
até Darth Vader uma pausa e Tarkin um caso de inveja permanente. 

Contra-Almirante Krennic. 

Estava fadado. 

Ao longo dos resumos, ele ficou quieto e falou muito pouco, até que 
Reeva Demesne tomou seu lugar na frente do holoprojetor para fornecer 
uma decomposição da arma laser em si, concluindo seu resumo com um 
pedido para fazer uma pergunta fora do tópico. 

— Vá em frente — disse Krennic, inclinando-se para a frente com 
interesse. 

— A Estaleiros de Propulsores de Kuat ou a Corporação Corelliana 
de Engenharia têm uma nova embarcação em construção? Algo para 
suceder o Star Destroier? 

— Isso está um pouco fora do assunto, doutora. Por que você 
pergunta? 

A Mirialana olhou para seus colegas como se quisesse apoio 
emocional, todos, exceto Sahali e alguns outros altamente esclarecidos, 
assentindo em encorajamento. 

— É óbvio para todos nós que um superlaser do tipo que nós 
postulamos superaria qualquer nave atual da linha, mesmo o maior dos 
encouraçados. Para uma arma cinquenta vezes o tamanho do nosso 
protótipo, o eixo do colimador sozinho teria que ser da ordem de oito mil 
metros de comprimento. — Ela riu com incredulidade nervosa. — E isso 
não leva em consideração os dissipadores, capacitores ou mesmo o 
próprio cristal de amplificação. 

Krennic encolheu os ombros. 

— Nós estamos especulando, afinal. Mas sim. Pense nisso como uma 
nave capital nova e aprimorada. 

O rosto tatuado de Demesne franziu a preocupação enquanto sua 
mente construía uma embarcação assim. 


— Depois, há a questão do próprio cristal. 

— O que tem isso? — Krennic pressionou. 

— Teria que ser enorme, do tamanho de um pequeno prédio. 

Krennic fingiu indiferença. 

— O tamanho é menos importante do que a maneira como o cristal é 
tratado e facetado. 

— É isso que o Dr. Erso está pensando, Comandante? 

Krennic ficou em silêncio. 

— Esta é a pesquisa dele, não é? — Demesne continuou. Mais uma 
vez ela olhou para os colegas em busca de apoio. — Ninguém mais 
poderia ser responsável por isso. 

Krennic sentou-se reto na cadeira. 

— Bem, agora nós estamos muito fora de assunto, não estamos? Dra. 
Demesne, é melhor ter em mente que nós, toda a equipe de engenharia, 
somos apenas um único dente de uma engrenagem em uma roda muito, 
muito grande. O Dr. Erso pode talvez ser considerado um dente de uma 
engrenagem adjacente, mas ele é apenas um teórico. É claro que nossas 
províncias separadas de pesquisa e desenvolvimento ocasionalmente se 
envolvem, mas ele não faz parte dessa avaliação. 

Demesne começou a falar, depois parou e começou de novo. 

— O que me leva à minha pergunta final. 

— Pergunta ou preocupação, doutora? 

— Um pouco dos dois, mas dentro do assunto, e não fora dele, eu 
acho. — Ela conjurou um esquema da arma proposta no holoprojetor. — 
Dadas as limitações dessa instalação, mal estamos equipados para 
construir qualquer coisa remotamente desse tamanho. Devemos 
continuar aqui ou nós estamos sendo transferidos para um local 
adequado para executar o trabalho real? 

— De fato, vocês todos serão realocados — disse Krennic, 
abruptamente jovial. — Eu ainda não tenho a liberdade de revelar o 
destino agora, mas eu acho que será uma surpresa para todos vocês. 
Considere isto apenas a sua sobremesa, por assim dizer, pelo 
maravilhoso trabalho que vocês fizeram aqui. 

Os engenheiros trocaram olhares, alguns animados, outros claramente 
apreensivos. 


— Falando por todos, estamos ansiosos por isso — disse o chefe do 
grupo de engenharia. — Isso não pode ser menos hospitaleiro do que 
Hypori. 

Krennic sorriu para ele. 

— O prazer de uma pessoa é o descontentamento de outra. Vocês 
precisarão decidir por vocês mesmos. 

Ele se levantou para sinalizar que a reunião estava concluída. 

— O major Weng chegará em breve para informá-los sobre a próxima 
fase, bem como sobre o cronograma para as próximas semanas. Se todos 
vocês permanecerem gentilmente aqui enquanto ele se encaminha do 
prédio administrativo. 

Do lado de fora da sala esperava dois de sua guarda pessoal, que o 
seguiram enquanto ele ia apressadamente pelo corredor. 

— Sua nave está aguardando — o menor disse quando a porta da sala 
de reuniões se fechou atrás deles. — Você quer que nós o 
acompanhemos até o poço, Comandante? 

Krennic acenou, dispensando. 

— Eu vou na frente. 

— E os outros, senhor? — O stormtrooper perguntou, com um 
movimento por cima do ombro da cabeça do capacete em direção à sala 
de reuniões. 

Krennic continuou andando. 

— Certifique-se de que eles sejam realocados permanentemente. 


ee 


Como as pessoas se convenceram a agir contra sua natureza; fazer 
algo totalmente fora de sintonia com quem eles imaginavam ser? Como 
eles racionalizaram a mentira, a traição? Ao reivindicar ética situacional, 
ou na crença de que estavam protegendo alguém que amavam da dor, da 
mágoa? Abrindo os olhos de alguém para o que não estava sendo visto 
ou reconhecido? Se ela estava tentando explicar suas ações para Jyn, por 
onde começaria? Onde ela precisava procurar para encontrar as palavras 
que fariam suas ações parecerem pelo menos sensatas, se não justas? 

Ela precisava remover Galen da equação; apagá-lo como ela sempre o 
vira fazer em cálculos flutuantes com um golpe de sua mão. O que ela 


estava fazendo, ela estava fazendo pelo bem dela mesma, embora 
também por ele e por Jyn. Mas a necessidade de saber, a necessidade de 
chegar ao fundo de suas preocupações era só dela, e ela seria totalmente 
responsável por suas ações. 

Ela passou de desconfiar de Orson para temê-lo; de simplesmente não 
gostar dele para possivelmente odiá-lo. Ele poderia ter conseguido fazê- 
la ficar longe dos assuntos de Galen, simplesmente expressando 
preocupação com o trabalho de Galen, mas a ameaça implícita a ela e a 
Jyn havia derrubado tudo. Agora ela estava com o pé atrás, no modo de 
combate. 

Ela estava tentando superar sua inquietação por mais de uma hora, 
pôr para fora de si mesma, volta após volta nos arredores da instalação 
escura, mas sem sucesso. Cada reflexão só tinha firmado sua 
determinação de agir. Durante semanas, ela tinha andado sobre ovos ao 
redor de Galen, esperando que ele entendesse seu distanciamento e a 
confrontasse. Em vez disso, ele se afastara a uma distância igual, talvez 
pensando que ela estava brava com ele por não ter contado a ela sobre a 
visita a Malpaz. Ou desapontado. Ou simplesmente entediado. Desde o 
retorno dela da Orla Exterior, os meses com Nari e Has, ele ficou mais 
ausente e preocupado do que nunca, colocando seu trabalho acima do 
casamento deles, mesmo acima de se relacionar com Jyn. 

Ela não teve nenhum recurso. Ela não foi construída para guardar as 
coisas; ser complacente ou submissa. Para qualquer um, muito menos 
para alguém como Orson Krennic. 

Comprometida em aprender a verdade, ela saiu da caminhada e 
correu pela instalação, diminuindo gradualmente para uma marcha 
rápida, ofegando, suando copiosamente, com as mãos nos seu quadril 
nos lados doloridos. O prédio estava silencioso, exceto por seu zumbido 
onipresente, quase sobrenatural, sua própria respiração rítmica. Jyn 
estava finalmente dormindo; Galen, quem sabe onde. Ninguém 
estranharia se ela fosse para a suíte de comunicações, já que ela tinha 
feito disso um hábito seu, estabelecer uma rotina. Para quem assistia, 
não passava de correspondência pessoal. Algumas das observações de 
Orson a fizeram pensar se ela e Galen estavam sob vigilância, ou mesmo 
se seu comunicador pessoal poderia estar com erros. Mas ela não se 


importava. Orson pode ter traçado a linha na areia, mas seria ela quem 
passaria sobre isso. 

Mesmo assim, ela esperava que suas suspeitas fossem falsas; que suas 
preocupações eram exageradas. Mais ainda, que sua necessidade de 
clima dramático e mudanças sísmicas não estava produzindo uma 
catástrofe natural. Caso isso acabe sendo o caso, então ela passaria 
vergonha por estar cega pela apreensão. 

No console, ela fez login e acessou o banco de dados da instalação 
procurando por instalações alinhadas com o Projeto Energia Celestial. A 
lista tinha milhares de nomes, então ela encarregou o sistema de 
encontrar Hypori, que logo apareceu na tela, juntamente com uma 
conexão comunicador. Mas quando ela tentou se conectar à instalação, 
não houve resposta, nem mesmo um sinal de ocupado. Uma mensagem 
com vox computadorizada afirmou que a conexão não era mais viável ou 
ativa. As instalações foram fechadas? Primeiro Malpaz, agora Hypori? 
Reeva havia sido realocada? Ela prometeu fazer contato se isso 
acontecesse, mas Lyra não ouviu uma palavra. Então ela ordenou que o 
banco de dados encontrasse Reeva. 

E falhou. 

Reeva não estava mais no sistema. 

Com o coração batendo forte, ela lembrou das preocupações de Reeva 
sobre o paradeiro de Dagio Belcoze. E agora aqui estava Lyra se 
perguntando sobre o paradeiro de Reeva. Os dois haviam saído do 
programa? 

Ou eles haviam sido retirados e avisado para cessar todo contato com 
os funcionários da Energia Celestial? 

Ela recostou-se na cadeira giratória, gelada até os ossos, para pensar 
em tudo uma última vez. Então ela pegou seu comunicador pessoal e fez 
uma ligação. Ela não gostava de atrair Nari para isso, mas as duas eram 
educadas da mesma maneira e Nari entenderia. 

Quando uma holoimagem em pequena escala dela se resolveu acima 
do link, Nari sorriu. 

— Ei, eu só estava pensando em você. 

Nari perguntou sobre Galen, Jyn, mesmo que Lyra tinha tido mais 
algum contato com Has Obitt. 


Forçando-se a falar o mais calmamente que pôde, Lyra respondeu 
sucintamente, depois foi direto ao ponto. 

— Aconteceu algo com o qual preciso da sua ajuda. Você ainda tem 
acesso à nave da empresa de pesquisa? 

— Eu estou a bordo agora — Nari disse a ela. — Isso tem algo a ver 
com a nossa missão de aferição? 

Ela não havia contado a Nari sobre a conversa com Galen ou sobre 
viagem secreta dele com Krennic, muito menos sobre a ameaça de 
Krennic. — Indiretamente. Você poderia arranjar saltos para Malpaz e 
Hypori? 

Nari franziu o cenho. 

— Possivelmente. Mas primeiro você terá que me dizer onde fica 
Hypori. Eu nunca ouvi falar disso. 

Lyra se inclinou sobre o teclado do console. 

— Eu estou enviando as coordenadas agora. 

O olhar de Nari moveu-se para algo fora do alcance da câmera, 
depois ela passou um momento tentando entender o que havia recebido. 

— Uau. Eu nunca estive em nenhum lugar próximo desse setor. 

— Você acha que pode administrar isso? — Lyra disse. 

— Isso pode ser complicado. Existem vários avisos de viagem para 
essas hiperlinhas. Eu preciso inventar uma desculpa engenhosa. — Ela 
fez uma pausa e disse: 

— Eu não posso prometer quando poderei fazer isso acontecer. 

— Eu sinto muito ter que pedir. 

— Não fique. Mas posso saber por que você precisa dar uma olhada 
nesses mundos? Eles foram apropriados como Samovar e Wadi Raffa? 

— É melhor se eu não explicar. 

Nari assentiu, sério agora. 

— Então tomarei os cuidados necessários. 
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O PONTO IMÓVEL NO 
MUNDO EM MOVIMENTO 


NA PONTE DO Executora, Tarkin passeava enquanto a Salient Dois 
queimava. Com o Star Destroier estacionado a cem mil quilômetros de 
distância, o planeta girou lentamente abaixo, cheio de ruínas. Cada 
rotação revelava novas áreas de devastação ardente, expandindo as 
explosões que se dissipavam na atmosfera superior, o horizonte estrelado 
cinza e preto repleto com fumaça ciclônica. O ajudante de Tarkin o 
atualizou a respeito das imediações. 

— A maior parte da infraestrutura está em ruínas: barragens 
destruídas, instalações de fusão e fissão em chamas, reservatórios 
envenenados, cidades saqueadas e em chamas. 

— Estou surpreso que eles não tenham tentado derreter as calotas 
polares. 

— Talvez ainda façam isso. Muitos chegaram a esmagar tudo em suas 
casas antes de fugir em resposta ao pedido do governo por um frenesi de 
aniquilação. 

Ainda em movimento, Tarkin resmungou. 

— Eu espero que eles tenham levado seus animais de estimação. 

— Aparentemente eles fizeram, junto com manadas de animais. 

Tarkin parou e riu. 

— É sério? Que mito maravilhoso será para as gerações vindouras. A 
hora em que Tarkin chegou a Salient! 

— A sua lenda cresce, senhor. 

Tarkin fungou. 

— E para onde estão as massas pós-apocalípticas rumam? 


— Mais profundo no setor. Mais longe dos sistemas Imperiais. O 
êxodo deles seria fácil de impedir. 

Tarkin caminhou até as janelas de visualização frontais para 
contemplar os comboios que fugiam em transportes antigos, iates e lata- 
velhas pouco espaçosos de todas as variedades. 

— Deixe-os ir — disse ele depois de um momento. — Quanto menor 
a população, menos tropas precisaremos enviar para impor uma 
ocupação. — Ele voltou ao assessor. — E em Epiphany? 

— A situação continua se deteriorando, senhor. 

O ajudante apresentou holos da lua, que mostrava sua superfície 
repleta de crateras de bombardeio e muitas de suas cúpulas de suporte à 
vida quebradas como ovos. Arrastados e destruídos pelo fogo das naves 
capitais Imperiais e picados por caças estelares, os edifícios haviam 
desabado e as nuvens de destroços se formavam no espaço local. 

— Sapadores da milícia conseguiram se infiltrar no complexo de 
Zerpen e explodi-lo em pedaços — acrescentou o ajudante. — Dizem 
que o consórcio está entrando com um processo contra o Império. 

Qual o preço da glória? Tarkin se perguntou. 

— Pare com isso — disse ele, apontando para o holograma. — O que 
mais? 

— As boas notícias da frente de batalha, o ataque a Salient Um 
começou. 

Tarkin comprimiu os lábios, depois jogou as palavras em abandono. 

— Eu não quero que as forças de Utu percam seu tempo amenizando 
as coisas. Ordene aos comandantes que iniciem um ataque terrestre antes 
que os habitantes locais comecem seu próprio frenesi de aniquilação. 

— Sim senhor. 

Tarkin começou a andar mais uma vez. 

— As milícias ainda estão sendo reabastecidas? 

O ajudante assentiu. 

— Os contrabandistas são apoiados por grupos de Hitianos, Tynnans, 
Koboks e outros de outras partes do setor. 

Tarkin arqueou uma sobrancelha e puxou o queixo. 

— Jogando com os perdedores, não é? 

— Aparentemente sim. 


— Bem, então, vamos acomodá-los. Nós temos informações sobre 
algum dos pontos de reabastecimento? 

O ajudante consultou seu datapad e convocou um holo de um amplo 
vale de paredes íngremes pontilhado de pequenos lagos e parcelas de 
floresta. O vídeo de reconhecimento feito pelas naves de batedores 
Imperiais mostrava um par de embarcações de contrabandistas 
desaparecendo sob uma imensa saliência de rocha. 

— Então eles encontraram descanso sob o muro da montanha — 
disse Tarkin. 

O assessor consultou seu datapad novamente. 

— Nós temos esquadrões de caças estelares nas proximidades. Nós 
podemos desviar um. 

Tarkin pensou nisso brevemente. 

— Algum dos Venators está dentro do alcance? 

O ajudante manteve os olhos fixos na tela do mostrador. 

— A nave da almirante Utu é a mais próxima desse hemisfério. 

— Então por que perder tempo com ataques rasante? Retransmita 
meu pedido para que ela use seus turbolasers para derrubar o penhasco 
inteiro sobre eles. — Tarkin sorriu levemente. — Embora possamos 
dizer que os contrabandistas derrubaram isso por si mesmos. 


e e 


Sentado no sofá em sua residência na instalação, Galen ergueu os 
olhos do caderno, reconhecendo o fato de que ele e Jyn estavam na 
verdade ocupando o mesmo quarto, um evento pouco frequente após 
uma tensão renovada entre ele e Lyra. Ela estava com a tela de desenho 
no colo e estava trabalhando furiosamente para criar uma imagem de 
algum tipo, falando baixinho, mas animadamente para si mesma, 
enquanto ela trabalhava nos controles e desenhava com o seu dedo 
indicador na tela. 

Galen tinha seu próprio notebook pequeno na mão e estava 
trabalhando em uma equação com a qual ele vinha lutando há semanas. 
Agora que ele encontrou uma maneira de alterar a estrutura interna dos 
cristais, os kybers pareciam, por sua vez, ter encontrado uma maneira de 
alterar a dele. Apesar de não ter ouvido falar de Orson, um novo senso 


de urgência havia surgido na pesquisa, como se alguém ou algo estivesse 
sussurrando para ele se apressar, se apressar... 

Desde que ele transmitira os dados sobre facetamento a Orson e sua 
equipe, ele sentia como se estivesse com febre baixa, com uma parte de 
sua mente decidida a resolver um cálculo que estava oculto na 
consciência. Que isto considerava os kybers ele não tinha dúvida, mas a 
natureza real do problema ainda não havia se revelado. Atormentado, no 
entanto, ele havia documentado seus sonhos no caderno de anotações. 
Há muito tempo, ele mapeara a paisagem de seu subconsciente e 
geralmente conseguia decifrar o que seus sonhos estavam lhe dizendo, 
mas estes recentes pareciam ocorrer fora do mapa, situados em regiões 
desconhecidas de sua mente. O diário dos sonhos seguiu por várias 
páginas, com muitas de suas anotações escritas no meio da noite ou 
imediatamente após uma soneca, e quebradas aqui e ali por esboços que 
divagavam em cálculos, pensamentos dispersos, anotações rabiscadas 
microscopicamente que ele mal conseguia desembaraçar mesmo agora. 

Ele afastou o cabelo do rosto com os dedos e desviou a atenção do 
caderno de anotações para observar Jyn, ainda completamente absorvida 
pelo que ela estava fazendo que ela poderia estar em um mundo próprio 
ela. Quando ela finalmente parou e recostou-se para avaliar seu desenho, 
Galen se levantou e foi até ela. 

— Eu posso ver no que você está trabalhando, Estrelinha? 

Olhando para ele surpresa, ela assentiu. 

— É para você. 

Galen fez um gesto para si mesmo. 

— Para mim? 

Ela assentiu novamente. 

— É um desenho de Brin tentando chegar em casa. 

Brin era a heroína de seu atual holo favorito para dormir, A Escada 
Oitavada. Na tela, ela mostrava a escada em espiral descendente que 
passava por oito níveis até uma área côncava na base onde Brin recebia 
os poderes mágicos que lhe permitiriam voltar para sua casa. 

Galen ouvira a história tantas vezes que conseguia recitar a passagem 
de memória. 


Quando finalmente eles chegaram ao castelo, eles caminharam sob o 
grande portão e entraram. Na frente deles, eles viram a escada que descia 
levando ao chão. Era a lendária Oitava Escada que Brin e seus amigos 
estavam procurando. Eles foram até o topo da escada e olharam para 
baixo. 

— Oito níveis — disse Brin. — E em cada um nós precisamos 
encontrar uma peça diferente de mágica. — Bem abaixo, fundo da 
escada, Brin podia ver o Taça Dourada. Quem conseguisse alcançar o 
Taça Dourada teria o poder de voar direto pelos oito níveis da escada e 
atravessar o teto do castelo para o céu além, todo o caminho de casa. 


Ao redor do desenho da escada, adornando as bordas da tela 
retangular do dispositivo, havia sinais e figuras estranhas que Galen 
imediatamente identificou como versões de alguns dos símbolos 
matemáticos e rabiscos talismânicos que ele costumava deixar. 

Ele olhou mais de perto para o desenho de Brin, de cabelos 
compridos e um tanto desgrenhados, imaginando de uma só vez se isto 
realmente era para representar Brin ou se Jyn realmente tentara desenhá- 
lo. 

— Brin se parece um pouco comigo — disse ele. 

Ela olhou de soslaio para o desenho. 

— Você pode ser Brin, se você quiser. 

Olhando para ela, Galen sentiu um calor repentino em seu peito e um 
derramamento de amor que era tão comovente quanto alegre. Ele se 
lembrou da primeira vez em que ele olhou nos olhos dela na câmara do 
quarto de dormir de Lyra na Fortaleza, e como os olhos manchados de 
Jyn o cativaram mais uma vez no dia de sua libertação da prisão em 
Tambolor. Ele pensou nas muitas vezes em que ela e Lyra lhe deram 
força para sobreviver às horas frias e solitárias em sua cela; as 
incontáveis promessas que ele havia feito para si mesmo para 
proporcionar-lhes uma vida maravilhosa e admiráveis. Sua filha 
perfeita... Como ele se permitiu se aprisionar tanto em sua pesquisa que 
Jyn mal o conhecia mais? Como ele se permitiu colocar os kybers em 
primeiro lugar? Seu trabalho deveria ter sido para elas, e, no entanto, 
parecia agora ter sido exclusivamente para ele. Tudo pelo arrebatamento 
da pura descoberta. 


Jyn quase pulou fora de sua pele quando ele a puxou para um abraço. 

— Eu te amo, Estrelinha, ele sussurrou, usando a palma da mão para 
enxugar as lágrimas dos olhos. Eu sinto muito por estar tão ocupado que 
eu esqueci de lhe dizer o quanto você significa para mim. 

Ela assentiu nos braços dele. 

— Está tudo bem, papai. Nós podemos seguir o Brin para casa agora? 


KK 


Krennic retornou de Hypori ao habitat do comando orbital em 
Geonosis. 

Com o aumento do financiamento, um exército de droides operários 
aprimorados, e ligas avançadas provenientes de concessões de mineração 
e fundições apropriadas em todo Western Reaches, o revestimento da 
estação de batalha estava aumentando rapidamente. O trabalho havia 
começado no reator de hipermatéria e nos propulsores sub-luz. 
Projetores de escudo estavam em construção perto do prato de foco do 
hemisfério norte, e a vala equatorial do orbe estava sendo preparada para 
baterias turbolaser e geradores de raio trator. Até os destacamentos de 
escravos Geonosianos foram estimulados a acelerar o trabalho de 
acabamento interno. 

O sucesso do teste de fogo foi um impulso para tudo isso. 

Às vezes, Krennic quase podia esquecer que ele estava construindo 
uma arma excepcional, pois parecia mais o caso de ele criar um mundo 
que um dia ele governaria. Um mundo próprio dele, repleto de poder 
para rivalizar com o do Imperador e Darth Vader; e da própria Marinha 
Imperial em si. 

O desafio que enfrentava agora era o superlaser. Táo grande quanto 
eles eram, até as fundições orbitais de Geonosis eram incapazes de 
fabricar dutos colimadoras de oito quilômetros de comprimento. Um 
local remoto apropriado teria que ser encontrado; os recursos teriam que 
ser redirecionados; os resultados transmitidos em segredo para a estação 
de batalha. 

Depois havia os kybers. 

Krennic esperava mais de Galen após o teste de fogo, e se perguntou 
se o silêncio do cientista tinha alguma coisa a ver com Lyra. Então ele 


soube que Galen, provavelmente estimulado pelas suspeitas de Lyra, 
estava investigando o paradeiro de remessas de minério extraídas de 
mundos apropriados. 

Ele também soube que Lyra tentara entrar em contato com Reeva 
Demesne. 

Ele errou ao adverti-la a manter o nariz fora dos assuntos de Galen? 
As pessoas respondem de diferentes maneiras às ameaças. A maioria fica 
assustada, mas ela não tinha ficado. Uma ameaça não era eficaz a menos 
que alguém estivesse preparado para continuar com ela, e Lyra 
apresentava complicações, não por nenhum carinho que ele sentisse por 
ela, mas por causa do que o seu desaparecimento faria com Galen. Sua 
pesquisa poderia sofrer mais danos como resultado da ação de Krennic 
do que poderia devido à intromissão agravante dela. 

Galen se tornaria o prêmio em uma disputa entre eles? Bem, ele não 
tinha sido sempre foi isso? 

Ele poderia assumir com segurança que Lyra não havia dito a Galen 
sobre as ameaças implícitas? 

A única maneira de saber era entrar na arena e lidar com isso. Ele 
tinha uma explicação preparada para o motivo dele ter falado com Lyra. 
Ele diria que o fez por preocupação, que a insistência contínua de Lyra 
poderia levar Galen a quebrar seu juramento de segurança e, portanto, 
submetê-lo à prisão pelo COMPNOR. Ele estava tentando proteger 
Galen, e Lyra também, mas ao mesmo tempo não tinha sido capaz de 
revelar toda a verdade para ela. 

Krennic simplesmente tinha que virar a mesa contra ela. 

E se Lyra não tivesse dito a ele sobre as ameaças; e se Galen tivesse 
respeitado seu juramento e evitado qualquer menção às mentiras que 
Krennic o havia alimentado sobre o plano expandido do Imperador... 

Seja como for, estava na hora de fazer outra ligação para os Ersos e, 
se necessário, fechar a tampa sobre eles. 
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— Eu terminei de transcrever tudo — disse Lyra assim que Galen 
entrou na residência na instalação. Ela se levantou da mesa perto da 


estação de comunicação e o encontrou no meio do caminho. — Mas eu 
acho que você deve dar uma olhada no que eu tenho feito. 

Galen a olhou confuso. Ele não pediu para ela transcrever nenhuma 
nota; nem ela se ofereceu para fazê-lo. 

— Basta dar uma olhada nas anotações recentes — disse ela, 
forçando um datapad nas mãos dele que nem sequer era o que eles 
usavam normalmente. 

No topo da tela, ela havia escrito: Diga-me que as anotações estão 
bem, depois peça-me para fazer uma caminhada com você lá fora. Ele 
mal levantou os olhos da tela quando ela disse: 

— Eu posso incluir mais detalhes depois que você tiver revisado 
tudo. 

Os olhos dela o instaram a seguir a farsa, e ele o fez. 

— Que tal se eu revisar tudo mais tarde. No momento, eu acho que eu 
poderia tomar um pouco de ar fresco. 

Ela forçou uma risada. 

— Você? Desde quando? 

— Apenas uma caminhada rápida. 

— Isso sempre é bom para mim. 

Galen virou-se devagar e se dirigiu ao elevador, depois parou. 

— Jyn... 

— Ela está dormindo profundamente — disse Lyra. — Foram 
necessárias seis histórias para dormir, mas Mac-Vee está com ela agora. 
Eu pedi que ele nos comunicasse se ela acordar. 

Galen olhou para o quarto de dormir de Jyn e depois assentiu. 
Envolvendo-se em pequenas conversas, eles pegaram o turbo elevador 
no térreo, saíram da instalação por uma das portas laterais e começaram 
a seguir um dos caminhos secundários que serpenteavam pelo terreno. 

— Sobre o que é tudo isso? — Galen perguntou calmamente quando 
eles estavam a alguma distância do edifício principal. 

— Eu não queria me arriscar a falar com você lá dentro — disse ela 
enquanto fingiam passear. 

— Arriscar? 

— Eu acho que nós estamos sob vigilância, Galen. Talvez tenhamos 
estado desde o começo. 

Ele não tentou esconder sua descrença. 


— Por quem? 

— Orson, por exemplo. 

— Por que ele nos espionaria? Nós não temos nada a esconder dele. 

— Isso pode ser verdade, mas eu estou convencida de que ele está 
escondendo coisas de nós. — Ela cruzou os braços com ele para poder 
aconchegar-se ao ombro dele e abaixou a voz. — Eu estou preocupada 
que estejamos em perigo. 

— Aqui? 

— Sim, bem aqui nesta prisão de luxo que o Orson projetou para 
você. — Ela respirou fundo e disse: — Há algumas semanas atrás, seu 
benfeitor Imperial fez uma visita sem aviso prévio a Jyn e eu no 
playground do Distrito Central. Ele me avisou que eu precisava tomar 
cuidado para não minar o seu trabalho. 

Galen virou a cabeça na direção dela. 

— Ele te ameaçou? 

— Não com tantas palavras. Mas ele deixou implícito que eu seria 
responsabilizada se você não cumprisse as expectativas do Império. Ele 
disse algumas coisas que me fizeram suspeitar que o Império estava nos 
vigiando. 

Galen pensou profundamente. 

— Ele não poderia ter falado assim. Não depois de tudo o que ele fez 
por nós. 

— Ah, ele quis dizer tudo certo. E fica pior. Eu acho que o Império 
pode estar desaparecendo com os pesquisadores que trabalham para a 
Energia Celestial. 

Galen teve que se forçar a seguir em frente. 

— Primeiro foi o ecocídio Imperial, agora são desaparecimentos? 

— Você precisa me deixar terminar — disse ela de uma maneira que 
ele não discutiu. — Você lembra que eu lhe disse que Reeva havia 
prometido manter contato conosco de Hypori? Bem, o nome dela foi 
apagado do banco de dados de pessoal, assim como o de Dagio Belcoze, 
e Hypori não está mais respondendo às comunicações. O Império 
poderia manter os pesquisadores trancados para eliminar a possibilidade 
de vazamento de informações? 

— Não pode ser esse o caso. Anarquistas são a ameaça. 


— Recuse-se a acreditar se quiser, mas você mesmo disse que a 
segurança é um grande problema. Olhe para este lugar. Veja onde temos 
que ter essa conversa por medo de sermos ouvidos. 

— Seu medo de ser ouvida — disse ele, embora de maneira 
controlada. — Talvez você esteja procurando problemas onde não 
existem. Hypori pode ter sido extinto e, pelo que sabemos, Reeva deixou 
o programa. 

— Eu tentei me convencer disso, mas eu não consegui, então pedi a 
Nari para ir a Malpaz e Hypori e relatar o que ela encontrar. 

Galen ficou em silêncio. Ela ficou esperando que ele a acusasse de ter 
enlouquecido, tirar dela a incumbência de usar o serviço de comunicação 
social, vir em defesa do Império, cantar louvores a Orson por ter ajudado 
uma e outra vez. Em vez disso, ele parecia ouvir sem julgamento, sua 
cabeça fria quase preocupante por si só. 

— Em quanto tempo teremos notícias dela? — ele perguntou 
finalmente. 

Lyra olhou para ele com surpresa. 

— Ela precisa encontrar uma maneira de justificar as viagens. Você 
estaria disposto a avaliar todos os dados que ela enviar, mesmo que seja 
apenas para me tranquilizar? 


— Nós precisamos chegar ao fundo disso — ele murmurou em 
resposta. 

— No fundo? — Ela os parou, para poder se voltar totalmente para 
ele. — Galen, depois de tudo o que passamos nos últimos meses, eu... 


acho que esperava que você fosse resistente a tudo isso. O que 
aconteceu? 

À luz dos edifícios distantes, seus olhos se estreitaram um pouco. 

— Eu tenho minhas próprias suspeitas. 
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EXPOENTES 


CHEGOU LENTAMENTE RETORNOU À CONSCIÊNCIA, com a 
cabeça latejando e a visão embaçada. 

— Desfrutou da sua imersão? — Uma voz masculina perguntou. 

Com esforço, ele concentrou-se no alto e magro oficial Imperial que 
estava parado a alguns metros de distância. 

— Onde eu estou? — Has perguntou fracamente. 

— Na baía de prisioneiros do Executora — disse o oficial. — 
Atualmente em órbita estacionária acima de Salient Um. 

O humano se aproximou do pé do catre de Has. 

— Você passou uma semana em um tanque de bacta e aqui está você, 
quase tão bom quanto novo. 

Has percebeu que ele estava com um traje vermelho de prisioneiro, 
com as mãos e os pés presos em eletroalgemas. 

Seus olhos ainda turvos foram para os quadrados das insígnias de 
graduação azuis e vermelhas afixadas na túnica cinza do oficial. 

— Você é Moff Tarkin — disse ele. 

Um breve olhar de surpresa alterou os traços severos de Tarkin. 

— Eu estou encorajado por saber que seu cérebro continua 
funcionando. 

— O que resta dele — Has respondeu — E não é mérito seu. 

Tarkin o estudou abertamente. 

— O ataque da almirante Utu na parede do vale foi muito preciso. Os 
turbolasers dela costuraram uma linha de energia destrutiva ao longo do 
oriental da saliência, que derrubou o teto sobre todos vocês que estavam 
abrigados embaixo dele. Inicialmente, eu não estava preocupado com 


possíveis sobreviventes, mas, com o interesse de ver o que pegamos, eu 
ordenei que os droides vasculhadores da Utu dessem uma olhada. Você 
foi descoberto em uma cavidade que se formou nos escombros e foi 
levado ao fundo do vale, onde é claro que você foi prontamente 
transportado de avião e levado em custódia. 

Has não se lembrava de nada disso. 

— Por que você se incomodou tanto? — Ele perguntou, apontando 
com o queixo para a enfermaria de tratamento de bacta. 

— Porque queria que conversássemos antes de você começar o que 
sem dúvida será um longo período de prisão. 

Has estava muito fraco para se importar. 

— Nesse caso, prepare-se para uma conversa unilateral. 

Tarkin encolheu os ombros. 

— Anotado. Mas vamos ver como nós fazemos. Eu estou curioso 
para saber se as ações que você tomou em Salient, por tudo o que 
realizaram, foram por ordem do Comandante Krennic. 

Has observou o Moff por um longo momento, imaginando o quanto 
ele sabia. 

— Amnésia repentina? — Tarkin perguntou. 

— Pesando minhas opções — Has disse cuidadosamente. 

— Isso me sugere que você ainda pode estar sob as ordens de 
Krennic. 

— Eu não estou sob ordens de ninguém. 

Tarkin franziu a testa. 

— Todas essas corridas de fornecimento de ida e volta foram 
realizadas sem interesse? Para um sistema que agora pertence ao 
Império? 

— Boa sorte com seus esforços de desintoxicação e semeadura. 

Tarkin permitiu um sorriso. 

— Se não tiver nada mais, Salient servirá como ponto de salto para 
novos ataques ao setor. 

Has sentiu sua força retornando. 

— O Império não vai parar até atingir a borda da galáxia, é isso? 

— Por que parar aí? — Tarkin perguntou. Ele andou para longe do 
catre e depois se virou. — O resto do seu pequeno bando de mercenários 
conseguiu escapar, mas, no fim, vamos acabar com eles. 


— Não tenha tanta certeza. Eles são muito bons no que fazem. 

O sorriso de Tarkin se endireitou. 

— Supondo que você está sendo honesto em relação ao Comandante 
Krennic, eu estaria interessado em saber o que o levou a se juntar ao 
outro lado depois do que ajudou a trazer em Samovar e Wadi. 

Has estremeceu. Quer dizer que Krennic e Tarkin estavam ligados 
desde o início. 

— Que diferença faz? 

— O Comandante Krennic o traiu? Ou será que você caiu em 
desgraça com ele? 

A risada de Has tornou-se uma tosse forte. 

— Existe uma maneira de ver onde ele é responsável pela minha 
mudança de opinião — disse ele quando pôde. — Mas como você é 
muito curioso, o que me mudou foi uma viagem que eu fiz com duas 
mulheres humanas. 

Tarkin parou completamente a um metro do pé do catre. 

— Agora estou intrigado. Essas duas mulheres de alguma forma 
ajudaram a abrir seus olhos, seu coração, e que partes de você? 

Has decidiu não negar. 

— Para o efeito que as ações do Império estão tendo na vida de 
pessoas que ainda se importam. 

A decepção puxou os cantos da boca de Tarkin. 

— Por favor, Capitão. Vamos tentar abster-nos de ingenuidade. Onde 
você e suas companheiras humanas se aventuraram nessa viagem que 
mudou a vida? 

Has começou a se perguntar se Tarkin o havia drogado com soro da 
verdade. Mesmo se não, havia uma chance, ainda que pequena, de que 
respostas honestas pudessem lhe dar clemência. 

— Nós começamos na Alpinn. 

— Estou familiarizado com Alpinn. 

Has não ficou surpreso; Tarkin parecia ter um controle sobre tudo. 

— As mulheres fizeram algumas pesquisas e mapeamento. Elas 
expressaram interesse em visitar alguns mundos Legados, então eu as 
levei para Samovar e Wadi Raffa. 

— As levou para ver o que você tinha feito, você quer dizer. — 
Tarkin sorriu. — Deve ter sido como uma purificação para você! 


— As reações delas me forçaram a olhar duro para mim mesmo. 

Tarkin olhou para ele. 

— Sinceramente, eu não sei se rio ou derramo uma lágrima. Aqui 
estava eu pensando em você como um contrabandista talentoso e 
mercenário capaz, e agora aprendo que você está mais para um 
acompanhante sentimental. 

Has tentou se apoiar no catre. 

— O acompanhamento foi ideia do Comandante Krennic. 

As sobrancelhas de Tarkin se curvaram em interesse renovado. 

— Para quê? 

Has desistiu de lutar contra as algemas. 

— A ideia era garantir que elas não tivessem problemas. Uma delas é 
a esposa de um cientista importante, e eu tinha história com a família. 

— Qual cientista? — Tarkin perguntou, endurecendo o olhar. 

— O nome dele é Galen Erso. 

Os olhos de Tarkin se arregalaram em revelação genuína e ele levou 
os dedos ao queixo. 

— O especialista em energia. 

Has não respondeu imediatamente. Ele teve a sorte de chegar a um 
consenso com o moff? 

— Você o conhece? — Ele perguntou finalmente. 

— Que história você tem com os Ersos? 

— Eu ajudei a resgatá-los de Vallt durante a guerra. Foi quando 
conheci o Comandante Krennic. Eu não sabia que Erso ainda estava 
envolvido com Krennic, porque me pareceu na época que Erso não 
queria fazer parte de nada militar. 

Tarkin não se incomodou em mascarar sua surpresa. 

— Galen Erso está trabalhando com o comandante Krennic? 

— Lyra, esposa dela, disse isso. 

Tarkin piscou. 

— Portanto, Erso é o responsável por esse novo conjunto de 
quadrados de graduação em sua túnica, disse ele, principalmente para si 
mesmo. 

Has lamentou instantaneamente suas divulgações. Ele colocou Lyra e 
Jyn em perigo atirando-as da boca dele? Qualquer que fosse a fonte da 


óbvia rivalidade entre os dois Imperiais, Galen Erso parecia fazer parte 
dela. 

Tarkin estava sorrindo para ele. 

— Você e eu fomos interpretados por um estrategista bastante 
brilhante. O Comandante Krennic reconectou você com Lyra Erso para 
estimular sua traição em Salient, e sua traição aqui me levou para a 
duplicidade de Krennic. 

Os pensamentos de Has correram. Havia alguma maneira de avisar 
Lyra? Tarkin estava olhando para ele mais uma vez, claramente no meio 
de fazer suas próprias estratégias. 

— Você me causou muitos problemas, Capitão — disse o Moff 
finalmente —, mas vou dar uma chance de se redimir. 


KK 


No quarto de Jyn, onde Galen havia procurado por dispositivos de 
escuta, ele ficou sentado em silêncio concentrado nos computadores 
compactos e holoprojetores que ele tinha realocado de outro lugar da 
instalação. 

Lyra andava nervosamente atrás, esperando que ele desse um 
veredicto. Uma semana-padrão havia se passado desde a conversa 
silenciosa nas calçadas, e os relatórios com holodados de Nari sobre 
Malpaz e Hypori chegaram apenas algumas horas antes. Na breve 
conversa de Lyra com sua amiga, Nari havia dito que Hypori foi o maior 
salto que jamais dera, e não era um mundo que ela estava ansiosa para 
revisitar, usando as palavras horrível e danificado para descrever o que 
tinha visto. Mas Nari não havia especulado sobre nenhuma das imagens 
ou leituras registradas pelos sensores da nave de pesquisa e Lyra não 
havia perguntado. Nari já estava muito profundamente envolvida no que 
poderia ser interpretado como conspiração ou espionagem, e Lyra não 
queria fornecer a ela e aos observadores invisíveis de Galen mais 
munição do que eles já tinham. 

— Hypori não foi impedido — disse Galen finalmente. — Ele foi 
destruído. 

— Anarquistas — Lyra começou a dizer quando ele a interrompeu. 


— Não por resistências anarquistas ou Separatistas, mas por 
turbolasers do tipo Star Destroier Imperial. 

Galen se afastou dos dispositivos barulhentos para olhá-la. 

— É mais correto dizer que a instalação foi vasculhada. 

Lyra havia parado e estava olhando para ele com espanto. 

— Mas nós sabemos que era uma instalação da Energia Celestial. 

O aceno de Galen confirmou. 

— Não há dúvida sobre isso. 

— Então por que o Império destruíria uma de suas próprias 
instalações? Houve algum tipo de vazamento de contaminante? 

Galen apontou para o banco de instrumentos. 

— Não há evidências disso. 

— Talvez para impedir que o lugar caísse nas mãos dos insurgentes. 

Galen assentiu novamente. 

— É uma fantasia agradável. — Ele apontou para um holo correndo 
acima de um dos holoprojetores. — Hypori abriga uma antiga fábrica de 
dróides da Oficina de Armaduras Baktoid que pode datar dez ou talvez 
até trinta anos-padrão antes da guerra. Essa instalação ainda está mais ou 
menos intacta, possivelmente até operacional, mas tudo ao seu redor, 
incluindo algumas estruturas mais novas e adaptadas, foi destruído. 

— Você pode dizer quando aconteceu? 

— Recentemente, tão recentemente que o lugar ainda está quente. Eu 
acho que dentro de algumas semanas padrão. Não mais que um mês. — 
Galen ficou brevemente em silêncio. 

Lyra se lembrou do Star Destroier que ela observara em Samovar, 
levando seus turbolasers a destruir vastas áreas de floresta intocada. 

— Malpaz também? Ela perguntou hesitante. 

A expressão de Galen passou de desconsolada para zangada. 

— A destruição de Malpaz é devida, pelo menos em parte, à difração 
de cristal de kyber. 

Ela ficou boquiaberta. 

— Mas você me disse... 

— Eu sei o que eu te disse. A mesma coisa que Orson me disse; que 
os anarquistas eram os responsáveis. Mas foi tudo mentira. — Ele 
rangeu os dentes. — Eles estão tentando transformar minha pesquisa em 
uma arma. 


— Galen — disse ela, como se todo o ar tivesse saído dela. 

Ele voltou para as telas e holoprojetores. 

— Nem Malpaz nem Hypori eram instalações de energia. Eram locais 
de pesquisa de armas. Os computadores foram capazes de reconhecer o 
que foram os eixos do colimador de imensos lasers, bobinas de foco e 
indutores de energia. — Ele balançou a cabeça para frente e para trás. — 
Mas tudo está começando a fazer sentido agora. As remessas 
desaparecidas de dolovite e doonium, o atraso de Orson em me fornecer 
dados sobre os experimentos energéticos, os testes de fogo, pelo que sei, 
talvez até sua menção dele durante a guerra da instalação militar única 
em que ele estava trabalhando. — Ele fechou os olhos e deu um suspiro. 
— Eu fui um tolo, Lyra. 

Igualmente perturbada, ela apoiou a mão no ombro dele. 

— Não tinha como você saber. Não tinha como nós sabermos. 

Ele lançou um olhar para ela. 

— Não? Se eu não tivesse sido tão cego... 

— É possível que mesmo Orson não esteja ciente disso? Ou isso é 
querer demais? 

Galen se levantou e se afastou dos dispositivos. 

— Ele está vindo para cá — disse ele com força repentina, girando 
para encará-la. — Ele fez parecer apenas uma visita comum, mas acho 
que ele quer nos vigiar. Se você está certa sobre a vigilância, ele sabe 
que nós dois estamos tentando descobrir a verdade. 

Ela levou o lábio inferior entre os dentes. 

— O que nós podemos fazer? 

Ele pensou a respeito e disse: 

— Nós podemos acalmar as suspeitas dele. 

— Como? 

— Acho que nós podemos admitir com segurança termos algumas 
preocupações, mas nós não teorizamos sobre desaparecimentos. Nós 
subestimamos tudo. — Galen estreitou os olhos para ela. — Consegue 
fazer isso? 

Lyra firmou os lábios. A destruição vista em Malpaz e Hypori não 
explicava os desaparecimentos de Dagio e Reeva. Esse era o destino 
final de Galen? Era o deles? 

— Vou fazer o meu melhor — ela respondeu. 


2 


FIM DA PROVA 


KRENNIC CHEGOU ATRASADO E SEM GARRAFAS DE VINHO 
ANTIGO, mas na companhia de dois stormtroopers que permaneceram 
na zona de desembarque da instalação com os airspeeders Ao vê-lo, Jyn 
se recusou a sair do quarto, então Lyra a deixou aos cuidados de Mac- 
Vee. Ela pode não ter sido capaz de articular suas razões para não gostar 
de Krennic, mas sua cautela era clara como o dia. 

— A Semana de Todas as Espécies tornou o tráfego ainda pior do que 
o normal — disse ele, a título de explicação e desculpas, quando os três 
estavam sentados na sala do andar superior da residência, a paisagem 
urbana de Coruscant brilhando do lado de fora das janelas altas. — Eu só 
espero não ter arruinado a noite completamente. 

— Sem tem problema, Orson — disse Galen. — Gostamos da sua 
visita. 

Krennic levantou uma sobrancelha e deu um tom amigável. 

— Você? Tão ocupado quanto vocês dois têm sido? 

Galen forçou um sorriso. 

— À pesquisa e Jyn nos mantêm em pé. 

— Sim, como está a criança? — Krennic perguntou, quase 
zombando. — Aposto que ela se interessa por tudo. 

Lyra respondeu: 

— Ela é muito curiosa. 

Krennic sorriu sem mostrar os dentes. 

— Assim como os pais dela. 

— Eu estou pensando em levá-la para visitar minha mãe no Aria 
Prime. — continuou Lyra. 


Krennic olhou para ela. 

— De fato. Bem, não deixe de me informar se você precisar de 
qualquer ajuda para organizar a viagem. Embora as pistas espaciais 
sejam essencialmente seguras, é preciso tomar cuidado onde se aventura. 

As entrelinhas não foram perdidas por ela. 

— Com anarquistas e tudo mais — disse ela. — Eu tentei convencer 
Galen a ir junto, mas ele não abandona o trabalho. 

Krennic assentiu gravemente na direção de Galen. 

— O Império valoriza a dedicação. Especialmente quando é 
inabalável. — Seu olhar voltou para Lyra. — Ainda assim, é importante 
reservar um tempo para a família e os amigos. 

Ela manteve sua resposta neutra. 

— Onde qualquer um de nós estaria sem amizade. 

— Falando nisso — Krennic disse —, você já conseguiu entrar em 
contato com Reeva Demesne? Eu lembro que você perguntou por ela, 
Galen, e eu não consegui encontrá-la. 

— É a coisa mais estranha — respondeu Lyra a ele —, mas ela não 
está em lugar nenhum. 

Krennic pareceu refletir sobre isso. 

— Eu gostaria de saber se ela saiu ou foi demitida do programa. 

— Dagio Belcoze, depois Reeva — interveio Galen. — Acho que a 
pesquisa não é para todos. 

— Certamente não para os fracos de coração ou os infiéis — disse 
Krennic. — Se me lembro bem, Reeva esteve em Hypori por último. 

— Foi onde ela disse que estava quando entrou em contato — disse 
Lyra, incapaz de se conter. — Que tipo de instalação a Energia Celestial 
tem lá? 

Krennic olhou para ela com raiva. 

— No momento, nenhuma. Um acidente industrial exigiu que fosse 
desativada. 

Lyra fingiu surpresa. 

— Isso é terrível. 

— Muito — disse Krennic. — O Império investiu muito no local. 

Lyra fixou os olhos nele. 

— Alguma sorte em identificar os responsáveis por destruir Malpaz? 

— Ainda não. Por que você pergunta? 


— Curiosidade. 

— Dificilmente teria uma justificativa apropriada para discutir 
questões de segurança Imperial. 

— Eu sei o que eu arrisco ao perguntar — Lyra disse antes que Galen 
pudesse cortá-la. 

Cores repentinas manchavam o rosto de Krennic. 

— Eu estou achando isso cada vez mais difícil de acreditar. 

— Só estou imaginando se estamos em perigo — disse Lyra. 

— Você exclusivamente? 

— Como funcionários da Energia Celestial, quero dizer. 

Krennic apoiou os cotovelos nos joelhos e se inclinou para frente. 

— Você está realmente assustada, Lyra, ou isto é outro truque para 
minar o trabalho que Galen está fazendo? 

— Ela não está tentando minar nada, Orson — disse Galen. — Ela 
está simplesmente preocupada. 

Krennic manteve os olhos em Lyra. 

— Como o quê: mãe, esposa ou criadora de problemas? 

— Orson... — Galen começou a dizer. 

— Eu sinto muito, mas nós não estamos jogando nenhum jogo de 
salão hoje à noite. Eu arranjei a expedição para Alpinn porque eu queria 
que Lyra se sentisse incluída no programa. Mas, em vez de se limitar à 
tarefa, o que ela e a amiga fizeram além pular por Western Reaches 
visitando os mundos em que o Império está minerando recursos críticos 
para a Energia Celestial. E agora ela está preocupada com os anarquistas. 
— Ele fixou os olhos nela. — Lyra Erso, detetive galáctica. Você deveria 
estar preparada para isso. — Ele olhou para Galen. — Vocês dois 
deveriam estar preparados. 

— Apenas garanta que Dagio e Reeva estão seguros — disse Galen. 

Krennic tocou seu peito. 

— Você está sugerindo que eu tive alguma coisa a ver com a remoção 
deles do programa? 

— É claro que não — disse Lyra. — Mas Reeva não iria 
simplesmente sair sem nos avisar. 

Krennic apertou os lábios. 

— Eu sinceramente, não posso dizer onde ela está. 

— Não pode dizer ou não sabe? — Lyra pressionou. 


— Chega disso — disse Galen, apressado. — Lyra, Orson não é 
obrigado a violar seu juramento de segurança apenas porque temos 
perguntas. — Ele olhou para Krennic. — Ainda assim, você não pode 
nos culpar por ter preocupações. 

— Talvez se me convencesse de que era apenas uma preocupação — 
disse Krennic. 

Galen balançou a cabeça. 

— Eu não entendo. 

— Você não vê o que Lyra está realmente tentando fazer? Ela está 
usando essas supostas preocupações para convencê-lo a abandonar sua 
pesquisa. O objetivo dela é manter você para ela mesma, para impedir o 
seu legado. 

— Legado? — Lyra repetiu com genuína perplexidade. 

— Orson, por favor — disse Galen, completamente nervoso. — Nós 
queremos apenas ter certeza de que nós não estamos sendo enganados e 
que não estamos em perigo. 

Em vez de responder a Galen, Krennic se dirigiu a Lyra. 

— Você não tem ideia do que você está enganando. Isso é muito 
maior do que eu. Isso é muito maior do que nós três. Eu te avisei para 
não seguir por esse caminho. 

— Então eu acho que outro aviso será necessário, Orson — disse 
Galen. 

Krennic foi pego de surpresa, mas não por muito tempo. 

— Então você confidenciou a ele o que nós conversamos. 

Lyra deu de ombros. 

— Eu disse a você que nós não escondemos as coisas um do outro. 

De volta aos trilhos, Krennic assentiu. 

— Precisamente a razão pela qual me aproximei de você. — Seu 
olhar mudou para Galen. — Eu sabia que Lyra tinha reservas sobre sua 
pesquisa com kybers, e eu fiquei preocupado com o que as apreensões 
dela o levassem a comprometer seu juramento de segurança como forma 
de justificar seu trabalho. Eu não pude aceitar o pensamento de você 
acabar na prisão, de novo, então a adverti de que bisbilhotar poderia 
levar a perguntas sobre sua lealdade. Mas eu fiz isso apenas pelo bem 
dela. 


— Você deveria ter vindo até mim — disse Galen, parecendo mais 
desanimado do que zangado. 

— Você tem minhas mais profundas desculpas — disse Krennic com 
uma voz mais calma. — Eu senti que você estava se aproximando de um 
avanço e eu estava apenas tentando impedir que você se distraísse. — 
Ele parou por um longo momento e acrescentou: — Eu estava errado ao 
interferir. E se eu soubesse que você estava preparando uma armadilha 
para mim, certamente teria adiado esta visita. 

Galen levantou-se para impedir que Krennic se levantasse. 

— Isso não era para ser uma armadilha, e eu entendo por que você 
tomou tais ações. Nós precisávamos ter essa conversa para esclarecer as 
coisas. Ele se virou para Lyra. — Podemos terminar com isso agora? Eu 
tenho certeza de que Orson estava apenas fazendo o que ele achava que 
era o certo. 

Krennic relaxou um pouco. 

— Obrigado por sua confiança, Galen. Dou-lhe a minha palavra de 
que eu deixarei todas as suas preocupações em paz. 

Lyra concordou. 

— Eu me sinto muito melhor — disse ela com a cara séria. 


e e 


O tráfego estava rastejando, quase parado, mesmo nas pistas do céu 
reservadas para veículos autorizados. Fogos de artifício explodiram no 
alto e lasers cruzaram as laterais dos edifícios. Sons estridentes e 
irritantes emitidos por buzinas de veículos e instrumentos de sopro, e 
canções em duas dúzias de línguas competiam entre si. Confetes 
metálicos brilhantes caíam como chuva dos telhados e varandas, e os 
seres dançavam com abandono onde quer que encontrassem espaço. 

Krennic meditava no banco de trás do acelerador militar aberto, seus 
dois stormtroopers na frente, enquanto de todos os lados vinham berros e 
gritos comemorativos de Twileks, Gran, Rodians, Ishi Tib e até alguns 
humanos. A cacofonia da noite de Coruscant no clímax da Semana de 
Todas as Espécies espelhava seu caos interno: um momento de raiva, 
traiu o seguinte, preocupado, encurralado, vingativo. 

A noite não tinha saído como planejado. 


Galen havia desarmado a situação antes dela se tornar muito feia ou 
explosiva, mas o estrago havia sido feito, e Krennic só podia esperar que 
isso não fosse irreparável. Lyra realmente se superou, passou de apenas 
irritante a potencialmente perigosa de uma só vez. Apesar disso, ela 
poderia ser manipulada. As suspeitas dela nunca veriam a luz do dia, e se 
Krennic tivesse o que queria, ela também não seria problema. As 
alegações dela poderiam ser dirigidas contra ela, e a COMPNOR 
cuidaria do resto. Mas e Galen? Mesmo que ele próprio não considerasse 
Krennic responsável, ele estaria disposto a continuar seu trabalho? Ele 
seria capaz de terminar o que havia iniciado e um dia seria levado ao 
projeto da estação de batalha? 

A saída de Galen do projeto estaria à vista. Os chefes de inteligência 
do COMPNOR diriam que ele deveria estar vigiando mais de perto 
Galen e Lyra. Ele seria repreendido por ter enviado Lyra para Alpinn; 
por não ter relatado as dela atividades em Samovar e Wadi Raffa; por 
não ter restringido o acesso dela ao banco de dados da Energia Celestial. 
Mesmo diante do apoio do Vizir Amedda e de outros poderosos 
jogadores Imperiais, ele poderia ser despojado de seu posto e ficar no 
ostracismo. 

Ele fechou os olhos e se recusou a considerar as implicações. 

Tinha que haver um caminho a seguir. Ele se perguntou até onde ele 
estava disposto a ir para resolver os problemas. Lyra e Jyn poderiam ser 
removidas silenciosamente? Galen poderia ser realocado? E se algum 
acidente ocorresse? E se... 

Ele balançou a cabeça como se quisesse tirar tais pensamentos de sua 
mente. Ao fazê-lo, o stormtrooper no banco do passageiro da frente se 
virou para ele. 

— Comandante, chamada do Governador Tarkin. 

Krennic escondeu sua consternação. De todas as vezes em que Tarkin 
poderia entrar em contato com ele; logo Tarkin, que seria o primeiro a se 
gabar se Krennic caísse. 

— Governador Tarkin — disse ele em direção ao microfone do banco 
traseiro, forçando-se a parecer relaxado, até alegre. — Que surpresa em 
ouvir você. Acabei de saber da sua vitória em Salient. 

— Luta dura, mas realizada, Comandante. Você está em Coruscant, 
pelo que vejo. 


— E atolado no trânsito. O ponto culminante da Semana de Todas as 
Espécies. 

— Lamento. Mas eu fico feliz em encontrá-lo aí, quando algo de 
interesse chamou nossa atenção. 

Krennic ajustou sua postura no banco plissado. 

— Algo que eu possa ajudar? 

— Nós esperamos que sim. Diz respeito ao seu agente Dresselliano, 
Has Obitt. 

Krennic deu uma risada curta. 

— Dificilmente um agente, Governador. Mais um manequim. E um 
traidor, eu entendo. Eu ficaria aliviado ao saber que ele e seus colegas 
contrabandistas foram eliminados ou colocados em custódia. 

— Nós achamos que nós o tínhamos encurralado — disse Tarkin. —, 
mas ele conseguiu arranjar uma pequena nave e fugiu. 

Krennic levou um momento para apreciar o fato de que as reversões 
não eram exclusivas dele. 

— Eu nunca o consideraria esperto o suficiente para enganar você, 
Governador. Mas eu tenho certeza de que ele aparecerá de uma forma ou 
de outra. O tipo dele sempre faz. 

— Então você terminou com ele? 

Krennic franziu a testa. 

— Claro que eu terminei. O que o levaria a pensar o contrário? 

Tarkin ficou quieto por um momento. 

— Nós interceptamos uma mensagem na frequência Imperial 
transmitida a partir da nave roubada. Nós não conseguimos identificar a 
pessoa ou pessoas no destino final, mas parece que Obitt está a caminho 
de Coruscant. 

— Ele está vindo aqui? 

— Nós imaginávamos se ele ainda estava a seu serviço como agente 
duplo e poderia estar se encontrando com você para receber novas 
ordens. 

— Comigo? — A irritação de Krennic era genuína. — Depois do que 
ele aprontou em Salient, não quero ter nada com ele. 

— Faça do seu jeito, Comandante. A transmissão estava truncada, 
mas nós pudemos deduzir que ele está organizando um encontro com 
parceiros desconhecidos em algum local pré-designado. 


— Eu receio que eu não saiba de nada, Governador. Mas farei o 
possível para localizá-lo. 

Krennic ficou em silêncio com a informação, seus pensamentos altos 
o suficiente para abafar a festa estridente em veículos próximos. Na fuga 
de Tarkin, Obitt estava correndo para um local previamente combinado 
em Coruscant. Ou ele estava desesperado para se conectar com 
companheiros ou... 

Um sentimento sinistro tomou conta dele. 

Lyra poderia ter procurado o Dresselliano para obter ajuda? Galen e 
Lyra o haviam enganado? Será que a noite fora organizada simplesmente 
para satisfazer sua curiosidade, quando, na verdade, eles já estavam 
decididos a fugir? 

Krennic esfregou uma mão pela boca enquanto a outra foi para o 
comunicador; então ele refletiu. Ordenar o bloqueio das instalações 
poderia dar uma dica a eles. Além disso, se ele estivesse antecipando o 
julgamento, um bloqueio só daria a Lyra outro motivo para desconfiar 
dele. Um curso melhor seria aparecer sem aviso prévio. Ele diria que, ao 
refletir sobre a conversa, percebeu que ele não havia se explicado 
adequadamente. Ele poderia se desculpar novamente; declarar que ele 
não podia deixar as coisas como estavam. No interesse de salvar o 
relacionamento deles, ele estaria até disposto a violar seu juramento de 
segurança... 

Isso poderia ser feito. 

Ele bateu no ombro do piloto stormtrooper. 

— Tire-nos dessa multidão. Vamos retornar para a instalação. 


— Eles foram embora — disse Lyra, enquanto observava o airspeeder 
de Orson decolar da zona de aterrissagem da instalação e se inserir em 
uma das faixas de tráfego lotadas. 

Galen estava sentado no sofá, com a cabeça entre as mãos. 

— Tudo o que ele fez foi contra-atacar e conversar sobre tudo o que 
criamos. Em vez de negar tudo, ele desviou. Mesmo quando ele alegou 
não saber onde Reeva e Dagio estão. — Ele olhou para Lyra. — Ele é 
cúmplice, se não o responsável. 


— Eu sinto muito, Galen — ela disse a ele. — Eu sei o quanto essa 
instalação significa para você. Mas pelo menos nós estamos mais perto 
de conhecer a verdade. 

Ele balançou sua cabeça. 

— Não existe uma verdade. Nós dois estamos certos; nós dois 
estamos errados. Existem verdades e falsidades de ambos os lados. É 
irrelevante se ele participou do que aconteceu com nossos amigos ou 
com as instalações. Nós nunca vamos conhecer a história completa. 
Simplesmente há muito em jogo... — Galen parou no meio da frase e 
acrescentou: — O que importa é que eu não posso mais fazer isso. 

— Que escolha temos? — Lyra perguntou com cuidado. 

— Chega um momento em que um juramento não é justificativa 
suficiente para o silêncio. — Galen ficou de pé e se afastou dela. 

— Galen — disse ela, seguindo-o. 

Ele parou, mas manteve as costas para ela. 

— Fui eu quem lhes forneceu o que eles precisavam para armar a 
pesquisa. Eu joguei nas mãos deles. 

— Você? Quando? 

Depois de Malpaz. Depois que acreditei na mentira de Orson sobre 
anarquistas e os sonhos do Imperador por energia sustentável. Eu 
concordei em me aprofundar na pesquisa do que eu sabia que era 
recomendável. Eu confiei em Orson quando ele disse que suas equipes 
estavam trabalhando em maneiras de conter o rendimento de energia, 
quando na verdade estavam apenas trabalhando em maneiras para 
canalizá-lo em um sistema de entrega. Aproveitar toda a força do poder 
destrutivo dos kybers para usar como uma arma. — Ele afastou o cabelo 
do rosto. — Os Jedi estavam certos. 

Lyra sentiu o sangue escorrer de seu rosto. 

— Star Destroiers e encouraçados não são suficientes para o Império? 

— Quem sabe que ordem de arma eles estão trabalhando ou, quem 
eles planejam atingir. Krennic disse que o Imperador quer fazer um 
mundo de exemplo. Talvez isso não fosse inteiramente uma mentira. 

Lyra forçou uma expiração cansada. 

— Deve ter sido um discurso de vendedor, Galen, para você trair seu 
próprio senso de cautela e respeito pelos cristais. 

Ele virou para encará-la. 


— Eu me convenci de que eu estava fazendo isso por você e Jyn e 
para proteger as gerações futuras. Em vez disso, falhei como marido, pai 
e cientista. — Ele bufou de maneira triste e disse: — Eu não posso fazer 
nada sobre ter falhado como um cientista, mas eu posso corrigir o resto, 
se não for tarde demais. 

Ela sorriu em encorajamento. 

— Não seja um idiota. Eu não me apaixonei por sua pesquisa, Galen. 
Eu me apaixonei por você. 

Ele a tomou nos braços e a abraçou com força, dizendo em seu 
ouvido: 

— Eu amo você e Jyn. Vocês são tudo o que importa para mim. 

Ele voltou, ela pensou, descansando a cabeça no peito dele. 

— Eu sei que eu piorei as coisas com Orson. Nós podemos estar em 
maior perigo do que antes. 

— É por isso que estamos saindo. 

Ela se afastou para olhá-lo. 

— Nós precisamos ir agora, enquanto é a última coisa que Orson 
espera que nós façamos — disse Galen. — Eu me recuso a viver minha 
vida sob termos ditados pelo Império. 

Ela engoliu em seco e olhou nos olhos dele. 

— Eu não ia dizer nada até você se decidir. 

Ele deixou sua perplexidade aparecer. 

— Dizer alguma coisa sobre o que? 

— Nos podemos ter uma saída. 

Galen esperou pelo resto. 

— Um amigo entrou em contato comigo. Parece que não sou a única 
preocupada com a nossa segurança. 

— Você confia nele? 

— Completamente. 

— Ele entrou em contato com você aqui? Através do comunicador da 
instalação? 

— Através do meu comunicador pessoal. 

— Então nós temos que trabalhar rápido para organizar as coisas — 
disse Galen. — Onde está o comunicador? 

Tirando o comunicador do bolso da calça, ela o entregou para ele, e 
ele foi imediatamente para o console da instalação, onde começou a 


inserir dados. 
Lyra veio ao seu lado para observá-lo. 
— Galen, Orson saberá se você excluir ou alterar alguma coisa. 
Ele assentiu enquanto digitava comandos. 
— Essa é a ideia. 
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Mesmo as sirenes estridentes e ameaças de violência física não foram 
suficientes para acelerar o retorno às instalações. No patamar de 
desembarque, Krennic ordenou que os stormtroopers selassem as saídas 
e correram para o prédio escuro. Apesar da hora tardia, pesquisadores e 
droides ainda estavam por ali enquanto ele caminhava para os 
turboelevadores que acessavam a área residencial, e daqueles ele foi 
diretamente para o apartamento dos Ersos. Suas explicações e desculpas 
ensaiadas e empenhados na memória, ele endireitou os ombros e a túnica 
e sinalizou à câmera de segurança para anunciá-lo. Um longo momento 
passou antes da porta deslizar para o lado e um droide MV humaniforme 
aparecer na porta. 

— Os Ersos ainda estão acordados? — ele perguntou. 

— Eles podem muito bem estar, senhor — o droide disse a ele. 

Krennic entrou na suíte. 

— Diga a Galen que eu estou aqui. 

— Eu não posso, senhor, pois não conheço o paradeiro atual de 
Galen. 

— E Lyra? 

— Nenhum dos Ersos está aqui, senhor. 

Krennic ativou o comunicador de pulso dele. 

— Verifique com a segurança para ver se alguém deixou as 
instalações nas últimas três horas — disse ele quando um dos 
stormtroopers respondeu. — Se ninguém foi embora, então faça uma 
busca pelo terreno. 

Ele passou pelo droide e começou uma busca por conta própria. Os 
dois quartos estavam vazios, mas os armários e gavetas estavam cheios 
de roupas e nada parecia perturbado, exceto a cama de Jyn. Ele voltou 
para a sala principal e correu para o quadro de comunicações. O console 


acabara de reconhecer sua autorização quando seu comunicador de pulso 
sinalizou. 

— Os Ersos deixaram o local há duas horas, Comandante, pelo portão 
da frente — disse o stormtrooper. — Eles disseram aos guardas que 
iriam participar da celebração. 

— Com uma criança, a esta hora? — Krennic resmungou. 

— Foi o que disseram aos guardas, senhor. 

— Amplie sua pesquisa. Faça o download das imagens no seu 
comunicador e envolva as autoridades locais. Eu não quero que eles 
sejam presos. Apenas monitore-os e aguarde mais pedidos meus. 

— Sim senhor. 

Krennic tentava não temer o pior, mas seus instintos lhe diziam que 
Galen estava fugindo. Ele leu rapidamente a fila de mensagens da 
estação de comunicação nas duas semanas padrão anteriores. A fila 
listava as ligações de Orson para Galen e várias ligações feitas por Lyra: 
para sua mãe, sua amiga Nari, para outros amigos, para Hypori... 

Krennic rangeu os dentes de raiva. Então seu olhar pousou em um 
texto que havia sido recebido um dia antes de um remetente 
desconhecido. Enviado para a tela, dizia: Se você está interessado em 
embarcar em outro passeio, eu estou à sua disposição. Se você quiser, 
pode ser um passeio em família neste momento. 

O registro mostrou que mensagens adicionais foram trocadas, mas 
elas foram removidas do sistema — o que apenas Galen tinha 
autorização para fazer. 

Krennic girou para longe do console e foi para a sala de estar, seus 
olhos se movendo do sofá para as cadeiras em uma repetição da 
conversa da noite, os três em uma distorção temporal de sua imaginação. 
Então ele pensou em Has Obitt e no local pré-designado para o qual ele 
estava seguindo. 

Ele pensou nas possibilidades. Galen e sua família partiram do 
espaçoporto local? Eles haviam contratado um speeder particular? 
Nenhum táxi aéreo teria permissão para aterrissar nos terrenos ou nas 
zonas de aterrissagem na cobertura; ele teria que esperar do lado de fora 
da entrada. Durante todo o tempo em que estivera atolado no trânsito, os 
Ersos estavam rastejando em direção ao Distrito Central para se 
encontrar com Obitt. 


Mais uma vez ele ativou o comunicador de pulso dele. 

— As instalações devem ser colocadas em bloqueio total: ninguém 
entra ou sai, e ninguém tem acesso a qualquer comunicação ou bancos 
de dados internos ou externos. Alerte a COMPNOR de que precisaremos 
de uma equipe de especialistas para extrair tudo o que pudermos dos 
computadores de pesquisa. 

— Nós vamos permanecer no local, Comandante? 

— Negativo — disse Krennic ao stormtrooper. — Nós estamos indo 
cedo possível para o espaçoporto do Distrito Central, em órbita baixa, se 
for necessário. E ordene que o resto do esquadrão nos encontre lá. 
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Galen não conseguia se lembrar de uma época em que ele havia visto 
mais pessoas nas passarelas, nas coberturas, nas varandas e terraços, 
todos comemorando sem restrições. Lyra estava com Jyn nos braços, a 
pobre criança ainda de pijama e lutando para continuar dormindo, apesar 
do murmúrio de línguas, dos fogos de artifício e da folia em geral. 

Apanhado no engarrafamento da multidão, ele disse: 

— Acho que não há como combater. 

— Isso é Coruscant para você. 

— Nós nunca chegaremos lá a tempo. 

— Na hora certa, significa apenas chegar lá sem ser pego — disse 
Lyra. — Caso contrário, ele vai nos esperar. Esse é o plano. 

— Há quanto tempo você tem trabalhado nisso? 

— Desde ontem. 

— Como você pode ter certeza de que isto não é uma armadilha? 
Algo que Orson fez para você. 

— Eu não tinha certeza no começo. Mas ele me convenceu de que 
tudo estava no mesmo nível. 

— Você me disse o que você e Jyn tiveram que passar quando vocês 
partiram para Alpinn. Sair de Coruscant não será como sair das 
instalações. Nós podemos estar em uma lista de exclusão aérea. Nem 
sequer temos permissões de viagem. 

— Me disseram-me para não me preocupar, e que tudo seria 
arranjado, mesmo a qualquer momento. Isso não vai ser Vallt de novo. 


Galen absorveu suas palavras enquanto a multidão os movia. 

— O maior mistério é como você sabia que eu estaria disposto a 
segui-la. 

— Eu esperava que a nossa conversa com Orson o convencesse a sair. 
Se isso falhasse, então eu tentaria convencê-lo a fazê-lo. — Ela fez uma 
pausa e perguntou: — Você acha que ele encontrará a mensagem? 

— É o Orson. Claro que ele vai. 

— E as que você alterou? 

— Algumas delas. Ele trará especialistas forenses para ajudar. 

— E a pesquisa kyber? 

Galen bateu na lateral da sua cabeça. 

— Está aqui. E aqui — ele acrescentou, batendo no notebook no 
bolso da calça. 

— Você poderia pelo menos fazê-lo trabalhar para obter os dados 
atuais. 

— Ele é bem-vindo para o que ele encontrar. Eu poderia ter sabotado 
tudo, mas não quero dar ao Império uma razão para nos caçar. Nós 
estamos simplesmente desistindo, embora secretamente. Além disso, o 
que eu deixei os manterá ocupados por um tempo. 

— À vingança nunca foi o seu estilo. 

Galen pensou sobre isso. 

— Orson pode ter me feito trabalhar, mas ele não me forçou. 

Eles continuaram a atravessar a multidão, Galen empregando um 
programa em seu comunicador para alertá-los sobre a atividade policial e 
câmeras de reconhecimento facial fixas e móveis. 

— Eles terão dados suficientes para construir uma super arma? 

Galen balançou a cabeça. 

— Não sem mim. 

— Você percebe que ele nunca vai parar de procurar por você, Galen. 
Você está no sangue dele, com pesquisa de cristal ou não. Ele nunca vai 
deixar você ir completamente. 

Galen levou um longo momento para digerir isso. 

— Então nós teremos que viajar para longe — ele começou a dizer 
antes de parar repentinamente e franzir a testa na tela do comunicador. 
— O programa falhou. 

— Falhou ou... 


Ela se interrompeu ao ver os rostos dela e de Galen sendo mostrados 
na tela imensa de um feed de notícias de um prédio próximo. 

Olhando em volta para se orientar, ela disse: 

— Nós precisamos descer três níveis, virar à direita, depois à 
esquerda e subir para a Republic Plaza. Será mais fácil nos misturarmos 
por lá. 

— Você mapeou o território? — Galen perguntou enquanto a seguia. 

Lyra levantou Jyn nos braços. 

— Caminhadas longas eram a única maneira de fazê-la dormir. 

Galen beijou Jyn na testa. 

— Nunca mude, Estrelinha. 

A última coisa que viram antes de desaparecer no turboelevador foi 
um speeder da polícia descendo em espiral do céu noturno 
movimentado, a cinquenta metros de distância. 
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Autorizado para aterrissar em Coruscant, Has, voando sozinho, 
manobrou a nave em direção a um hangar nos arredores do espaçoporto 
do Distrito Central. O tráfego era pesado em todas as direções e em 
todas as elevações, mas a nave construídas pela Zerpen, equipadas com 
um soberbo de hiperdrive e escudo de nível militar, era mais ágil do que 
aquelas que as forças Imperiais haviam enterrado sob toneladas métricas 
de rocha em Salient I. Aproximou-se do hangar de onde ele, Lyra, Jyn e 
Nari haviam embarcado para Alpinn tantos meses antes, e se perguntou 
por que, ao deixar Salient, ele simplesmente não havia pulado para os 
lugares mais distantes de Tingel Arm em vez de retornar para o Núcleo. 
Ele queria acreditar que a resposta tinha algo a ver com ser fiel à sua 
palavra, mas era mais um caso de ser pego entre Tarkin e Krennic. Trair 
um ou outro poderia levar à prisão ou coisa pior, então suas opções eram 
realmente limitadas. 

Os termos de redenção de Tarkin pediram que Has retornasse às boas 
graças de Krennic e servisse como homem interno e dispositivo de 
escuta de Tarkin, assumindo, com razão, que Has não correria o risco de 
trair o moff, fugindo para a Orla. Has, no entanto, o convenceu a enviar 
uma mensagem que faria seu retorno a Coruscant parecer verossímil. 


Feito isso, ele saltou com a nave da Zerpen diretamente para o Núcleo, 
colocando outros planos em jogo enquanto estava no caminho. 

Confiando a nave ao piloto automático, ele relaxou no assento do 
piloto, trabalhando os problemas dos ombros e pensando nos próximos 
movimentos. Graças ao tempo que ele passou no tanque de bacta, ele 
voltou a se sentir saudável e forte, mas ele precisaria ser mais astuto do 
que o habitual para ter sucesso. Krennic não era apenas astuto; ele podia 
ver nas esquinas, e não havia como dizer como ele reagiria ao ver seu 
próprio pateta novamente. 

A nave passou pelo teto de íris aberto do hangar e pousou no seu trem 
de pouso. Ele esperou o desligamento dos sistemas antes de encolher os 
ombros para fora do cinto, depois deixou a cabine pela rampa de 
embarque, que já estava abaixando. 

Suas botas tinham acabado de atingir o chão de concreto do hangar 
quando Krennic apareceu ao redor da popa da nave, apoiado por um 
esquadrão de stormtroopers com BlasTechs erguidos. Has deixou o 
queixo cair quando o oficial Imperial se aproximou. 

— Claramente, você está surpreso em me ver, Capitão. 

— Você tem esse direito, Comandante, Has negociou. 

— Não são os passageiros que você estava esperando. 

Has inclinou a cabeça em questão. 

— Passageiros? Eu não esperava que alguém estivesse esperando. 
Como é que você sabia que eu estava vindo? 

— O Governador Tarkin interceptou sua transmissão. 

Has amaldiçoou baixinho. 

— E eu aqui pensando que tinha feito uma fuga limpa. 

— De todos os seres, Obitt, você deve saber que não há como escapar 
do longo braço do Império. 

— Você está certo, Comandante. Mas eu estou muito feliz em vê-lo 
da mesma forma. 

Krennic imitou a inclinação da cabeça de Has, sinalizou para o seu 
grupo de stormtroopers baixar as armas e deu alguns passos em direção à 
rampa da nave. 

— Admita que você veio aqui para ajudar os Ersos a sair. 

— Os Ersos? 

— Eu sei que você tem se se comunicando com Lyra. 


— Lyra? Eu não troquei uma palavra com ela desde a expedição. Por 
que eu deveria? 

— Você está negando que lhe ofereceu assistência? 

Ele balançou a cabeça confuso. 

— Eu não saberia como encontrá-la, mesmo que eu quisesse. 

Krennic o examinou. 

— Então por que você está aqui? 


— Para ver você, Comandante. — Quando Krennic não respondeu, 
ele acrescentou: — Eu estou em apuros desesperados. Eu preciso da sua 
proteção. 


Krennic continuou a observá-lo. 

— Você se atreve vir até mim depois de sua traição em Salient? 

— Mas eu não te tra” — Has disse rapidamente. — Nenhum de nós 
traiu. Zerpen se recusou a permitir que pousássemos na lua da Epiphany 
e enviou alguns de seus caças para nos perseguir. Então Tarkin apareceu 
e colocou seus caças estelares atrás de nós também. Nós passamos a 
campanha inteira em Salient sendo perseguidos por todo o sistema, da 
lua ao planeta e de volta. No final, ele quase me alcançou, mas eu 
consegui pegar esta nave e fugir. 

Krennic tentou digeri-lo. 

— Quem estava recebendo a sua transmissão sobre vir aqui? 

— Um dos meus confederados. Apenas outro contrabandista. Nós 
temos uma data para nos encontrarmos na cantina no nível cinco. Então 
eu esperava encontrar uma maneira de entrar em contato com você. 

Krennic chamou um de seus stormtroopers para a frente e ordenou 
que ele verificasse o registro da nave. 

— Eu não tinha outra escolha — Has continuou. — Oh, eu suponho 
que eu poderia ter tentado me esconder, mas eu não estou interessado em 
viver meus dias como fugitivo. Eu pensei que talvez você pudesse me 
ajudar, pela nossa velha amizade. 

— Nossa velha amizade — disse Krennic. 

— Por serviços prestados. No entanto, você quer rotular o que eu fiz 
durante a guerra e desde então. 

Krennic estava analisando isso quando o stormtrooper reapareceu. 

— O registro está limpo, Comandante. Sem comunicação com 
Coruscant. Somente a transmissão original monitorada pelo governador 


Tarkin. 
Krennic ouviu, depois lançou a Has um olhar indagador. 
— Você está mentindo para mim, Capitão. 
Com um olhar abatido, Has gesticulou amplamente para o hangar. 
— Se eu estou, Comandante, então onde estão os Ersos? 
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Galen estava carregando Jyn nos braços quando os três chegaram ao 
pequeno espaçoporto construído perto do antigo refúgio para atender às 
necessidades do complexo da Energia Celestial. Viajantes de muitas 
espécies estavam amontoados nas entradas e saídas do terminal, a 
maioria deles indo ou voltando de partes distantes de Coruscant, agora 
que a celebração de uma semana estava finalmente terminando. Três 
vezes o número normal de policiais havia sido destacado para lidar com 
a multidão, mas stormtroopers também estavam circulando, 
aparentemente em busca de seres do seu interesse. 

Galen e Lyra mantiveram-se no meio da multidão. Seus olhos 
disparavam para a esquerda e para a direita, para cima e para baixo, ele a 
sinalizava quando estavam ao alcance de uma câmera de reconhecimento 
facial ou de um droide sonda, e eles inclinavam a cabeça e se deixavam 
levar pela maré viva. Eles pararam bem antes do primeiro ponto de 
verificação de segurança e se desembaraçaram em uma parcela de 
espaço aberto ao longo da parede frontal do terminal. 

— Eu não acho que podemos arriscar — disse Galen, trocando Jyn 
nos braços. — Se nossa ausência foi relatada, nossos chips de 
identificação acionarão alarmes por todo o terminal. Qual era o plano? 

— Não havia outro plano senão chegar ao espaçoporto. 

— Nenhum corredor ou hangar de destino? 

Lyra balançou a cabeça. 

— Isso não nos deixa escolha a não ser passar pela segurança. O que 
de pior pode acontecer? Não é como se estivéssemos infringindo 
nenhuma lei. 

— Orson pode ter algo a dizer sobre isso, Galen. Além disso, existem 
maneiras de evitar passar pela segurança. 


— Então eu direi a ele que nós estávamos com medo — continuou 
Galen, como se não a tivesse ouvido. — Nós entramos em pânico e 
decidimos passar um tempo no apartamento. 

Lyra deu um leve sorriso. 

— Isso realmente parece razoável. Mas ele verá através disso. Haverá 
consequências. 

Galen assentiu. 

— Nós ainda temos uma carta na manga: eu. Se eles querem minha 
ajuda, eles precisam seguir minhas regras. 

— Eu não contaria com isso. 

Ele apertou a mão dela e a beijou na bochecha dela. Eles estavam a 
dois passos da fusão com a multidão que seguia em direção ao posto de 
controle quando um humano alto e magro com uma mecha de cor em 
seus grossos cabelos pretos entrou no caminho deles. 

— Eu sou amigo de Obitt — anunciou o homem com uma voz segura 
de si. 

Galen olhou para Lyra. 

— Você é de Onderon — disse ela, conforme as instruções. 

— De Onderon eu sou. — O homem sorriu amplamente. — Eu me 
chamo Saw Gerrera. Você é Lyra, Galen e... 

— Jyn — disse Galen, acariciando os cabelos da filha. 

— É bom conhecer todos vocês. 

Lyra olhou para o posto de segurança 

— Nós passamos por ele, Saw? 

Ele franziu a testa e balançou a cabeça. 

— Precisamos encontrar outro caminho. 

— Onde você a pousou? — Perguntou Lyra. 

Ele fez um gesto com o queixo. 

— A nave está na borda leste do campo. 

— Perto da Torre Warsi ou mais perto do terminal da rota aérea de 
Salss? 

— Da torre — disse Saw. 

Lira estreitou os olhos em pensamento, depois assentiu. 

— Eu conheço uma rota. 

Saw sorriu amplamente. 


— Has me disse que eu poderia contar com você. — Com a 
permissão de Galen, ele pegou Jyn nos braços e fez sinal para Lyra 
assumir o comando. — Apenas não nos perca. 

Sorrindo para ele por cima do ombro, ela disse: 

— Temos uma nave para pegar — e partiu apressadamente. 
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Krennic invadiu o hangar no ar noturno de Coruscant e passou um 
longo momento contemplando o tráfego decolando, chegando, viajando 
para áreas distantes do planeta. 

Ele havia sido enganado ou tinha ele enganado a si mesmo? Os Ersos 
não haviam retornado às instalações. Até agora, suas imagens não 
haviam sido capturadas por câmeras de reconhecimento facial e seus 
chips de identificação não haviam sido registrados em nenhuma loja, 
instalação, estação de transporte público ou posto de segurança. Seria 
possível que eles simplesmente tivessem saído para passar a noite fora? 

Ele sabia que não devia esperar. 

Eles escaparam debaixo do nariz dele. 

Sabe-se que os seres se escondem em Coruscant por toda a vida, mas 
Galen não seria um deles. Ele não seria capaz de ficar longe de sua 
pesquisa. Ele mudaria de ideia. Ele se entregaria. Ele alcançaria... 

A raiva e o desespero que ele sentira no airspeeder retornaram e se 
estabeleceram nele como um grande peso. 

— Galen — disse ele, como se tivesse ficado órfão. Então: — Galen! 
— gritando para o céu movimentado. 
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TRANSPOSIÇÃO 


RETORNANDO FINALMENTE AO SEU VELHO REDUTO, Has 
sentou-se em silêncio com a sua bebida, decidindo que até a música 
parecia boa. 

Dizia-se que ele havia morrido em Salient; assim, ao entrar no 
Wanton Wellspring, ele recebeu o que cabia de acolhida a um herói, 
amigos e ex-colegas de naves insistindo em comprar bebidas para ele e 
sua adorável garota dos sonhos Dresseliana o surpreendendo com um 
beijo que perdurou. 

Mesmo agora, depois de meses viajando, ele não tinha certeza a quem 
devia sua boa sorte; talvez aos Ersos, ou Wilhuff Tarkin. De certa forma, 
Krennic também apareceu entre as coisas, também. Mas provavelmente 
Tarkin acima de tudo. Se Tarkin não estivesse disposto a confiar que Has 
serviria voluntariamente como seu espião, ele nunca seria capaz de 
entrar em contato com Lyra e providenciar para Saw removê-los do que 
Has percebeu como perigo nascido da óbvia competição de Tarkin com 
Orson Krennic. 

Krennic, no entanto, não havia simplesmente permitido que ele 
deixasse Coruscant após o reencontro no hangar do espaçoporto, pelo 
menos não imediatamente. Ele mantivera Has trancado até que a história 
de sua fuga de Salient pudesse ser comprovada, e Tarkin ficara muito 
feliz em agradar, desde então ele passou a pensar em Has como seu 
homem interno. Em pouco tempo, Has estava de volta ao emprego do 
comandante e encarregado da missão de caçar os Ersos desaparecidos, 
progresso que ele havia fornecido a Krennic e Tarkin, confiantes de que 
os dois nunca teriam motivos para comparar anotações. 


Os Ersos tinham sido identificados por câmeras em um espaçoporto 
perto do antigo Refúgio B'ankor, mas não havia registro deles terem 
passado pela segurança. Um estudo completo do tráfego de partida havia 
revelado que uma nave estelar havia sido lançada logo após as câmeras 
terem adquirido as imagens dos Ersos, mas a assinatura da nave era 
desconhecida e nenhum vestígio foi encontrado. O fato de a nave ter sido 
identificada várias vezes em Salient pelas forças de Tarkin havia 
escapado claramente da atenção de Krennic, provavelmente devido à 
relutância de Tarkin em compartilhar informações de qualquer tipo com 
seu rival no Corpo de Engenheiros, ou em qualquer ramo militar em que 
Krennic estava atualmente alistado. 

Várias mensagens foram provocadas da sala de comunicações da 
Energia Celestial, mas as mais atormentadoras delas, aquelas trocadas 
entre Has e Lyra, foram transmitidas por tantos transceptores HoloNet 
que as fontes de origem não puderam ser identificadas. Krennic, no 
entanto, se concentrou na amiga de Lyra, Nari Sable, como a pessoa com 
maior probabilidade de ter ajudado os Ersos a concluir seu voo. 

Mantendo a busca pelos Ersos, Has localizou Nari, mas a graciosa 
pesquisadora conseguiu fornecer um álibi aos investigadores Imperiais e 
foi libertada logo após ser interrogada. Então, Has dedicou os próximos 
meses-padrão ao acompanhamento de pistas sobre o paradeiro dos Ersos, 
o que de fato significava se esforçar diligentemente para não encontrá- 
los, chegando ao ponto de evitar qualquer contato com o ex-combatente 
da liberdade Onderoniano Saw Gerrera, preocupado com o fato de que 
as comunicações de Has estarem sendo monitoradas secretamente por 
Krennic ou Tarkin. 

Tomando um gole de sua bebida, Has não estava inteiramente 
convencido de que ele havia conseguido realizar algo que valesse a pena, 
mas com certeza ele se sentia assim. Além disso, ele estava perto de 
voltar por conta própria depois de anos executando os comandos de 
outras pessoas, e tão livre quanto qualquer um poderia estar no Império 
em constante expansão, apesar de estar desempregado, sem uma 
tripulação e ainda ter que transmitir a estranha falta de progresso nos 
relatórios para Krennic e Tarkin. 

Lyra estava certa quando lhe disse durante a comunicação final que a 
Força trabalhava de maneiras misteriosas. 


Terminando a bebida, ele se levantou e caminhou até o bar, onde a 
garçonete Dresselliana que o beijara estava ocupada tentando conversar 
com um cliente. Ao se aproximar dela, ele disse: 

— O que você diria para eu te afastar de tudo isso? 

Afastando-se imediatamente de seu alvo, ela disse: 

— Já era hora, Obitt. 

O sorriso dela dizia o resto e, com os braços entrelaçados, os dois 
deixaram o Wanton Wellspring em busca de novos horizontes. 
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Tarkin e um contingente de stormtroopers chegaram à Base Sentinela 
em sua nave pessoal, a Pico da Carniça. Uma lua cinzenta percorrida 
por vento, a base e várias outras na vizinhança supervisionavam as 
remessas de suprimentos com destino a Geonosis, onde a estação de 
batalha ainda estava em construção. Alguns na corte Imperial 
perguntaram-se por que o Imperador havia designado um de seus 
principais Moffs para controlar o tráfego espacial, mas Tarkin não estava 
lá para proteger a estação de batalha tanto quanto para ficar de olho em 
Orson Krennic, que, apesar dos obstáculos recentes, permanecia 
responsável pelo Grupo de Armas Especiais. 

Areia levada pelo vento assaltou as janelas de exibição da cabine, 
quando Tarkin pousou a nave no campo de pouso da base. Por mais 
inóspita que fosse a Sentinela, a lua era preferível a Western Reaches. 
Ajustar-se a uma vida menos agitada depois de tantos anos a bordo dos 
Star Destroiers seria a parte difícil da tarefa. Mas, olhando para o 
complexo de cúpulas e hangares interconectados, Tarkin sabia que 
poderia suportar um ou dois anos lá, se isso significasse promover seus 
objetivos. 

Has Obitt ainda estava relatando a ele o que ele podia colher das 
atividades de Krennic e, claro, da caçada aparentemente fútil a Galen 
Erso e sua família. Quando surgiu a verdade de que a pesquisa de Erso 
sobre cristais kyber havia sido transformada em arma sem seu 
conhecimento, Tarkin não ficou surpreso; nem sentiu nenhuma simpatia 
real pela situação em que o cientista se colocara. A necessidade de servir 
ao Império anulou os objetivos pessoais e, às vezes, a moral pessoal 


também. Mais precisamente, Erso deveria ter visto através de Krennic, 
como Tarkin. O desaparecimento de Erso atrasaria a conclusão do 
superlaser da estação de batalha, o que era certamente lamentável, e teria 
que ser remediado imediatamente, mas não o fato de Krennic ter sido um 
pouco prejudicado pela partida inesperada do cientista. O comandante 
obstinado e impulsivo vinha ganhando muito prestígio e influência com 
o Vizir Mas Amedda e outros conselheiros, e Tarkin ficou satisfeito ao 
vê-lo derrubado. 

Felizmente, o Imperador concordou. 

Tarkin não tinha certeza de que a equipe de pesquisadores e 
engenheiros de Krennic encontraria uma maneira de equipar a estação de 
batalha com uma arma adequada por conta própria, mas essa não era a 
preocupação dele no momento. Ele executaria seu novo papel e 
aguardaria sua hora. Tendo sucesso em Western Reaches e Salient, ele 
estava um passo mais perto de assumir o comando de todo o projeto. 
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— Eu me recuso a aceitar um rebaixamento para o tenente 
comandante — disse Krennic a Amedda em termos inequívocos. 

A dupla estava no escritório temporário do vizir em um dos pináculos 
originais do Templo Jedi, o qual passava por extensas reformas 
destinadas a transformá-lo na sede da corte Imperial, completa com 
auditórios, centros de conferências e campos de pouso privados. Era 
precisamente o tipo de projeto que Krennic estaria supervisionando se 
não fosse a estação de batalha e, durante a longa caminhada até a sede de 
Amedda, ele reconheceu muitos dos atuais chefes de equipe e capatazes. 

— Isto está dificilmente dentro da sua alçada rejeitar uma redução na 
classificação — disse o Chagriano. 

Vestido com um uniforme branco que incluía um boné, capelete e 
luvas pretas, Krennic estava se movendo pela sala como uma 
tempestade. 

— Poucos envolvidos no projeto sabem que os Ersos desapareceram. 
Portanto, um rebaixamento será interpretado como se eu tivesse 
cometido algum tipo de erro. O que seria definitivamente uma mentira. 
Eu era o supervisor de Erso, não seu guardião. 


Amedda refletiu. 

— Você conseguiu descobrir alguma coisa? 

— Só que toda a família conseguiu escapar debaixo do nosso nariz, e 
que não há sinais deles desde então. 

Os lethorns de Amedda se agitaram. 

— O que você fará sem Galen? 

Krennic parou subitamente. Sua boca estava aberta, mas nenhuma 
palavra emergiu; então ele conseguiu dizer: 

— Ele não é o único cristalógrafo genial do Império. 

— Isso contradiz o que você estava me dizendo há quatro anos. 

— Erso não violou nenhum dos dados da pesquisa. O professor 
Sahali e o Dr. Gubacher estão confiantes de que podem continuar de 
onde ele parou. 

— Pelo menos eles ainda estão conosco — disse Amedda, fixando 
Krennic em seu olhar. 

— Confie em mim, Vizir. 

— Sim, e talvez além de suas habilidades. Há quem pense que você 
deveria estar aqui, neste edifício, supervisionando as reformas. 

Krennic não acreditou nisso nem por um momento e decidiu não 
dignificar a observação com uma resposta. 

— Um supervisor certamente seria apropriado — acrescentou 
Amedda. 

Krennic bufou. 

— É por isso que Tarkin recebeu o comando das bases Sentinela? 

Amedda abriu as mãos grandes. 

— Ele está lá apenas para se proteger contra outros contratempos. 
Agrada ao Imperador mantê-lo perto de você. 

— Esse é o trabalho de Tarkin... me monitorar? 

— Não inteiramente. Mas se houver necessidade. 

— Não vai. 

— Então o Imperador ficará ainda mais satisfeito. — Amedda fez 
uma pausa e disse: — Termine o que começou, Comandante. 

Krennic marchou do escritório de Amedda com quatro stormtroopers 
entrando em formação atrás dele. Um calafrio passou por ele quando ele 
passou por equipes de droides trabalhando no amplo corredor das 
colunatas. 


Ele podia esperar que Amedda tivesse sido persuadido a aceitar que o 
Grupo de Armas Especiais estava pegando a chance. O fato era que o 
trabalho no superlaser estava parado e as ideias de Galen eram 
necessárias mais do que nunca. Depois de tudo que ele havia feito por 
Galen! A fama teria chegado a ele. Grandeza. Legado. Sem sua ciência, 
Galen não era nada. 

E Lyra... 

Corado de raiva, ele tirou as luvas enquanto andava e as jogou 
violentamente no chão polido. 

Ele iria revirar cada canto em busca deles. 


e e 


Jyn olhou pela janela da frente da nave espacial de Saw Gerrera. 
Havia muitas luzes para contar. Mas ela sabia que algumas delas eram 
bolas de fogo, estrelas. e que outras tinham casas e prédios, habitantes. 
Planetas. 

— Qual delas? 

— Está muito longe para ver — disse Saw. 

— Mas nós podemos ir lá? 

— Se sua mãe e seu pai quiserem. 

— Através do hooperespaço. 

Ele sorriu para ela. 

— Hiperespaço. 

Ela se corrigiu. 

— Hiperespaço. 

— Devemos contar a eles o que nós descobrimos? 

— Você pode contar a eles. 

Ela desatou as restrições do cinto e colocou as botas dela no convés. 
Quando Saw se levantou do assento, ela estendeu a mão para pegar a 
mão dele, a sua mão pequena rosa em grande e marrom dele, e eles 
saíram da cabine juntos. 

Mamãe e Papai estavam de pé junto a uma janela na grande cabine. O 
braço da Mamãe estava em volta da cintura do Papai e o braço dele em 
volta da cintura dela. Eles sorriram quando olharam para ela e Saw, e 
Papai se abaixou, abrindo os braços para ela. 


— Venha aqui, Estrelinha — disse ele. 

Ela correu para ele e ele a pegou, e levantou de modo que ela era 
quase tão alta quanto ele, mas não tão alta quanto Saw. 

— Acho que encontrei o lugar perfeito — disse Saw aos pais. — 
Remoto. Um pouco desolado, mas tranquilo. — Ele acenou com a 
cabeça em direção a Jyn. — Muito espaço para esta correr. — Ele tirou o 
datapad do bolso da calça e mostrou a imagem de um planeta verde, 
preto e azul com um anel largo. — Chama-se Lah'mu. 

Papai olhou para a imagem e disse: 

— Parece intocado. 

— Está ficando cada vez mais difícil e complicado encontrar mundos 
que o Império não conseguiu dominar — disse Saw. — Mais e mais 
sistemas estelares estão se deteriorando; mais e mais planetas estão 
sendo devastados e sugados por recursos. Lah'mu é uma das exceções. 

Papai a levou para longe da janela. 

— O que você acha, Estrelinha? Lah'mu deveria ser nosso novo lar? 

— Saw pode vir morar conosco? 

Papai olhou para Saw e sorriu. 

— Saw é um piloto muito ocupado. Mas eu tenho certeza que ele vai 
nos visitar. Certo, Saw? 

Saw assentiu e fez seus olhos sorrirem. 

— Alguém precisa ficar de olho em vocês três. — Ele olhou para o 
Papai. — Eu aplaudo você, Galen. Eu aplaudo todos vocês por se 
posicionarem. Vocês são meus heróis. São pessoas como vocês que 
continuam me inspirando a expor as maquinações do Império. — Ele 
refletiu por um momento, agora olhando para Jyn. — Nem todo mundo 
entende os sacrifícios necessários para detê-los. Se nós não usamos todas 
as oportunidades, todos os segredos, todas as armas disponíveis para 
detê-los, como poderemos encarar nossos filhos? Como poderemos 
entregar a eles um futuro cheio de tanta injustiça? 

Saw virou-se para Mamãe e entregou-lhe um cartão metálico plano, 
como os que Papai usava em seu trabalho. 

— Enquanto isso, pegue este cartão de comunicação. Isso permitirá 
que você entre em contato comigo se precisar de minha ajuda. 

Jyn pensou em seu antigo quarto em Coruscant. 

— Sinto falta de Mac-Vee, mamãe. 


Mamãe estendeu a mão para afastar os cabelos do rosto dela. 

— Eu também sinto falta dele, querida. Talvez possamos comprar um 
novo Mac-Vee. 

Jyn assentiu, ainda pensando no velho Mac-Vee. 

Mamãe olhou para o Papai sem sorrir. 

— Eu acho que nós não fomos talhados para sermos nômades, depois 
de tudo — disse ela. 

Papai assentiu. Ele também não estava sorrindo. 

— Engraçado ouvir você dizer isso. Mas nós somos uma equipe. Nós 
vamos superar isso. 

— Sem arrependimentos? — Mamãe perguntou. 

Papa disse: 

— Nenhum. 

Jyn os observou e ouviu. Ela não sabia o que era o Império ou quem 
era o Império, mas Mamãe, Papai e Saw não gostavam dele. De alguma 
forma, o Império os fez deixar para trás todos os seus brinquedos, as 
roupas da Mamãe e do Papai e outras coisas. E Mac-Vee também, que 
não teria nada para fazer sem eles lá. Mas ela se sentia quente e segura 
nos braços de Papai, e Saw era um novo amigo. 

Mamãe e Papai eram bons e Saw também. E ela também. Bom como 
Brin era na A Escada Oitavada. Se eles se esforçassem o suficiente, 
talvez eles pudessem encontrar a casa que eles estavam procurando. 

Saw voltou para a cabine, e Mamãe, Papai e ela estavam de pé na 
janela. 

Logo depois, as luzes no espaço mudaram um pouco, depois se 
transformaram em longas linhas, e a nave de Saw saltou e desapareceu 
no hiperespaço cinza em turbilhão. 
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Baixe agora e leia 


No mundo do deserto de Jedha, na Cidade Santa, os amigos Baze e 
Chirrut costumavam ser Guardiões das colinas, que cuidavam do 
Templo de Kyber e dos devotos peregrinos que adoravam lá. Então 
o Império veio e assumiu o planeta. O templo foi destruído e as 
pessoas espalhadas. Agora, Baze e Chirrut fazem o que podem 
para resistir ao Império e proteger as pessoas de Jedha, mas nunca 
parece ser suficiente. Então um homem chamado Saw Gerrera 
chega, com uma milícia de seus próprios e grandes planos para 
derrubar o Império. Parece ser a maneira perfeita para Baze e 
Chirrut fazer uma diferença real e ajudar as pessoas de Jedha a 
viver melhores vidas. Mas isso vai custar caro? 


Baixe agora e leia 
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Storybook 


Elizabeth Schaefer 
128 páginas 


Baixe agora e leia 


Um livro de imagens ilustrado que reconta o filme Star Wars: Os 
Últimos Jedi. 


Baixe agora e leia 
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Lucasfilm Press 
24 páginas 


Baixe agora e leia 


Um Wookiee é o melhor amigo de uma menina! Quando Chewbacca 
conhece a jovem Zarro na Orla Exterior, ele não tem escolha a não 
ser deixar de lado sua própria missão para ajudá-la a resgatar seu 

pai de uma mina perigosa. Essa incrível Aventura foi baseada na 
HQ do Chewbacca... (FAIXA ETÁRIA: 6 a 8 anos) 
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Esse é o Terceiro Ebook dos Tradutores dos Whills com uma 
aventura emocionante sobre uma heroína corajosa das Séries de 
TV Clone Wars e Rebels: Ahsoka Tano! Os fãs há muito tempo se 
perguntam o que aconteceu com Ahsoka depois que ela deixou a 

Ordem Jedi perto do fim das Guerras Clônicas, e antes dela 

reaparecer como a misteriosa operadora rebelde Fulcro em Rebels. 
Finalmente, sua história começará a ser contada. Seguindo suas 
experiências com os Jedi e a devastação da Ordem 66, Ahsoka não 
tem certeza de que possa fazer parte de um todo maior de novo. 
Mas seu desejo de combater os males do Império e proteger 
aqueles que precisam disso e levará a Bail Organa e a Aliança 
Rebelde... 


Baixe agora e leia 
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A República foi destruída, e agora a galáxia é governada pelos 
terríveis Sith. Obi-Wan Kenobi, o grande cavaleiro Jedi, perdeu 
tudo... menos a esperança. Após os terríveis acontecimentos que 
deram fim à República, coube ao grande mestre Jedi Obi-Wan 
Kenobi manter a sanidade na missão de proteger aquele que pode 
ser a última esperança da resistência ao Império. Vivendo entre 
fazendeiros no remoto e desértico planeta Tatooine, nos confins da 
galáxia, o que Obi-Wan mais deseja é manter-se no completo 
anonimato e, para isso, evita o contato com os moradores locais. No 
entanto, todos esses esforços podem ser em vão quando o “Velho 
Ben. — como o cavaleiro passa a ser conhecido, se vê envolvido na 
luta pela sobrevivência dos habitantes por uma Grande Seca e por 
causa de um chefe do crime e do povo da areia. Se com o Novo 
Cânone pudéssemos encontrar todos os materiais disponíveis aos 
anos de Exílio de Obi-Wan Kenobi em um só Lugar? Após o Livro 
Kenobi se tornar Legend, os fãs ficaram sem saber o que aconteceu 


com o Velho Ben nesse tempo de reclusão. Então os Tradutores dos 
Wihills também se fizeram essa pergunta e resolveram fazer esse 
trabalho de compilação dos Contos, Ebooks, Séries Animadas e 
HQs, em um só Ebook Especial e Canônico para todos os Fãs!! 


Baixe agora e leia 


Star Wars -Dookan: O Jedi Perdido 


Cavan Scott 
469 páginas 
Baixe agora e leia 


Esse é o Quarto Ebook dos Tradutores dos Whills com uma 
aventura emocionante sobre um Vilão dos Filmes e da Série de TV 
Clone Wars: Conde Dookan! Mergulhe na história do sinistro 
Conde Dookan no roteiro original da emocionante produção 
de áudio de Star Wars! Darth Tyranus. Conde de Serenno. 
Líder dos separatistas. Um sabre vermelho, desembainhado 
no escuro. Mas quem era ele antes de se tornar a mão 
direita dos Sith? Quando Dookan corteja uma nova aprendiz, 
a verdade oculta do passado do Lorde Sith começa a 
aparecer. A vida de Dookan começou como um privilégio, 
nascido dentro das muralhas pedregosas da propriedade de 
sua família. Mas logo, suas habilidades Jedi são 
reconhecidas, e ele é levado de sua casa para ser treinado 
nos caminhos da Força pelo lendário Mestre Yoda. Enquanto 
ele afia seu poder, Dookan sobe na hierarquia, fazendo 
amizade com Jedi Sifo-Dyas e levando um Padawan, o 


promissor Qui-Gon Jinn, e tenta esquecer a vida que ele 
levou uma vez. Mas ele se vê atraído por um estranho 
fascínio pela mestra Jedi Lene Kostana, e pela missão que 
ela empreende para a Ordem: encontrar e estudar relíquias 
antigas dos Sith, em preparação para o eventual retorno dos 
inimigos mais mortais que os Jedi já enfrentaram. Preso 
entre o mundo dos Jedi, as responsabilidades antigas de 
sua casa perdida e o poder sedutor das relíquias, Dookan 
luta para permanecer na luz, mesmo quando começa a cair 
na escuridão. 


Baixe agora e leia 
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Star Wars: Episódio IX — A Ascensão Skywalker 


Tradutores dos Whills 
315 páginas 
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Acompanhe o épico capítulo final da saga Skywalker com o 
romance oficial de Star Wars: A Ascensão Skywalker, incluindo 
cenas expandidas e conteúdo adicional não visto nos cinemas! A 
resistência renasceu. Mas embora Rey e seus companheiros heróis 
estejam de volta à luta, a guerra contra a Primeira Ordem, agora 
liderada pelo líder supremo Kylo Ren, está longe de terminar. Assim 
como a faísca da rebelião está reacendendo, um sinal misterioso é 
transmitido por toda a galáxia, com uma mensagem assustadora: o 
Imperador Palpatine, há muito pensado derrotado e destruído, está 
de volta dos mortos. O antigo Senhor dos Sith realmente voltou? 
Kylo Ren corta uma faixa de destruição pelas estrelas, determinado 
a descobrir qualquer desafio ao seu controle sobre a Primeira 
Ordem e seu destino para governar a galáxia — e esmagá-la 
completamente. Enquanto isso, para descobrir a verdade, Rey, Finn, 
Poe e a Resistência devem embarcar na aventura mais perigosa 
que já enfrentaram. Apresentando cenas totalmente novas, 
adaptadas de material nunca visto, cenas excluídas e informações 


dos cineastas, a história que começou em Star Wars: O Despertar 
da Força e continuou em Star Wars: Os Últimos Jedi chega a uma 
conclusão surpreendente. 


Baixe agora e leia 


Os Segredos dos Jedi 


Tradutores dos Whills 
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Baixe agora e leia 


Descubra o mundo dos Jedi de Star Wars através desta experiência 
de leitura divertida e totalmente interativa. Star Wars: Jediografia é o 
melhor guia do universo Jedi para o universo dos Jedi, 
transportando jovens leitores para uma galáxia muito distante, 
através de recursos interativos, fatos fascinantes e ideias cativantes. 
Com ilustrações originais emocionantes e incríveis recursos 
especiais, como elevar as abas, texturas e muito mais, Star Wars: 
Jediografia garante a emoção das legiões de jovens fãs da saga. 


Baixe agora e leia 
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Esta é a era do legado de Luke Skywalker: o Mestre Jedi unificou a 
Ordem em um grupo coeso de poderosos Cavaleiros Jedi. Mas 
enquanto a nova era começa, os interesses planetários ameaçam 
atrapalhar esse momento de relativa paz, e Luke é atormentado 
com visões de uma escuridão que se aproxima. O mal está 
ressurgindo “das melhores intenções” e parece que o legado dos 
Skywalkers pode dar um ciclo completo.A honra e o dever colidirão 
com a amizade e os laços de sangue, à medida que os Skywalker e 
o clã Solo se encontrarem em lados opostos de um conflito 
explosivo com repercussões potencialmente devastadoras para 
ambas as famílias, para a ordem Jedi e para toda a galáxia.Quando 
uma missão para descobrir uma fábrica ilegal de mísseis no planeta 
Aduman termina em uma emboscada violenta, da qual a Cavaleira 
Jedi Jacen Solo e o seu protegido e primo, Ben Skywalker, escapam 
por pouco com as suas vidas; é a evidência mais alarmante ainda 


que desencadeia uma discussão política. A agitação está 
ameaçando inflamar-se em total Rebelião. Os governos de vários 
mundos estão se irritando com os rígidos regulamentos da Aliança 
Galáctica, e os esforços diplomáticos para garantir o cumprimento 
estão falhando. Temendo o pior, a Aliança prepara uma 
demonstração preventiva de poder militar, numa tentativa de trazer 
os mundos renegados para a frente antes que uma revolta entre em 
erupção. O alvo designado para esse exercício: o planeta Corellia, 
conhecido pela independência impetuosa e pelo espírito renegado 
que fizeram de seu filho favorito, Han Solo, uma lenda.Algo como 
um trapaceiro, Jacen é, no entanto, obrigado como Jedi a ficar com 
seu tio, o Mestre Jedi Luke Skywalkers, ao lado da Aliança 
Galáctica. Mas quando os corellianos de guerra lançam um contra- 
ataque, a demonstração de força da Aliança, e uma missão secreta 
para desativar a crucial Estação Central de Corellia; dão lugar a 
uma escaramuça armada. Quando a fumaça baixa, as linhas de 
batalha são traçadas. Agora, o espectro da guerra em grande escala 
aparece entre um grupo crescente de planetas desafiadores e a 
Aliança Galáctica, que alguns temem estar se tornando um novo 
Império.E, enquanto os dois lados lutam para encontrar uma 
solução diplomática, atos misteriosos de traição e sabotagem 
ameaçam condenar os esforços de paz a todo 
momento. Determinado a erradicar os que estão por trás do caos, 
Jacen segue uma trilha de pistas enigmáticas para um encontro 
sombrio com as mais chocantes revelações... enquanto Luke se 
depara com algo ainda mais preocupante: visões de sonho de uma 
figura sombria cujo poder da Força e crueldade lembram a ele de 
Darth Vader, um inimigo letal que ataca como um espírito sombrio 
em uma missão de destruição. Um agente do mal que, se as visões 
de Luke acontecerem, trará uma dor incalculável ao Mestre Jedi e a 
toda a galáxia. 


Baixe agora e leia 
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Palavras sinistras em qualquer circunstância, mas ainda mais 
quando proferidas pelo Imperador Palpatine. Em Batuu, nos limites 
das Regiões Desconhecidas, uma ameaça ao Império está se 
enraizando. Com a sua existência pouco mais que um vislumbre, as 
suas consequências ainda desconhecidas. Mas é preocupante o 
suficiente para o líder imperial justificar a investigação de seus 
agentes mais poderosos: o impiedoso agente Lorde Darth Vader e o 
brilhante estrategista grão almirante Thrawn. Rivais ferozes a favor 
do imperador e adversários francos nos assuntos imperiais, 
incluindo o projeto Estrela da Morte, o par formidável parece 
parceiros improváveis para uma missão tão crucial. Mas o 
Imperador sabe que não é a primeira vez que Vader e Thrawn 
juntam forças. E há mais por trás de seu comando real do que 
qualquer um dos suspeitos. No que parece uma vida atrás, o 
general Anakin Skywalker da República Galáctica e o comandante 


Mitth'raw'nuruodo, oficial da Ascensão do Chiss, cruzaram o 
caminho pela primeira vez. Um em uma busca pessoal 
desesperada, o outro com motivos desconhecidos... e não 
divulgados. Mas, diante de uma série de perigos em um mundo 
longínquo, eles forjaram uma aliança desconfortável — nem 
remotamente cientes do que seus futuros reservavam. Agora, 
reunidos mais uma vez, eles se vêem novamente ligados ao planeta 
onde lutaram lado a lado. Lá eles serão duplamente desafiados — 
por uma prova de sua lealdade ao Império... e um inimigo que 
ameaça até seu poder combinado. 
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Star Wars — Battlefront II: Esquadrão Inferno 
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Após o humilhante roubo dos planos da Estrela da Morte e a 
destruição da estação de batalha, o Império está na defensiva. Mas 
não por muito. Em retaliação, os soldados imperiais de elite do 
Esquadrão Inferno foram chamados para a missão crucial de se 
infiltrar e eliminar os guerrilheiros — a facção rebelde que já foi 
liderada pelo famoso lutador pela liberdade da República, Saw 
Gerrera. 


Após a morte de seu líder, os guerrilheiros continuaram seu legado 
extremista, determinados a frustrar o Império — não importa o custo. 
Agora o Esquadrão Inferno deve provar seu status como o melhor 
dos melhores e derrubar os Partisans de dentro. Mas a crescente 
ameaça de serem descobertos no meio de seu inimigo transforma 
uma operação já perigosa em um teste ácido de fazer ou morrer que 


eles não ousam falhar. Para proteger e preservar o Império, até 
onde irá o Esquadrão Inferno. . . e quão longe deles? 
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Star Wars — Ascenção Rebelde 
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Quando Jyn Erso tinha cinco anos, sua mãe foi assassinada e seu 
pai foi tirado dela para servir ao Império. Mas, apesar da perda de 
seus pais, ela não está completamente sozinha — Saw Gerrera, um 
homem disposto a ir a todos os extremos necessários para resistir à 
tirania imperial, acolhe-a como sua e dá a ela não apenas um lar, 
mas todas as habilidades e os recursos de que ela precisa para se 
tornar uma rebelde.Jyn se dedica à causa e ao homem. Mas lutar ao 
lado de Saw e seu povo traz consigo o perigo e a questão de quão 
longe Jyn está disposta a ir como um dos soldados de Saw. Quando 
ela enfrenta uma traição impensável que destrói seu mundo, Jyn 
terá que se recompor e descobrir no que ela realmente acredita... e 
em quem ela pode realmente confiar. 
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UMA HISTÓRIA EMOCIONANTE QUE PREPARA O PALCO PARA 
ROGUE ONE, DO FAMOSO AUTOR DE STAR WARS, JAMES LUCENO. 


guerra está destruindo a galáxia. Durante anos, a Repúbli- 


ca e os Separatistas lutaram entre as estrelas, cada um 


construindo uma tecnologia cada vez mais mortal na ten- 
tativa de vencer a guerra. Como membro do projeto secreto da Estrela da . 


Morte do Chanceler Palpatine, Orson Krennic está determinado a desenvol” 
ver uma super arma antes que os inimigos da República possam. E um velho 
amigo de Krennic, o brilhante cientista Galen Erso, poderia ser a chave. 

A pesquisa focada na energia de Galen chamou a atenção de Krennic e de ` 
seus inimigos, tornando o cientista um peão crucial no-conflito galáctico. 
Mas depois que Krennic resgata Galen, sua esposa, Lyra, e sua filha Jyn, de 
sequestradores separatistas, a família Erso está profundamente em dívida 
com Krennic. Krennic então oferece a Galen uma oportunidade extraordi- 
nária: continuar seus estudos científicos com todos os recursos totalmente à 
sua disposição. Enquanto Galen e Lyra acreditam que sua pesquisa energéti- ' 
ca será usada puramente de maneiras altruístas, Krennic tem outros planos” * == 
que finalmente tornarão a Estrela da Morte uma realidade. Presos no aperto 
cada vez maior de seus benfeitores, os Ersos precisam desembaraçar a teia ` 
de decepção de Krennic para salvar a si mesmos e à própria galáxia. 


“Uma história parece muito com uma versão da série de tv House of 
Cards em Star Wars... o conhecimento e a pesquisa de Luceno sobre 
o tecido conjuntivo que une a galáxia de Guerra nas Estrelas sem 

paralelo entre autores: 


“Uma excitante leitura: 
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